
OPÕE O GOVERNADOR RESTRICÕES Â
I Falando na Assembléia
! Legislativa, o eader Lo-

pes Munhoz classifica de
cilada o movimento pes-
sedista de combate a
Munhoz (Leia na pag. 3)

S CRITICAS AO MINISTRO
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CANDIDATO — O major Fernando Flores é o novo candidato
ao Palácio Iguaçu. Na foto, quando falava ao jornalista

DEFINIÇÃO DE ATITUDES DO NOVO CANDIDATO - FORÇAS QUE PODEM FORMAR EM
TORNO DE SEU NOME - "OS ATAQUES A MUNHOZ DA ROCHA ME ATINGEM DIRETA-
MENTE" DECLARA O EX-SECRETARlO DA FAZENDA - SIGNIFICADO DE SUA CANDITURA

.niportantes acontecimentos
politicos, Higados ao proble-
nia da sucessão estadual, tive-
ram lugar nas ultimas vinte e
quatro horas.
Com o lançamento oficial das

candidaturas dos srs. Moisés
Lupion e Luís Carlos Tourinho
— fatos esses ocorridos de sa-
bado para cá — que se vem
somar à candidatura do sena-
dor Othon Mader, homologada
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há cerca de um mes, perderam
sentido as tentativas que vi-
nham sendo desenvolvidas com
o objetivo de se articular um
candidato de conciliação, den-
tro da formula proposta por
uma comissão especial de coor-
denação política da Assembléia
Legislativa e da qual faziam
parte representantes de todos
os partidos representados na-
quela casa.

O desembargador Munhoz de
Melo, presidente do Tribunal
de Justiça, que até aqui admiti-
ra pudesse seu nome realizar a
conciliação na área dos parti-dos políticos, ontem em nota
distribuída à imprensa decla-
rou encerrada a sua presença«nos entendimentos conciliato-
rios da politica estadual» co-
mo candidato extra-partidario.
E assim o fez coerente com o
pensamento que há tempos ma-
nifestou à reportagem pollti-
qa do DIÁRIO DO PARANÁ'
numa palestra reservada que,na ocasião, não julgamos opor-
tuno divulgar, servindo-nos so-
mente como orientação paraexame do panorama político.
Em outra oportunidade preten-

(Conclui na 7." pagina)
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TELEFONEMAS ANÔNIMOS INCITAM OS DEPOSITANTES ÀS RETIRADAS

MENTOS SUBVERSIVOS CAUSAM
ICIQ BE CORRIDA AOS BANCOS

ELE
RIO, 10 (M) — Durante.a tar-

de, houve espetacular corrida ao
Banco Delamare, por parte do
centenas de depositantes, diante
dos boatos surgidos de que.êsté
estabelecimento bancário havia
falido. A propósito da ocorrência,
a SUMOC distribuiu à imprensa a
seguinte nota: "A SUMOC comu-
nica que o Banco Delamare, em
virtude de campanha insidiosa,
sofreu uma "corrida". Tendo á
inspetoria dos barfcos verificado
que o referido estabelecimento fie
acha em situação de liquidez, as
autoridades monetárias resolve-
ram dar-lhe os recursos necessá-
rios, pela Carteira de Redesconto

Nota esclarecedora forne-
cida pela SUMOC a pro-

posito do Banco Delamare
— Recursos do governo
para atender aos deposi-
tanles — Pronuncia-se,
hoje, a respeito, o minis-
tro José Maria Whitaker
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COM A AMERICA

OltO LELDADüS—¦ A comissão designada pela.Diretoria do Curi- §
tibano encontrou grandes dificuldades para selecionar as oito .'belas Ü
pequenas que disputarão a primazia de representar a tradicional so- ~~i
cledade. Na foto, Norma, uma das mais belas. =

(Leia reportagem na pág. 8) É
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EM NENHUMA HIPÓTESE JUSCELINO RETIRARA SUA CANDIDATURA

Bremen, 9 (UP) — O Banco Ibero-Amerika, de Bremen,
anunciou hoje que o valor das . exportações da Alemanha
Ocidental para a America do Sul aumentou em 20 por ceü»
to em 1954. O aumento registrado se consignou apesar das.
restrições rias compras argentinas, diz obanco. As maiores
exportações a outros países sulamericanos compensaram essa
diferença. Maquinarias, artigos de metal e mercadorias ele-
trotecnicas, foram as exportações maiB importantes, nessa or-
dem. A exportação de mercadorias manufaturadas aumentou
de 60%, em 1953 a 93% no ano passado, O aumento de Inter-:
cambio foi de 22 por cento em média, -com os.,paises que não
tem acordos depágaméritós ;com aV Alemanha', è só de 7%
com aqueles países 

'quetém"acordos 
corri "a Alemanha. O ban«

co expressou também que o problema da devolução das pro- »
priedades alemães, confiscadas pela Argentina, será solucior.'.,'[
nado nos meados deste. ano.
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)ENCIA DO PSD PARA RATIFICAR
\A INDICAÇÃO DE GOULART NA CHAPA

e Caixa de Mobilização Bancária, a
fim de que possa atender os seus
depositantes".

RIO, 10 (M) — O diretor da
SUMOC distribuiu hoje o seguinte
comunicado à imprensa: "O públi-
co está sendo desorientado, por
informações falsas e tendenciosas,
pelo fato de alguns bancos terem
requerido liquidação extra-oficial.
Forma-se uma onda de boatos que
trazem intranqüilidade aos depo-
sltantes. Não há motivo para isso.' Primeiro, porque o número de es-
tabelecimentos em que houve má
aplicação dos recursos em imobi-
lízações condenáveis, é. diminuto.
E mesmo nestes casos, não há ra-.
zão para corridas, porque a resti-
tuifão dos depósitos é assegurada
pclfvjjojtêrno. Só há fUas e- atro-
p'elÕâ>nos.^ulchetl.duS bancos, -p a-
Ia vòntàdè de fazer filas e atrope-'.lar. Hoje, por-exemplo, uma ava-
lanche de pessoas resolveu entrar
por um banco a dentro. Estejam
bem certos de que não eram depo-
sitantes, mas sim pessoas que 'se

empenhavam cm desacreditar um
estabelecimento que - se acha em
boas condjções de liquidez. Seus
diretores 'nao .tiveram a necessária
presença de.espírito e cerraram as
portas sem necessidade. Cha'mei=os
e pedi que reabrissem o banco,
pois estão em condições de atou-
der aos depositantes".'

BOATOS TENDENCIOSOS
RIO, 10 (M) —: Os-dèpositan-

tes.*dos bancos andaram ;'ontein
preocupados com telefonemas
anônimos, emçque^esáoas^diaen-
do-ée)suas .amigas;josfaconselHa-vam'(a' retirarão dinheiro .que','ti-
yessem em"estob!elSbiménto3^ban-

|cáriosT',3'*Pr'oeüràrídb infôrniai^se•, (Concluiria'? 7 m pagina); •

Precisão do temp,o, ? fornecida
pejo Séfviço'de.Meteorologia, vá-!
lida: átéTàs^fiOO^qrasldò íóje;1
para ai.CapltãTdO' Èstádb; e iPofi:
ta Grossa? Tempo em .'geral bom,1
Com'-' nebulosidade ay montando,1
Instabi.IIzando-sc com chuvas a
frevoadas nas próximos -24 horas;
temperatura estável,'" entrando'
cm declínio nas próximos 24 ho
ras; ventos do quadrarita norte
rondando para.sul, no fim do pe-'rfodo, com rajadas frascas.
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m RiO, 10 (Meridional) - Js:.
Jusceimo Kubitscheck, que con-
ferenciou com o sr. Amaral Pei-
xoto até a madrugada de hoje,
declarou enfaticamente ao pre-sidente do PSD, que em hipo-
tese alguma retirará a sua can-
didatura a presidência da Repu-
blica. Essa reafirmação de sua
atitude, foi feita depois de exa-
ninadas as dificuldades surgi-

das ultimamente e da comuni-
cação que lhe fez o sr. Amaral
Peixoto, das demarches do ma-
reclial Eurico Gaspar Dutra e*Je outros proceres, visando ob-
ter uma solução para ós enten-
dimentos. 03 proceres da altadireção do PSD, reuniram-sehoje, extraordinariamente, pa-ra uma sondagem preliminardas posições a adotar na reu-aião oficial do partido, nãoapenas sobi. o caso Juscelino-^oulart, como também sobre aemenda parlamentarista e sobrereforma eleitoral. Entretanto,ite às 17 horas de hoje, não¦toi dado conhecimento aos jor-«alistas do que foi tratado nareunião.

ADIADA
RIO, 10 (Meridional) — O sr.Vmaral Peixoto adiou a reu-mao do Diretório Nacional do

^£>D, marcada para hoje, a fim"e examinar a apresentação dosr. João Goulart para formar a
^napa do sr. Juscelino Kubits-

Reunião extraordinária de
altos proceres pessedistas
— A reunião do Diretório
Nacional, adiada, deverá
ter lugar nos próximos
dias, com o osperado
pronunciamento de João

Goulart

check.' A decisão do sr. Amaral
Peixoto foi tomada em virtu-
de de não se saber até agora,
ao certo, se o antigo titular da
pasta do Trabalho está disposto
a manter a sua renuncia anun-
ciada em São Borja, ou se pre-
tende curvar-se ao pronuncia-
mento da convenção de seu
partido," que o manteve candi-.
dato. Sendo assim, só depois
de novo pronunciamento do sr.
João Goulart, que é aguardado
para os próximos dias, ó que
será marcada a data da reunião
do PSD.

PRONUNCIAMENTO
RIO, 10 (Meridional) — Ele-

mentos ligados ao sr. Amaral
Peixoto, informavam que a ten-
dencia do Diretório Nacional, do
partido 6 para aceitar a indi-
cação do nome do sr. João
Goulart, enviando-o, consequen-
temente, ao exame da conven-
ção nacional, em junho. Espe-
ram, contudo, que o presiden-

te' do PTB, depois de pronun-
ciamento favorável da conven-
ção, venha a reiterar a sua re-
nuncia. Outra corrente pessedis-
ta, porem, não espera que is-
to ocorra, tendo como certo
que o sr. João Goualarte per-
manecerá mesmo candidato.
Daí porque advogam a neces-
sidade de um novo pronuncia-
mento daquele procer petobis-
ta para depois então o partido
tornar Uma decisão.

FUNDOS
RIO, 10 (M) — O sr. Jusce-
(Conclui na 7.a pagina) Othon Mader

HOJE NO RIÜ REUNIÃO DOS PAÍSES CAFEEIROS

-¦'.¦*' :'V:.-'.' í-;;-i-'SS':'-^'"' Íííwísí$3' "

) f. 
'" ¦¦-,.¦''.¦.'.''" * í' J«- O

', 
í V" J-r :.'"*'.-. :"¦?>-¦:'¦¦ ¦';;._ - ;-,I ' I WH|MgM|^^^^^gBqgpi^gi^|g^^Jg^gJJJg|^^J

l'\\ ^WÊmm^mWammmamMWMMmmMmssSaMm'' '¦
sn^r^31

REUNIÃO DOS PAÍSES PRODUTORES
PÁRA ASSEGURAR ESTABILIZAÇÃO

DEFINITIVA A CANDIDATURA DO
SR. OTHON MADER NA U.D.N.

RIO, 10 (Meridional) — Fa-
lando à «Meridional», o sr.
Othon Mader, candidato udenis-
ta ao governo do Paraná, decla-
rou sobre a noticia veiculada, de
que estaria, inclinado a retirar
sua candidatura: «Desde o lns-
tante que a convenção regional
da UDN, com a simpatia de ou-
trás agremiações politicas que
virão apoiar minha candidatura
nugerida por um vigoroso mo-
vimento popular super-partida_

rio, lançou meu nome ao gover-
no do Estado, ela passou a ser
uma candidatura definitiva e
ou não a aceitaria senão nesses
termos. E agora que surgem
mais dois outros candidatos, srs.

DESFAZ-SE MAL ENTENDIDO SOBRE O CAFÉ

CONFIRMA LAUDO TÉCNICO QUE NÁ0 HÁ
DOENÇAS NOS CAFEEIROS PARANAENSES

Moisés Lupion e Luiz Carlos
Tourinho, acredito que definitl-
vos também, mais uma razão
para a minha candidatura se fir-
mar. Não há por que recuar, mas
ao contrario, estou cada vez
mata convencido que as forças
populares e partidárias que,me
apoiam sairão vitoriosas no pro-
ximo pleito».

MERCADO AGITADO
RIO DE JANEIRO, — por

Juan de Onis, 10 (UP) — Ho-
racio Cintra Leite, representan-
te do Brasil no Bureau Paname-
ricano de Café, declarou que a
reunião dos cafeicultores lati-
noamorleanos que começará
amanhã, nesta capital, «tratará
de traçar uma política unifor-
me destinada a estabilizar 03
preços e o mercado do café.
«Pouco depois de chegar por
via aérea de Nova York, Cintra
Leite anunciou que esperam pa-
ra amanhã a chegada dos re-
presentântes dos governos e
das Associações cafeeiras do
México, El Salvador e Costa
Rica. «O propósito das nossas
conversações — disse — é de
por em prática a resolução apro-
vada em San Juan de Porto Ri-
co pela conferência da FEDE-
CAME.» Na reunião de San
Juan, realizada 110 mês passa-
do, participaram também o
Equador e a Venezuela, que
também são membros da FE-
DECAME. O Sr. Cintra Leite,
conferenciou esta tarde com Al-
kindar Junqueira, presidente do

Continuação da conferen-
cia de San Juan — Pre-

sença do presidente do
Bureau Panamericano do
Café — Estabelecimento
de politica uniforme para
o café — Posição "ner-
vosa" e de expectativa

IBC e outros dirigentes desta
organização, entre os quais fi-
gurav». o seu irmão Otávio Cin-
tra Leite. «O mercado de Nova
York está muito agitado — de-
clarou Cintra Leite no aeropor-
to — e exis'te uma incerteza
acerca da política cafeeira a
ser seguida pelo Brasil no fu-
turo.» O Instituto Brasileiro
do Café anunciou que ns expor-
tações para portos estrangei-
ros durante o mês de abril ai-
cançou um total de 982.991 sa-
cas de café, a mais elevada
que so registrou no transcurso
de um mês, desde dezembro pas-
sado. Essa cifra em relação
com a de março, representa um

¦r, t tlverc°3 ensejo de focalizarP problema das pragas do ca-
t,:.ro."° Paraná, trazendo es-
^tecimentps de técnicos e la-"Mores de café, que bem abor-uaiam o assunto.
In-?C?t?-°' P°rem, que o proble-.
-iònf sando aventado nova-
^raV??0 que- ° DIÁRIO DO".. ANA- Procurando esclare-

•'¦»-.a . <íuestao devidamente,
:™, ° dePoimento do re---niante do Instituto Brasl-

tmilvn , Caíé na Junta"Exe-
\o r^f > embate às Pragas

ro ríS:0' sr- Paul° Carnel"

Inir-"^08 CHOCHOS
1'wiataín VUa exP°slção, o en-
tudo, ?, faz benção aos es-

L ™ual do IBC no Para-
»li'etort= , m «'Caminhados à

«Tlv«!L referido órgão.
foticilsTA/pimento P°rOf>

^-«tcp^'^^^1

-~—~ —Tjr—}
Enegrecimento e mumifi-
cação dos frutos — Exame
do Instituto Biológico —
Recuperação da lavoura
cafeeira do Paraná —
Apenas um distúrbio

fisiológico

capitais, que havia surgido em
alguns municípios cafeeiros do
norte do Paraná, uma nova pra-
ga ou doença do café»,

«O aparecimento de grãos cho-
chos — pretos — foi o princi-
pai sintoma verificado. O íru-
to apresentava-so com aparen-
cia externa normal, mas quando
cortado, observava-se que os
grãos não haviam granado,
apresentando-se como que mu-
mificados. Dizia-se que a per-
contagem êra multo grande, es-

timandorfle a ftuebra da produ- :*_

ção do Estado em cerca de vin-
te por cento».

PEQUENO DISTÚRBIO
Continuou o representante do

IBC: «Atendendo a instruções
da chefia do Escritório do IBC,
procuramos colher no munici-
pio de Londrina, material pa-
ra ser enviado ao, Instituto Bio-
lógico o notamos que o feno-
rrieno ocorria em pequena quan-
tldade de frutos. Obtivemos do
Instituto Biológico a informa-
ção de que se tratava do con-
seqüência de um distúrbio fi-
slológico do cafeeiro, confír-
mando nosso ponto de vista,
pois em fins de março, exter-
namos essa opinião à impren-
sa>.

MÜMIFICAÇAO DA8
SEMENTES

«O laudo técnico do Instituto
sob n.o 2260, do 13 de abril
deste ano, esclarece c seguinte:
«Os frutos de café enviados fò-
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aumento de 101.000 sacas. As
reservas nos portos, segundo se
informa eram de 2.232.000 sa-
cas no dia 30 de abril, data em
que terminaram os embarques
da colheita, do interior aos por-
tos.

POLÍTICA UNIFORME
RIO, 10 (Meridional) — Pro-

cedente de Nova York, chegou
ao Rio na manhã de hoje o sr,
Horácio Cintra Leite, represen-
tante do Instituto Brasileiro do
Café nos Estados Unidos e que
regressa afim de participar das
convenções que nossas autori-
dades manterão com os repre-
sentantes dos paises produto-
res visando possibilidade do es-
tabelecimento de uma política
uniforme por parte dos paises
fornecedores. Falando aos jor-
nalistas sobre a situação pre-
sente do café na América do
Norte, declarou o sr. Horácio
Cintra Leite: «A situação atual
do caféé de uma posição «nervo-
sa» e de expectativa. Os ini-
portadores descoidiecem qual a
tendência da nova política ca-
feeira no Brasil e, portanto, en-
quanto aguardam a definição
dessa política, suspendem, sem-
pre que possível, as suas com-
pras do produto». A indagação
sobre a baixa do café em Nova
York, respondeu: «Realmente,

(Conclui na 7." pagina)

SANTUÁRIO — Este belo grupo
de Imagens destina-se à praça do !
Tarumã e representa Nossa Se-
nhora de Fátima adorada por de-
votos. Na praça em que será erl«
gldo o santuário, será feito um
monte semelhante ao de. Fátima, jonda a Virgem apareceu. As ima-
gens são todas de puro mármore:
de Carrara, devendo no' dia'28'
próximo serem transladadas pa-;
ra aquele local.

CHEGA AMANHA

L

Chegará amanhã a esta ca-
pitai, o sr. James Dunn, em»
baixador dos Estados Unldoa
em nosso pais.

O diplomata americano
viajará em avião do adido

da aeronáutica da Embaixa-
da e deverá estar em Curlti-
ba, às dezessete horas do
amanhã, quinta-feira.

Osr. James Clement Dunn, ^faz-se acompanhar de sua.es»
posa, do conselheiro ccouômi»
co Terril e senhora, do adido
de aeronáutica, coronel Ro»
gers e senhora, do adido do
aeronáutica adjunto, coronel
Willetts.

O embaixador deverá confe*
renciar com o governador Oli-
veira Franco, na manha do
dia 13 do corrente mês, A tar-
de, seguirá para Monto Ale-
gre e Londrina, de onde re-
gvessará ao Rio de Janeiro no
dia 14.

GRUPOS DE AÇÃO EM CURITIBA

INICIADA Á CAMPANHA
Â0 AO
10 RIO

PARA
CONGRESSO

9 tv. B áf* & 9% R á&

Interesse popular pela grandiosa manifestação de
realizar-se na Capital da Republica

fé a

DESASTRE FERROVIÁRIO — Na estação de Sarra Funda, em São Paulo, um trem suburbano foi abai-
roado violentamente por uma máquina que manobrava. 17 pessoas ficaram feridas, algumas em estado
grave, além de outras qua sofreram simples arranhões. Está sendo acusado o maquinlsta do trem de
passageiros, qua teria avançado o sinal. O flagrante acima mostra a posição em que ficou um vagão de
passageiros, empurrando e máquina contra a gara da estação. (Foto Meridional)

A realização rio XXXVI Con-
gresso Eucarlstico Internacio-
nal na Capital da República,
vem despertando interesse no
seio da população católica bra-
sileira. Assim é que, no Bio
de Janeiro e em todo o País,
vem se fazendo uma intensa
campanha de inscriçõas para o
referido Congresso. Foram cria-
dos 3'ecentemente, os «grupos
de ação», cujos trabalhos no
Distrito Federal, tem angaria-
do grande número de inseri-
ções o adesões.

Um tópico interessante, 6 o
fato da ter-se alistado, reesnt*-
isente, como congressista, a

menina Mônica Lumack- da'
Moura, com apenas 18 horas da
vida. E' som dúvida a «caçula»
do Congresso.

As inscrições estarão abertas
somente até o dia 31 ds maio,
devendo ainda comparecer den-
tro deste prazo, ao escritório
do Secretariado em Curitiba, os
congressistas cujas fichas ain-
da ss acham incompletas por
falta do documentação ou pa-•gamento. Aton&wtdo em expe-'alente nprfcúu, na sede do Se»
cretariacío, S*. andar do Edf,
Domsterco, à rua Dr. Murlcy.

(Conclui 11a 7." pagina],
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Incremento à adoção da "liberação automática" de café
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DE MAQUIAVEL A SETTI POR UM DISCURSO
Coube ao deputado Lopes Munhoz, em discurso ontem

' 
proferido na Assembléia Legislativa, situar nos seus dovidos
termos a significação c discurso do deputado Sett; de críti-
cas- ao sr. Munhoz da Rocha. Com efeito, o cleader» republi-

;' cano encontrou a palavra exata para a definição da fala cato-''aica 
daquele parlamentar. Disse e o disse bem o sr. i' -pes Mu-

! iihoz que a diatribe nada mais é que uma cilada que se pre-
.ende armar ao governador Oliveira Franco, nes'.?. conjuntu-
va inicial da sucessão em nosso'Estado. A «inteligência» da
..íanobra se revela com o objetivo de atrair o governador pa-
..anaense - um pronunciamento de cunho político, capaz de
ncompatibiliza-lo com o pessedismo e, quem sabe, com ou-

•ás correntes, extarr.-nt por adotar, se fosse n caso, uma
:tha de preferencia, digamos assim. Até aqui e r.creditamos

que até o fim de seu governo, o sr. Oliveira Franco vem se
.-.-.-intendo fiel ao escopo a que obedeceu a sua jl-.ção para o
.Palácio Iguaçu, ou seja, mantem-se na linha de pacificações
2 desarmamento inaugurada pelo sr. Munhoz da Rocha, poli-
üca essa que, sem sombra de dúvida e que até os cegados
>elo egoísmo podem ver, trouxe ao Paraná os mais amplos

oenefícios, a mais linsongeira projeção nacional. A opinião
.Ibhca parananense, em consenso unânime, -econhccc esse
sóritõ notável do atual ministro da Agricultura, do qual par-

.•~ipa, por inteiro, o atual governador do Estado.
Entretanto, conforme salientou o parlamentar do PR, o

ir. Oliveira Franco não poderia ficar, como não ficou, indi-
,-i-on 2 ás criticas injustas, de lastro estritamente dema~ogl-
.->, formuladas pelo sr. Setti ao ministro da Agricultura. De
*rta forma, as críticas intempestivas e, mesmo, 'esarrazoa-

ias, do deputado ao ministro, deixa a descoberto uma inten-
-ioãh cer'v3 grupo pessedista de provocar a jisão no bloco de"oio 

ao 2xec-.-.tivo, cujo ação não visa nomes, r.ern grupos,
>j>.s o todo que ' ncrò Estado no seu conjunto de interesses
mltiplos e complexos. Dissociados os grupos ora reunidos,

. ^sa ala pessedista visa a provocar o lançamento de quantos
:„ditía':os fer possível r"esencader, na 1**.«_ suces.voria, na es-
^rança de — ~>.nter para si a maior parcela desse osíacelamen-

1 o' paranaense. A velha técnica do dividir para dominar esta
kkIo posta em prática. Timidamente, agora. Mas, ver-se-á que

r.om todas as forças daqui por diante.
Uma coisa, porém, é ponta pacifico nessa perspectiva. E

que o governador Oliveira Franco jamais deixará de ser leal
•.o exárcito de seus amigos, entre os quais, em primeiro plano,'-,'::'. -orecisamente o ministro Munhoz da Rocha.

NA POLS TJCA
EXPORTAÇÃO BRASILEIRA DEC

I

DE
Em face da atitude do minis-

tro José Maria Whitalter,
restabelecendo o tipo «riado»,
nas classificações oficiais do
café; ouvido pela reportagem' do
DIÁRIO'DO PARANÁ'; assim
se expressou o sr. D. Cramer
von Clausbruch, exportador era
nosso Estado:

ACERTO,
Depois que o ministro da Fa-

zenda, com muio acerto,, revi-
gorou a classificação do «ria-
do», volvemos, pelo menos ao
«statu quo» ante à adoção da
medida infeliz de sua supressão
Isto já é alguma coisa, se bem
que a situação do nosso gran-
de produto de exportação ain-
da não seja das melhores».

Razões do decréscimo das exportações — Benefícios do res-
tabelecimento do "riado" nas classificações — Reunião pré-

via dos representantes do Paraná — "Café

se produz para exportar" i

ESCOAMENTO
Periodicamente o Paraná vi-

;e o drama da produção, ca-
. jitte que está de recursos pa-

a armazena-la e dar-lhe o es-
oamento conveniente para os

; antros de consumo — com
;rande capacidade de absorção

e vantajosas condições de co-
mércio — o que justifica, pie-
.lamente, a inversão de capi-
tais e adoção de medidas para
o reap_relhamento do organis-
mo da produção do Estado,
cuja importância transcende os Maria Whitaker, realista, efe

também promovam, à sua vez,
a construção de um sistema
de silos e armazéns, nos pon-
tos de estudos técnicos reco-
mendarem, auxiliando, assim a
por termo à pratica inexcusa-
vel de produzir sem meios de
fazer circular e tornar real o
valor das riquezas arranca-
das à terra.

MERCADOS
No que diz respeito ao ca-

fé, a orientação do sr. José

limites dos intoreses locais, pa-
ra ganhar âmbito nacional.

Enquanto os grandes cen-
tros do país sofrem carência
de gêneros alimentícios, mobi-
iizando meios para regularizar
o seu abastecimento, como c o
caso de Minas, São Paulo e
Distrito Federal, o Paraná pro-
duz e não tem a quem vender
integralmente sua enorme sa-
fra cerealífera, com possibüi-
dades de ser de muitas vezes
aumentada, e que, todos os
anos, em grande parte se de-
tenora, com prejuízos para a
arrecadação do Estado, deses-
timtüo do produtor e, o que é'
pior. dando lugar à especula-
ção, ao encarecimento incon-
troiavel do custo da vida e ao
desmantelamento completo do

tivamente corresponde às li-
ilhas mestras por que se há
de nortear nossa política ca-
feeira, até aqui instável e pre-
judicial aos legítimos interes-
ses da lavoura. Com a suspen-
são da compra dos exceden-
tes da ultima safra, atingida
que foi sua finalidade de equi-
librar o volume da produção
e a capacidade do consumo dos
mercados existentes — medi-,
da que deverá ser c.omplemen-
tada por financiamento razoa-
vel, que permita justa remu-
neração ao produtor e não im-
porte, como tem acontecido,
em fator de alta artificial do
produto, reduzindo-lhe as pos-
sibilidades de colocação e
obrigando o governo a ali-
mentar estoques sobremodo

sistema de produção  onerosos, com as desastrosas
E' trabalho e capital que se

perdem; á fertilidade que se
joga fora, fazendo a terra pro-
duzir alem do minimo apro-
*'eitavel, inutilmente, não por-
que haja superabundancia —
ocorre justamente o contrario
— mas porque inexistem re-
cursos para fazer chegar a

• produção aos centros de con-
sumo, valorizando-a e não a
;ondo a perder, pelo avilta-
tento de seu preço e ruina do
.odutor. .

, Intentou o governo federal
um plano de distribuição de
irmazens e silos nas princi-

...ais- zonas de produção do
ais, das quais se destaca o

- .'aianá, como passo inicial pa-
.a superar os efeitos da pre-

;r.te crise de crescimento —
i qual, se levado a efeito, e a
.rapo — reprc-jsntará efeü-

uiDnte algo de concreto no
- .iUcío de estimular a pro-

...o, piomover o aproveita-
, ..lio cie nossas riquezas,, di-

uuit ao minimo o seu des-
.üic.o e baratear, através de

'.j'"otio racional, as proporções
trmahtes da alta do custo

j. vicia.
Ua nada valerão as porta-

vò ta'oüiadora3 de gêneros, a
.'.ci-vcnção do Estado como
itsi-mediario entre o produ-

j- jr e o consumidor, fazendo as
SJ.3S de comerciante, se a
.o_uçâo for ineficiente ou

jntiuar à mercê das limita-
•" .jes de agora, que a asfixiam

;-não lhe permitem desenvol-
jr-se à altura das necessida-
i3 tio consumo.

Concomitantemente com a
..ciativa governamental, não

.bsta que particulares, numa

conseqüências da vertigem in-
flacionista, contraria ao esti-
mulo da produção, mais os re-
súltados que se alcançar, a
longo prazo, através de hábil
política de propaganda visan-
do aumentar a capacidade de
consumo dos mercados exis-
tentes e abrir outros novos ao
hábito do uso do café, ter-se-á
abarcado ,no conjunto, todas
as iniciativas recomendáveis à
preservação da cafeicultura
nacional.

O financiamento racional,
sério, estimula a produção, be-
neficia o produtor e propor-
ciona condições de aprimora-
mento dos métodos de cultu-
ra, assegurando-lhe desenvol-
vimento normal, sem os riscos
de colapso a que nos temos
exposto, como decorrência fa-
tal de manipulações artificio-
sas visando fins especulativos.
E' através desta espécie de fi-
nanciamento que se alcançará
a normalidade da produção ca-
feeira, porque gera no espi-
rito do produtor o clima esti-
muiador indispensável para
conduzi-lo a maiores cuidados
nas diversas fases por que de-
ve tratar o café, a fim de
conseguir melhorar a qualida-
de do produto. Atingida esta
etapa, tanto a propaganda co-
mo a expansão de mercados
serão facilitadas, resolvendo-
se naturalmente, sem maiores
esforços, pelo coroamento ló-
gico de uma política honesta,
bem orientada e fielmente e::o-
cutada. E' preciso que se po-
nha um paradeiro à obsessão
de produzir em quantidade,
substimando, a qualidade pa-
ra depois exigir-se do governo

inversão segura de capitais, a compra dos excedentes.

GREVE DOS TRABALHADORES DA
COMPANHIA TELEFÔNICA

RIO, 10 (Meridional) — Após
tr i horas de reunião, na noite
tíe .:oje, o Sindicato dos Empre-
EáJos nas Empresas Telefônicas,
decidiu deflagrar a greve ã zero
hora de amanhã, ou seja à meia
noite de hojj. A diretoria do
sindicato recebeu a visita do sr.
Gilberto Sá, diretor do D.N.T.,
que em nome do ministro do
Trabalho, formulou um apelo pa- -
ra que a greve fosse adiada por
«aia algumas fcorai-, «ijanta da

REVISÃO RADICAL'
Uma revisão radical de toda

a atitude das nossas autorida-
des cafeeiras terá de ser feita,
se desejarem mudar a sorte do
café. As estatísticas das expor-
tações brasileiras de café no úl-
timo qüinqüênio mostram que
estamos perdendo terreno cada
vez mais. Os algarismos refe-
rentes às nossas exportações
de julho a abril de cada safra,
atestam: ....

SAFRA

1950/51
1951/52
1952/53
1953/5-i
1954/55

EXPORTAÇÃO

14.505.928 ses.
14.100.405
13.178.652
13.451.451 *
8.786.899

Equipamentos essenciais ao desenvolvimento do país

IMPORTAÇÃO BRASILEIRA
SEM COBERTURA CAMBIAL

Medida autorizada pelo presidente da Republica — Prioridades
— 177 milhões de dollars o valor das importações

RIO, 10 (M> !— Equipamen-
tos essenciais ao desenvolvi-
mento e complementação do
parque industrial brasileiro, ;
serão importados sem oobertu-
ra cambial, de acordo com os
critérios de propriedade esta-
belecidos pela Comissão de De-
senvolvimento Industrial, apro-
vados pelo presidente Caíé
Filho. Este determinou que a
Carteira do Comércio Exterior
adote as providências que se
fizerem necessárias. Serão
atendidos os pedidos encami-
nhados à comissão pelas várias
indústrias, cuja expansão é de
interesse nacional. Destinam-se
os iinanciamentos em cruzei-
ros ao custeio dos trabalhos de
ampliação das indústrias, tais
como mp* de obra, novas ins-
talações, etc. Os equipamen-
tos chegarão ao Brasil, inde-

urgência com que a Câmara dos
Vereadores prometeu solucionar
o projeto de aumento das tari-
fas, a fim de que possam os
empregados obter aumenta de
salários. A diretoria do sindl-
cato reuniu-se por 5 minutos,
após o que decidiu a greve, que
será mesmo ., deflagrada, consi-
derando quo todos os prazos ja
estavam esgotados fiem a solu-
_í_ desejada, __>'

: ' '

pendente da remessa tle' div, ,
sas para o exterior. Os pedi
dos sobem a mais de duác
centenas e foram submetidos
à comissão e analisados pele
seu presidente quanto à essen
cialidade.v Ficou então estabe
lecido o critério dè prioridade
na seguin*^ ordem: instalações
hidroelétricas, armazenamento
e silagem, transportes ferro-
viários, indústria de autopeças,
transporte aéreo e automobilis-
tico, química,, celulose, cimento
siderúrgica mecano-metalurgt-
ca, alimentar, indústria; da
borracha, gas de petróleo,
têxtil, navios mercantes, e pes-
ca eletrônica ,etc. A importa-

ção' de todos esses oquipamén-
tos essenciais sobem a 177 mi-
lhões de dólares, nas diferentes
moedas.

- SLOtiAN MLNISTLRLAL

Continuou o entrevistado: «A
expectativa em toda a econó-
mia cafeeira em torno do novo
regulamento cio embarques,
prestes a ser elaborado, é mui-
to grande. Muito dependerá da
orientação que o Iinstituto Bra-
sileiro do Café dará ao regula-
mento da sra 1955/56 o é de se
desejar que os administradores
de autarquia se norteiem pela
bússola do sr. José Maria Whi-
taker, em cujo ponteiro se lê
«vamos vender café», seja lá
para que lado fôr que esteja a-
pontarido».'" 

SUGESTÕES
«A atitude ,do comércio ca-

feeiro do Paraná, não é, porém

de mera expectativa passiva.
Procura, êle colaborar com as
autoridades do I.B.C., apresen-
tando sugestões tendentes a in-
crementar as nossas exporta-
ções».

«LIBERAÇÃO AUTOMÁTICA»
Uma dessas segestões — a

da «liberação automática» de
todo o lote de café que tenha
sido vendido para o exterior,
já caiu em terreno fértil e foi
muito bem recebida nos círcu-
los cafeeiros».

«Soubemos que antes da reu-
nião da Junta Administrativa
do I. B. C, agora adiada para
30 do corrente, será realizada
uma reunião de cafeicultores,
comerciantes do café e exporta-
dores, afim de examinar a quês-
tão da «liberação automática»
em todos os poriuenoros. O re-
sultatio dessa reunião será, com
certeza, comunicado à Junta ad-
ministrativa pelos represei) tan-
tes do Paraná naquele órgão»

CAFÉ.PARA EXPORTAR
«Espera-se que o ponto de

vista da «liberação automática»,
por ocasião do despacho, será
vitoriosa em toda linha, já que
se enquadra perfeitamente na
orientação do sr. ministro da
Fazenda: «café se produz para
exportar».

A FALA DO PRESIDENTE

EM CURITIBA 0 VIUVO DE DIACUÍ
Esteve em nossa redação o ser-

tanista, Ayres Câmara Cunha,
viúvo da famosa india «Diacuí»,
que veio a esta cidade, para lan-
çar o filme KALAPALO, filma-
do nas selvas do Xingu, pelo ei-
negrafista William Gericke.
Trata-se a película, de um do-

cumentário de longa metragem,
com o som gravado na própria
taba Kalapalo.
Pela primeira vez, deparamos

com um filme inteiramente na-
tivo, com os rituais guerreiros e
religiosos dos selvicolas.

O aocumentário, baseia-se nos
principais acontecimentos do ro-
mance Ayres-Diacui, ou seja, seu-
eaí-çunerito no Rio de Janeiro,,
bem como a morte e os funerais

da famosa india, que se realiza-
ram na aldeia ineola.

Sua estréia será no dia 12 de
maio, no Cine Marabá, às 20
horas, onde o sertanista Ayres,
comparecerá ao palco, para fa-
zer uma conferência sobre as
selvas do Xingu e os costumes
dos seus indios.
Nesta conferência, o elemento

feminino poderá ouvir Ayres
Cunha, falar a respeito' do seu
singular romance com a india
«Diacuí», romance este que a-
páixonoü a opinião ' 

pública, ¦ a-
través da imprensa de-todo" o
país, firmando o conceito sobre
a capacidade civil do aborlgíhe,
para ^cpntr.air. matrimônio, com o
elemento civilizado.

RIO — Depois dessa longa
noite de supervaiorização, lutas
de portos, fechamento da ex-
portação e picuinhas contra o
comércio, que vem caracteri-
zando a política de café do
Brasil, de certo tempo a esta
parte, o discurso que pronun-
ciou, ontem, ao empossar-se, na
presidência da Diretoria do Ins-
tituto Brasileiro de Café, o sr.
Alkindar Junqueira, represen-
tou uma madrugada, anuncia-
dora de um dia de sol.

Raramente, vimos uma peça
com tantas verdades, ditas em
tão poucas palavras. E o que
é mais importante, nada do que
afirmou o sr. Alkindar Junquei-
ra representa uma inovação,
uma descoberta, uma formula
mágica. Foi à linguagem sim-
pies do bom senso, de que os
nossos homens haviam perdido
a noção, após uma temporada
de artificialismo e de regressão
aos erros do passado.

Em economia, um erro puxa
outro. Cobre-se aqui, descobrin-
do-se ali. E, para cobrir-se o
novo terreno exposto, vai-se
descobrir outro mais, até che-
gar-se a essa situação estuita
em que. nos encontrávamos, na
qual nos esquecemos de que ca-
fé 30-, pi;oduz pava exportar, e
aé. que, quanto mais portos es-
tejam- trabalhando para ¦ a lar

PROBLEMA ABORDADO PELO DEPUTADO WALDEMIRO PEDROSO

DUZENTOS E QUARENTA MIL SIFILITICOS
EXISTEM ATUALMENTE NO NOSSO ESTADO
Entrave ao progresso do Estado — Previsão de futuro mais grave — Programas de controle

ENTRAVE AO PROGRESSO
DO ESTADO

A freqüência da sífilis no Bra-
sil oscila em torno da cifra de
dez por cento.
Presume-se, por isso, que entre

os 2.400.000 habitantes do Para-
ná existam atualmente cerca de
240.000 sifiliticos.

Tão alto valor representa, de
imediato, um dos maiores pro-
blemas de saúde pública. Cal-
culando-seque a proporção en-
tre a freqüência da sífilis e a
de outras enfermidades venereas
seja de 1,3, teríamos nada menos
de 720.000 infectados. De ime-
diato, representa essa cifra um
entrave ao progresso do Estado.
• O número de homens-horas,
roubados ao trabalho, se calcula-
do, por cento atingirá propor-
ções consideráveis.
Além desse prejuízo, há a acres

centar o número avultado de in-
capazes temporária ou definiu-
vãmente, dos indivíduos levados a
internamente em instituições de
caridade por não mais poderem
cuidar de sua própria subsistên-
cia, vitimas que foram das con-
seqüências desses males. Não
bastante isso, há ainda a consi-
derar o fato de que a concorren-
cia de abortamentos, de prema-
turidade e de morte precoce,
conseqüência em grande parte
das infecções venereas, longe
está de ser solucionada entre nós
pelos recursos da Saúde Públi-
ca.

PROVISÃO DE FUTURO
MAIS GRAVE

Circunstancias existem que
tornam acertada a. previsão de
um futuro ainda mais grave se
não forem tomadas medidas para
a solução do problema.
De fato a difusão dessa massapo

pulosa numa área de 200.00 kls.2
com 120 -municípios, torna impôs-
sivel a creação, em todos esses
aglomerados, de Servigo que se-
jam perfeitamente equipados para
a luta con tro mal venerio.,

Mesmo que se dispusesse de ver-
bas para tal fim indispensável,
a realização de tal programa não
poderia ser imediata uma vez,
que a falta de técnicos e dè eíjüi-
pamento de obtenção restrita,
consumiria considerável tempo.

Apesar da gravidade da situa-
ção, muito pouco vem sendo fei-
to pela SaúdePública, para com-
bater o flagelo.
Em Curitiba, o Serviço de Doon-

ças Venereas, atende anualmen-
te cerca de 3.000 casos de ve-
nereas, número esse que tem se
mantido em ascenção nos últi-
mos anos, em conseqüência, na-
turalmente, das falhas já apon-
tadas.

O número de tratamento reall-

Previsão de futuro mais grave
Campanhas de erradicação

zados é absolutamente despró-
porcionai do número de habitan-
tes, resultante esse fato, do es-
tatismo que caracteriza a ação
do Serviço.

De fato, não fora a colaboração
de visitadoras empregadas na
recuperação de casos, faltosos e
na procura de contatos, o papel
desempenhado pelo Serviço de
Doenças Venereas de Curitiba,
em nada seria diferente ao dos
ambulatórios anexados em Hos-
pitais Gerais. A ausência de
recursos para a execução de in-
queritos sorõlógicos em massa
para campanhas de educação de
trabalhos outros que possibili-
tam o encontro de enfermos, di-
f iculta de muito as atividades do
Serviço de Venereas.

PROGRAMA DE CONTROLE

Por essas razões, torna-se ne-
cessaria a realização do progra-
mas de controle às D.V. real-
mente compatíveis com nossas
atuais possibilidades.

A dificuldade de organizar Ser-
viços para atender a todo o Es-
tado, em absoluto, não justifica
a inércia que até agora não tem
caracterizado a ação da Saúde
Pública..
Recursos há, quo poderão ser

usados com real vantagem,
como procuraremos demonstrar:

a) — Controle de prostituição
—: sem analizarmos o âmago da
questão, portanto sem conside-
rarmos acertada ou não a proi-
bicão, ou liberdade da prostitui-
ção podemos, como sanitaristas
— fazer algo. Ora, esse fato su
gere a criação de um sistema de
controle perfeitamente compati-
vel com o papel da Saúde Pú-
biica. _ o que estamos fazendo
em Paranaguá há mais de 1
ano. Nessa cidade portuária, a
Polícia tem a seu cargo, o regis-
tro de todas, ás prostitutas e o
seu encaminhamento para o Cen
tro de Saúde onde são elas ficha-
das como prováveis fontes de con
tato se submetidas à aplicação
de 1.200 gOOO unidades de diben-
ziletileriodiamina di-peniclallna
G, cada 15 dias.
Para atender cerca de 150 prós

titutas de Paranaguá é suficien-
te a colaboração de um guar-
da sanitário que executa todos
os serviços relacionados com esse
problema, inclusive a comunica-
ção à Policia dos faltosos que
deverão ser rè-camblados.

Sem demorarmos na analise dos
resultados de tul atividade, a-
pontamos somente u fato de que.
em Paranaguá o exclusivo uso
dessa medida fez baixar a preva-
lencia da sifilis de 73% para-me.
nos de 15% em apenas um ano d)
alguns meses do trabalho,.

Tal atividade poderia ser, na-
turalmente, ampliada de tal for-
nia que em todos os organismos
da Saúde Pública fosse tal me-

, didá posta em execução.
CAMPANHA DE
ERRADICAÇÃO .

b) — Campanhas de erradica-
ção -— atacada a fonte de maior
responsabilidade, a prostituição,
poder-se-á semelhantemente de-
sencadear uma campanha de

*..maior amplitude, visando a des-
coberta de casos entre pessoas a-
parentemente sadias, e o seu tra-
tamento.
Para isso, nada melhor indica-

do que o uso de unidades moveis
que teriam a seu cargo as se-
güinles atribuições:

— Educação sanitária (quo
poderia ser feita abrangendo não
só os problemas das Doenças Ve-
nereas, como o uso de recursos
dé propaganda, filmes, palestras,
cartazes, -folhetos e outros.;

— Inquérito sorológico «in-
loco». A existência de laborató-
rios montados em unidades mo-
toras, possibilita a realização de
exames sorõlógicos nos próprios
locais de colheitas de material.

3  Tratamento dos casos.
Seria também possível, de ime-
diato, também no próprio local,'
uma vez conhecidos os resulta-
dos dos exames sorõlógicos, do
estudo anamésico e dos exames
clinicos.

O deslocamento dessas unidades
permitiria abranger todo o Es-
tado, fazendo-se o re-exame e
controle posterior dos tratados
sempre que isso fosse julgado
necessário.

Dois fatos autorizam-nos a su-
gerir tal sistema de trabalho:

f-0  os resultados brilhan-
tes alcançados coni o emprego de
esquemas de dose única usados

por aquele serviço em caráter ex-
perlmental desde 1950. ;

; 2 o  Os resultados já atin-
fridos pelos técnicos da ONU no
Haiti, onde o- exclusivo trata-
mento com esquema rápidos em
trabalhos de erradicação em
massa tornou possível a diminui-
cão da freqüência da bouba de
cerca de 90% para menos de 5%.

AMIGOS URSOS |
Assis Chateaubríanu |

« PAT7IO 9 - São ami- contra o executivo federal M \S. PAV¥>>J.. ? ordem as reivindicações operárias p0. >
S°SIUrdo PTBPe do sr. 

" 
derão ser atendidas, indepen-

ros íatuos, destituídos^ v.sU na -as »

são política, auej^flam ^m|cnobio Ua Costa ^

pa do sr. KubRschek. *o do X^balh* j,Kubitschek. Agora

EW$%W*M fe___s.'"'i ,zsatBrasil, o que se costuma per- —jg^ 
Mtft empenhaUu

THEOFILO DE ANDRADE

voura cafeeira ao Brasil, mais
probabilidade teremos de con-
quistar mercados e reaver a po-
sição perdida.

O novo presidente do l.B.C.
surgiu na arena como um ho-
mem desintoxicado, de movi-
mentos elásticos, de mente aler-
ta. Não se encontra, positiva-
mente, dopado pela morfina va-
lorizáda que, além de nos fa-
zer perder freguezes, em bene-
ficio dos nossos concorrentes,
acelerou a-aspirai inflacionária,
levando a moeda à desvaloriza-
ção e o custo da vida nos cor-
pos da lua.

Que disse o sr. Alkindar Jun-
queira? De inicio, acentuou o
que já temos feito, repetidas
vezes, nesta coluna: a necessi-
dade de criarmos para o café
um clima de confiança, sem o
qual não se refarão as corren-
tes exportadoras. E para ter-
mos tal clima, urge que consi-
deremos a economia cafeeira
do país como um todo, que co-
mo um todo deve ser dirigida,
postos de lado «os bairrismos
ou interesses secundários.» Nes-
ta ordem de considerações, foi
feliz ao invocar a idéia de Wen-
deli Wilkie do «Mundo Só;>: «Se,
de certa feita' afirmou uni
grande estadista norte-america-
no que este mundo é um «Mun-
do Só, devemos proclamar que
o Brasil é também um só, uni-
do, coeso, lutando pelos seus
altos desígnios».

Mas se o novo presidente do
l.B.C, se mostrou, um espiri-
to nacionalista, nisto que vê o
Brasil cafeeiro como uma só
unidade, revelou-se também um
americanitta, nisto que não es-
queceu os outros produtores,
que estão conosco na liça, na
disputa pela preferencia dos
consumidores «cujos interesses
devemos respeitar».

A parte mais impressionante
de sua oração, foi, contudo,
aquela em que se referiu às re-
lações entre a lavoura e o co-
mércio: «Chega a ser um cri-
me contra a comunidade certo
divorcio que, às vezes, separa
o comercio da lavoura cafeei-
ra», divorcio eme se tem acen-
luado. nos últimos tempos, «à
sombra de pretensos direitos
que são «despidos de um senti-
mento rudimentar de brasil ida-
de».

Essa cooperação entre a la-
voura e o comercio se faz mis-
ter a fim de podermos produzir
bem e expandir as vendas, de
sorte a fugirmos da «posição
{vergonhosa de fornecedores
marginais dos mercados consu-
midores». Por outras palavras
encontramos, aqui, dita de ou-
tra maneira, a política que o
sr. José Maria Whitaker resu-
miu cm poucas palavras, ao
proclamar quc tudo o que te-
mos a fazer é exportar.

Há dias, comentando-sc suas
primeiras declarações à im-
prensa, feitas ainda em São
Paulo, criticamos o sr. Alkin-
dar'Junqueira por se ter decla-
rado, «apenas em tese», acorde
com a orientação do ministro
da Fazenda. Em seu curto e
substancioso discurso de posse,
acentuou com precisão o seu
pensamento. E a conclusão lo-
gica que temos de tirar é a de
que está, «totalmente», integra-
do na orientação de exporta-
ção traçada pelo novo titular

da Fazenda.
Não é de outra coisa que o

Brasil precisa.

HOME N AGEM
PARIS, 10 (AFP) — Uma home-

nàgem internacional foi prestada
a Louis Jotivet. na Casa da Amén-
Li atina Os embaixadores de 15

passe" Cu seus representantes se
associaram, por ocasião do 19."
aniversário da primeira apresenta-
?3_, dei"«L_eole des Femmes', de
Itoliève e pela saída do registro
integral dessa peça, realizado em
Boston, em 1951. quatro meses an-

[es da morte do ator.

tido exato ua» i'-"»'"-"--:nt; ue a(mela a que se lançou Ge-
das distancias, ^ramente que 

*•!, 
Quer faze_

Z^TT^Tal^ João GouU Presidente do Sé-

£S*$_gg_ jfvS s_J_?5SWSi6 &
íCcerrT 1__í_£ t™ entu- companheiro de primeira ür-

2-3 o sr" Goulart para dem P*W^g?^
entrir na üca ao lado do sr. massas. Ele goza ue maisciiti-

Ko tschek são os mesmos vel ascendente no seio delas.
KiDitscncK 

,a trabalhadores o querem do

S9aSt Xís anos verdade, pelos esforços que ele

conto o Exército brasileiro, empreendeu por lhes d*,.,

o ào seu lado empreenderam quando ministro, o salário nn-

movunento filo-comunista nimo, ainda quando fosse esse
L mm estamos recordados, salário nominal. Por outro la-

AprceiSvo 
com a marcha do, irradia o chefe do PTB na-

doracontecimentos no inicio cional simpatia pessoal e mes-

do terceiro ano do governo mo magnetismo Ele sabe en-

de Getulio Vargas, pedi um volver o povo e traze-lo para
encontro au meu velho amigo o seu lado.

,i éomprovinciano ge- O quo sucede, porem o que a
neral Zenoblo da Costa. Elo sua posição inmvidual depois

foi incisivo e peremptório, do golpe militar do ii de agos-

no atooso cm que nos avis- to, é a de um anistiado poli-"amos 
na casa do sr. Oscar tico. Será, pois a mterroga-

Andrade, redator militar dos ção a formular a segumto: _

«Diários Associados» do Rio. «Exército, Marinha e Aero-
_ «O Exército tem um im- náutica, que fizeram o _4 de

mico, neste momento», dis- Agosto, estarão dispostos a
se-mê o a-eneral ministro da receber, como vice-presidente
Oúerrá U11 Repuhüca. o leader que foi

— «já o disse ao sr. Go- uma das causas diretas do
túlio Vargas, que sinto per- golpe daquele dia. Estará o
der. cada vez mais substan- sr. Goulart já assaz purgado
cia no prestigio que dovo para aspirar a uma situação,
e precisa ter o presidente como a que se dispuseram a
junto à força de terra, pelo oferecer-lhe os seus correllgio-
apoio que dá ao seu ministro narios imprudentes?»
do Trabalho». Eis a cruciante questão que

Alguns dias depois, encon- so apresenta ao PSD e ao sr.
trando-me com o presidente Kubitscheck.
largas, ele me perguntou co- Se o ex-governador de Mi-
mo cu, como observador jor- nas fosse Goya, eu lhe res-
naiistico, enxergava a situa- ponderia: — «Vai, toma João
Cão. Ele estava tocado daqui- Goulart, e sai pelo Brasil a
io quo o lúcido psicólogo, quo fora». Goya, o de quc mais
k o profesor Austregésilo, cha- gostava era pintar os seus.so-
maria um otimismo risonho. nhos. Mus o sr. KubitscUccU
Via o café alto, o pais com- não ó um simples-'artista quo
prando muito, o o povo con- se possa dar ao luxo de fa-
tente com a ução do gover- zer pinturas dos seus sonhos,
no, pelas providencias quc to- O que elo tem, pois, a fazer,
mava o primeiro magistrado ó trabalhar com realidades, o
para baratear a vida, incre- as realidades não se contentam
mentando a produção. Repro-
duzi-lhe as palavras do gene-
rui ministro da Guerra. Elo

I fechou o sobrolho, para ex-
ipressar que não gostava da-
{qucla indiscrição do seu auxi-
[liar imediato, com um jorna-
lista. Absteve-se de formular
qualquer comentário acerca do
julgamento do ministro Zeno

com fantasias. As forças ar-
mudas, juntamente com as
grandes forças conservadoras
do PSD, so recusam a mar-
char com a chapa'presidencial
tendo o sr. João Goulart como
companheiro do sr. Juscelino
Kubitscheck. .

Considero que a tentativa du
marcha para as urnas com o

bio da Costa sobre a reação nome do ex-mínlstro em nos-
no seio do Exercito ante as li-
gações ostensivas com o Par-

sa bandeira, não exclui o sui-
oídio; As classes armadas so

tido Comunista que revelava consideram desafiadus, e te-
o sr. Goulart.

Aproveitei o ensejo para fa-
lar ao presidente:

— «Não creia quc mo uni-
ma qualquer motivo de anl-

remos de novo a questão mil]-
tar, como cm 1954. Por que
afronta-las com bandeiras ver-
mclhas, quaudo o candidato
pessedista dispõe de enorme

madversão pessoal eonfrii o capital eleitoral? Por que des-
ministro Goulart. Ao contra-
rio, voto-lhe particular estima,
o considero o movimento tra-

baratur esse capital com um
ato do imprudência? Não tem
uo seu elenco partidário o

hulhistu uma necessidade pa- PSD, tantos outros nomes pa-
ra a estabilidade política o so- ra indicar, sem a abertura da
ciai brasileira. O que aconte- c-riso com a família das cias-
ce, porem, é que as impruden- ses armadas'* O próprio PTB
cias o esturtlicics do ministro não terá outro mime, fora da-
do Trabalho estão inquietai!- inicio do seu chefe?
ilo as forças armadas, mais
muito mais do quc o senhor
pensa».

E conclui:
— «Não digo para envene-

nar o amigo: mas os agitado-
res do seu governo esquecem
quo já uma vez o senhor foi
deposto pelo elemento niili-

nguüa espada todo o dia,
Getulio Vargas. E vomitava
rosas e cravos. Por quo o sr.
João Goulart nao haverá de
arripiar carreira, antes que te-
nha de engulir a ponta de um
sabre?

Os precedentes do Vargas
são bons para que o seu ilis-

tar. Para que excita-lo de novo cipulo os possa adotar agora.

"Cérebros eletrônicos" controlarão

EDITAL
. Alípio F. Maciel, Oficial do Re-

gistro de Imóveis da 4.a Ciréuns-
crição da Comarca da Capital, faz
saber aos que o presente edital
virem ou dele conhecimento tive-
rem, quc se acham depositados em
seu cartório, sito à rua Cruz Ma-
chado, n.° 19, nesta cidade, como
determina o Decreto-Lei n.° 58, de
10 de dezembro de 1937, os autos
contendo os documentos exigidos
pelo artigo 1.°, do citado Decreto
e referentes ao loteamento do imó-
vel denominado Jardim Santa
Clara, no Município de Piraquara
e de propriedade do Dr. Bernardi-
no Campos Filho e Dr. Enéas Ser-
rão, casados, os quais ficam fran-
qiieados ao exame dos interessados
na forma do mencionado Decreto-
Lei, Art. 5.°, § quinto do art. 1.°

Curitiba, 3 de maio de 195S.
Targlno da Silva

Oficial -.falnr

as
Os conservadores já possuem
analítica" que acompanhará
Também a B.B.C. informará
LONDRES, 10 (AFP) _ Os

«cérebros eletrônicos» acompa-
nharão os resultados das elei-
ções gerais de 26 do corrente
Os conservadores já instala-
ram em seu quartel-general de
Abbey House u'a «maquina de
calcular analítica), de marca
francesa, que será experimen-
tada por estes dias, quando dou

resultados das eleições muni-
oipais.

¦ A máquina — uma «Loga-
box» — inventada há 28 anos
por um cientista espanhol,
Francesco Campos, pôde fa-
zer o trabalho de 198 máqui-
nas de calcular. Ela analisará
os resultados cm alguns segun-
dos, quando da contagem dos
votos, e as irrfpressões serão
telefonadas periodicamente ao
primeiro ministro, Sir Anthony
Éden.

A B. B. C, por sua vez, quedeverá apresentar aos ouvin-
tes, cada quinze minutos, os re-
súltados parciais, tomou em-
prestado à firma britania «En-
glish Eletric» o «cérebro ele-trônico», o mais poderoso no
gênero, no mundo. Na base dos
primeiros resultados conheci-

gerais na.Inglaterra
a "maquina de calcular

o resultado das eleições —
através do notr-vel aparelho
dos, o «cérebro*, deve autoiha-
ticamente indicar o resultado
mais provável.

O ministério do Interior tem
tarefa mais fácil, pois 

'1'1C
não existçm na Inglaterra re*
súltados nacionais oíiciais'
Quanto aos trabalhistas, eles
procuram o que opor ao «Lo-
gabox» conservador, para sa*
tisfazer a curiosidade dos in*
gloses, à noite de 26 do corren-
te

INCIDENTES
HAVANA, 10 (AFP) — A*

aulas da Universidade de Ha-
vana foram suspensas por 4íf
horas, pelo reitor Clemente In*
can, por motivo das desordens
ocorridas na manhã de ontem,

Os estudantes promoveram
incidentes em virtude da disso-
lução, pela policia da cidadã
de Matanzas, de u'a manifesta-
Ção estudantil organizada para
celebrar o aniversário da mo""
te do revolucionário AntonW
Guiteras.

ANZÓIS AUTOMÁTICOS?
CASA AZ DE ESPADAS

"Ministério da Aeronáutica — Diretoria do Ensino"
ESCOLA DE OFICIAIS ESPECIALISTAS

E DE INFANTARIA DE GUARDA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

31. 25 d.^^^?";^ * comparecerem àquela Escola *>é «

saúde e posterior in^nr™,.?™ de ->ue se-am submetidos a inspeça? ,.
NALDO DA S™VA NPVp|Sa° .V.ÍSÍy5!0 do servic0 miUtar: Z»MAC10SKI - fLor,S ^ ^CEU MARIO GUERRA — ÇLAUHjA
NOVAKOSK1 1^TADEU°t_w?S-S,W1CZ ~ GABRIEL EALAVIN^
BUB1MAKI 1ADEU JAVORSKI — LEONEL* SANSON - hX-

lnsUbminssão.0bedíèriCia ao Prcsen*e edital Jmplicará em consec'^-
Quartel em Curitiba, 4 de maio do -o--. ,,-*> A„,ên,9 P,lx"oto ra^-i?- Ten. Ch. da Sec. Mo». *
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NO PALÁCIO
ontem no Palácio¦ativeram ontem nu f«.«™ ?l,„fL^ L o^V-? 'P - ber,° P"*0 duro *erá: dWtftldo mis•^'mide foram recebidos Stwibw*e 

^Manjar-Carvalho, ^óxima* elelfSttStebtò cn-
; ,'f Governador, para despacho, "T °n,«m' P«J» «""ha, no j>«. treo «nador Lm», de Matos e olsrs 

Mário de Barros, Secreta- »c^lÃHatfl^aQp?°"rnatloJjlldo sr- H<Mnero sllva' a,""« e.ndWa-'?„ 
de Saúde Pública; sr. Plínio ?. "L™^,?!?*^»»™ vl" ,os"à !"*«<"*<"» de Sío Paulo,¦JSoestadual -a&ÍS,(?'ípu" resP^vamente pela* leaendai

de^SiS1^1.. ^TL0"*!™' d" PTB e da UDN, Entritanto,
.,,.,, Ferreira da Costa, Dn-e-

- <Io Departamento de Estradas
, Rodagem: Professor João Za-

d;onol I>S Presidente da Fun-
áacSo Paranaense de Coloniza-
"fo "o 

imigração; sr. Lincoln m
¦„nha Pereira, mrewr do Depar-

tamehto de Fronteiras; sr. Rtva-¦.'...:.. unrBks; diretor do Depar-

dros . sr A?mi?r'c 
*>'.c""'<HQua" "íer,os c(w:ulos P«"Hc<». fazem

uS«!,i j r/eií«» que pa- mais fé na chapa doisr. Llno d»

dr«. o SEnSfL0*"" 
'*H 

l,mensa Propaganda, com carta-
is«?» o?»2* a «te.Opvernodpi; Jbes,. em todas as ruas e vletas
Paulo Estado'de Stíipaúlfstas.

— Ontem à tarde, no Palácio CARTAIguaçu, esteve em contato com 1 RI°' 10 (M) ~ Segundo afir-
o governador Adolfo de Oliveira' ma ° sr" 0&valdo Aranha, cabe-
Franco, comissão de alunas dirl ' a decisão -ímal sobre a can-

'"T ",í,;- Tiirelor di Estrada de aen,e* <** C»*« da Estudante Uni. P101*"™ do sr' João Goulart à
10 ^ rnntrS do Paraná versitária, a fim de tratar 5. « PF^dência da República. Diz
Ferre- Central ao ^aiana. ^ ^ ((jntos ||gados àquele. esta«e«; amda o ex,ministro^da Fazenda,

mento. >v 
[tiue tem em seu poder a carta

BOATOS 'do sr- •íoào Goulart, autorizan-
i,,.-, ,,, ,„., :'"D'° a tomar essa decisão.

zil- liorba Cortes; uepuiauus esta- 1110, 10,(11) - Diante da con COLEGIADO
duais Francisco Costa, Dano Mar- usao política gerada nas ultimai : RIQ ,' ,"" * >?-. J
auesini, Ruy Ferraz, Gabriel Qua- horas, com a possibilidade chi -' ° (, ',~ A idela d*um
tiros Oscar Lopes Munhoz, João lançamento da candidatura do! governo «oieglado estaria sendo
Neves e Enrico Batista Rosas; sr. general Juarez Távora, os boatos lleY°.da adiante, agora, por inter-
Aroldo Carneiro de Carvalho, Se- tomaram conta da cidade Che- med,° da reforma constitucional,
crètàrio de Viapeão e Obras Pti- goü a ser comentado que o sr e aborada S0D a Inspiração de
blicas, de Santa Catarina; sr. Prado Kelly teria pedido a s'u i"*6 emon,os ''a3"1»» ao grupo cha-

famentb de Assistência Técnica
aos Municípios; .professor Ligua-
«í do Fspírito Santo, diretor do
nênartamento Estadual de Com-
pras o sr. Rozaldo Gomes de Me-

Em audiência especial, o Go-
vernadòr recebeu as seguintes
oessoas: deputado federal Divon-
/ir Uorba Cortes; deputados esta-

,. Prado Kelly teria pedido a sua"
Flausino Mendes, diretor da Rede exoneração do cargo de ministro
ilc Viação Paranú-Santa Catarina; da Justiça, no que fora obstado
srs. Jonas Barbosa, diretor do pelo brigadeiro Eduardo Gomes-
Departamento Estadual do Café; Outros boatos diziam que o sr
Stanislau Sczypior, prefeito mu- Arruda Câmara, presidente do
nicipal de Contenda; Antônio Lo- PDC, teria declarado: "Ou o "e-
pes Lins. gerente" do Banco do neral Juarez Távora ou o "oi-
Brasil; Ivo Arzua Pereira, Enge- pe". Diante de tudo isso que
nheiro Chefe da Comissão Espe- agita os círculos políticos da ei-reportagem resolveu ou-ciai de Obras do Centenário,
professor Fausto Castilho, dire-
tor da Biblioteca Pública do Pa-
raná; Jornalista Protásio de Car-
valho, diretor do jornal "A Tar-
de"; srs. Fábio de Almeida Tor-
res, presidente c!a União Para-

dade,
vir o ministro da Justiça, qurem seu gabinete, declarou: "Ago-
ra, mais do que nunca, precisa-mos vacinar-nos contra boatos"

RIO, 10 (M) - O ministro df

mado de "união nacional". O go-vêrno colegiado, segundo fórmu-
4a em estudos, seria constituído
pelos antigos presidentes da Re-
pública e os atuais candidatos d«
UDN, PSD e PTB.

PURGATÓRIO
RIO, 10 (M> — o deputado

Leonel Brizzola, perguntava, on-
tem, na Câmara, onde so encon-
traria o sr. Carlos Lacerda, quehá quatro dias não comparecia
ao Palácio Tiradentes. Informa-
ram-lhe, enlão, que o sr. Carlos
Lacerda tinha ido a Recife,
acompanhando o sr. Etelvino

naense dos Estudantes; Fery de Justiça, sr. Prado Kolly, concede Lins- Ao que o sr. Leonel Briz-
Almeida, Paulo Gutierrez, Vitor
Gutierrez, Geraldo Raposiani, Al-
varo Quadros, Almir Miro Car-
néiró, Carlos Pastore, Amou Sa-
raiva, Saul Valente, João Cid Por-
liigál e Gaspar Velosü; padre
Paulo Xavier, secretário do bh.v-
pado de Ponta Grossa; srs. José
Queda', Hugo Miro, Almir Feijó.
Antônio Dpnilrigues dos Santos
Júnior, Gilberto Strabach, Wal-
demar de Moura Carvalho, Rena-
Io Cloretti, Armando M^elo, Agui-
naldo Sampaio Ribas, Eugênio
l.cone e Alário Romani; comissão
de moças acadêmicas represen-
laudo a Casa da Estudante Uni-
versitária; representantes da Co-
operativa Mista de Joaquim Tá-
vora; e comissão de moradores
da Vila Biscàia. ,¦

VISITAS
Recebeu o Governador Adolfo

de Oliveira Franco, no período
da tarde de ontem, no Palácio
Iguaçu, a visita de comissão re-
oresentativa da Associação dos
Professores do Paraná, reunindo
professores e professoras dos
mais variados estabelecimentos
de ensino de nossa capital, a en-
frcvisla do chefe do Poder Exe-
cutivo, esteve presente o dr. Nil-
.ou Batista Ribas, Secretário da
Educação e Cultura. Envnome da
laboriosa classe, tecendo conside-
rações sobre as reivindicações
dos professores, falou o Sr. José
Sçhèickmann, que, cm seguida,
passou às mãos do Governador
um memorial, que contém aspi-
rações da classe. O Governador
Adolfo de Oliveira Franco falou
logo depois, reconhecendo a
atuação brilhante dos professo-
res, e prometendo atonder aos
apelos que lhe foram endereça-
dos após ó parecer do dr. Nilson
Batista Ribas, Secretário dr, Edu-
cação, a que será dado apreciar
o memorial.

Recebeu também uma comissão
de moradores da Vila Leão e VI-
Ia Biscaia, a fim de solicitar o
interesse do Governador Adolfo

rã, amanhã, numa emissora oficiai, ampla entrevista sobre cmomento político. A entrevisti
do ministro da Justiça terá luqafàs 22,40 horas.

DESMENTIDO
RIO, 10 (Ml — Aludindo à ce-rinionia de posse do general Ze-nobio da Costa na insuetoria ge-£ral do Exército, às 14,00 horas de*;amanhã, um matutino Informou-

que o chefe militar faria, em seudiscurso, direta menção aos'acontecimentos que culminaramno dia 24 de agosto de 1054, de-,talhando fatos e analisando pes-soas, com a autoridade que lheadvéni da posição quo ocupavanaquela ocasião. Ouvimos o ex-ministro ria Guerra,
lòriainente declarou: -ivem 

per.sei em discurso de posse. Absolu-lamente hão cogitei nem cogitotocar em semelhante assuntei. Ainformação é falha e mentirosa
mesmo"

CONFERÊNCIA
RIO, 10 (M) — Conferenciaram

os srs. Benedito Valadares) Gus-
tavo Capanema, e Horácio Lafer,
sobre a atitude do PR mineiro
com relação ao nome do sr. João
Goulart. Ò deputado Gustavo Ca-
panema, no fim da conversa,
mostrou-se visivelmente contra-
riado com a situação ã que che-
garam os republicanos mineiros.

VICE
RIO, 10 (M) -- Diz-se que entre

as muitas articulações feitas pe-
Io marechal Dutra, uma existe
que está criando corpo: a que
tem o sentido de articular o no-
me do ex-ministro Daniel de Car-
valho, para a vicc-preJÍdéncia da
República, na chapa rio sr. Jus-
celino Kubitschel; ou rio sr. Etel-
viu o Lins.

DOUTRINADOR
PORTO ALEGRE, 10 (M) — En-

cerrou-se ontem a convenção es-
tadual do PRP, que contou com
a presença do sr. Plínio Salgado,

zola respondeu: "Mas já voltou
o aqui não veio", acrescentando:"Vocês não imaginam como sinto

(falta do Lacerda". Depois con-
;cluiu em explicação: "Quero esse
homem aqui todos os dias, para
purgar suas culpas uma a uma,
pois a Câmara é o seu purgató-rio".

ANTECIPADA
BELO HORIZONTE, 10 (M) —

A reunião do comissão executiva
do PTB mineiro foi antecipada
para sábado, cm virtude dos últi-
mos acontecimentos políticos. A
comissão deveria reunir-se r.t-gun-
da-feira. Enquanto isso, os eircu-
los políticos prevêem grandeefervescência para os dias desta

, que pereinp-/ semana, como conseqüência de
li; "Nem pen- reP"dio do PR ao nome do sr.

João Goulart.
INCORPORAÇÃO

PORTO ALEGRE, 10 (M) — Por
dezenove votos contra três, o
Partido Trabalhista Indeponden-
to Gaúcho resolveu incorporar se
ao PTB. Na ocasião, foi lançado
o nome rio deputado Leonel Briz-
zola para prefeito de Porto Ale-
Kre.

INQUÉRITO
SÃO PAULO, 10 (M) — Em

atenção à denúncia apresentada
na Assembléia Legislativa pelodeputado Pinheiro Júnior, o pre-sidente daquela casa resolveu no-
mear uma comissão especial paraapurar crime de responsabillda-
de imputado ao governador Jâ-
nlo Quadros, por não estar cum-
prlndo a lei que concede estabi-
lidade aos extra-numerárlos do
Estado.

DEMARCHES
HIO, 10 (Ml — O marechal Du-

tra continuou suas demarches,
avistando-sc ontem com o sr.
Etelvino Lins e posteriormente
com o sr. Cunha Bueno, secreta-
rio do governo bandeirante. O
brigadeiro Eduardo Gomes o o
general Canrobert estiveram em
conferência também, ontem, du-de Oliveira Franco para que se- candidato integralista à presidên- rànte o almoço, dizendo-se

ia estendido o fornecimento de
energia elétrica àqueles bairros.

PR
A Convenção Estadual do Par-lido Republicano, que estavamarcada para os dias 14 e 15 domês em curso, foi transferida"sine-die"

MUNHOZ

cia da República, o qual fez quês-
tão de frisar para a imprensa,
que a sua candidatura é deflniti-
va e se viesse a vingar o esque-
ma de união nacional, o povo te-
ria que escolher entre dois no-
mes, um dos quais o dele. Disse
que o movimento dos demais par-
tidos em criar a chamada união,

... não passava de trabalho de cúpo-u sr. Munhoz da Rocha, que há |a, .sem o menor sentido doutri-

I

pouco se investiu nas funções deMinistro da Agricultura, deveráestar em Curitiba na próximasexta-feira. Ao que se sabe, |un-lamente com o novo titular daAgricultura também virá a Curl-fiba o sr. Aramls Athayde, Mi-nistro da Saúde.
VEREANÇA

Segundo informações que obti-remos, o sr. Roberto Barrozo Fi-io, atual presidente da Câmara«c Vereadores da Capital, con-Mrrcni a reeleição na chapa doi artido Trabalhista Brasileiro.
No Palácio Iguaçu, ontem, à

tarde, o Governador Adolfo deuuveira Franco recebeu visita de
Sssa» d° município de Con-"mda, oportunidade em que fo-''am tratados assuntos de Intcrês- tllde do rebeldia do PR".

Õc ,!?*?* c°muna. Estiveram com S. PAULO<mere do Poder Executivo do RIO, 10 (M) — Alguns círculos

nário e que por isso não estava
merecendo a acolhida esperada.
Aliás, o sr. Plínio Salgado tem
dado mostras de se encontrar ca-
ceteado com a falta de doutrina,
no seio da classe rica que com.ni-
da o pais.

DOCUMENTO
BELO HORIZONTE, 10 ÍM). —

0 deputado petébista José Rai-
mundo, confirmou à reportagem
a existência de um documento
assinado pelo governador Clóvis
Saldado, em que se compromete
a deixar o governo mineiro, caso
o Partido Republicano deixe de
apoiar a candidatura do sr. Jus-
celino Kubitschek. A propósito
do veto ao nome do sr. João Gou-
lart, disse: "O PTB não poderá
receber com passividade essa ati-

I

quenesta altura o general Canrobert
firmou o passo em prol cie sua
própria candidatura.

EXONERAÇÃO
RIO, 10 (M) — Vários leaders

udenistas, entre eles os srs. Afon-
so Arinos, Odilon Braga, Ernani
Sátiro e João Agripino, desejam
a exoneração imediata do minis-
tro Prado Kelly, da pasta da Jus-
tiça, em virtude da Invasão de
sua área pelo ministro Munhoz
da Rocha.

ETELVINO
RIO, 10 (M) — O Club da Lan-

terna lançará, segundo diz, am-
pia campanha pró-Etelvino Lins,
afixando cartazes pela cidade
com os seguintes dizeres: "Pão e
Vergonha".

BASTIDORES
RIO, 10 (M) — Oficialmente, a

UDN continua dando todo apoio
ao sr. Etelvino Lins, embora nos
bastidores se saiba de conversas
no sentido de outras soluções. O
ministro Prado Kelly ficou, entre-
tanto, desautorizado no que se re-
fere às candidaturas, através do -.
discurso do sr."Munhoz da Rocha, jTudo indica, assim, que a posi-
ção do sr. Café Filho é favorá- ,
vel ao terceiro candidato, o qual ¦
contaria com a solidariedade tam-
bém do sr. Jânio Quadros.
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RESTRIÇÕES
flü l/Hl-llli/l

SESSÃO SOLENE NO TRIBUNAL DE JUSTIÇA

Cont a, presenga de 26 depu-
fados, o legislativo estadual
realizou ontemj mala uma ses-
eão do atual período ordinário
de trabalhos, sob a presidência
do sr. Antônio Anibelli o secre-
.tarjada pelos srs. Eárico Kosas
fé Nlcanor Vasconcelos.

VOTO DJB 3?JSZAB

Posta em discussão a Ata
da sessão anterior-, pede a pa>
lavra o deputado Mario ffaraco
(PSD)j que requer seja inserido

km Ata, um voto do profundo pe-
zar pelo falecimento do sr.
Heraclito da Bocha Kuster, ei-
dadão que inúmeros e relevantes
serviços prestou ã. comuna de
Campo Largo.

SERVIÇO ESTADUAL 1)15
DOENÇAS VENÊKEAS

O primeiro orador da sessão
de ontem, foi o deputado Wal-
demiro Pedroso (PSD), que a-
borda um dos maiores proble.
mas de saúde pública do Esta-
do, ou seja, o probelraa das do-

jenças venéreas, fazendo longo
'c criteriosos discurso, no qual' exprime a falta de recursos da
Secretaria dn Saúde para aton-
dor este flagelo e faz: a previsão
de um futuro gravíssimo, so não
forem tomadas medidas urgen-
tes para à solução do problema.
Assim sendo toma a iniciativa,
apresentando um projeto de lei
redigido nos seguintes termos:

«Art. 1» — Fica criado, na
Secretaria do Saúde, o Serviço
Estadual cfj! Doenças Venere-
as.

Art. 2'' —- Eiea aberto o cro-
dito especial do Cr 500.000,00,
destinado à aquisição de unida-
des moveis, destinados a aten-
der todo o interior do Estado e
piovidenciar de imediato o in.
querito sorológico necessário.

Art. 8» — A Secretaria de
Saúde providenciará dentro de
30 dias a regulamentação de tal
Serviços.

RESTRIÇÕES AS CRÍTICAS
DlíiSARRAZOADAS E

DESRESPEITOSAS

Outro orador, nos trabalhos
legislativos de ontem, foi o lider
do PR, deputado Lopes Mu-
nhoz, que assim so expressou.

«O que me traz à tribuna é,
inicialmente, o dever de trans-
mitir à Assembléia, a opinião do
sr. Governador do Estado, sr.
Adolfo de Oliveira Franco, ã
respeito do discurso pronunciado
no Senado da República, pelo¦ Senador Moisés Lupion e, nesta
Assembléia, pelo deputado Hélio
Setti. ¦¦— -

Tive a oportunidade de da-
bater com S. Excia., o Governa-
dor do Estado, ambos 03 discur-
sos e os efeitos políticos quo tais
pronunciamentos poderiam a-
carretar o ouvi de S. Excia., as
mais sérias restrições às criticas
desarrazoadas o desrespeitosas,
formuladas contra o ex-Govar.
nador Munhoz da Rocha, atual
Ministro da Agricultura.

Particulariaando o discurso
pronunciado nesta Assembléia,
pelo nobre deputado Hélio Set-
ti. na sessão de ontem, ainda

tenho bem guardadas no meu es-
pirito, as próprias 

'palavras do
sr. Governador do Estado,
quando S. Excia., analiaando es-
te discurso de ataques intempes-
tivos, formulados contra o sr.
Bento Munhoz da Rocha, dizia
do seu desejo de so manter e-
tjuidistante das lutas políticas,traduzindo assim, o sentido alto
de sua eleição. Entretanto, não
podia admitir, homem de sensi-
bilidade quo é, situar-so numa
posição do neutralidade, quandoaqueles que colaboraram pelasua eleição, pretendem situá-lo
na Chefia do Executivo, poder
político por excelência, numa
condição apática, sem tomar
parte nos ataques proferidos,em caráter tão desrespeitosos,
contra o sr. Ministro da Agri-cultura, cx-Governador Munhoz
da Rocha, amigo fiel do sr. OU-
veira Franco, máximo coorde-
nador da sua eleição ao Gover-no do Estado»-

VERDADEIRA CILADA

Prosseguiu o parlamentar:<:0 fato, sr. Presidente, é quehá em tudo isto, uma verdadeira
cilada. Do um lado pretendemsituar ao Governo do Estado
uma posição de imparcialidade
diante dos acontecimentos politi-cos; por outro lado, desencolvem
uma série de provocações queatingem a responsabilidade poli-tica do sr. Munhoz da Rocha,

com ofensas impróprias do par.lamento, forçando, portanto, o
próprio Governador Oliveira
Franco a tomar uma posição desentido diante destas acusações-
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DO GOVERNADOR OLIV

S HSARI»ABAS E DESR ESPEITOSAS
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tem 
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Geral Cai'8° de Procurador
ilun,' ° S1': Luertes de Macedo
por T' ^"-temente nomeado
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, e, amda o consultor
r-.ii.,-"" ,Ja Kepública. Em se-',.*¦ t,cscmbargador de-

'-uUi.-i,. W -"mi««ão para in-1,1 "o recinto o novo pro-

TES MUNHOZ A
RAL DO ESTADO

Grande numero de pessoas presentes — Trabalhos presi-
didos pelo desembargador Xavier da Veiga — Saudações
ao provo procurador — Discurso do sr. Laertes Munhoz

curador, sr. Laertes Munhoz,
que foi recebido sob calorosas
palmas.

Em seguida, o desembargador
Xavier da Veiga esclareceu que.
por motivos imperiores, inde-
pendentes de sua vontade, não
se encontrava presente o presi-
dente do Tribunal de Justiça,
desembargador José Munhoz de
Melo. para com maior brilho
saudar o sr. Laertes Munhoz.

Ao saudar o novo Procui-ador
Geral do Estado, o presidente
da mesa fez o elogio do sr.
Laertes Munhoz, manifestando
a satisfação da casa pela sua
nomeação para nqucle alto car-
go.
PALAVRAS DO DES. FER-

KEIBA DA COSTA
O desembargador Antônio

Ferreira da Costa, Corregedor
Geral da Justiça, dirigiu pala-
vras de saudação ao novo pro-

curador, fixando a personalida-
de do sr. Laertes Munhoz e
dizendo da satisfação que sua
nomeação representava para a
justiça como um dos mais ilus-
três representantes do ministe-
rio público paranaense.

CARTA DO EX-
PROCURADOR

A seguir, o presidente da ca-
sa, des. Xavier da Veiga leu
para conhecimento dos presen-
tes a" carta de despedidas que
o sr Hoskt-n cie Novais dirigiu
ao Tribunal ao deixar o cargo
de procurador para assumir no-
vas funções publicas, na qual
manifesta a sua gratidão ao
desembargador Munhoz de Me-
Io pela cooperação que lhe deu
para desempenho de suas altas
funções. Trata-se de documen-
to longo, vasado em termos ai-
lamente respeitusos, nos quais
se assinala o entusiasmo c emo-

ção com que o ex-procurador
traduz as suas impressões du-
rante o tempo em que funcio-
nou junto àquela egrégia corte.
DISCURSO DO SR. LAERTES

MUNHOZ
O novo procurador geral do

Estado, sr. Laertes Munhoz
proferiu brilhante oração, na
qual agredeceu as fererencias à
sua pessoa, aproveitando a
oportunidade para fixar a im-
portância do papel do ministe-
rio público em geral o de sua
função em particular nas rela-
ções entre o executivo e o Judl-
ciário, externando, por último,
os seus sentimentos de satis-
facão em poder participar do
convivio dos mais altos repre-
sentantes da justiça do Estado.

As últimas palavras do sr.
Laertes Munhoz foram reeebi-
das com grandes aplausos portodos os presentes.

Em seguila, o novo procura-dor foi calorosamente cumpri-
mentado. demorando-se em pa-lestra com todos oa quo ali se
encontravam,

Discurso do leader top.s Munhoz - V.rd.deira cilada - A candidatura Munhoz de Mello
w« u .!? ¦ ." ^pe.C'° n««a,lvo d« candidatura Paul. Soarei - Não poderiam desfral-dar a bande.r* salpicada d* sangue - Muros que dividem os homens do Paraná - Será cer-ta a inspiração Paula Soares? _ Voto de pezar - Serviço Estadual de Doenças Venéreas -

Contrato d» concessão da Loteria Estadual — Ordem do Dia
Penso, sr. Presidente, ter tra-duzido fielmento os termos da

palestra que mantive com'o sr.Oliveira Franco, quo mo pediutransmitisse ã Assembléia o seu
pensamento».

A CANDIDATURA MUNHOZ
DE MÍ8LLO

Ainda. na. tribuna, o lider per-reista Lopes Munhoz, teceu ra-
pidas considerações sobre a si-tuação política estadual, lendo
inicialmente, o comunicado iá
publicado pela imprensa local,nc qual o Desembargador Mu-uhoz de Molio declara encerra-
das as demarches em torno deseu nome, no ' movimento deconciliação política pró candi-datura extfa-partidaria. Diss.> o
parlamentar:

«Esta é uma pagina que cn-voivV, uma miasão de. alto senti-do político. O sr. Desembargador
Munhoz de Mello, conscio desua responsabilidade perante uEstado, chefe que é do PoderJudiciário, com o sen nome pós-to numa conjuntura política,oue objetivava uma formula deconciliação, dentra da imnpssibi-

lidade da concretização desse ide-ai manifesta-se nesses termostencerrando assim, as demarches
em torno de seu ilustre nomi-,naquele, movimento que teve ini-cio na Comissão Especial deCoordenação instaurada nestaCasa, nos primeiros dias da atu.ai legislatura. Oxalá, que 03 su-cessos da política estadual, agó-ra com candidaturas partidárias
postas em- torno das lutas, comnovas demarches surgidas deontem para hoje, possam con-
duzir o Estado a uma soluçãocompatível com o seu progresso,com as suas aspirações maxi-mas, que se resumem no desen-volvimento de um pleito à ai-tura de nossa educação politi-cav.

NOVA FORMULA

Prosspguindo em sua oração,disse:
«Tenho conhecimento de queuma nova formula surgiu e nãoo segredo, porque todas as es-tações <1r radio anunciaram ho-

j* aos quatro cantos, que o

PTB, secção do Paraná, reunido
ontem, fixou-se ao nome do ilus-
írc- paranaense, sr. Coronel de
Paula Soares Neto, como seu
candidato ao Governo do Esta-
de, objetivando uma consulta às
diversas correntes, com o pro-
posito de fortalecer sua. candi-
datura. fi uin caminho que to-
ma o PTB- Caminho respeitável
por todos os títulos, porque sou-
be escolher na pessoa do seu
candidato, uma figura ilustre,
que tem prestado ao Paraná os
maiores serviços, nos diversos
cargos que tem ocupada em to-
dos 03 tempos dessa ultima fa.
se da vida política do Estado do
Paraná;:-.
ASPECTO NEGATIVO DA CAN-

DIDATURA PAULA SOARES
Continuando, alirma o sr. Lo-

pes Munhoz:"É bem verdade que, o nosso
eminente conterrâneo, sr. Paula
Soares Neto, reúne qualidades de
admlnirtrador e político, revelados
sempre com multa serenidade e
com muita compostura, f; entre-
tanto, um homem amargurado. Qaspecto negativo, que eu vejo, da-
ta venia, na candidatura do sr.
Paula Soares Neto, é esse tom de
amargura e de dor. Nenhum ho-
mem pode ressurgir dos escoro-
bros de um drama, de tuna desilu-
são e de uma decepção política,

sr. Paula Soares é credor do res-
peito e da admiração do povo pa-
ranaense, por outro lado, sua can-
didatura surge marcada pelos
mesmos sentimentos, pelas mes-
mas apreensões da candidatura
Othon Mader. Não que, nos qua-
tiros da União Democrática Nacio-
nal não existam homens capazes e,
o senador Othon Mader, como o
coronel Paula Soares Neto, são dos
mais capazes daqueles políticos
que, desde o bergo, lutam brava-
mente nas trincheiras udenistas.
Não que a UDN não possua, nos
seus quadros, homens capazes pa-
ra dirigir, não só os destinos do
Paraná, como também,. os desli-
nos do Brasil. Mas,. o processo da
escolha do senador Othon Mader
na UDN, como candidato ao Go-
vêrno do Estado,-foi um processo
quase que inquisitorial, de truci-
damento e assassinato da perso-
nalidadc política do sr. Paula Soa-
tos. Quer queiram contestar, quer
não queiram, a história registrou
e cada vez m.üs caracterizará, na
candidatura do senador Othon Ma-
der, as gotas de sangue da perso-nalidadc política do sr. Paula' Soa-
res Neto.

De modo que, aqueles que, no
Paraná, neste instante tão delica-
do de sua vida política c adminis-
trativa, pensam com tranqüilidade
de espírito, encontrar um candi-

para á alta solução do problema ! dato_à altura da responsabilidade
paranaense. O Partido Trabalhista '
Brasileiro, em cujas fileiras pon-tificam homens da estatura de V.
Kxcia., sr. Presidente, que tem da-
do provas de seu despreendimen-
Io, de seu amor à causa pública o,
em cuja bancada de representa-
ção nesta Casa, vemos a presençacie paranaenses dignos e ilustres,
zelosos, tanto quanto eu, da segu-
rança dos destinos do Paraná, cer-
tamente está agindo; nesse episó-
dio, com honestidade de propósi-tos".
NÃO PODERIAM DESFRALDAR

A BANDEIRA SALPICADA DE
SANGUE

Após uma série de considera-
ções em torno da sinceridade doshomens do Partido Trabalhista,
buscando um ponto de fixação pa-ra solucionarem o problema da.sucessão estadual, assim se mani-
festou o sr. Lopes Munhoz:"Lembro, entretanto, como pre-liminar para os debates que se

jeráo travar, que se por um lado, o

política do momento, não pode-
riam desfraldar esta bandeira,
que vem salpicada de sangue, de
lutas e de ressentimentos que este
quadro vem publicar, vem tumul-
luar e, talvez, até, não venha tlig-
nilicar muito, o momento presen-
te cm que vivemos".
MUROS QUE DIVIDEM OS HO-

MENS DO PARANÁ
Continuando seu pensamento,

afirmou o deputado:"Ê preciso que sejam derruba-
dos os muros que dividem os ho-
mens do Paraná, é preciso que se
dê inicio a uma nova éra política,em que não estejam apenas as
pessoas a influir nos destinos po-liticos do Estado.

Em que em mim cabe, como um
dos advogados mais fervorosos dafórmula de conciliação com a can-didatura do desembargador Mu-

! nhoz de Mello, eu que nunca fiz
; política sentimcntalista, nunca

exercitei a política por conveniên-
| cia de or.dem pessoal, porque sem-

de vista claro e, estou sempre su-l
jeito ás criticas e protestos, nal
batalha que-me tem sido delega-!
da enfrentar de minha tribuna, asl
opiniões contrárias, sem vender^
introspectivamente no acovarda*
mento, a minha vontade, a minha
consciência, o meu pensamento,
vejo encerrado este capítulo da
política paranaense, com a decla-
ração formal do ilustre Presidenta
do Tribunal de Justiça, de que não
admite de forma alguma, que so
continuem as conversações era
torno de seu nome. Seria desres»
peitoso para comigo mesmo, seriai
insincero para com a Assembléia,
se deixasse de proclamar o meu
estarrecimento e surpreza pelo
aparecimento, em substituição &
esta fórmula, desta outra, que trag
como bandeira, o nome já ensai»!
güentado do sr. coronel Paula
Soares Neto".
SERÁ CERTA A INSPIRAÇÃO:

PAULA SOARES?
Finalizando sua oração, disse di

sr. Lopes Munhoz:"Oxalá caiam, sobre os céus do
Paraná, as bênçãos de Deus e quo
os homens do PTB que, neste ins>
tante assume a liderança de um
novo movimento político, sejan*
iluminados por Deus e até, pelo
espirito de seu inolvidável chefes
o saudoso Presidente Getúlio Vai"
gas. O Presidente Getúlio Vargss>J
cuja individualidade política me-
receü e continua a merecer muitas
restrições e cuja memória política,
nem por todos Os brasileiros esta;
sendo colocada no ponto alto en»
que a coloca o PTB, mas, cuja ia»
dividualidade política e cujo de:;,-'..
parecimento tão trágico da vidar^
da nação brasileira, deixou escrito»
tun grande exemplo de despreen-
dimento, de coragem e de civismo
e, cujo comando positivo, embora:
discutível, foi sempre um pro-
nunciamento claro, até nas horasj
tenebrosas de seus planos quej
nem sempre se conciliavam com
a liberdade individual ft com a ga-rantia c sobrevivência do própria
.regime. Individualidade política
que, tenho a certeza, servirá de»
exemplo para os homens do PTBs
do Paraná, nesta hora em que, as>í
sume a- direção de uma grandefórmula para executá-la e levá-la
às urnas, ao pronunciamento das
demais correntes partidárias, mããj
cuja sensibilidade política espero,
orientará os passos de seus corre-l
ligiònarios trabalhistas porque,!neste instante, quando o PTB se;
reúne através de sua comissão!
executiva, da sua bancada federai
e estadual, para tomar pronuncia-mento tão sério, é preciso que,haja uma inspiração, e, oxalá queinspiração certa seja a inspira-j

II BIIIÕES DE DOUARS DE INVESTIMENTOS AMERICANOS

APLICAÇÃO DE CAPITAIS
ESTRANGEIROS NO PAIS

Fracasso da reunião dos ministros de Finanças - Aumento de negócios na America Latina- Reun,ao d, Assoe.ação Comercial do Paraná - Impressões do sr Máximo Kopp, ideado
paranaense à Conferência de Nova Orleans

INSTALAÇÃO DA
«VOESTERN»

Durante os trabalhos de on
tem da Associação Comercial
do Paraná, presididos pelo sr.
Hasdrubal Bellegard, foi lido
o oficio da Western, do Brasil,
endereçado à Associação Co-
mereial, comunicando haver re-
querido ao Ministério de Via-
ção e Obras Publicas a r«no-
vação de diversas concessSes
de serviços, em cidades do pais,
e também a solicitação de ins-
talação de serviços em algumas
cidades, entre as quais se en-
contra a nossa Capital.

CONFERÊNCIA DE
N. ORLEANS

Foi dado, então, oportunida-
de ao sr. Máximo Kopp para
que fizesse exposição das suas
impressões de delegado do go-
verno paranaense, e das cias-
ses produtoras do Estado, à
Conferência de Investimentos,
realizada em Nova Orleans, em
fovereiro do corrente ano.

Iniciando a sua palestra o
«r. Máximo Kopp disse do as-
pecto da cidade, local da con-
ferencia, o também de seu de-
senvolvimento, salientando a
importância do seu porto para
vida econômica de quase a
metade doa Estados Unidos. Fa-
lou, depois, da organização per-
feita de que se revestiram os
trabalhos, salientando a pre-
sença de cerca de seiscentos de-
legados latino ainerleanoa e

micos e industriais norte ame-
ricanos, que por conting-encia
ele suas organizações estão com
capitais disponíveis e necessi-
tados\le empregá-los, principal-
mente no esttang-eiro.

DELEGAÇÃO BRASDLEDRA
O sr. Kopp. passou, em se-

guida o. falar a respeito da
atuação da delegação brasilei-
ra, lamentando a ausência de
um maior sentido de união de
opiniões, em face da complexi-
dade dos problemas brasileiros,
que mesmo assim, não decep-
cionaram em suas atuações.

A 1 espeito do problema de in-
vestimehtos de capitais em nos-
so país, disse o orador que a
maior dificuldade está no pro-blema da nossa legislação eco-
nomlco-cambial, do momento.
Citou então qus, o México, a
Colômbia, a Venezuela e Cuba,
que estão com as suas portas
abertas aos capitais estrangrei-.
ros, com suas moedas estabili-
zadas, estão em nossa frente,
grandemente.

COMERCI» INTERNACIONAL
Sobre a nossa política de co-

mercio internacional disse o sr.
Kopp que «se o Brasil não mo-
difícar sua maneira de pen-sar em relação ao seu co-
mercio internacional, acredito
que a presente crise venha a
chegar a um clima imprevisi-
veK O Brasil está, atualmente
devendo mais de 2 biliões de
dólares, conforme declarações

pre militei dentro cie um ponto I São que o PTB seguirá no PafaháJ
Mas, pergunto a* mim mesmoii-—«=—  será certa a inspiração Paula Soa-

 1 res?
Deixemos a pergunta para que aresposta venha a seu tempo, dada

pelo próprio Partido Trabalhista
Brasileiro".
CONTRATO DE CONCESSÃO CA

LOTERIA DO ESTADO
De sua tribuna o deputado Júlio

Xavier (PTB), endereça à'mesa, aseguinte sugestão, dirigida ao Po-der Executivo:"O deputado infra assinado,
atendendo a que o contrato doconcessão da Loteria do Estado es-tá prestes a findar, sugere aoexmo. sr. Governador do Estado,nos termos regimentais, que a reínovaçao dessa concessão seia feitamediante concorrência pública,na forma da lei e por propostanunca inferior a quinze milhõesde cruzeiros e, que essa importân-

cia seja destinada ao fundo de As-sisténcia Social da Secretaria doTrabalho, para atendimento do.serviços assistenciarj, inclusive na,solução do problema da mendicàn-

EMPREGO DE CAPITAL
ESTRANGEIRO

Àrgüido a respeito da possi-bilidade do emprego cio capital
americano em nosso país, dis-
se O sr. Kopp que os EE.UU.
estão na sua maior fase de pro-
gresso e tem'grande disponibi-
lidade de capitais e desejo de
empregá-los na America Lati-
na. ,

Após acalorados debates em
torno dos problemas de nosso
comercio exterior, dos proble-
mas internos que nos afligem,
e diversos outros assuntos re-
lativos à exposição feita pelosr. Máximo Kopp, da Confe-
rencia de Investimentos, rea-
lizada era Nova Orleans, o sr.
Hasdrubal Bellegar, agradeceu-
do em nome da Associação Co-
mereial ao ilustre orador, en-
cerrou os trabalhos.

ORDEM DO DIAFinalmente, na sessão de ontem.
i pode ser apreciada a matéria cons-
: tante da ordem do dia, uma vez
j que, resolveram os deputados pre-
| sentes no início da sessão, darem
j numero para as votações.
j Assim, foram mantidos, por. maioria, os vetos apostos à seis! projetos de lei, bem como, u.,am
j aprovados por unanimidade osprojetos em 1." e 2.« discus-òes.todos mensagens do Poder Exe-
j cutivo.

Encerrada a sessão, nova foi
j marcada para hoje, no Palácio Rioj Kranco, a hora regimental.

mais outro tanto de norte am»- I ao ex-Ministro Gudin, em seu
ricanos.

INVESTIMENTOS
Frosseguindo em suas decla-

rações disse o sr. Máximo Kopp
que o <;,slogam- da Conferen-
cia foi «aumentar os investi-
mentos americanos na Amerl-
ca Latina;-. Para exemplificar,
citou que atualmente os Esta-
dos Unidos tem, investidos na
America Espanhola o montan-
te de seis biliões de dólares,
mas que tem o desejo de In-
vestir, ainda, mais 6 biliões.
Esclereceu, no entanto, o sr.
Kopp, que três quartas partes
daqueles seis biliões que jã es-
tão investidos, encontram-se
empregados em petróleo, prin-
cipalmente nos paises da Ame-
rica Central e México.

Somente no Canadá, disse o
sr. Máximo Kopp, os america-
nos investiram, depois de 19Í5,
11 biliões de dólares.

REUNIÃO DE MINISTROS
Após essas considerações,

passou a falar das razões da
realização daquela Conferen-
cia, citando como um dos fato-
res principais, o fracasso da
reunião dos Ministros de Fi-
nanças, realizada no Rio de .Ia-
neiro e, também, à, ameaça de
implantação do regime comu-
nistá na Guatemala. A Con-
ferencia teve por organizado-
res os grandes grupos econo-

discurso de transmissão de car-
go. O Brasil é um pais rico e
por Isso tem possibilidades de
se emancipar economicamente.

SÓ ADHEMAR DE BARROS PODEPÂ
ABRIR MÃO DE SUA CANDIDATUPA
Candidato naiural do partido desde 1950 - Bem recebida aentrevista do sr. Etelvino LinsRIO, 10 (M) — O ar. Arnal-O
do Cerdeira, leader do PSP,
declarou que não passam de es-
peculações as noticias que dão
como certo o apoio do seu par-tido à candidatura do "general
Canrobert. Disse que o candi-
dato do PSP é o sr. Adhemar
de Barros, e só êle pedera a-
bir mão da sua candidatura em
favor de outro nome, ainda que

REAFIRMOU 0 6AL. CANROBERT QUE NÃO
CONCORRERA ÀS ELEIÇÕES DE OUTUBRO
Confirma sua atitude expressada na carta ao PR

manifesto dos chefes militares à nação
e no

Motores de popa MARTIN?
CASA AZ DE ESPADAS

RIO, 10 (M) - Falando aos
jornalistas, hoje, declarou o
general Conrooert Pereira da
Costa: «Já fixei, reiteradamen-
te em dois documentos, a mi-
nha posição diante dos rumo-
res sobre o lançamento do meu
nome para a presidência da
Republica: jamais serei candi-
dato.> O general adiantou que
éates dois documentos eram a
carta que enviou ao PR, que in-
dicara o seu nome, e o mani-
festo dos chefes militares que
haviam recomendado ao país
a formula da união nacional,
acrescentando: «Continuo fiel
aos dois pronunciamentos an-
teriores. Não me afasto deles
uma linha.*. Sobre o interesse
despertado na imprensa e nos
meios políticos pelo seu cn-
contro com o'brigadeiro Eduar-

j do Gomes, respondeu: -tPor
I que êsge interesse por esse
j encontro de ontem, e n4o pelo

de ante ontem ou pelo da se-
mana passada ?.> .Dissemos que
tal interesse decorria de seu
nome, estar sendo cogitado
para candidato ao Catete, ao
que acrescentou o militar: -rNão
é porque está. tudo fora de fo-
co». Por outro lado, afirma-se
que o nome do general Canro-
bert Pereira da Costa voltou
realmente a ser objeto de co-
gitações nestas próximas ho-
ras. O seh nome será lançado
na Fucessão, caso o general
Juarez Tavira concorde em ser
candidato. Atribue-se aos cir-
culos dutristas as articulações
mais sérias a seu favor, pois
foi ministro da guerra dtuan-
te o governo do marechal Du-
tra. *

A preferida dos Caçadores
CASA AZ DE ESPADAS

•soja o do general Canrobert, »
quem seus correligionários tfcn
dado provas de solidariedade «ligação política. Afirmou, aiii»da, que desde 1950 o sr Adhe-
mar de Barros 6 o candidato
do PSP á presidência da Re.
pública, na próxima eleição.

RIO, 10 (M) — Os ademaris.tas receberam muito bem as do.clarações do sr. Etelvino Lins,nas quais admite a candidaturado sr. Adhemar do Barros, comoa primeira consagração políticaao nome do chefe do PSP, dei
pois de sua fracassada tentativade ganhar o govêjno de Sã«Paulo. Outros visam no fat«uma manobra do sr. EtelvinoLms, que tenta por esse meU
propiciar o aparecimento d<mais candidaturas, a fim de raetlhorar a sua própria situacã*eleitoral, principalmente em Sã«Paulo.

PERSISTE A INDECISÃO DE
ADHEMAR DE BARROS
Nova York, 10 (UP) — d

ex-governador do Estadcd«
São Paulo, Adhemar de Bar<
ros, reiterou hoje que ainda ná«
se acha. suficientemente infor»
mado para tratar da situaçâ»
política de seu país. O politi!
co brasileiro, que chegou sexta,
feira procedente de Paris, de
clarou então que ainda não ti
nha certeza se seria cândida
to presidencial nas eleiçõei
brasileiras em outubro próxi
mo. -Não definirei a minhi
atitude política, equanto nüt
esteja bem a par da situaçãi
política do meu pais. «Adhe
mar declarou que ainda nâi
determinou a. data. do seu ro
gresso.
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Itò' DO INTERIOR
CLÁUDIO SCHUCH

NôÉsa redação recebeu ontem a visita do sr. João Antônio Ga-

bârdô, que desempenha as funções de correspondente do DIÁRIO
DO PARANA no município de Uraí.

Nessa ocasião, o versando a palestra então mantida com a re-

portâgem ôm tôrnó dos problemas do interior, ficamos dentes das

dificuldades com que lutam e)S uraienses no que se refere ao trans-

porta pelas estradas naquele município, grande produtor dé câfê e

algodão. . .
Ê lastimável, disse-nos o sr. Gabardo, que num mes de anle-sa-

fra em quo é quase certa uma das maiores colheitas até hoje veri-
ficadas, o lavrador o o pequeno sitiante estejam envolvidos numa
luta insana contra o descuido por parte da administração municl-

pai, na conservação das estradas e pontes que servem o município.
Como é fácil de so observar, isto vai causar um enorme trans-

torno para o escoamento da produção, se tivermos a infelicidade do
contar com grandes chuvas, uma vez que estas estradas não apre-
sentam nenhum revestimento.

Se bem que, de modo geral, todas as estradas estão carecendo
de urgentes reparos, — pois todas elas se encontram muito mal
conservadas, — o trecho que mais vai se ressentir com esse des-
mando é justamente o mais movimentado, ou seja, o trecho que liga
Uraí ao promissor distrito de Rancho Alegre, o deste para o ponto
em que se conecta com a estrada estadual. Da estrada estadual em
diante, Cornélio Proeópio, Ourinhos-São Paulo, o aspecto muda de
figura, pois as estradas ai são mais bem conservadas, assim como a
Estrada do Cerne, que se dirige para Paranaguá.

O Departamento de Estradas de Rodagem não tem se descurado
na conservação dessas estradas estaduais, mas, no caso presente,
não há a necessária colaboração por parte do governo municipal, o

que é de se lastimar.

Prevista P'ara Julho Próximo a
Conclusão das Obras do Ginásio

Salas amplas e espaçosas —

SIQUEIRA CAMPOS, 10 (Do
nosso correspondente João Arme-
nio Filho) — Até o mês do julho
próximo deverá estar pronto o no-
vo prédio para o Ginásio local,
que se acha Instalado no edlfielo
do Posto de Higiene, desde sua
fundação (1952), onde vem sofrem
do muito com o problema da luz
elétrica, para os cursos noturnos e
também com a falta de espaço, em
virtude das poucas salas que pos-
sue ser muito pequenas. Entretan-
to, era suas novas instalações con-
tara o Ginásio com salas amplas,
espaçosas e com ótima luz elétri-
ca. Possuirá também uma piscina
e cancha iluminada para vôlei e
basquete.

ANIVERSÁRIO
Transcorreu dia 8 do corrente,

domingo, o aniversário natalício do
sr. Seglsmundo Antunes Netto, di-
retor do Ginásio Estadual desta ei-
dade, tendo sido o mesmo alvo de
significativas homenagens por par-

Piscina e cancha iluminada
— Notas sociais — Política

te dos alunos do Ginásio que orga-
nizaram uma bela festa em come-
moração a tão auspiciosa data.

CASAMENTO
Será celebrado dia 14 do corren-

te, o enlace matrimonial do sr.
Paulo Rover, funcionário do Banes-
tado desta cidade, com a srta. Lui-
za Loureiro. O ato será celebrado
na Igreja Matriz, da cidade de Ja-
guariaíva.

para basketball e vslleyball

POLITICA
Estão sã apresentando os pri-

meiros candidatos ao Legislativo
Municipal para as próximas elal-
ções de 3 de outubro. Pelo P.S.D.
candidatar-se-á o Sr. José Fonseca
de Souza (irmão dõ ex-doputado
estadual Constando de Souza). Fa-
Ia-se também na candidatura do
sr. Joaquim Vicente de Sousa, pe-
Io P.D.C.

DE GUARAPUAVA

EEÍNA EXPECTATIVA PARA
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Clubs qus disputarão o campeonato no interior — Novo filiado
à Liga de Football Regional — Bingo Dançantes
TORNEIO INICIO

DE PONTA GROSSA

leexamlnada Pelo Diretório
atura a Prefeito

Indicado à convenção o nome do Dr. Emani Batista Rosas - Eleita rainha dos calouros da
Academia — Acidente

Candid
PONTA GROSSA, 9 — De'

nosso correspondente Getúllo
•Multnari Machado) — O Dite-
tório Municipal do Partido So-
ciai Progressista fez realizar,
ante-úntem, importante concla-
ve político, convocado com a
finalidade ele indicar delegados
à Convenção Regional do Par-
tido. A escoiha recaiu nos cor-
religionrios Eurico Batista Ro-
sas e Ademar Ulíana.

A nota característica da reu-
nião, entretanto, foi o reexame
da candidatura a prefeito mu-
nlclpal, provocada pelo presti-
gíoso vereador João Alves Pe-
reira, que discriminou as des-
vantagens da candidatura dó
deputado Eurico Batista Rosas,

em vista, do inconveniente de
seu afastamento cia Câmara Le-
-fislativa Estadual, o que enfra-
queceria a posição do Ponta-
Urossa. Depois destas palavras
iniciais, o orador indicou o con-
ceituado engenheiro conterrâ-
neo — Emani Batista Rosas —
ã consideração dós c.ompanhel-
ros para a disputa da Prefei-
tura. O sr. Gutúllo Mulinari
Machado falou em seguida, sa-
lientanclo que a solução alvltra-
da era a que melhor consulta-
va os interesses de Ponta Gros-
sa. A seguir o deputado Eurí-
co Batista Rosas manifestou
seus propósitos de tudo fazer
para uma solução conciliatória,
renunciando ou mantendo sua

RELAÇÃO DOS COPiRESPONDENTES
DO "DIÁRIO DO PARANÁ" NAS

CIDADES DO INTEEIOS DO ESTADO
ALTO PARANA - DARCX ADROALDO HOBTMANN - Con-

AxNDUtAtda' J--RISDERIUO TOMAS5ETT1 - Av. Sao Paulo, 402 -

ASSAÍ- jX^ÍVJdaIlLvA PORTO - R. Manoel Ribas. 59

Caixa Postal, 33.
BELA VISTA DO PAKAIZO - NELSON MARTINS DE PRO-

ENÇA - R. Jülía üe Castro, 52 - Caixa Postal, 2.

CAMBARA - ROS ALVO BATISTA - R. Interventor Manoel Ri-

bas, 273, - Caixa Postai, 4 - Telefone, 16ü. .
CAMBE - GENfiSIO PAIVA - Av. Inglaterra, 1012 - Caixa

CAMPO^LAJIOO - JOSÉ MARZAN1 NETTO - Charutaria do

CA>U?oaMOUKAO - CARLOS MARIO DE ANDRADE SI3UT -

Coletoria Estadual. ,r„i„*„„„1 
CASTRO - NAGIB N. MITRJ - Agência do Correio, - Telefone,

I OOitNÊLIO PKOCOPIO - LUIZ VILLAS BOAS - Av. 15 de No-
vembro, 458 - Caixa Postal, 222 - Telefone, 231.

CKLZKIKO DO ÜESTL - FERNANDO ANTÔNIO DE MIRAN-
DA - Hotel Santo Antônio.

FLORESTOI-OLIS - JOACÍR DELlBERADOR - Delegacia de

Polícia - Comunicação mais rápida Rádio de Polícia de Bela
Vista do Paraizo. (32 lime.). „™,m^ ,-, . .

GUAKATUBA - JOÃO GODOFREDO XÜRK NETTO - PrefeS-
tura Municipal - Telefone no Posto Telefônico.

IRATI — ANTÔNIO LOPES JUNTOU — Hua Munhoz da Rocha, 365,

fone 289.
IMBITUVA - IR1S ANTÔNIO CAMPOS.
1BIPORA - SAMUEL GARCIA - Av. Paraná, s/n." - Caixa

JACAREZINHO -¦ ALTAM1RO DE ARAÚJO MIRANDA - Rua
Paraná, «87 - Caixa Postal, 147.

¦(AüUAPITA - JUAREZ TORRES OLIVEIRA - ft. Pernambuco,
157 - Caixa Postal, 18(5.

JAliUAÍUAlVA - SILAS GERSON AYRES - R. UfmingOS Soo-
laro 48 - Caixa Postal, 48 - Telefone na Central Telefônica.

JATAIzkNHO - WALTER DOS SANTOS REINALDET - Rua
Paranapanema B/n." - Caixa Postal, 20.

30AQUIM TÁVORA — JACOB JORGE ELIAS JAYME - Banco* 
dO Eâtâdo do Paraná - Caixa Postal, llê - Telefone, 46.

LONDRINA ~ M. VILELA - folha de Londrina.
LAPA — WASHINGTON LUIZ DE ASSIS — Caixa Postal n.° 88.
MANDAGUAO-Tl - FLAVIO GONÇALVES DO NASCIMENTO

(Dr.) - Cartório de Mandaguaçu.
MANDAGUARI — RAFAEL DRABIK - Av. Amazonas - Cal>>a

Postal, 31 - Telefone na Central Telefônica.
MARINGÁ — IVENS LAGOANÔ PACHECO - Redação de «O
Jornali-. ¦-

MONTE ALEGRE — iRACt T. ROSA - Caixa Postal, 13 - Tele-
tônè, 154 e JOÃO MARENDA - Trav. Ipiranga, 5 - Caixa
Postal, 52 - Telefone, 128.

NOVA ESPERANÇA — CARLOS ALBERTO DOS SANTOS -
Hotel Paulista."PALMEIRA — JUVALDIR OLIVEIRA - Ginásio Estadual D. Al.-
berto Gonçalves - Caixa Postal, 26 - Telefone, 119.

PARANAVAI — LAURO GARCIA DO AMARAL - Rua Distrito
Federal - Caixa Postal, 175.

PIB AI 00 SUL — ANTIDIO TEIXEIRA DA SILVA • Praça Gên.
Oíório, 66Ô - Caixa Postal, 12 - Telefone, 78.

PONTA GROSSA — GETULIO MOLlNARl MACHADO • Caixa
Postal, 67.

PORECATÜ — PAULO DUCATTi - Rua Milharal, S/n."
QtlATIGTJA — WALDOMIRO HE1DGGER • Av. Dr. João Pessoa,

s/n." - Caixa Postal, 15 - Telefone, 0.
prSEU-.AO DO PINHAL — DR. JELTON LAFF1TTE CORDEl-

RO - Cartório dó DlStrlouidor ' Rua Amazonas,
Z-.r3LLn.AO CLARO — ALTAMIRO BATISTA DE ARAÚJO • R.

Dr. Xavier. 894 - caixa Postai, 49 • Telefone, 61.
ROLANDIA — NEAL ARAÚJO CUNHA • Av. EJxpêdieJlonârios,

s/n.» - Caixa Postal, 162 - Posto Telefônico Local.
STO. ANTÔNIO DA PLATÍN.*- - Dr. AMffiRICO GIOVANNETT1

Rua Rui Barbosa, 838 - Caixa Postal, ?8 - TeleSone, 21.
6AO MATEUS DO SÜL - BERNARDO AMARAL WOLLFF .

Rua Cel. Pauimo Vaz, 0 - Caixa Postal, Si.
6ERTANOPOLIS — NAULINDO GHELERJ - Rua Lagoas, 66 •

Caixa Postal, 7!í - Telefone - Posto.
SIQUEIRA CAMPOS - JOÃO ARMÊNIO FILHO - Praça Bra-

BiL 262 - Caixa Postal. IS - Telefone, 16.
TOMAZTNA — FREDERICO TEOBALDO REMER - Rua Mo-

rais e Silva, - Telefone, 3. . ¦
tiRAI — JOÃO ANTÔNIO GABARDO - Rua Berlim, s n - ¦ Te-

lefone, 54.
WENCESLAU 6RAZ — OSWALDO MEltíTER - Av. 7 de Se-

fc . .taferfc • .Cori-ejo.
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candidatura de acordo com a
vontade de seus correligionários,
a. quem pertencia O movimen-
to que o lançara. Marcouse,
então, o dia 26 próximo para
a realização da Convenção Mu-
nicipal, a qual deverá estabe-
lecer os rumos definitivos a
serem tomados.
«RAINHA DOS CALOUROS»

Realizou-se, ontem, na Esco-
ia Técnica de Comércio Ponta-
grossense, presidida pelo pro-
fessor Heitor Dietzel, a apura-
ção final para indicação da
«Rainha dos Calouros de 1.9552-.
O resultado final foi 0 seguin-
te:

1» lugar — Lucy Neíverth —
15.153 votos.

2» lugar — Silvia Winter —
12.454 votos.

3» lugar — Rita Quadros —
8.432 votos.

Outras candidatas também
receberam votos, mas sòrn-Hite
eBtas obtiveram classificação,
eis que as que ocupam o 2» e S»
lugar serão, respectivamente,
as Ia. e 2a. Princesas. A co-
roação das eleitas será.feita^no
baile de sábado pró»imo, a rea-
lizar-se no Clube Guaíra.
ACIDENTES DE *fêlMSfgíO

Lamentável colisSSo de veica-
los verificou-se dia 6, às 22.'ho-
ras, na rua D. Pedro H,.em No-
va Rússia, entre os ca-rtíüiKões
de chapas 49-84-13 e 19-39r29,
dirigidos pelos motoristas Jpao
Boiko e Nestor Alves de' Linia.
Felizmente não houve vltiihas
pessoais.

Segundo estamos informados,
o torneio inicio do campeona-
tô do corrente ano, será efeti-
vado na tarde de 29 do corren-
te, com a participação dos se-
guintes clubes: Grêmio Espor-
tivo do Oeste, Guarapuava Es-
porte Clube, Guairacá Esporte
Clube, Palmeirinha Futebol Clu-
be de Laranjeiras do Sul e Ser-
tanejo Esporte Clube da cidade
de Pitanga.

Como vemos nada menos que
6 clubes estarão disputando o
título de campeão de 1955.

NOVO FILIADO
E' com a maior satisfação que

comunicamos aos esportistas
guarapuavanos a filiação do
Ipiranga Esporte Clube à Liga
de Futebol Regional de Gua-
rapuava, sendo que já partiol-
para- do campeonato do corren-
te ano.

Essa noticia veio causar jus-
ta alegria, pois, será mais um
grande concorrente ao eampeô-
nato de 1955 e virá dar maior
brilhantismo à disputa, visto
que possue um excelente con-
junto que poderá fazer excelen-
te figura nos jogos a serem efe-
tuados.

BINGO-DANÇANTÊ
A Diretoria do Clube Guaíra

tem a grata satisfação de con-
vidar seus associados e suas ex-
mas. famílias, para o grande
Bingo Dançante que fará reali-
zar sábado, dia 14 do corrente,
com inicio às 21 horas, abri-
lhantado por ótima orquestra.

Serão ofertados 5 valiosos
prêmios, entre os quais, desta-,
ca-se a Enceradeira Elétrica
que será entregue ao felizardo
que primeiro completar o Bingo
em «L».

"~~i ~"~TrTJ . . ;,«i».i j„ „nrie têm ascendido verticalmente, --'mesmo aconteceu.
LONDRINA - Toda* as atividades da .capital do none têm •«•" 

de creseimento , progresso.
do eom a arquitetura, que obedece linhas modernas e elegantes, num impei _____„____

Tnimüx^^^^"atividades
DA ASSOCIAÇÃO RURAL DE FOZ DO IGUAÇU

STO ESTÁ ERRADO

FECHADO 0 LEPROSARH)
POR FALTA DE DOItflfS

RIO, 10 (RP) — Informam de
Maceió um fato único: o governa-
dor Arnon de Melo mandou fechar
o leprosário local por falta de
doentes.

Em 1951, quando assumiu o go-
vêrno, havia numerosos enfermos
do mal de Hansen, recolhidos à
Colônia Eduardo Rabelo. Graças
às providências tomadas pelo ser-
viço de prevenção contra a terrí-
vel doença e ao tratamento Inten-
slvo a quo foram submetidos os
internados, foram estes reèebendo
certificados de alta das próprias
mãos do governador, que os au-
xlliava ainda para reiniciar a vi-
da. Assim pôde ser fechado o le-
prosário.
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FULMINADAS
POR UM RAIO

NOVA ESPERANÇA, 1D (Do
nosso correspondente, Carlos Al-
berto dos Santos) — Esta cidade
foi palco da dolorosa tragédia, na
qual perderam a vida duas inocen-
tes crianças. Na tarde do dia 27
último, Osmar Barão, filho de
Francisco e de Da. Maria MaleSpi-
ne Barão, cóm 10 anos de idade, e
Aldevlno Ribeiro, filho de Joa-
quim e de Da. Maria da Concei-
çfio Blbeiro, com 14 anos de ida-
de, regressavam da escola que fre-
qüentavam, quando foram atingi-
dô8 por uma faísca elétrica, mor-
rendo ambos Instantaneamente,

O fato consternou profunda-
mento a população local, tendo o
comércio cerrado suas portas em
sinal de pezãr.

CUTELAMA5 FINAS?
CASA AZ DE ESPADAS

Dia a dia cresce o número de mendigos que perambulam peias ruas
da cidade. Fenômeno da crise, ou negligência de nossa assistência
social, a verdade é que o problema espera por solução. Enquanto
Isso, vemos pelas ruas centrais de Curitiba o espetáculo deprimente
de famílias inteiras esmolando. Ehtre :os mendigos existentes, alguns
são profissionais e possuem até mesmo atestado da policie, permi-
tindo o exercido do Ingrato mister. O problema é seríssimo e pre-
cisa sor atacado com urgência, dentro dos princípios de humanidade
e planejamento. Não 6 solução trancaflá-lòs no xadrez, á preciso,
isso sim, cortar o mal pala raiz, dando a necessária assistência social
aos mendigos e desajustados. Por teto, positivamente, está errado.

DE TOMAZINA

Assumiu a Prefeitura o presidente
da Câmara

TOMAZINA, 10 (Dó nosso
correspondente Frederico Teo-
baldo Remer) — Assumiu a
prefeitura Municipal desta ei-
dade, o sr. Allpio Jorge, presi-
dente da Câmara Municipal, em
substituição ao et. Antônio Ba-
tista do Nascimento, atual pre-
feito, em virtude da aóhar-se
em tratamento de saúde, o quo
6e prolongará por vários meses.

VIAS PUBLICAS
Pelo sr. prefeito municipal,

em exercício, foram tomadas
as providencias necessárias ao
reparo de notisàs principais ruas
da cidade, a maioria das quais
em estado intransitável, mere-
cendo desfarto elogios por par-

Miiicipal, ar. A. Jorge
te da população essa iniciativa.

VISITA
Passou por esta cidade, em

visita a amigos e oorrelígioná-
rios, o coronel Tourinho, depu-
tado federal, candidato á go-
vernador do Paraná nas próxi-
mas eleições de Outubro, sendo
alvo dè festiva recepção.

NASCIMENTO
Acha-se engalanado, o lar do

casal Cecim Calixto e sua es-
posa dna. Gilda Chueiro Callx-
to, da sociedade Tomazínense,
com o nascimento de forte me-
nino, que na pia batismal re-
ceberá O no mede «GILMAR»,
ocorrido ás 10 horas do dia 6 do
corrente.

Foz do Iguaçu, 10 — O sr.
Juiio Pasa, presidente dá Asso-
ciaçâo Rural de Foz do Iguaçu,
apresentou o relatório relativo
ao exercício de 1954, à assem-,
bléia dessa entidade, dando
conta das atividades de sua Di-
retoria.

Trata-se de unia peça con-
cisa e bem elaborada, e pelas
informações que foram feitas
aos seus associados nota-se que
a Associação Rural está pres-
tando relevantes serviços à co-
letividade.

Informa o mencionado rela-
tório que em 1952 foram dis-
tribuidas, pelo reembolso, se-
mentes, vacinas, inseticidas,
fungicidas, arame farpado e
outras utilidades, no valor de
Cr$ 17.745,00; em 1953, Cr$
31.092,40; e em 1954, Cr$
77.686,20, sendo qué, Cóm uma
partida de arame farpado, es-
ta última parcela atinge a so-
ma de Cr$ 116.442.00. Com as
atuais maquinas, desgastadas,
não poude a Associação cum-
prir o programa elaborado,
tendo trabalhado somente 448
horas, cobrindo uma superfície
de 55 hectares de terras para
araç&ô, quando o psogramado
seria o preparo de 200 hecta-
res.

A .aquisição de dois novos
tratores está sendo emperra-
da pela mvrooracia, como infor-
ma o relatório. EiSomeate um
trator; será entreg-íto a. Associa-
ção, que.conta em seu seio 82
lav-paó£seSra»-oci&dos, o que re-
diindará, Ror cento, numa limi-
tãçáb da,produs&o, em virtude
de nâô poder essa entidade a-
tender a todos os pedidos dos
seus sócios. «Evidencia-rse, diz
o relatório, o veüio bropardo:
um boropiiata cot-^gjJaie 70 tra-
tores, mas 70 Ià-ti>-*«íãor->s não
conseguem um t-i-ãter. Mas co-
mo este retòfcMrio Irá ter às
mãos da burocracia, com an-
siedade aguardamos o desmen-
tido. Do contráíio, eontinuare-
mos ouvindo demagogia de es-
timulo à produção, mas brace-
jando com a empírica enxada,
e com o machado devastador a
preparar o deserto às gerações
futuras; enquanto que o ex-
plendor dos centros urbanos
atrai noBsos filhos para as fã-
bricas, a nossa produção diml-
nui e encarece a produção com
o nosso acaico e rotineiro sls-
tema de cultura. Mas a culpa
não é nossa*.

Informa ainda o relatório que
há numerário disponível para
a construção da sede própria, e,
pelo balanço patrimonial, este
atinge a CrÇ 105.181,20. A pre-
visão orçamentária para 1955
ó de Cr$ 337.330,40 ,o que com-
prova o desenvolvimento da
Associação Rural de Foz do
Iguaçu, e a capacidade e de-
dicação dos seus dirigentes.

RADIO CULTURA
Após a constituição da socieda-

de por quotas Rádio Cultura de
FOZ do Iguaçu, encontra-se a mes-
ma desenvolvendo as suas ativida-
des no sentido de instalar o trans-
mlssor que adquiriu da firma Pro-
dutos Elétricos Brasileiros S/A.
(Byington), de São Paulo, cujo
equipamento deverá estar pronto
dentro de 30 a 60 dias, aproxima-
damente.

O dr. Antônio Ferreira Damião
Netto, diretor-comercial dessa em-
preza-viajou,-no mês passado, com
destino a São Paulo e Rio de Ja-
neiro, para tratar de diversos as-
suntos ligados à Rádio Cultura de
Foz do Iguaçu, inclusive para dar
andamento ao processo dc licença
requerida junto ao Ministério da
Viação e Obras Públicas para a
concessão do respectivo prefixo.

Conforme informações que nos
prestou o diretor-comercial da Rá-
dio Cultura, dentro em breve se-
rão iniciados es preparativos pa-
ra a construção da torre'é insta-

lação do transmissor em terreno
já escolhido para esse fim, deven-
do a emissora iguaçuense lançar
as suas ondas no ar, em caráter
experimental, em meiados de maio
°VvENlbAS, 

RUAS E PRAÇAS
A cidade 4á está tomando uma

feição diferente, de alguns meses
a esta parte. Defronte ao Hotel
Cassino, a futura Praça Tamanda-
ré apresenta promissor aspecto,
graças às atividades que estão
sendo desenvolvidas pelo Dêparta-
mento de Fronteiras e pelo Govêr-
no do Estado. A Avenida Brasil

também está com feição nova,
tendo a Prefeitura iniciado o oro-
cesso de desapropriação de toda a
faixa de terreno necessária para o
seu alargamento, sendo que o De-
parlamento de Fronteiras se en-
carregará de proceder ao respecti-
vo calçamento dessa importante
artéria da cidade.

Com essas atividades, valorizam-
se os imóveis, animam-se os pro-
prietários a fazer benfeitorias e
novas construções, o que, positiva-
mente, representa um fator de
crescimento e de progresso para
Foz do Iguaçu.

CUBSOS NO CENTRO
O CENTRO DE DETRÁS DO

PARANA tem o prazer de co.
municar a quem interessar pos-
sa, o inicio dos seguintes CUR-
SOS em sua sede social:

CURSOS NOTURNOS
Espécie do Curso, Português

Professor Nilo Brandão, Dias
3.as e 5,as, Horas 20,30 e 21,30,
patrocínio do CA.H.S.

Espécie do Curso, Francês,
Professor Leonidia Vasconcellos
Coréia, Bias 2.as e 6.as, Horas
19 e 20 hs-, já em funcionamen-
to.

Espécie do Curso, Italiano,
Professor Paulo Romano, Dias

2.as e 6.as, Horas 20 e 21 hs.,
já em funcionamento.

Espeeie do Curso, Inglês, Pro-
fessor Marcelio 03trowski, Dias
4.aS. Horas 19 e 20,30 hs-, jáem
funcionamento.

Espécie do Curso, Canto, Pro-
fessor Margarida Rinata, Dias
2,as até 6.as, Horas 13 è 19 hs.,
já em funcionamento.

Espécie do Curso Datilogra.
fia, Professor Diversos, Dias
2-as até 6.as, Horas 20 e 22 ha.,
já em funcionamento.

CUBSOS DTURNOS
Espécie do Curso, Espanhol,

Alemão, Professor Dr. Robert
K. Bowles. Dias 4,as e sábados,
Horas 9 c. 10 — 10/11, a partir
do dia 18 maio.

Espeeie do Curso, Taquigra-
fia. Professor Nilce Macedo,
Dias 2.as 6 6.as, Horas 10 e 11
hs., a partir do dia 16 maior.

Espécie do Curso, Esperanto,
Professor Carlos- . Geiser, Dias
3.as o S.as, Horas 10 e 11 hs-, a
partir do dia 24 maio.

Espécie do Curso, Datilogra-
fia, Professor Diversos, Dias
2as até 6-as, Horas 9,30 e 11,30
ha., em funcionamento.

Eupecie do Curso, Bàllet, Pro-
fessor Aida Soares Mourão, Di-
as 3.as e Sas, Horas 10, 11, II e
15 hs., a partir de l.o junho

Espécie do Curso, Arte Di-a-
matica, Professor Frankowsk!
Michalskí Montalban, Dias dia-
riamente, Horas 20 e 22 hs., a
partis do mes julho.

Observações — O curso de
Português terá a duração d-
4 meses sendo limitadas as ma.
triculas.

Os demais cursos de línguas
terão duração permanente, a-
ceitando-se alunos de qualquer
nível. O curso de ARTE DRA-

MATICA é extensivo a tode»
os amadores teatrais, tendo n
duração de um mês apenas- 0
curso de TAQUIGRAFIA terá
número limitado de alunos, não
se aceitando outros, depois da
seu início em 16 de maio. O
curso de BALDET terá um ot
nimo de 5 alunos e uma n*3
xlmo do 16 em^ cada grupo.

Informações e matrículas ua
Secretária do Contro de Letras
do Paraná, diariamente, me-
nos aos sábados, das 9,30 às
11,30 o das 19,30 É 21,30, aos oá-
bados — das 16 às 18 lioras.

DÍA MUNDIAL DO CONGREGADO
Teve invulgar brilhantismo,

nesse ano eucarístico, a tradicío-
nal comemoração do DIA MUN-
DIAL DO CONGREGADO. Iiii-
oíaram-se as solenidades com a
Assembléia Geral realizada no
Teatro do Colégio Estadual, gen-tilmento cedido pelo seu Diretor,
com a presença de S. Excla.
Revma. D. Manuel da Silveira
D'Elboux e várias representa-
ções de entidades congêneres.
Eis o programa desenvolvido:
orações iniciais, cântico do Hino
do Congregado, chamada das
Congregações, que na Arquidio-
cese são em número de 67, reu-
nindo cerca de B.0O0 marianos,
proelamação e posse da nova
Diretoria para o período social
seguinte, leitura do Relatório da
Secretaria Geral e das várias
Secções por Deus respectivos Di-
retores: São eles: Secçõe.: proProelamação do Dogma da Me-
diação Universal de Maria, proVocações Sacerdótais e Religio-
sas, Eucaristica, Econòmico-Poli-
tíco-Sooial, de Defesa da Fé oMoral, Imprensa, Rádio e Pro-
paganda, com suas Sub-Seções
propaganda e visitas às Congre-
gaçoes, Rádios, Serviço de Li-vraria, «Para o Marlano», Bole-tlm e «Estrela do Mar». Faloua seguir o Dr. Roaldo Koehler,Ex-Secretário da Saúde, aôbre aCapela do Leprosário, fazendo
um'veesaente'apelo às CC. paraque ajudem a construir essaCapela de interesso Estadual.
Após uma curta interrupção,
com um'cântico e coleta em fa-vor da,bolsa.da Federação paraum Sem4-iai*i--ta pobre, fez o dis-curso offeial o Presidente damesma, >Dr.Eüío Brandão, quedisco--reu.com profundidade sô-bre ajE-gníficaçao do dia, a Eu-car-stfeíeíalVirjgem Ssma., tendoenceriiaapa Assembléia, com no-•Jggg I ate^5' •»» certamente

f«sara puolhindaraetite gravada

i nos corações do todos os pre-
sentes, S. E:-;cia. Revma., o grau-
do arccbicpü das CC. MM.. . Do-
pois de alguns avisos c orações
finais, foi feita a chamada da:=
CC. para o desfile.

Esto desfilo constituiu nota
marcante nos anais do marianis-
mo curitibano, pela priginalida-
de, número, ordem e entusiasmo.

Os ardorosca marianos saíra*
da Assembléia com uuas^bandei-
ras branco-azüis, dispondo-se eni
filas de doiü, quo ocuparam mate
de um km de eatensão, tão mi-
morosos eram. Cantando, re-
üáni.- com fervor e vivando, por-
correram a Av. João Gualberto,
Rua São Francisco, Rosário. 1*
de Novembro. Monsenhor Celso,
Praç:-. Tiradentes, para, enfim-
terminar pela Santa .Missa, »3
Catedral, celebrada por 8. Excla.
Revma.. A comunhão aproxima*
ram-se praticamente todos os
marianos, em homenagem à J5'
sús Hóstia nesse ano do Coii*
gresr, Eucarístico Internaclona'-
Apezar do cansaço, já eram qua'
se 6 horas, notou-se o fervor a
o recolhimento dos dltosos fiino»
da Virgem e Sama. que encheram
literalmente todo o Templo. P£
Io entusiasmo nos cânticos e W
Ias respostas uníssonas é vibran-
tes da miaSa recitada. i

Estão de parabéns, -pôrtamo,
os marianos de Curitiba e
Arquidiocese, e a Federação PB
de-se considerar feliz, por l|
proporcionado ao mundo y-
Conturbado de hoje, tão ego"»-

e tão mesquinho, uma Pe1u:L
demonstração do qu ¦- pode jj'
ça dum ideal e do que reali»
união de mentos e de coraçu
tangidos por ôsse IDEAL.

ESPINGARDA5 BERETA?
CASA AZ DE ESPADA
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O medicamento mais lorce para os que soírêm de depressões nervosas, neurastenia, desânimo I
para curar a debilidade que resulta de grandes esforços físicos ou mentais c nos períodos de con 
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-a livres que se realizarão
y"je£ Nam meridional. O

JfcroSUt» Ngo Dihn Mem,
¦r.isoií hoje de Saigon as ul-
Wtttopaâ rebeldes 0 formou
Kíciamente um novo güvettlú,
ü1;!, cie preparar as primeiras

R
¦feahuiete e designou um no-
«'"mistério, que mclue mem-
Mi da junta revolucionaria,
¦"o apoiou na luta pelo po-
¦r contra o ausente imperador
K-, Dai O novo g°verno -»âo
¦Le nenhum dos chefes das
Htas religiosas rebeldes que
¦ovocaram a guerra civil no
¦et Nam, com um golpe saii-

entõ porem inirutif ero, desti-
mão a derrotar a Diem.''[____BlfC

iiiuepoiiubnuia, aqueito 1^.3 nos
impediram de realizar nóssòs
progressos SoCiaia, aqueles quéintrigam mas não ousam apre-
sentar publicamente seu pro-
grama aqui em tíaigon, dianto
do povo, temem a democracias.

Não lià vários programas,
concluiu o presidente Luénl, hâ
somente um: < aquele quo
preserva nussa independeu»
cia, quo íaz dé nosso «aciona-
lismo uni. nacionalismo Vivo, dé
conformidade com as nossas
tradições espirituais e pelo qual
nós entraremos em conjunto na
democracia*.

Íratado de paz austríaco

pera
nferên

do Impass
cia de Vi \D XX d

¦;;(> repentina na reunião dos embaixadores no nono dia de discussões - A cláusula das
¦vidas o motivo das divergências - Estaria a Rússia manobrando para forçar uma reunião

.4
ã

LülNÁ, 10 tuFj — Ae con-
soes soüre o tratado de paz
i a Áustria, entraram noje
seu nono aia üe discussões

ao como tema principal a o-
ao soviética soore a quês-

,. , ua divida austríaca com
¦jjissia, que poderá demorar o
Klo cia ooiiiereneia, quando o
Kámo Já eslava quasi assegu-
li

a.
ti

Os soviéticos se aterram
una questão ue procedimen-
e em círculos üa conleren-

se julga ser provável que
russos estejam na realidade
taiiuo lorçar uma conferen-

auadripartite para o fim
Bstasemana, em vez üe aceder
Bra a realização üa cermlu-
Bi oíiciai da assinatura. A cri-

se produziu ontem, repenti-
mente, quando o embaixador
viético, 1, i. ltyichev, se ne-

i a aceitar uma transação
dentai soüre a importante

ausula das dividas. Segundo
termos ao artigo 'áõ, a Aus-
i- deve fazer uma serie de
jamentos a União iáoviéti-
em troca, recebera da par-
dos russos, as jazidas pe-

oliferas que ocupam, a com-
nhia de navegação do Danu-

e outras empresas que
¦Jam propriedade alemã na

ustria. Um acordo bilateral
tre Rússia e Áustria, foi fir-
ado recentemente em Moscou,

quadri partite
mas, a^uiij w^> lua^us, se negam
a incorpora-lo ao tratado.

SUSPENSA
VlHlNA, XU (Li ri UiriGiilM-

TE — A coiuerencia das cinco
potências, que trata de redigir

o anteprojeto ae. uuiauo üe yuz
austríaco, suspendeu suas de-
liberações esta noite sem cíie-
gar a um acordo imai devido
a atituae inflexível üa Kussia,
com respeito a uma, üas ciásu-
ias üo 1'rataüo. A lioníerencia,
entretanto será. reiniciada a-
manha pela tardo, duas noras
depois üa nora usual, devido
os funerais ua mãe üo Minis-
tro de ítèiãçôes exteriores da
Áustria, Ceopòid Flgl. O em-
oaixador soviético, l. í. llyichev
continuou noje impedindo o a-
cordo, sobre o artigo 35 do an-
teprojeto do tratado, que se re-
fere as dividas da Áustria pa-
ra a ftussia. U propósito, ao
que parece e deixar o tratado-
inaoabado e obrigar os mima-
troa de relações exteriores dos
«quatro grandes;- realizar uma
conferência aqui; no fim des-
ta semana, em vèz de somen-
to realizar a cerimonia da as-
sinatura do Tratado.

VIENA, 10 (De Edwn Rit-
ter, da France Presse) — Nem
a questão da garantia nem a
questão da neutralidade da
Áustria se opõem à assinatura

ao tratado ae pa2 uo dia 15 üo
corrente em Viena, — eis o que
se julga nesta capital em cori-
seqüência üas declarações fei-
tas ontem em ÍParis pelo Sr.
Àntoírie Pinây, ministro do Ex-
terior) da França. A questão
üo petróleo permanece oomo a
única questão para a qtial se-
rá necessário encontr&r-se uma
solução: todo o problema con-
siste em saber se a conferen-
cia dos embaixadores consegui-
rã entender-se a respeito de
um compromisso. Caso se rea-
lize um acordo, os quatro mi-
nistros do Fxterior nada mais
terão que fazer alem de apor
a sua assinatura no tratado.

Em caso contrário r solução
do problema ficaria reservada
aos quatro ministros.

O tratado será impresso na
Imprensa Nacional austríaca.
Quasi houve um drama, porém,
quanto ao assunto, quando o
diretor da Imprensa foi sonda-
do para saber se dispunha das
facilidades necessárias. Excia-
mou o diretor: «Ha dez anos
que aguardamos este niomen-
to e eis que não temos papel
para efetuar semelhante tra-
balho!». Alas a crescente len-
tidão dos trabalhos da confe-
rencia dos embaixadores Cértà-
monte lhe pemitirá enfrentar
com facilidade essa falta.

«JOiSuibCíjACAU
BAiaON, 10 (AFF) Fô-

ram Confiscados pelo goveího
vietnamita cem imóveis dè Sai-

gort è umas vinte vilas, bem
como o «Nóüveautés Catináb,

Uinli uua gütiiuus lujuã da ei-
dade, pertencentes ão general
Le Vãll Vieii, déelaiáuo «fô-
ra-üa-iei*. Foram igualmente
apreendidos Uns cem âütohio-
veis c numerosas lanchas pei'-tencehtes a membros da ssítâ

NG° 
^»H»£iEM EX°NERA SEUS AUXILIARES E r-ORMA NOVO,MINISTÉRIO— FAZEM PARTE DO NOVO GABINETE
MEMBROS DA JUNTA REVOLUCIONARIA - FORA DO GOVERNO DE DIEM OS CHEFES DAS SEITAS REBELDES
l\AülOJNAX,lSMü

JAiüON, 10 C.AFP) — lüm
uma mensagem radio-difundi-
da, o presidente Uiem advertiu
seus compatriotas contra mn
nacionalismo que consistiria pa-i'a uns em «consolidar, .eni seu
beneficio os vestígios üo passa-
do» e para outros em servir «a
uma ideologia absolutamente
estranha as tradições espiri-
tuais üo Vietnam».

«O verdadeiro nacionalismo
conduz à democracia, prosse-
guiu dizendo, em resumo, o sr.
Diem — Somente aqueles que
tem ma consciência, aqueler
que retardaram nosso acesso à

eron Resolve Adotar Atitude
)e Conciliação Com a Igreja

"(revista do presidente argentino a um jornal italiano — "O governo não deseja lutar com a
reja Católica mas lograr sua separ«ção do Estado" — "A separação aumentara o prestigio

ROMA, 10 (U1JJ -» O Pre-
Idente da Argentina, Juan Pe-
tm, declarou.sm uma entrevis-

li- publicada aqui nu dia Ue ho-
K- que não deseja «lutar» con-
?a a igreja Católica, mas lo-

rrar mna separação da Jigre-
e du Estado, u Estado pro-sta iniciar a pruuuçáu em cen-

mas üc milhares, üe Hectares
terras lerteia, que somente

guarda o irabaüiu üo nomemara ser produtiva, us traba-ladores italianos, tem um tu-«•o assegurado nestas terras;
na vida pacifica üe oem estarue se estendera a todos os no-iens ue ooa vontade que ve-bam a Argentina. Peron ma-uestou que acha que os diplo-" tr>ri"<- Hi "-"micos Ita-ias !le

da religião"
nanos especiuiiüauua, deveriam
ser completamente reconheci-
dos. Declarou entretanto, que
tái procedimento deveria ser re-
ctprocu. «Não e uma questão
d4 religião, mas sim de pollti-
cas-, manifestou u chefe de Es-
tado da Argentina. Não exis-
te um conflito entre a igreja e
o Estado. U que existe ó um con
flito entre parte do clero e as
organizações do povo argenti-
no. Fronte a esta situação, o
que queremos - disse — não é
lutar contra a igreja, mas sim
uma separação da Igreja e do
Estado, que aumentará o pres-
tigio da religião», manifestou
o presidente argentino. «E' cia-
ro quo neste "«"" "fio estou

dando ordens. Kuu meramente
o relator de um assunto què ó
próprio povo resoivera por meio
de seu Congresso.^

RENUNCIA
BUENütí A1REB, 10 (.AFP)

— O doutor Roberto Carena,
deputado peronista de Córdoba,
renunciou ao seu mandato, — ¦
anuncia o jornal «,La Nacion:>.
O doutor Carena, què é'católt-
co, teria adotadi essa decisão
em conseqüência üos recentes
acontecimentos da Argentina,
que colocaram em oposição o
governo e at autoridades re-
ligiosas.

ARTIGOS GARANTIDOS?
CASA AZ DE ESPADAS

U$t !<üpTE.AMER,CANA - Sob a direção oe um coronel do ^relfo ^^^r^\^ 2,
Inm ' ° een*«/ curvado) soldados do governo vietnamita preparam.* colocação de um canhão de 105
I1m' Par» » ¦...' "•",»aao'r soiaaaos » j«™ „¦,.„->« »im inifrulndo e axéreito de prim-lro¦..im „. -' -—vado). soldados do governo viernamus pre™,«m^ --¦-—-- .^„i»« -i-. „,im.imi^CVo,u'? t°nira °; -beld«-M,llfares Mrt";erlrn0! vêm rss?-.*»^ffls

;JV* Nno pinh nierrv no» má»edos,ri« guerra modernos». (Foto ünited Press;
~J

MUTILADO DEVIDO A ENCADERNA^

CONFERÊNCIA MILITAR
DE PAÍSES COMUNISTAS
Reunir-se-ão em Varsevia as naçõeí satélites para a eonsoli»
dação de uma aliança militar - yiajou a delegação russa
chefiada por Bulejanin —• Konielv seria nomeado somandante

dos exércitos comunistas

LiONDKES, 10 (UP) — o
primeiro ministro soviético, Ma-
recha! Bulganin, viajou noje de
Moscou para Varsovia, acoinpa-
nhado do seu ministro de rela.
ções exteriores e dos mais proe-
minentes mareenais da Kussia,
com a missão de consolidar uma
aliança militar das nagôes co-
munlstas contra o ocidente. A
radio de Moscou disse que Bul-
gatun ciiegou a Varsovia acom-
panhado do ministro de RR,
EE. V. M. Molotov o i os ma
recuais George li. ZuUkov e
Ivan Koniev. Zurikuv e o minis-
tro de JDefesâ da União Sovie-
tica. A presença dc KonicV na
delegação russa a mencionada

conferência militar comunista,
aèu lugar para conj«íurâs tel.
tas no Ocidente^ do que, será
nomeado supremo comandante
d& Aliança Militar comunista,
quando esta for legalizada na
próxima sexta feira na capital
da Polônia.

OBJETIVOS
LONDRES, 10 (UP) —O'

jornal «Times* desta ôicladè, de-
clarou hoje em um editorial queos propósitos imediatos da con-
terencia de Varsovia, e de dar
«Uma situação legal», a perma-nencia ds tropas russas nos es-
tados satélites, permitir à po-licia da Alemanha Oriental sur-
gir como exercito e proporcio-nar aos russos uma arma paranegociações.

APOIO

PARIS, 10 tAFP) — *0 povochinês apoia firmemente todas
a» medidas tomadas pela União
Soviética e as democracias po.
pülares da Europa para manter
a paz — declarou o sr. Clm-En-
Lai, primeiro ministro e minis-
tro das Relações Exteriores da
China Popular, segundo Infor-
mu a agencia «Nova China».

A agencia precisou que esse
discurso foi pronunciado no
banquete oferecido, na émbai-
xada da Tchecoslovaqüla, pelo
embaixador desse pais. em Pe-
quim.

«binn xuyeíi», Anurtcia-so quetodos esse» bens serão venaidos
em naata publica em beneficio
do . Estado, eòm exoefiâo dos
ituoveia ueatinauoa a habitação
oa quais Belvil'ao para alojar
Os sem-abi ígo vitimas doa ui-
tmios acontecimentos.

jOtíiNÀia a jiiios
HAiCUl-i, 10 (Ai<'P) - As

autoridades vilnariiitaâ pr*oi-
bu-am, ha álguiis dias, a ven-
da em Salgou de uiversoã jor-
nais Irahceaea, tíflti'e os qtiâls,
nolaoBniente, «Erance-bòir»,
«Paris-irresse/>,<i.Lê Figâro», *Le
Mondei, «L'Aurore», bem co-
mo os sehianarioa «Paris-
Matou*, «Joiira ue i<'rance* e
«rtivaroí». Ae referidas áu-
tonüaues ápi-a3tíntaiiaiii co-
mo motivo aessa decisão 40 re-
lato tendencioso dos aconteci-
mentos do. Viet iMarii Meridlo-
uai por essas publicações*. Foi
adotada nieuiua ánãloga contra
o jornal «Là tiuisse».

• KEKDiyAO
3AÍÜOÍ1, IU lAifP) — O Pos-

to ue Dakão, ocupado hoje de
íuannã pelo exercito vitnamita,
tora abandonado durante a 1101-
te iior cinqüenta ocupantes
«uniu xuyeu» que CUuJ^iiram
retirar-se aproveitando a obs-
curidade. Um desses ocupantes
apresentou-se hoje de manha
ao comissariado de Cholon pa-
ra aderir ao governo. Foram
encontradas 110 posto umas dez
metralhadoras de mào, diversas
minas e uma pequena quariuda-
de de munições. Após a rendi-
ção, domingo a noite, de uma
companhia de choque que
ocupava os edifícios da segu-
ranya geral, o posto de Dakao
constituía a. ultima posição
«binh xuyen» na aglomeração
Saigon-Cholon.

1XPLOSAO ATÔMICA — Uma das casas da "Cidade da Sobrevl»
Vencia'' è atingida pela explosão da bomba atômica. O objetivo ds
prova era iustamente verificar o que aconteceria ès edificações d»
vários tipos, levantadas a várias distâncias do local da explosão.
Esta casa, por exemplo, ficava a 1.400 metros; eni cima. a casa fo»
iografada já >•• luz da explosão, mas ainda antes de ser atingida
pelas ondas de calor a de choque. Ao centro, a casa Irrompa em
chamas, no telhado e nas paredes voltadas para a bomba, junta-
Inente com os poetes telefônicos ao fundo. Em baixo, atingida pelas
ondas de choque, • ^Integra-se por completo. (Foto United Press) '.

COMBATE AÉREO
TOKIO, 10 (UP) - Aviões a ja-

to da força aérea norte-americana,
inferiores numericamente na pro-
porção de dois para um, derruba-
ram hoje dois aviões "Mig" e ava-
riararn outros em uma batalha
próximo à costa da Coréia do Nor-
te. Nenhum avião americano foi
avariado.

ACUSAÇÃO
NAÇÕES UNIDAS, 10 (AFP) —,

A delegação grega na ONU enj
tregou ontem ao Secretário Gerai
um memorando sobre á evolução
da situação em Chipre, acusando
as autoridades britânicas "de im-
pôr ao povo de Chipre üroâ domi-
nação colonial cádâ vez inaiâ ârbl'
traria".
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ms novos Super-Convair 340 da Real Aerovias
E eis aqui o què entendemos por viajar melhor: -^X?<i

Cabine pressurizada

\ A qualquer altitude, â Câbinc-
mantdm a pressaó do nível

; do maf. Acaba com a fadiga
do vôo t a prcssârt nôs ouvidos.

Vetitllainó e lu* individuais

Controles laceis aO seu
alcance í sob seu Comando
exclusivo. £ V. pode regular
â ventilação, como desejar.

Compârtlmento de bâgdgôhi

Sua bagagem é guardada à sua
vista e V. pode se utilizar dela
a bordo, a qualquer momento.

Vá e volte pela "Frota da boa viagem'*

E para Super-Rapidez... Super-Couvalr 340 - o âViSd hlmOtor

í ?4«f^üi3W'-a«-»S?-*r*^^"~—

4.Ô0Ô HP. (Mais que 106%
de reserva)

Mais potência que uma,
locomotiva Diesel de 3
unidades.

Trcitt de j-¦•¦¦:•.- i -.:¦-¦•- :••
(«om rodas duphis)

Mâiot segurança nas atèfrissagen»,
que são mais curtas devido ao
passo reversível das hélices.

b*5EjSí

Dos experientes pilotos às solícitas aero-moças, as
tripulações da REAL-AERôVlAS aceitam Cômpâ-
ração com quaisquer outras dc qualquer parte de
mundo. São tripulações de elite • uma honra para
á aviação civil brasileira!

mais moderno é velos em tráfego nas AmérUaa!

LflT^/wfP IfflttfilifiWFflWWffWWWi^^ BREHBH mamam—vos /j^ffiS
5^ ív \\ ni ^bbjp»1Mt-*-^»w *'^e~~~~
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,A maior empresa de transportes aéreos da América Latina

Pasiaeeni. Rua 15 de Novembro, 585 rel.723 ri

l'v—'..
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CÀFE * ÍÍOiM^
ANUNCIAR PARA VENDER MAIS]

Era recente relatório apresentado à Junta "Administrativa do
i.B.C, o sr. Thomai. Alberto Whalely, representante da la-
voura* paulista, aborda ponto primordial como fator da e.xpan-
jvo cafeeira, qual seja a propaganda no exterior.

Critica a doficiencia dos métodos empregados pelo governo
jrastloiro nesse setor, atribuindo-lhe a principal causa dos ro-

,-ezes que o nosso produto tem sofrido, relegado, como foi, a
¦jlano inferior-

Conclama o conhecido cafeieultor uma propaganda corajosa,
inteligente, intensiva e honesta, sobretudo, acrescida, de um
trabalho de esclarecimentos sobn- a cultura e a produção do
café no Brasil, do modo que informe com objetividade e cir-
cunspeção, o público dos paises consumidores.

Tal não tem sido a política adotada até aqui, como bem pro-
vara as campanhas consecutivas quo se fazem, principalmente
nos Estados Unidos, contra o café brasileiro.

Ainda ontem, tivemos oportunidade da ver
peeializada editada naquele pais, condenando
dos pelo governo brasileiro, para impor seu produto,
de preços artificiais.

Também um eminente diplomata patrício, na ocasião em que
se corporificou a campanha Gillette contra o café brasileiro,

procurando coordenar um sistema de propaganda a favor do

café brasileiro em Nova York, sentiu as maiores dificuldades,

ouando suas palavras ou declarações erami tacilamente con-

testadas por atitudes incompreensíveis do nosso pais.
Os jornais — pagos naturalmente - dedicavam espaço

íesa do café brasileiro, ao mesmo tempo que em

acusavam a má politica que adotávamos, ,,-,,.,.„,,.
Está com a razão o sr. Thomaz Alberto Whatelj

ouando assevera categoricamente que devemos _ procurar
irar imediatamente em contato com outras nações, prováveis
consumidoras de café, ávidas -de obter o produto para suas po-

nuíacões? no sentido de expandirmos os mercados, tornando o

consumo cada vez menos dependente de um quase umeo pais,

como agora acontece com tamanho prejuízo para nossa econo-

mia itso, por meio da propaganda, para que possamos dar ox-

oansão ampla ao mercado cafeeiro mundial.
A tese de que nâo devemos esperar pelos' rmaisaq mercadorias em nossa casa, lambem

uma eiiciehte propaganda levando
mundo conseguindo novos freguez.es

DECLARA O SR. ADHEMAR DE BARROS

Aumento
EM NOVA YORK

onsumo de Café em
Face do Equilíbrio dos Preços

MERCADOS
CA F É

uma revista os-
oa meios utiliza-

a custa

do.
editoriais

ainda,
on-

compradores üo
.,, ..,, .,, •,, ... .,,,„ ,, deve ser adotada.

Cumpre, então, organizar
o nosso produto a todo o
e aumentando a capacidade de compra dos atuais

Ao contrario do que ocorro com outros pais
¦Rr.-Kiil diminuiu sua exportação- Quo
pagandadÒ artigos do matéria plástica om nosso .pais. e 1cn-

damos café.

produtores, o
exemplo a pro-

^HHHMMMtnmtmtv««WWMMWMVtlWVWVMWM -

AUMENTA A PRODUÇÃO
CAFEEIRA DA ÁFRICA

dc caie africano. Em
.ÜVÜ.toO sacas, para a-Aumenta consideravelmente a exportaçt

1934 a exportação daquele continente era de 1

fingir, cm 1954, 5.778.470 sacas.

Números divulgados por revista americana e.^^|f^^

a -ande expansão das exportações cafeeiras da África nos últimos

anos conforme se verifica no quadro abaixo:

NOVA YORK, 10 lUP) —

A estabilidade dc preço é o pri-
meiro requisito para um comer-
cio proveitoso do café e, o Bra-
sil fará tudo que foi' possível
para mante-lo no seu nível atu-
ai, segundo disse aqui, hoje, o
Sr. Adhemar de Barros, ex-go-
vernador do Estado de São Pau-
Io. Ninguém deve esperar que
os preços do café cheguem a
níveis mais baixos em um futu-
ro previsível, acrescentou. «Os,

preços atuais do café verde o o

poder aquisitivo cios dollars ob-
tidos pelo Brasil, para pagar
as suas importações, chegaram
a um nível aproximadamente
equivalente -- disse. —, A in-
dustria cafeeira do Brasil e o
chefe do nosso governo consi-
deram que esta situação' e jus-
ta e. normal c lutarão para
nuuité-lá «Adhemar do Barros
disse que o consumo de café
não aumentará automaüeamen-
te com a baixa dos preços, mas
somente quando estes preços
mantenham equiliüradamente a
normalidade no movimento. As
flutuações violentas, de alta ou
de baixa criam confusão é in-
certeza em todos os planos, des-
de os produtores até os consti-
midòres, Em cooperação com
os demais países piodutorcs la-
tinó-âniericanoSj disse, o Bra-
sil fará todos os esturços pos-
slveia para estabilizar os pre-
cos do café nos seus niveis atu-
ais, para devolver assim a còn-
fiança e a certeza à industria

e ao comercio coteeírü. Neuliu-

Estatística de exportação brasileira — É necessário apoiar os

preços dos produtos — Não pode uma nação cafeicultora
atuar unilateralmente - A questão do "dumping"

ma nação cafeicultora pode per-
mitir-se ao luxo de atuar tinlla-
teralmente nestes tempos — de-
clarou — porquu o rápido dc-
scnvolvimento da industria tor-
nou Impossível que unia nação
cafeeira suprima òs demais
çaíses produtores mediante a
guerra dos'' preços e o «dum-
pingí. Explicando o conceito
dc que a baixa dos preços do
café não significa necessária-
mente que aumentaram as veii-
das., Adhemar disse: «Os pre-
ços do café verde baixaram qua-
so de 50 Vi nos últimos seis me-
ses, mas o consumo noite-ame-
ricano não aumentou aprecia-
Velmehté». Disse que não con-
sidera que os atuais exceden-

tes de café representem super-
produção. E' o consumo insufi-
ciente que acumulou o café noa
armazéns, acrescentou e uma
campanha em grande - escala
pára fomentar o consumo do
café nos EE.UU., e na Euro-
pa permitiria facilmente absor-
ver o café ainda não vendido.
«Erii 1918, os EE.UU., impor-
taram 22.500.000 sacas de ca-
fé, contra somente 17.000.000
de sacas em 1954 — assinalou
— quando se leva em conta que
a população dos EE. U Li., au-
mentou em 1U.0U0.000 de habi-
tantes desde .1918 e se toma a
cifra de importação de 1954 em
relação com aquele aumento, a
resposta é obviamente, não su-

per-produçâo, mas consumo in-
suficiente. •:Adhemar disse que
o Brasil não tem intenções de
abandonar, sua politica do ga-
rantir uni preço proveitoso aos
produtores pela sua colheitas.
,0 caos e a rüina seriam os
únicos resultados so fór per-
mitldo que o catt ou qualquer
outro produto encontre por si
mesmo o seu nivel de preço-.-,
disse. Acrescentou que qual-
quer passo neste sentido seria
resistido até a morte pelos pro-'dutores brasileiros, que recor-
dum com amargura a devasta-
ção causada na industria café-
eira pela falta de, garantias de
preços aos produtores na deca-
da que precedeu á guerra. Os
latino-americanos aprenderam
que é necessário apoiar os pre-
ços dos produtos, coisa que
aprenderam dos EE.UU.

^V^e^m^ entre 15 fS. po£i «S^&

ÍHdõri^co^ra^s! TS Si fechou com baixa dc 5 pontosdidos 1M contratos 
c"iratos. As mudanças da entrega de Julho

e foram vendido^s - contratos. em o
para entregas postei íoree, io™m * 

os comerclantes se mantt
transações no contrato «S». lora o£. s 

^ 
«anil

S35SSS Si?r^^dalo^àSa-ascendiam 
a 2.776, ou sejam $

menNOVA 
YORK, 10 ITJPJ - Os cafés colombianos para entrega.,

lmedlatl sofreram hoje uma baixa de ^centavos e_ se cotaram n0
fechamento a 59?i a libra. Os cafés om questão sao os tipos Ma,
M^AUí&^nS)Va,S!Í!í^. do café .Santos, contrate

ra entrega, futuras na Bolsa do Nova York:
«S::-, pnt

Meses

Maio ....
Julho ...
Setembro
Dezembro
Março (.06)

Alt»

5S.&0
45.66
42.26
40.25
38.50

Baixa Fechamento Anterior

53. 25
45; 30
41.60
39.80
.",8.05

53.25
45.40
41.70
39.80
38.20

53.5(1
45.75
42.50
40.6D
38.74

Xota"l dc vendas - 189 contratos.

NOVA YORK, 10 <UP) - Cotações
«B», na Bolsa de Nova York:

Meses Alta »<«-™

Maio  47.2» 47.25

Total do vendas — 2 contratos.

do café Santos, contrata

fechamento

47.25

Anterior

37.91)

NOVOS CONTRATOS PARA O CAFÉ BRASILEIRO

Depois de 15 Anos Reabrem-se os
Mercados de Amsterdam e Rotterdam

NOVA YORK,
contrato çtíi>'.

Meses

Setembro .......
Dezembro 
Março

10 (UP1 — Cotações de cafés de outros paises,

Alta

47.25
44.15
43.15

Batx;« Fechamento Anterior

47.25 17. S5

Primeiras operações de ontem

AMSTERDAM. 10 I.UPj
Os mercados futuros de café
desta cidade e Rotterdam rea-
b: hojo com pouca ceri-

Cerimonia simples no ato ci.i abertura da Bolsa
reali zadas

Venda

0 NOVO RESIDENTE DO, 1, B.
ij'è um üüservaüor üaíeeiro")

REGIÕES PROOl/iOIíAá
Kenia 
Uganda 
Yanganica 
África Ocidental Kraneesa ..
África Equatorial francesa .

Camerum 
Togolandia 
Madagascar 
Congo Belga e Ruanda Ul-iindi
Angola 
São Tome e Príncipe 
Cabo Verde 
Etiópia 
Guiné Espanhola 
Libéria 
África Ocidental Britânica

TOTAL
Unidade: Sacas.de GO quilosi

,\!i" dile lt'31 Viu lie '!)•'>!
.100.257 210.000
iüÜiÜIS Ü8Ò.000
2ÜÜ.052 L'Ò0.ÜÜÜ
4&V4.6U 1.400.000
11.001 80,000
1o.4.:íü 1110.000
1.U70 50.000'

23íi.ü3í.> 000.000
200.480 070.000
102.200 1.000.000
12.ÍÍ74 5.000
1.121 3.470

574.750 020.000
8;500 100.000

«4.102 5.000
402 . 50.000

Í;.Ü7()'.'4Üd ü. 773.470

TESOURO DO ESTADO
• ORDEM DE PAGAMENTO PARA O DIA, 11 de .Maio dc 1.955.

Secretaria de Saúde Pública (Terço de ttisco de Vida).
Grupo Escolar: Barão do Rio Branco. Instituto de Educação.

folhas Suplementares:

Swame Queiroz —, Neii yVÒrliezk — Julicta Rosa Sampaio —

Iolanda Cercai da Silva — Nelly Amaral de Angelis ¦ Oswaldo Dor-

nelles de Dornelles — Osmar Jorge da Silva — Tautik Arrata —

Alda Karmata — Iracy Coelho — Maria Batista Galvão.
HORÁRIO DE PAGAMENTO, das 12,30 às 15 horas.

S- PAUI.O, - Ha muita coi-
sa para ser meditada é analisada
nas curtas, mas expressivas pa-
lavras que proferiu o sr. Alkin.
dai Junqueira ao receber das
niaos do sr. Raul 'Diederichsen
u cargo de presidente do lns-
tituto Brasileiro do Café- Dc
propósito, foi que retardamos
u nosso comentário a respeito, a
lin: de que, antes, nos fosse dá-
da a oportunidade de uma en-
trevista com o seu autor o as-
siní sentir, num contado pes-
soai o direto, toda a profundi-
dado das suas convicções.

O sr. Alkindai- Junqueira, po-
cornos afirmar, tem um deside.
rato pola frente, quo é o do im-
por uma ordenação nesta ooi-
sa informe o confusa quo é
corporação cafeeira do pais
De fato, .a desordem, a desarti-
culuoíio. quo grassa,, não. só no
seio do organismo cuja'presi-"uí-neta lhe foi' entregue,' mas oiii
toflos os seus mil e um apeftdi-
ces que se antagonizam o so
desmoralizam mutuamente, a-
nulando o destruindo os esforços
mais bem intencionados desen-
volvidos aqui o ali, causou, des.
de logo, espocie o desassocego
au espirito disciplinado é dis-
ciptinador do novo presidente
do I.B.C que so determinou
antes de qualquer outra iniciati-
va. a dc assumir o controlo e-
fotivo e total da decadente cor-
poraçãõ, necessitada como pou-
cas dc'uma higienizaoào matori-

MOVIMENTO DE CAFÉ NO PORTO DE PARANAGUÁ
EM 10 DE MAIO DE 1955

SACAS DE 60 QUILOS
Nesta Neste Nesta
data mes safra

ENTRADAS PARA O MERCADO
Por Caminhão  3.-.7Q2 ínno-
Por Estrada de Ferro  -J6J in,
Cafés da C.F.P  ,!cu,
Saíra 53/54  2A0

Xotai  -- 3-965 1.193.626
SAÍDAS DO MERCADO '-', „„r
Compra da C.F.P  9-935 (*) 31.087.(*) 451.835
Para consumo local ...........•..•..••  123
Para consumo do interior  1.7j!)

Total  9-935 31.837 453.716
EMBARQUES" PARÁ i'ORA DO MERCADO
Embarcado para o Exterior  a.OOO 1.008.242
Embarcado por Cabotagem  —•>¦ 5.348
Embarcado por E. Ferro  —
Embarcado por Caminhão  958

Total dos .Embarques 5.000 1.014.548
CAFÉS DESPACHADOS  5.500 18.825 1.022.567
CAFÉS EMBARCADOS  5.000 1.008.242
CAFÉS LIBERADOS  4.654 1.193.915

REMANESCENTE DA SAITtA B3/&4 . .
CAFÉS DESPACHADOS A EMBARCAR
ESTOQUE DISPONÍVEL

• • » •

Na Praça ..
Em trânsito

143.843
689

418.481
14.325

144.532

TOTAL ENTRADO NO PORTO «AFRA 54/55)

Por Caminhão 
Por K. Ferro (>••••>

REGISTRADOS A LIBERAR (RETIDOS)

782.131
411.095 1.193.226

Caminhão
E. Ferro . 516 516

Dados do t.B.C.
*) Cafés comprados antes da suspensão determinada pelo ministro da Fazenda, mas só nesta data recebidos.

ai o temporal. Assim é que. om
sua gestão, conconiltantemente
com o cafeieultor estudioso o i
comedido, que ali estará, atento
aos interesses da economia do j
pais, em concatenação perfeita j
com a orientação emanada do |
atual ministro üa Fazenda, tam- j
bom será encontrado no (lesem,
punho do relevantes funções, o
médico, o humanista que é o sr.
Alkindar Junqueira.

O novo titular do órgão çxe-
cillor dos negócios do oafé é
como su nota em seu discurso
do há dias, um homem disposto
a colaborar e a receber colabora-
ção, em todos os setores o sobro
todos os assuntos. E essa dis-

¦viú* tua irísajiUBiu o oro ouòfsod
ção, não apenas aos órgãos o
pessoas a que está ligado ou do
ouo dependo o funcionamento
do 

'.i.B.C.., íjâó. apenas ás cias-
sea çafexistas dá produção; é do
comercio, mas,- ¦' sòb"rétudd>«-aqs'
dóníâis paises Cáfeeiros, para.os
quais aspira, "como para o seu,
«uma vida humanamente dig-
na». A sua Intenção não poderia
ser melhor revelada. Mas, a nós,
que acompanhamos a atuação o
a trajetória do homem público
dc- Alkindar Junqueira nos ultl-
mos dez anoB, cumpre advertir
quo essa intenção não deve ilu.
dh a ninguém. O seu voto do
confiança e de boa fé no pro-
ximo não representa mais que
a baso do um sentimento infloxi-
vel de reciprocidade, quo lhe é
tão peculiar quanto a franquo-
za —' o a. aspereza quando ne-
cessario —- no trato dos interes-
ses mútuos, seiam públicos ou
privados.

Pois loi com .-ia iiusma
tranqueis, que, ainda naquele
sou discurso, o sr. Alkindar Jun-
queira imprimiu uma tonalidade
cc.mpletamento diversas às pa-
lavras do quo so serviu para alu-
dh a um «corto divorcio que as
vezes existe oiitre o comercio o
a lavoura, cafeeira;, bem assim
aos devores quo a ambos incum-
bc c cm quo ambos toem falha-
do. relegando-nos á «posição
vergonhosa do fornecedores
marginais dos mercados consú-
midores». Foi com osta tranque-
za que, com a responsabilidade
do alto cargo om que se investia
n;i ocasião, não teve duvidas em
reproduzir aquilo mesmo quo '

muitas vezes temos repetido:
(O comercio, completamente in-
dispensável da produção, que ,se
armo com os instrumentos dá
penetração do vendas c expau-
da os mercados que devemos
suprir o faça mercados novosv e,
ainda, ca lavoura podo e devo
lhe pôr nas mãos uma merca-
dnria acessível no preço é a

mais perfeita possível na ouali-
dade.;.

A largos traços, são esses os
característicos da personalidade
do novo presidente do I.B.C
que assume as suas elevadas
funções num momento delicado
da economia cafeeira do país,
não só, pelas dificuldades e in-
compreensões que a cercam de
todo oMado, como pela transi-
ção dc rumos imposta pela atual
fase do mercado do produto, A
sua determinação em acertar, os
seus propósitos de corrigir, a
sua experiência como organiza-
dor e administrador, a, sua indo-
pendência para com as iníluen-
cias do ordem secundaria, a sua
compreensão pelo alto e pátrio-
tico sentido da orientação tra-
cada para a nova política do ca-
fé representarão, estamos cer-
tos, preciosas fontes de inspira-
ção para os seus atos próximos
e futuros.

São esses os nossos votos.

monia, depo.a uo estarem ,.e-
uhadi' durante 15 anos poi
causa da guerra e dificuldades
econômicas surgidas depois de-
Ia. Iilni Amsterdam assistiran,
ás cerimonias o «Biirgoraestrc./
(prefeito), Arnold .1. Dailly, u
diretoria da Câmara do Come, -
cio e representantes - cio Banco
da Holanda^rO presidente du
Associação Holandesa de Co-
merciantes de Café, C üuyvis,
explicou em um breve discurso
que essa enlidadi. preteriu es-
tabelécer um contrato basean
do exclusivamente em café bra-
sileiro. ' A experiência do mei -
cado de Nova York,.por exem-
])]u disso - demonstra que
tal comercio unilateral traz di-
ficüldàdes. Nas operações fu-
turás de Amsterdam e Rolter-
dam, portanto, ,2 incluem va-
rtedades centro-americanas o
colombianas»; Duyvis salientou
a importância da Holanda co-
mo país de transito para o eu-
mercío cafeeiro. Se bem que
outros mercados europeus, co-
mo o Havre e Hamburgo ope-
ram, com .maior volume,..a Ho-
kfe,"...<i o. maior .reexportado!.'
ú.ert^fé_ dá Europa. Em l?5i,
asáínaloti 

'E-üyvls, ' 
este 

'pais 
im-

portou' 1.453.000 sacas,' dos

quais somente 450.000 eram

para o consumo interno. O pri-
méiro movimento do mercado

de Amsterdam toi ativo e to-
rara vendidos 16 contratos.

As primeira:; cotações fo-
ram:

— 220. vendedor e. 225/ com-
praòor; foram feitas opera.çòes
a 225.

Total de vendas — 4 contratos.

NOVA YORK, 10 — (Paneomtel — Especial para o DIÁRIO DO
PARANÁ) — Cotações do café no mercado a termo na Bolsa de
Novj. York:

207/vendedor e
fòraii" faltas o-
e 204.
192, vendedor o
foram feitas o-

Setembro
205. comprador;
peráções a 205

Dezembro —
10.1/comprador
peiíajjões á 190.

Março — 195b — 1Ü2. vende-
dor o. ISO/comprador; foram
feitas operações n 180.

Maio — 1956 — 182, vende-
dor e ISO/comprador; foram
feitas operações - 1S0.

. Julho do 1950 — 168/vende-
dor é 166, comprador; foram
feitas operações a 167. 166 e
165.

Na inauguração do mercado
de Rocti;idamrfalou o prefeito
Gerard K. Vr.n VValsum, que
aíu i que a abertura daquele
mercado «era de. suma impor-
tancia para a cidado portua-
ria,-. As últimas cotações no
moscado de Rotterdam eram
de . 14 i centésimos holandeses
por -meio quilo; hoje foram foi-
tas cotações áõs scgniintes pre-
ços: julho -.- 2sl,õ; setembro

193; dezembro — 184, mar-
ço de J953 — 177,5; maio de
1950 -- 171/173; julho de 1956

181,5. '

Abertura

õo.ão
4.5.40
¦11.80
40.25
38.00

Meses

Maio 
Julho ••••
Setembro ••*••••••
Dezembro 
Março 

Mercado. Calmo
Vendas . N/R
Alta  —-
Baixa ... 35 a 7-1 _

SANTOS, 10 .'.Paneomtel -
RANÁ) — Cotações do café
Santos:

! Iiilerm.

Õ3. ãb
15.60
42.10
10.20
38.60

liilerm. Fecliameiito

53.30 Ü3.-4Í)
45.00 45.80
41.00 41.70
41.80 39.80
39.30 38.20

Estável N/R Apenas estável
N'R 371 250
5 p/ N/R 47 p7
15 a 49 p'/ 20 a 24 p 15 a 89 p'

• Exelúsivo para o DIÁRIO DO PA-
no mercado a termo na Bolsa de

PREÇO MUNDIAL PARA
0 ALGODÃO BRASILEIRO

LONDRES, 9 (FPl — Decla-
ra hoje o sr. "Lombard, espe-
cialista em questões bancárias.
ao «Financial Tinicsr-, que a no-
va modificação da taxa do cam-
bio do cruzeiro, aplicável ás
exportações brasileiras de ai-
godão, eqüivale a uma nova
etapa no processo de dèsvalori-
Kação da moeda brasileira e
apresenta especial importância
para as relações comerciais an-

glo-brasilelras; Tradicional-
mente, declara Lombard, o ai-
üociâu é um dos níaiá importan-
tes elementos nas exportações
brasileiras para a Grã Dreta-
nha. Se o último ajuste tom
como objetivo estabelecer pa-
ra o algouáo brasileiro um pro-
ço mundial, íiá buas razões pa-
ra se esperar uma nova e apre-
ciavcl expansão de compras
britânicas no Brasil;.

JleseH

Maio 
Julho ....
Setembro
Dezembro
Janeiro ..
Março ...
Mercado
Venda ...

Meses

Maio ....
Julho ....
Setembro
Dezembro
Janeiro ..
Março ...
Mercado
Venda ..".

/.OK-XRATO «B»

Abertura

-12-1,00
373,90
371,90
371,90
371,90
371,80
Paralizodo
N/H

Fechamento

\ N/R
N/R
N/R
N/R
N/R
N/R
Paralizado
N/H

CONTRATO «C»

Abertura

420,00
398,00
390,4f
388,00
3S7,9C
382,90

......... Fraco
750

CONTRATO «D»

Meses

Maio <
Julho
Setembro 
Dezembro 
Janeiro 
Março 
Mercado 
Venda 

RIO, 10 (Paneomtel

Abertura

421,90
397,90
3-87,90
385,00
380,40
SS0,4Ü
Cali..o
1.750

Exclusivo par;

Fe thamento

420,00
398,00
386,90
387,80
386,90
382,40

¦ Calmo
N/H

fechamento

420,00
397,00
389.80
3S7.90
330.00
380,40
Apenas estável
2.250

DIÁRIO DO PARANÁ)
Colações do café no rucicado a tórínò no Rio de Janeiro:

Maio ....
Junho ...
Julho ...
Agosto ..
Setembro
Outubro
Mercado
Vendas .

N/H
N/H
N/H
Ni H
N/H
N/H
N/H
N, H

BOLSA OFICIAI DE VALORES DE CURITIBA
LEll... DE DIVISAS X' 811 —

REALIZADO EM 10 DE MAIO DE 1955;

SANTOS; 10 (Paneomtel
RANA) •:¦ Cotações do café.
praça, do Santos:

N/R
304,00
305.00
299.00
297.00
Ü97.00
N/R !
N/R

- Exclusivo
no mercado

S/C
S/Cs/cs/c
S/G
S/C
N/R
N/R

N 11
303,011
300.00
297.50
298,00
29S.Ü0
N/R
N/H

-. o DIA RIO DO PA-
entregas diretas, na

UATKCOUl.l Kl.Sl-ll
NIVKI DID.t

H.1XI lll.M
MO

UOl.AK S/AHÜBKTINA frnnl ;i bntrÒKH

1<
2«

4»
b'

:;.0U0.
3.IXK),

13.UUU.
13.U00,

1.000.
DOJ.AR S/HUM)1J Pronta Cntrnua

k 3'
4«

1.2.000.
42.000,
0.(100,
1.000.

1)1)1.Alt S/AÍ1EK1CA

BOLSA OFICIAL DE VALORES DE CURITIBA
CURSO OFICIAL DE TÍTULOS EM 10-5-1955

3'
4<&•

37.000,
25.000.
IB.OOO.

1.00(1.
1.000.

5. OCO,
n.ooo.
fi.oou.

.'H.uuo,
26.000,
16.000,

li 000.
t.ooo.

-'6,1)0
:i0,00
:)õ.0u

7U.1U
00,00

.1.78,40
312,50
2S0.0O

2vM
:io,oo
35. OU

70.00
83,40

.175,30'.112,50
280.00

SAI.
DO

2.'UUU,
3.000.

I3.u'.x.'.
13.00',.

. um

i.IWJ.
37.000.

.ni < i
f"RS

Maio ,
Malo-Junho 
Julho-Dèzembfo 
Janoiro-Junho (50) ,
Jul"no-De/.embro (56)

NOVA YORK, 10 (Paneomtel - Exclusivo p-
PARANÁ) tJotayop.B do café no hlOrcado do d:
York: por libia-pôsoi

120.00
! 20,00
385.00
SSDiOO
3.70,00

ra o búràóM
rjonivel cm •°'í

Rio. tipo , 
Santos, tipo 2, estritaníente
Santo::, tipo 4, estritamente

Mtrcauí) I\ominal.

mole
.00
'. 75-50
.00

J2Õ.U00.UU
1.50.000, OU
175.000,00

2.592. 1.00. UU
2.1-12.100.ÜU
2.S33.U0U.0O

212.500,00
230:000.00

BIOV1MENTO GERAL EM CRÇ 8.513.600,(10

NOVO CONCERTO DE VILLA LOBOS

SANTOS 10 (Paneumtel
DANA) - C.-tao/jo.s do café.
por 10 quilos;

Estilo Santo;:. I 
Estilo Santos! íP.iado.-
Santos «/'descrição . ..

Mercado Calmü,
RIO, 10 Oaricuiutoi - H:;clusivo para o DIÁRIO DO VJ

— O Centro do Comercio úe Cai'é do Rio do Jáàélrd, cotçi
tipo 7/a Cr.f 312,00 os 10 quilos.

Mercado — Sustèritadò.

DO 1,,'|Biíclüah'0 para o DIÁRIO (
no merce.do do dioponívdl, eni bí" '•

417.ÕC
40S.Ó0
371 .CO

HIO, 10 (Pan -onitol • Use.lúã
-Movimento eotàÜstíoó do caie

vo i-.'.iv. '.:
lia prâgái

enaacada-

0 DIÁRIO DO M
do Rio:

Ehtnadaa
Saídas ..
Existência

12V703
Õ.250

154.033

Quanii-
dade muLOü

Valor no-
minei

Vene.
Juros

luxa PHEÇOS
Hoje Anterior

FLUTUAÇÕES ULTIMAS OFERTAS
Máxima Minlma . Venda Compra

36
200

Negócios Realizados
b'undos Públicos
títulos Estaduais
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LONDRES, 10 (UP) — O
critico musical do Times julga
hoje, com reservas o novo quin-
to Concerto para piano e or.
questra do compositor brasilei-
ro Heitor Villa Lobos, executa-
do ontem por Felicla Blumen-
tal ê a Orquestra Sinfônica do
Londres. Referindo-sô ao com-
positor e sua obra, disso o criti-
co: <:As obras fluem Inúmera-
veís de sua pena. em uma gran-
de variedade de estilos, às vezes
Intrigantes, as vezes muito atra.
entes, as vezes sem mais valor
que a escrita automática dos es-

plrltualístas. O novo concerto
é ernoelonalmente de alta poten-
cia, cheio de pujantes e ruidosos
agudos. Não é desagradável pa-
ra ouvir: mas do pouca consis-

ffoUu dos Nesuciob Keulizados: Em Or$ I42.í520,00. Era Títulos 256#

ARMAS PARA CAÇA?

CASA AZ DE ESPADAS

tência, porque se parece com
outras melodias produzidas por
homens inferiores. Todo o con-
certo vem indubitavelmente do
coração. No coração seu efeito é
momentâneo, não duradouro»-

RECLAMAÇÃO
CAIRO, 10 (AFP) - Num

comunicado divulgado ontem.
o Embaixador do Afganistão
no Cairo, reclama contra o
protesto dirigida pelo Governo
do Paquistão ao Governo de

Kabul, acusando èste dc ter
incentivado as incursões das
tribos fronteiriças no territo-
rio do Paqiustâc.

PARANAGUÁ.. 10 — O Centro cio Còniórcto do
ranaguá Cisou hoje as seguintes cotações,; por 10 quiio.i

Tipo 4, mole 
Tipo 4, «Riado; 
Tipo 4, bebida ./Rio;,

Mercado - Calmo.

NOVA YORK. 10 (UP)
em relação ao dollnr:

r-l

413,00
40",00
3Q5.<": '¦

Cotações de moedas pm

CAMBIO
MOEDA

Dollar canadense ..,
Libra ingloau 
Libra p/30 dias 
Libra p/90 dias 
Libra néo-zelandezs
Libr, sul-africana .

HOJE :TERl?nn
í.oi- D/io í.oi-J>yt„
2.79-27/32 2-. 70-31/--
2.79- 1/ 2.7W3 -J
2.78- 5/ 2.78- -
2.78- 7/ 2.70- !'¦>"
2.80- 1/4 . 2.C0- ¦>• "¦

A preferida dos Caçadores

CASA AZ DE ESPADAS
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SERÃO PROCESSADOS CRIMINALMENTE
DESUZE DE DINHEIRO PELA COM,|SnÃOEX|CUTIVA E CONSELHO ADMINISTRATIVO - SETE JÀ INDICIADOS-ROUBO E FRAUDE NO ESTÁDIO DO MARACANÃ

IljUnal da Imprensa» do
Mitimo transcrevemos.a se-

.rinte noticia, publicada sob
Wc, «Dezoito implicados no

0 nHalo do Maracanã».
«sca ^Tn nessoas ast&o envolvi-
'DenodesSemaisdeCr5...

daS "Sihôes dos cofres da ADEM
í0.° "ias 

coronel Herculano Go-
Sa° TT-presidente; Vitor Costa
mCdUetor comercial; Paulo Pi-
T i -o Guedes, ex-presidente in-
nh ,nn e engenheiro da Prefeitu-
"osé Jacob Schmidt e Mauro
í^ta Cavalcante, engenheiros da

£nF; o contador Valdemar Ame-
>n Kocha c os empreiteiros Mil-
Isuplioy Vieira, Eduardo V.

^dètneiras, Adelstano Porto
rv Ave Kivadavia Correia Mayer,
Tnão Gualberto Marques Porto,
Intonió Severo, Mario Rodri-
íues Filho, Silvio Calema Gar-
SiRibeiro, Alberto Woolf Tei-
ÍCira Ari Barroso, José de Olivei-

ra Heis c Paulo Quintela. .

SETE INDICIADOS •

Os sete primeiros, ja indicia-
aoS pela comissão de sindicam
cia, vão ser processados adminis-
trativa e criminalmente • Os de-
mais, membros da Comissão Exe-
cutiva e do Conselho Deliberati-
vo são citados pela comissão de
sindicância, como coniventes
com as irregularidades.

O relatório, enviado pelo pro-
jeito a Câmara dos Vereadores

conclui que a Comissão Exe-
cutiva «praticou irregularida-
cies de toda a espécie».

, O Conselho Deliberativo, na
prática — afirma o relatório —
mo passou de órgão decorativo
mero liomologador de atos da
Comissão Executiva, que apro-
vava sem exercer a fiscaliza-
ção. que a rigor lhe competia».

CNICA CONCORRÊNCIA:
DESVIO DE 8 MILHÕES

A única concorrência puDJica
realizada durante as obras do
Maracanã foi a da construção
da estrutura de concreto arma-
do. O contrato, entretanto, foi
mal feito, dando oportunidade a
prática de irregularidades.

O inquérito demonstra que so-
mente na construção da estru-
tura de concreto armado houve
um «rombo» de Cr$ 8.072.186,60.
A culpa é atribuída aos dirigen-
tes da ADEM e ao consórcio das
firmas: Empresa Construtora
Huberto Menescal S.A.; Severo
Vilares — do Rio de Janeiro,
S.A.; Christian Niclsen — En-
genharia Constaitores S.A.; Ca-
valcante, Junqueira S.A.; Cons-
trutora Dourado S.A., e Com-
panhia Construtora Nacional
S.A.

No que se reiere ao limite de
remuneração do consórcio cons-
trutor convém reproduzir este
trecho do relatório:

«Em conformidade com o texto
expresso da cláusula 15 do con-
trato, o limito máximo de remu-
neração não podia exceder de ..
CrS 4.399.532,00 calculados
percenlualmente sobre as esti-
mativas de material e de mão
Ue obra apresentados para essa
finalidade, iflste limite, entre-
tanto não foi respeitado, tendo
o consórcio apresentado faturas
no montante de CrS
12.471.718,60 dos quais já. rece-
ueu Cr5 9.280.761,20."Em conseqüência, a remu-
neraçâo excedente do limite pre-fivado atinge a CrS 

'.
8.072.186,60, o que constitui
uma gravo infração contratual
cuja responsabilidade Cabe, domesmo tempo, ao consórcio eaos dirigentes da ADEM».

A ESTRUTURA DE
CONCRETO

Verificaram-se lambem irregu-laridades das mais graves na a-qmsição de material nara aconstrução da estrutura de ei-"ento armado do Estádio. A. primeira irregularidade foi a au-encia de concorrência pública
nt„ ?u comprovado, ainda, que
f° 

houve fiscalização do mate-
Ani-*.a-Uqull'id0- Ps fisoais da
nmn. ¦" "ma vez conferidas as
teriM t 

e"tl"e3a- Passavam o ma-
mio L , í,rmas ú0 consórcio,que nenhum cuidado ou fiscali-
E.s« fCw°l'Ciam sobre ° mesmo.
riai „* 

ta dc controle do mate-
a'moS'atla pela -"^ncia de
dei -o h! 

ad0> constituiu verda-"cuo descalabro.

*noÍueri^la,tÓrÍO üa <*»»»Mâo deW«ito da ADEM:
âa úlcuT !01'mal e aritmético
ADEM me"taeâ0 ostente na
tnirão ri/eriativamcnte a cons-
gar'-se à 

Estadio- Perm*te che-

<¦«« real?, totaMd<-<*«> ™ opera-
nâ° obeiuf S Para a^uele flm
•egals. eceram às Prescrições

mu." mane»'a geral, pode-se afir-

8!<:ao da m»?hUm, caso de am**-
Ctncorre„c"a er al foi realizadanlstraüvâ; P"bIic.a ou adm.*-
t,,aaaSapa^letaa,üe preços efe-
rial não «O 

aqulsicao de mate-,°se enquadram nos dis-en« -srais qt1ft as prescrê.
10 P^voa &?"•¦»• ^coletas

.^necimentó^ rea"zadas para

'Ç,u»«nÃ 
T" 

a «««.ativa
>'.Ça.me,»to e to,lna «Wcuçâó do
4^K dS 

as «p^sôcs
ei* 19« o ina,nte 

üs ""os de
em ".li.-!,,., °' Processaram-',?***•**/ '«f P^ntificação or-

5,'fi^amen';,u.tüi'I»a Prevista
't0- "S^ á1 ncnhum

_, 
at"S-"s01e36, 

res-

pectivamente, dos decretos
9.382, de 23 de outubro de 1948c 9.855, de 9 de agosto de 1949*

— não foram publicados nó«Diário Oficial», de acordo comos artigos 33 e 38 dos citados de-cretos, nem os balancetes men-sais, nem os balanços gerais,nem tampouco os demonstrativos
dos re3ultados dos exercícios de1948, 1949 e 1950;

— nenhuma autorização de
despesa foi previamente solicita-
da ao Conselho Piscai, nos têr-
mos do artigo 6.o, alínea M;

— nenhuma despesa de ma-
terial foi autorizada pelo Con-
selho Fiscal; e

— não foram feitas as requl-
sições a que se refere o artigo
15, alínea. B.

processamento das contas
ressentiu-se da falta de cumpri
mento de formalidades legais em

virtude:
— da ineficiência e precarie-

dade de fiscalização rio recebi-
mento do material;

— da ausência de notas fis-
cais com atestados expressos de
recebimento;

— da inexistência de alnio-
xarifado que controlasse a en-
trada, saída e destino do mate-
rial;

— cia inexistência ae «certifi-
cados» expressos e formais de
recebimento por parte de quemhouvesse efetivamente recebido
o material;

— da inexistência do «visto»
por parte de qualquer autorida-
de categorizada;

— da ausência da ordem de
pagamento por parte do então
presidente;

— da ausência de qualquer
participação ou mesmo decla-

ração de mero conhecimento, por
parte da contabilidade, nos ato3
acima inumerados;

— da falta do autuação dos
processos.

EXAMES DAS CONTAS E
FATURAS

exame das contas e faturas
conduz à verificação de um nu-
mero avultado de irregular!-
dades, erros e inobservancias
de prescrições legais. Engloba-
da e suscintamente ressaltamos
os seguintes:

— A importância corres-
pondente ao selo proporcional,
devido à Recebedoria do Distri-
to Federal, cláusula 24 do con-
trato, só foi paga pelo consor-
cio nos seus cinco primeiros re-
cebimentos, realizados em prin-
cipios de 1948, não o tendo sido
nos restantes.',

2-— O consórcio não fez en-
trega à ADEM de todos osi dés-
contos concedidos pelos fbrrie-
cedores.

Coníputando-se unicamente
os descontos expressamente
declarados nas faturas o con-
sorcio recebeu Cr$ 186.909,80,
dos quais entregou à ADEM
apenas Cr$ 117.212,60,:não ten-
do devolvido até a presente da-
ta os restantes Cr$ 69,697,20,
conforme informação prestada
pelo contador geral daquela au-
tarquia.

E' importante notar que ten-
do a ADEM adiantado as quan-
tias necessárias ao pagamento
das faturas pelo seu montante
bruto, o consórcio sobre a ma-
ioria dessas importâncias co-
brou as percentagens de 3,2% e

1% correspondentes à taxa ini-
cidente sobre material e admi-
nistração contratada.

— as percentagens contra-
tuais nos casos de desconto
concedido nas faturas, - foram
cobradas pelo consórcio sobre
o liquido.

— há dois casos em que o
consórcio inclui uma mesma
conta de material em duas re-
lações diferentes, tendo a
ADEM efetuado o pagamento
em duplicatas, inclusive das
percentagens respectivas.

— em grande numero de
faturas, foram encontrados er-
ros aritméticos, o que demons-
tra que as contas de material
eram pagas sem a devida con-
ferencia,

6:— houve casos em que os
recibos de pagamento, ao _'in-
vés de serem passados nas fa-
turas ou nas duplicatas, o fo-
ram em documento anexos.

7 — faturas pagas;1 no mon-
tante dc Cr$ 5.175.809,90, sem
referencia ao material adqui-
rido, sem discriminação das
quantidades e sem comprovai!-
tes do fornecimento.

MAO DE OBRA
A Comissão de Inquérito des-

cobriu graves irregularidades
havidas nas tabelas de salários
nos contratos de trabalho, na
fiscalização do ponto dos ope-

rários, nos cartões de ponto e
folhas de pagamento, tudo com
grave prejuízo para a adminis-
tração.

O relatório fixoii e resumiu
tais irregularidades: 

'..

«A vista do exposto, ,é forço-
so concluir que o numero de

: horas que figura nas folhas de
pagamento não corresponde às
de trabalho efetivo realizado
pelos operários, em virtude dos
abonos e acréscimos introduzi-
dos nas ditas folhas, além das
transformações e percentagens
relativas às horas suplementa-
res e excedentes*.

cional de Instalações S.A., quo
sem a observada dos requisi-
tos:; indispensáveis, ficou com
os seguintes encargos: 1 — for-
necimento e instalação de uma
sub-estação; 2 — rede de dis-
tribulç&o de força.

Apesar do preço contratado
ter sido de CrS 250 mil, a Co-
missão de Sindicância encon-
trou notas de pagamento no
total de CrS 661.254,80..

Só aí a Prefeitura foi rouba-
da em Cr$ 411.254,80.

OUTRO ROUBO
Mais tarde foi aberta concor-

rencia publica, para execução
dos trabalhos de instalação elé-
trica e hidráulica, orçados pe-
Ia própria direção da ADEM
em Cr$ 10 milhões. Nove fir-
mas concorreram,, mas apesar
disao os serviços foram adjudi-
cados ao Concurso Jayme Fer-
nandes da Silva, sucessor da
Empresa Nacional de Instala-
ções Técnicas, qüe por displi-
cencia da Comissão. Executiva,
nem ao menos assinou contra-
to de obras.

Em conseqüência o Consor-
cio, livre de qualquer obrigação
contratual, fruiu de vantagens
excepcionais.

Não havendo sido feita qual-
quer limitação orçamentaria
nem fixação de remuneração
correspondente a administra-
ção, ò custo da obra passou de
CrS 10 milhões para Cr? 28 mi-
lhões, sem qualquer entrave e
sem fiscalização eficiente das
despesas.

Assim novamente a Preefitu-
rã íoi roubada. Desta vez em
CrS 18 milhões.

COLUNAS
Para o encarecimento da

obra, a direção da ADEM, de
acordo coih a firma construto-
ra, modificou o projeto de es-
trutura do Estádio, com o au-
mento do numero de colunas
que de 56 passaram a 60, isso
sem redundar em qualquer a-
crescimo da superficic coberta
da construção.

Por isso, até hoje a ADEM
não possui uma planta exata
de suas instalações elétricas e
hidráulicas.

\ IWTALAÇOES ELÉTRICAS,
E HU0RAULICAS

No tocante às instalações
elétricas e hidráulicas, a Co-
missão Executiva também pro-
cedeu irregularmente, pois não
fez sequer as concorrências pú-
blicas determinadas pelo Códi-
go de Contabilidade, não ha-
vendo, também, concurso de
projetos.

Houve apenas coleta de pre-
ros. tendo sido os serviços adju-
dicados a firma. Empresa Na«

VTTOR COSTA
Mas o desvio mais escanda-

loso, | começou quando o presi-
dente da ADEM, a pretexto de
conseguir lucro3 para a autar-
quia, em fundação, deu poderes
ao sr. Vitor' Costa, diretor Co-
mercial da ADEM, para fazer
concessões para a venda de sor-
vetes, frutas, café, pequenos
vendedores ambulantes etc.

O sr. Vitor Costa ajustou e
assinou contratos particulares,
sem concorrência, com as se-
guinte3 companhias: Cia. An-
tarllca Paulista, Cia. U. S.
Harkson (Kibon), Olímpio de
Carvalho, Vicente Felipolli e
João' Calandrino, Polar — pro-
dutos Alimentícios; Soe. Prop.
Comerc. Tocce Limitada,, Ar-
naldo Nascimento, Cia. Barrei-
ra de. Propaganda, José Pires
Paula, José F. Costa e Silvio
Batista, J osé de Sousa Gamar-
go, Juracy Velpi, Carlos Pinto
Lojas e Soe. Dist. de Artefatos
Nacional Sedam Limitada e Ri-
cardina do Amor Divino Felix.

Com contratos de conce*5õ«a
por cinco anos, o mesmo sr. Vi-
tor Costa, recebeu dos conces-
sionario.-; as despesas de insta-
laçâono total de Cr$ 3,990 mil

E Vitor Costa diz que entre-
gou essa importância ao presi-
dente da ADEM, mas ela nem
ao monos foi escriturada.

Dentro do processo há pro-
vas de que a importância lhe
foi. entregue, por todos os assi-
nantes dos contratos, que as-
sim- procediam por ser éle, Vi-
tor Costa, representante do
presidente da ADEM.

Apesar disso, a importância
não foi recolhida aos cofres do
Banco da Prefeitura. ""¦

«CAIXINHA»
Também o contador Mário

Alves Favila Nunes é acusado
de irregularidades ' 

praticadas
na «caixinha» constituída com
dinheiro arrecadado da venda de
material «imprestável», que
era movimentada unicamente
por Favila e pelo coronel Her-
culano Gomes, para atender as
despesas eventuais e pedidos
de pagamento feitos pelo sr.
Vítor Costa

O • movimento da «caixinha»
era' tão- misterioso que a Co-
missão de Sindicância solicitou
ao presidente do Banco da Pre-
feitura esclarecimentos sobre
o extrato de conta de depósi-
tos populares em nome do co-
ronel Herculano Gomes. Esse
extrato acusou um movimento
de depósits que ascendem a
CrS 1.139.937,50, relativos «ex-
clusivamente à receita prove-
niente de materiais «imprestá-
vei3>.

A contabilização dessa «cai-
xinlia» foi irregular,. quer na
presidência do coronel Hercula-
no Gomes, quer nado sr. Pau-
Io Guedes.

Despertam atenção, nesse
capitulo, as referências sobre
a venda de ferro que proporcio-
nou ao Estádio prejuízos -vul-
tosos.

Diz o-relatório que para essa
venda adotou-se uma classifica-
ção .verdadeiramente crimine*-
sa; vergalhões forarii cortados
em pedaços, com 0 emprego do
maça rico do Arsenal de Man-
nha, para serem transformados
em sucata: ;

«Sucata eram os ferros abai-
xo de três metros: «pontas»
eram os ferros entres três e
quatro' metros; e vergalhões oa
ferros como mais de quatro
metros. A ordem para o corte
de ferros foi dada aos soldadas
do Arsenal de Marinha,' em
serviço no Estádio, por Jacob
Sclunidt, condutor de obras e
fiscal geral da Construção de
Estruturas.

O relatório revela ainda a
venda irregular, de ferro' á vá-
rias firmas. Destaca igualmen-
te a venda irregular de madéi-
ra,- pral' \a no Estádio, sób.
a forma de- «lenha».

CADEUCAS CATIVAS
Mauro Felipe de Sousa Men-

des, " '^ionário da SGV e ex-
chefe do Expediente da ADEM,
cobrou irregularmente taxa de
Cr$ 20,000 por carteira de lo-
calização fornecida a cada um
dos adquirentes de cadeiras ca-
tivas. Foram encomendadas 20
mil cadeiras ao preço unitário
de CrS 14,30 e no montante
de CrS 286 mil à firma Max
Leitão S. A.

Não houve concorrência pü-
blica para o fornecimento, não
obstante seu elevado custo. O
sr. Felipe de Sousa Mendes não
entreguo até hoje todas ascar-
teiras. Estão faltando 6.750.

As 
' irregularidades no to-

cante ao fornecimento de càr-
teiras (cadeiras cativas), che--
garam a tal ponto que muitas
delas emitidas em duplicata,
pois até a assinatura dos-car-
toes identificadores foi substi-
tuida por chancela'para maior
comodidade do sr. Vitor Costa
e do próprio presidente .da
ADEM.

Ainda por determinações .ido
sr. Vitor Costa, alguns servi-
dores da ADEM passaram a
perceber, além dos seus venci-
mentos, de duas até seis gra-
tlficações, sem qualquer espe»
cificação do serviço realiaado

e sem comprovarão.
Também o sr. Paulo Pinhel-

ro Guedes eitá implicado no
pagamento dessa-; gratifie*-
ções irre*j-iilàre--. Vítor Costa e
Guedes estão também Implica-
dos no fornecimento ilegal de
cadeiras cativa-- e perpetues,
pois m-t-idaram pagwr à firma
Estamparia Nogueira (ewo-
lhida pelo dedo de Vitor Cor>-
ta) a importância de Cr$ ....
4.728,00 pela confecção de 80
mil cadeiras cativas e de 2.200
perpétuas, apesar de só terem
sido instaladas no Estádio ,até
hoje, 29.467, cadeiras cativas e
2.153 cadeiras perpétuas.

A ADEM pagou indebitamen-
te a Estamparia Nogueira CrS
114.260,00 correspondente a
580 cadeiras que não foram
entregues, além de ter devol-
vido, irregularmente, á firma %
caução de CrS 110,00 apresen-
tada no inicio das obras. '

Tudo isso sem contar com
uma certidão graciosa forneci-
dá pelo sr. Paulo Pinheiro Gue-
des, contendo a declaração iM
verídica de que as contas, cujo
pagamento o fornecedor piei-teava, já estavam aprovadas.
A vista dessa certidão, o Ban-
co.da Prefeitura pagou A Es-
tamparia Nogueira CrS ,...-.',
1.651.400,00.

ESTUDOS E FLAMULAS
Além disso, o sr. Vitor Cos-

ta, a. pretexto de obter um lucrode Crí 650 mil para a ADEM,
contratou com a firma Estam.
pa Metal, de modo irregular, aconfecção de chaveiros de pra-ta, que seriam adquiridos porCrS 30 e vendidos' a'CrS 30, edourados que seriam comprados
por Crí 25 e vendidos a Cr$ 50.O resultado foi um verdadeiro
desastre, como ressalta a comia-sao de sindicância, pois impor-tou no desperdício oneroso einútil de Cr$ 1.158.064,00.

Também- com as flamulas en-comendadas à. Cia. Litografica
Ipiranga, os prejuízos foram
grandes. A firma recebeu CrS1.080 mil, correspondente a 40
por cento do total encomenda-
feita, e não às ¦ entregou. '

Todo; esse material; num mon-

^jjíLtí ue Ci'.» 2.ui.4.õ51',0U toi di3.
trlbuido gratuitamente, a intei-
ra revelia do Conselho Fiscale sem autorização do prefeito.

DEPARTAMENTO
COMERCIAL

- O Departamento . Comercial
da ADEM, como consta do pro-cesso funcionava onde estives-
se o si'. Vitor. Costa; que, paraieso, recebia dos cofres da Pre-
feitura CrS 7.200 mensais. ¦ '

. 'O sr. Vitor Costa, afirmam osmembros da comissão, não ti-
nha poderes para proceder ã la-
vratura dos contratos de barese
e.concessões já examinadas. No
entanto, fez tudo isso. .

PINTURA

O sr. Milton Suplicy Vieira
foi contratado para pintar P Ma.
racanã por. mais de Crí .1 mi"
llião, sem concorrência pública.Resultado: ainda çstá devendo
à. ADEM CrS Ü75.015,00. E o Es-
tadió não foi pintado.

CHURRASCOS

Uma verba de CrS 5 milhões,
votada pela Câmara dos. Verea-
dores, para a execução dos pro-
jutos do Maracanã- e instalação
da ADEM. foi indevidamente
empregada. No relatório apare-
cem varias contas de churras-
cos, distintivos, placas comemo.
rátivas, montagem e desmonta-
gem doa pavilhões do exercito,
concrelagém dos pisos desses
pavilhões, fornecimento de ma-
terial e consertos de'automóveis,
transportes de funcionários da
ADEM, gratificação ao Institu-
to de Tecnologia, assinaturas e
publicações, etc.

Gratificações e abonos extra-
ordinários lambem foram pagos
por essa verba, além da compra
(ílcticia) de moveis e utensílios,
material de expedição e de es-
crltorio quando a ADEM ainda
se encontrava Instalada no Giia-
nabara.

CANDIDATO APARTIDARIO 0 MAJOR...
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demos contar a historia dessa
fase de consultas políticas queagora chega a seu termo e que.de modo tão significativo, réa-
firma a grande compostura mo-
ral tio. desembargador Munhoz
de Melo ' c o superior \ sentido
dá atitude que vem de tomar.

Mas, ná mesma hora em queo nome do desembargador pre-
sidente do Tribunal de Justiça
era aíastadò dos entendimentos
em favor dè.umà harmonia pó-
litica rio Paraná, e quando,
parecia inteiramente superada a
idéia de um candidato extra-
partidário, surge a noticia de
uina segunda indicação — dès-
ta vez proposta por um dos
mais fortes partidos do Estado
visando ieva-la à consulta das
demais. agremiações para uma
composição que possibilite, aih-
da, a realização de um governo
de ampla base popular. Esse no-
me é'o do sr. Paula. Soares
Neto que, desde à redeniocra-
tização do pais, em 1946, tem
participado como uma das fi-
guras mais ativas, nos mómen-
tos decisivos da política parana-
ense.. '

A IMPORTANTE REUNIÃO
DE ONTEM

Ontem, depois do meio dia,
reuniram-se na residência do
sr. Paula Soares diversos lido-
res do Partido Trabalhista Bra-
sileiro. - Ali estavam os- srs.
Antônio Annibelli, presidente
da Assembléia Legislativa; Ale-

xandre Zainko, secretario ge-
ral do PRP; deputados petebis-
tas Júlio Rocha Xavier, Raul
Rezende e Libanio Cardoso e
mais os srs. Jacinto Cunha e
Euclides Marcola, também diri-

CONFIRMAÇÃO LAUDO...
(Conclusão da 1» página)

ram examinados por Edj-1 de
Domenicc Pinheiro, que verifi-
cou na maioria dos.grãos, um
enegrecimento e mumifícação
das sementes. Devido ao perio-
do de seca por que passaram
as lavouras neste ano, inúmeras
foram as perdas por queda e
muriiificação dos frutos de ca-'féj.. ' 

•.(-¦:¦';

«Esse parecer técnico escla-
rece, mais do que qualquer ou-
tra opinião a realidade do que
se chamou doença do café, que
não existe absolutamente:/.

RECUPERAÇÃO
Perguntamos aonoso entre-

vistado sobre as condições da
lavoura e sua posição atual.

«A recuperação dos nosos ca-
fezais, — esclareceu — após a-geada-de 1953, ultrapassou to-
das às expectativas mais oti-
mistas. As sucessivas chuvas
que ocorreram: nos meses de
abril e maio do ano passado,
concorreram de forma acentua-
da para essa rápida recupera-
ção. Còm o tempo correndo nor-
malmente,¦ as'grandes flóradas
de setembro - e outubro vinga-
ram e. os frutos iniciaram seu
desenvolvimento. Nos meses de
dezembro e janeiro, justamen-
te ' 

quando . os frutos começa-
vam a. granar e quando mais o
cafeeiro precisava de água, não
houve precipitação pluviomé-' trica, somente voltando a cho-
ver normalmente em fevereiro.

Atribuímos a esse fato o dis-
turblo fisiológico que acarie-
tou o .aparecimento de grãos
pretòsj>.

«Ainda há poucos dias —
adiantou o sr. Carneiro Ribeiro
—¦ quando procedíamos ao le-
vantamento da safra cafeeira
do Estado, os agrônomos do

Instituto Brasileiro do Café, ti-
veram oportunidade de percor-
rer grande parte da região ca-
feeira do Estado, e confirma-
ram-nossa convicção;-.
PEQUENA PERCENTAGEM

Qual é a porcentagem de fru-
tos prejudicados? perguntou o
repórter.

«E' difícil precisar a percen-
tagem de frutos prejudicados.
Em Marialva, onde, aparente-
mente ocorre a maior percenta-
gem, nos cafezais em piores
condições, não deve ir alem de
25%. Para todo o município,
evidentemente, essa percenta-
gem é muito menori.

«A maioria dos municípios
apresenta, como Londrina, uma
percentagem muito pequena de
frutos anormais e, parece-nos,
que não se justificam os temo-
res de alguns lavradores e de
alguns órgãos da imprensa».

A respeito do aspecto fito-
sanitário dos cafeelros, disse-
nos o entrevistado:

«Em geral ó bom. Em deter-
minadas zonas, como Marialva,
Maringá, Mandaguaçu, Corne-
Ho Procopio, Leópolis, Sertane-
ja, verifica-se alguma infesta-
ção de ácaros. Em relação aoa
aijos anteriores, é baixo o graude infestação do-bicho minei-
ro».

«Especialmente nos munici-
pios de Maringá, Mandaguaçu,
Marialva e CorneHo Procopio,
os cafeeiros apresentam-se cio-
róticos, em virtude do excesso
de carga, agravado pelos áca-
rosw.

«Quero, contudo, deixar bem
claro que a pseuda doença do
café não passa de. distúrbio fi-
siologico, pre vacado pelas con-
dições desfavoráveis das cons-
tantes secas;..

REUNIÃO DOS PAÍSES PRODUTORES...
(Conclusão da 1* página)

causou baixa, não devido à me-
dida em particular mas por
que iniciativas relacionadas com
o café, quando parte do Bra-
sil, causam instabilidade do
produto.. Isso é natural pois
sendo ainda o Brasil o produ-
tor de vital importância, qual-
quer modificação em sua orien-
taçao quanto ao produto, tem
como. conseqüência uma queda
temporária da normalidade*.

RIO, 10 (AFP) — Ao ser
perguntado sobre se a. decisão
do ministério da Fazenda, sus-
pendendo as compras pelo Ins-
tituto Brasileiro do Café, ha-
via; causado: baixa do produto
em Nova Torlc, o senhor Hora-
cio Cintra Leite respondeu: «Re-
almente houve baixa, não devi-
do a medida em particular,
mas porque todas as. medidas
relacionadas-com. o café, quan-

do partem do Brasil, produtor
de vital import&Kcia, qualquer
modificação em sua orientação
quanto ao produto, tem como
conseqüência uma quebra tem-
por Ária da normalidade».

Ajuntou ainda que os repre-
sentantes do México, Colômbia,
Guatemala, Salvador e Costa
Rica, deverão chegar provável-
me<tte amanhã para participar
das conversações em torno des-
se assunto, que completarão as
resoluções da conferência em
Porto Rfco.

O sr. Cintra Leite afirmou
que desconhece qual a orienta-
ção do atual ministro da Fa-
zenda a respeito do rumo de
tais conversações que «terão
por finalidade o eatabelecimen-
to de uma política uniforme pa-
ra o café, visando assim a es-
ta bilicl3.de dos preços e dos mer-
cados».

TENDÊNCIA DO PSD PARA RATIFICAR...

ANZÓIS AUTOMÁTICOS?
CASA AZ DE ESPADAS

INICIADA A CAMPANHA PARA;-
(Conclusão da I- página)

. INTENSA ATIVIDADE
No Paraná, é. grande o mo-

vimento de, católicos que com-
parecerão ao XXXVI Congresso
Eucaristico Internacional, a rea-
lizar-se no Rio de Janeiro no
mês de julho. Milhares de fieis
participarão do grande concla-
ve. de fé religiosa. Nos escrito-
rios do Secretariado do Con-
gresso inúmeras são as pessoas
que ali comparecem afim de se
inscreverem no mesmo. ,,
CONGREGADOS MARLiNOS

Os Congregados Marianos
deliberaram fazer uma excursão
monstro ao Rio de Janeiro, por
ocasião do Congresso, Fomos

informados que a viagem seráfeita de trem daqui a São Pau-Io, e dali em diante em ônibus.

MONUMENTO
WASHINGTON 10 (AFP). —

Os artistas do mundo inteiro
estão convidados pelo Governo ,Panamenho para participarem de i
um concurso internacional, para ja execução de um monumento ao I
«Coronel José A. Remom, Pre-sidente do Panamá, assassinado
em 2 de Janeiro passado.O primeiro prêmio do concurso' !é de 30.000 dólares, o segundo !de 2.000 c o terceiro do 1.000dolart'3, '

linò Kubitscheck comunicou ao
sr. Amaral Peixoto que está
em dificuldades financeiras pa-
ra prosseguir a sua campanha
eleitoral. Lembrou o presidente
do' PSD que somente à tripu-' laç&o de seu avião, tem que
pagar setenta e sete mil cru-
zeiros por mes, e esaeé um dos
menores . gastos a que está
obrigado a fazer. Decidiu-se,
assim, a propor ao diretório
pessedista; o inicio de urna cam-
ponha destinada a arranjar fun-
dos para a propaganda política.

ATRIBUIÇÃO DO PSD
RIO, 10 (Meridional) — A

propósito da situação da alian-
ça pessedista-trabalhista, o sr.
RúTRjuh'03'.'feis hoje ás'seguin-
tes' declarações: «Não houve,
pór parte do PTB, qualquer: im-
posição ao"PSD para que rati-' ficasse b resultado da conven-
Ção do nosso partido, e muito
menos para que essa definigao
tivesse què surgir em determi-
nada data. Apenas o PTB en-
viou aó seu coligado o nome do
nosso companheiro João Goú-
lart e o assunto é agora de es-
pecifica atribuição do PSD».

PRENUNCIOS
RIO, 10 (M) — O ar. Leo-

nel Brizzola deverá seguir para
Pbrto Alegre, a fim de coníe-
renciar com o ar. João Goulart
depois de trocar idéias com os
srs. ' Juscelino Kubitscheck,
Amaral Peixoto e Osvaldo Ara-
nha. O .' encontro- estava mar-
cado para ontem, mas somen-
te se realizara amanha, pOMl-

velmente na residência do sr.
Taneredo' Neves. Tudo indica
que a maioria do diretório do
PSD participe do pensamento
do sr. Juscelino Kubitscheck,
que é manter a candidatura do
sr. Joio Goulart,
dos prbeeres rabaihisas, esaria

A atitude do PR, ao entender
dos proceres trabalhistas, es-
taria a significar algo assim
como um aviso prévio de trai-

ção, pois que outra resposta
não poderia merecer, senão es-
ta, a denuncia de um simples
acordo. Alega ainda a correu-
te, que a*sim se manUesta, que
para o PTB há outros canti-

..nhos promissores, «fttre eles a
aliança'com o PSP e soeiahx-
tas para'formar a frente meio-

. nalista' brasileira. Ou então a
derradeira analise caberia ao
próprio PTB, no sentido de su-
gerir a retirada de tod*s as
candidaturas, inclusive do sr.
João Goulart, paara o apoio de
todas as forcas políticas a um
nome fora dos partidos. Trata-
se, desse modo, de uma formu-
Ia lef-ttima de união nacional,
cuja bandeira seria novamente
levantada, e desta vea pelo pro-
prio sr. João Goulart.

A ENCADERNAR I '':-'

CONVITE
Washington, 10 (Urgente —

Estados Unidos, Gran Bretanha
e França, convidaram hoje a
União Soviética, para pasticlpar
de uma conferência dc chefes
de Estado para «eliminar as
fontes da conflito enjrci nõa*,mi

gentes do partido trabalhista.
Perante o ar. Paula Soares, o

sr. Antônio Annibelli manifes-
tou a disposição em que se en-
contrava o seu partido de le-
vantar o nome do ilustre poli-
tico como candidato extra-par-
tidario à sucessão estadual,
acrescentando qua a comissão
executiva de sua agremiação e
mais as bancadas na Gamara
Federal ena As3embleia Lcgis-
lativa estavam decidas à levar
sua candidatura à consulta dos
demais partidos, dentro de um
alto sentimento que ¦¦ re veiava o
sentido de renuncia dos pete-
bistas em favor de unia íren-
te política capaz de galvani-
zar as aspirações do povo em
favor de um governo voltado
para os superiores interesses do
parana.

Na interpretação dos senti-
mentos de seu partido, o sr. An-
tonio Annibelli traçou o perfil
do sr. Paula Soares Neto, des-
tacando suas afinidades de
muitos anos com o PTB e res-
saltando sua formação de no-
mem simples, cuja probidade o
sintonia com as mais avança-
das reivindicações do povo eram
o traço marcante de sua per-
sonalidade.

Agradecendo a demonstração
de que estava sendo alvo, o sr.
Paula Soares disse de sua emo-
ção e do que para ele repre-
sentava aquela nobre aemons-
tração de confiança. Aceitou a
indicação de seu nome e disse
que. tal demonstração repre-
sentava um grande estimulo na
sua disposição de aasumir, de
uma vez por todas, a posição
que sempre dominou seu espi-
rito de se voltar todo para os
imperativos do tempo, que se
expressam nas mais sentidas
reivindicações sociais.

DEFINIÇÃO DE ATITUDES
O encontro do sr. Paula Soa-

res com ou dirigentes petebiatas
terminou cercas das 14 horas.
Momentos depois a reportagem
do ^Diário do Paraná», locali.
zando-o na sede do escritório do
Instituto Brasilero do Café,
com ele manteve rápida pales-
tra.

De inicio perguntamos ao sr.
Paula Soares de sua disposição
de aceitar a indicação de seu
nome como candidato extra-
partidário pelo PTB era defini-
tiva. O ex-Secretario da Fazenda
do sr. Munhoz da Rocha nos de-
clarou que não podia de forma
nenhuma negar-se ao apelo que
lhe era dirigido, mesmo porque
seua vinculos com os trabalhis-
ias não decorriam somente das
relações de amizade que manti.
nha com o lider do partido no
Estado, sr. Souza Naves, além
de outros elementos prestigio-
sos, mas de um pensamento po-
litico que se entrozava perfeita-
mente com a Unha programati-
ca daquela agremiação- Quando
começou a sentir que dentro da
UDN predominava úma corren-
tt- ligada à formação ideológica
do sr. Othon Mader sentiu ele
que não mais seria possível rea-
lutais nada de positivo em favor
das reivindicações do povo pa-
ranaense, cujos problemas, co.
mo tantas vezes acentuou Mu-
nhoz da Rocha, eram proble-
mas brasileiros. "A seu ver, a de-
finição da UDN na convenção
recentemente realizada em favor
do ilustre senador Othon Ma-
der foi até útil, pois, de uma

vez por todas fixou os campos
de cada um e o caminho que
devem tomar em face dos inte-
resses do povo c do Estado. Até
há pouco admitia o sr. Paula
Soares que a UDN sentisse as
aspirações democráticas de for-
ma mais positiva, mas agora es-
tá verificando que a agremia.
ção não consegue se libertar

daá forças reacionárias qua
vem sustando as mais sentida»
palpitações do povo.
FORÇAS QUE PODEM FOR»
MAR COM SUA CÂNDIDA* |

TURA
Indagamos du sr. Paulo Soa»

ves se julgava possível o apoio
de outras forças, além do FTB„.
á sua candidatura. Nesse sen*»
tido, nosso entrevistado nos dis*'
se que esperava poder contai",
com o apoio do PR, até aqui
colocado numa posição do ex*
pectativa em face das cândida*
turas apresentadas. Além dis*
so, admite que dissidências de
outros partidos formem a seu
laüo para dai o conteúdo ex*
tra-partiuario com que seuno»
me surge no campo da suces-|
sao estadual. Acrescentou que-
a principal base de sua candi*
datura está nos municípios, pe«j
Ia defesa dc cujos interesses
sempre orientou a administra«H
ção na pasta da Fazenda, con*i'
vencido de que o Paraná assea-j
ta toda sua pujança nas comu*
nas do interior. \
PROJEÇÃO DO PARANA' NO,

PLANO NACIONAL j
Um dos maiores objetivos dOj

sr. Paula Soares, segundo n03
manifestou, será a de continuar,
o trabalho iniciado pelo sr. Mu»
nhoz da Rocha no sentido da
abrir para a Estado caminhos
mais amplos no plano nacional.,
A seu ver se impõe não só con-
solidar as posições ádquridas
como ampiiálas em muito maior;
escala, uma vez que a solução
dos problemas paranaenses es»
tá na relação direta da solução
dos problemas brasileiros. Não
pode éle admitir que os proble*
mas básicos do pais, entro oa
quais está o da Petrobrás, se»
jam indiferentes aos paranaen-
ses — o tal como esses outros
aí estão exigindo do povo um
pronunciamento positivo capaz!
de entrosar o Paraná nas me-
lhores afirmações nacionalistas
do Brasil. A sua campanha po-
litica no Paraná pretende êla
dar um cunho inteiramente no»
vo, de amplas reformas para
as quais se sente capaz de em*
preender pelos conhecimentos
que tem do mecanismo admi-
nistrativo e dos interesses re»
gionais. O sr. Paula Soares
nos assegurou que irá para oa
comícios públicos com um dos»
sier debaixo do braço, para es»
clarecor ao povo. para documen»
tá-los nos seus argumentos
contra possíveis demagogos qua
queiram embair as massas com
falsas afirmações realizadoras.,
isto é, de realizações ouja pa*
ternidade ou originalidade da
iniciativa possam talvez, rei»
vlndicar para si.
OS ATAQUES A MUNHOZ

DA ROCHA
Perguntamos ao sr. Paula

Soares como via os ataquea
que certos setores políticos vems
fazendo ao sr. Munhoz da Ro4
cha. Em resposta, disse-nos elas
que era suspeito para sobre isso'
dar a sua opinião, acrescentan»
do que era acima de tudo uni
munhozista, ã cujo governo ser-
viu e a cuja pessoa se manterá
leal, conhecendo perfeitamente,
na maior intimidade, a hones»
tidada de propósitos o a gran»
deza de espirito desse seu ilus»
tre amigo. Por Ôle bateu-se com
todos os meios de que dispunhs
para vê-lo situado no plano fe*
deral. E se os políticos não en»
tenderam o homem que tanto
poderia dignificar uma solução)
alta do problema sucessório, is-j
so é uma coisa de se. deplorar,]
para desgraça do Brasil e re«j
tardamento da projeção do Pa*'
raná.
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ELEMENTOS SUBVERSIVOS CAUSAM...
(Conclusão da !• pagina)

a respeito da situação dos ban-
coa meheionados nos telefonemas
andMimos, certificaram-se que
nio havia motivo para receio,
pois todos eles se achavam em
excelente situação. Concluíram
qse se tratava de uma campa-
nha organizada contra o nosso
Bbítema bancário. Elementos ex-
tremistas ainda há poucos dias
tudo fii:<jram para levar os ban-
cário-i à greve. Não se confçr-
maram com a derrota e então,
amargurados, agora, valendo-se
da liquidação extra-judicial do
um banco, Investem contra to-
dos os nossos estabelecimentos
de crédito, empenhando-se em
faaê-loa sofrer «corrida». As au-
toridades financeiras, perceben-
do a intenção dos extremistas,
já tomaram providências no sen-
que visa a desorganlaação do
sistema bancário, como meio de
criar a desordem no pais.

AMANHÃ A PALAVRA
DO MINISTRO

RIO, 10 (M) — Procuramos
hoje, a todo custo, obter decla-
rações do ministro da Fazenda,
»r. José Maria Whitaker, que
aliás pretende falar aos jorna-
listas sobre a situação dos ban-,
cos. Mas só deseja faaê-lo de-
pois de ouvir o sr. Alcides Vi-
digal e também o sr. Otávio Bu-
lhões. Como êBtes não foram
encontrados até findar O expe-
dle-ite do Ministério, o ministro
Whitaker deixou para se pro-
nunciar amanhã.

OA»ANTIDA A RESTT-
TUIÇAO

RIO, 10-(M) —Ainda com re-
ferencia à situação dos bancos,
a SUMOC distribuiu à impren-
sa' a seguinte nota: «Informa
a SUMOC, que a pedido do in-
teressado e por ato do diretor
executivo datado, de maio de . .
1955, foi terminada a liquidação
extra-judicial do Banco de Cré-
dito Geral S/A., com sede-nes-
ta capital, na forma prevista
polo decreto lei 9228, dc três de
maio de 1946, e regulamento
baixado com o decreto lei 9346.
de 10 de junho de 1946. Pode-
mos adiantar aos deposltantes,
que os depósitos legítimos até
cem mil cruzeiros ou importàn-
cia equivalente, em depósitos '
maiores, estão amparados pelo
decreto 36783, de 18 de janeiro
de 1955. A restituição aos mes-
mos será providenciada com ur
gência e se concretizará tão lo-
go estejam concluídos os levan-
tamentos necessários».

DECLARAÇÕES DO DI-
RETOR DA S4UMOC

RIO, 10 (M) — O superinten-
dente da SUMOC, sr. Otávio
Bulhõet-, explicou à reportagem, ESPINGARDAS
que os motivos da liquidação ex- „ . _ . „ _, _ _. _5K°« ---.„*
tra-judjeial <áo Banco dò Dista- i vA }A AZ Dfc ÇèPA&êl

to Federal e outros cm igual sí*|
tuação, repousa no fato desses es*
tabelechnentos de crédito se ha»
verem dedicado intensamente &'
especulação imobiliária. Empre»
garam disponibilidades dos áe-i
pósitos a curto prazo, em invés*
timento cujo retorno é demora»
do. Disse ainda o sr. Otávio Bu*
lhões, que a situação economi»
ca dos bancos em questão é mui*
tas vezes boa, garantida pela

patrimônio que assegura a cober*
tura de suas responsabilidadesí
mas é precária a situação finan*
ceira, pela falta de dinheiro cir-^
culante. O sr.1 Bulhões não quiai
responder formalmente à per- !
gunta a respeito da existência da
outros bancos em situação fi«j
naceira dificil, mas ressaltou quoj
aqueles que se limitaram às ope-j
rações bancárias normais, nàoj
enfrentam dificuldades. Os quan
se dedicam a negócios imobiliá»4
rios e hipotecário é que corremtj
tal perigo.

«EXCELENTE. EM GERAL»' .\
RIO, 10 (UP) O sr. Otávio Bu»

lhões, diretor da Superintendeq
cia da Moeda e Crédito, decla-j

rou esta noite que o sistema ban*
cario do Brasil «é excelente, en*
geral.», apesar das corridas qual
nas últimas 38 horas provoca-^
ram o fechamento de varias ins*
tituições bancárias no Rio da
Janeiro. Hoje fechou o Banca
Delamare, depois que os depo
tantes retiraram 70 milhões
cruaieiros; ontem aconteceu ei
mesmo com o Banco do Distrito
Federal, de propriedade parti-(cular, que tem filiais em Santos
e São Paulo. Nos últimos <M
meses fecharam dois bancos enj
São Paulo, um em Belo Horizon»
te e outro no Estado do Rio da
Janeiro, além dos dois mencio*
nados do Distrito Federal. O sr.j
Bulhões disse que o Banco De»
lamaro reabrirá amanhã, apoia»

^do por dinheiro proporcionado»!*pelo Banco do Brasil, mas o]
Banco do Distrito Federal seráf)
liquidado. (Durante a crise emi
São Paulo, o ex-ministro da Fa-
zenda, Eugênio Gudin, ordenou
a emissão de mais de um bilião
de cruzeiros pelo Tesouro Naclo*
nal. para apoiar a todos os ban*
cos desta cidade. O sr. Otavioi
Bulhões atribuiu os pontos fra-<
cos do sistema bancários, à exis»
tência de instituições com fortes
depósitos a vista e excessivas in
versões em construções de mo»
radias e outras empresas espe»
culativas.

>
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CÂNDIDATAS D
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CARMEM C GRACIOSA E ELEGANTE — A candidata Carmem de Bre»
gexinikl, encantou pela graça e elegância de suas atitudes.

V ^

r.
MARIA LUSTOZA DE OLIVEIRA — Uma das belas senhoritas aponta-
das pelo Club Curitibano, para uma seleção final, quando será escolhi-
da a representante do Club, que concorrerá ao titulo de "Mlss Paraná".

FESTA MARAVILHOSA REALIZADA SÁÈADO NO ARISTOCRÁTICO CLUBE, PRELI-
MINAR PARA ESCOLHA DE SUA REPRESENTANTE AO GRANDE CERTAME PRO-
MOVIDO PELOS DIÁRIOS ASSOCIADOS E PATROCINADO PELAS INDUSTRIAS DE
VINHOS CINZANO, LABORATÓRIOS LEITE DE ROSAS LTDA., E COMPANHIAS DE

FIAÇÃO E TECIDOS AMÉRICA FABRIL E CORCOVADO.
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JOCYL FOI A PRIMEIRA - Morena, alta e elegante, Jocyl TésserolllTal a primeira candidata apontada pela Comissão do Curitibano. Espera
justificar a confiança nela depositada.

»-,'. .
RADIO TELEVISÃO
Srs. Acionistas

Solicitamos noa seja remetido com a máxima urgência
atestado de Brasllidode (cerOdáo de nascimento ou de casa-mento) com íirma reconhecida, sem o que, de acordo com a lei,
a Cia. não poderá entrar em funcionamento.

(a) ALEXANDRE UUTIEUtREZ
Presidente em exerclclç

Quando o DIÁRIO DO PA-
RANA', deu os primeiros pas-
sos para organizar em nosso
Estado o concurso para a esco-
lha de «Miss Paraná», de ime-
diato recebeu a colaboração do
Club Curitibano, que em mais
um daqueles gestos cativantes
de sua diretoria, se colocou ao
inteiro dispor dos ASSOCIA-
DOS, anunciando para breve a
seleção e imediata escolha da
candidata do Club ao almeja-
do titulo de «Mlss Paraná».

Todo o Brasil vive momen-
tos de grande espectativa, com
esta iniciativa da cadeia de jor-
nais e emissoras ASSOCIADAS,
patrocinada por Industrias de
bebidas Cinzano, Laboratórios
Leite de Rosas Ltda. e Cia. de
Fiação e Tecelagem «America
Fabril e Corcovado», firmas co-
merciais que visam incremen-
tar ainda mais em nosso país
o culto à graça e beleza fe-
mininas.

ESCOLHA DAS CANDIDATAS

Sábado ultimo o Ciub Curiti-
bano fez realizar uma «soirée»
oportunidade em que uma Co-
missão especialmente designada
pela Diretoria, fez a seleção de
oito senhoritas, que posterior-
mente serão submetidas a ou-
trás provas, para a escolha de-
finitiva de «Miss Curitibano».

Enquanto prosseguiam as
danças no Salão principal, os
Drs Abilio Ribeiro e Ayrton
João Cornelsen, da Diretoria
do Club, faziam convites às di-
versas prováveis candidatas que
a Comissão reunida e observan-
do cuidadosamente indicava.

A primeira a surgir foi Jo-
cyl Tosserolll, morena, alta e
muito bela, que logo travou con-
tato com a reportagem do
DIÁRIO DO PARANÁ, dizen-
do da surpresa e emoção com
que recebeu o convite.

Pouco depois éramos apre-
sentados à Rosy Rosane Salles,
outra morena, de maneiras gra-
ciosas que já havia pousado
para a reportagem fotografi-
ca do DIÁRIO DO PARANÁ.

Conversávamos ainda com Ro-
sy, quando um dos diretores do
Club Curitibano introduziu no
recinto Vânia Zacarias, elegan-
tissima, com roato de boneca e
atitudes gentis e graciosas.

Outras senhoritas foram che-
gando e dentro em pouco es-
tavamos diante de oito beldades,
que num harmonioso grupo de
beleza, elegância e distinção,
pousaram para a objetiva, dei-
xando uma grande Interroga-
ção: Qual delas será a repre-
sentante do tradicional club?

AS ESCOLHIDAS PELO

CURITIBANO

Após demorados trabalhos de
observação, foram selecionadas
oito senhoritas que são: Jocyl
Tesserolll, Vanla Zacarias, Ro-
sy Rosane Salles, Norma Bet-
tega, Carmem Bregezínski, Lia
Bauer Guimarães, Cleuza Wer-
neck e Maria Lustosa de Olivei-
ra.

Todas reunindo os predicados
indispensáveis para represen-
tar condignamente o aristocra-
tico Club que.sempre tem pres-tiglado as grandes realizações
seciais de nossa terra.

SEGREDO DAS

CANDIDATAS

Algumas não tiveram restri-
ções contando coisas para a re-
portagem do DIÁRIO DO PA-
RANA.

Jocyl Tesserolli, morena, olhos
castanhos escuros, alta, modin-
do 1,64 e pesando 54 quilos, dis-• ae que é cem por cento do
Curitibano, acompanhando com
grande interesso todas as suas
realizações sociais.

Acha que: «os DIÁRIOS AS-
SOCIADOS não poderiam ser
mais felizes, ao programarem
a" escolha das 21 representantes
de todas as unidades da Fede-
ração,brasileira, numa demons-
tração de prestigio à beleza da
mulher brasileira, que última-
mente tem se projetado em to-
do o mundo, como acontece com
Martha, Dolores Guinle e ou-
trás senhoritas e senhoras be-
lissiraras que todos conhecemos
através as reportagens das re-^
vistas especializadas».

Sobre a escolha: — «recebi
com surpresa e emoção a notl-
cia, transmitida por minha tia,
que havia sido consultada pe-los Diretores do Curitibano.
Espero poder justificar a confi-
anca que depositaram em mim».

Suas preferencias se resu-
mem em danças, músicas, cine-
ma, esportes... e sonhos.

Nasceu num dia 30* de agos-
to, não apoia nem a .linha «A»
nem a «H» e é francamente'pe-
Ia moda italiana. Lê multo,
preferindo ¦ autores ingleses,

ARTIGOS PARA PESCA?

CASA AZ DE ESPADAS

pratica basketball, para manter
sua linha sempre elegante.

ROSY TAMBÉM £ MORENA

Rosy Rossane Salles, para-naense de Palmeira (sua terra
querida), é morena de olhos
castanhos escuros e fã dos jerrnais ASSOCIADOS, que: —
«leio sempre com atenção, por-
que, principalmente para nós,
trazem novidades em todos os
setores, como modas, cinema,
música e tantas coisas que to-
da mulher gosta de acompa-
nhar».

Nasceu num dia 18 de maio
e adora Curitiba, que não tro-
ca, por cidade alguma. Têm

te seu rostinho impressiona be-
Ia delicadeza de traços, que
lembram segundo uma senho-
ra «aquelas bonecas maravilho-
sas que a gente observa todos
os dias nas vitrines».

Vânia é pontagrossense de
nascimento, mas curitibana de
coração e divide suas atividades
sociais entre a «Princeza dos
Campos» e a Capital mantendo
elevados círculos de relações
em todos os clubes de lá e da-
qui.

Nasceu num dia 19 de janel-
ro, têm olhos castanhos escurds
e mede 1.61, mas usa salto «se-
te e meio».

Seus vestidos preferidos são
os de «Menilmontant» e suas

e contra marchas do pleno su-
cessorio. Indagada sobre a ori-
gem destes conhecimentos, dis-
se que seu pai. foi Deputado
Federal e que ela sempre se
interessou por política. Conhe-
ce algumas das «mais elegan-
tes» e aponta as Sras. Dolores
Guinle e Alvora Catão como
as mais representativas da e-
legancia da mulher brasllel-
ra.

Sobre modas, disse: — «A li-
nha «H» é formidável, mas eu
prefiro conservar a linha «A».
Minha modista preferida é Ade-
laíde Sampaio do Rio <s o
perfume que uso é «Cristtan
Diór». *

DAQUI SAIRÁ "MISS CURITIBANO" — Deste harmonioso a belo grupo, talrá a reprasantantedo^jubjCurt-„
tlbano, quo sorá eseolhlda-brevemeTite7Tiuma-graric)a-f«ta^úe a tradtelonal agremiação está organizando.
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uma irmã, loura e também
muito bonita.

Dança e gosta de dançar, es-
tando atualmente aprimorando
seus dotes artísticos com D.
Tereza Padrón de Siqueira, a
orientadora dos cursos de bal-
let do Clube Curitibano.

Rosy não perde filmes de
Maria Fellx e Bob Tay lpr (o
preferido pelas candidatas à
m leses).

Lê muito, preferindo' os
jornais e romances, principal-
mente os da coleção «menina
moça». Natação e wolleyball
são seus esportes preferidos.

Sobro seus planos futuros,
diz que: — «o casamento é um
passo muito sério e sou muito
garota para pensar mais seria-
mente no assunto».

Interessante quo Rosy en-
tende de tudo, conversando com
desembaraço e às vezes colo-
cando o repórter em situações
difíceis, porque até do politi-
ca ela entende, mas não tem."
candidato à sucessão, disse
que: — «preciso pensar muito
antes de votar, principalmente
num momento difícil como es-
te».

Sua cantora preferida é An-
gela Maria, mas não é por isso
que deixa de ouvir interpreta-
ções de Doris.e Elizete, que a-
cha formidáveis. Seu radio esi
tá sempre em sintonia com a
Colombo: — «sabe prefiro boa
musica e não gosto de anúnci-
os».

«OS ASSOCIADOS estão
realizando atualmente um con-
curso interessantíssimo, que de-
verlà ser repetido todos os.a-
nos» — foram" suas palavras
quando indagada sobre o. atual
realização que o DIÁRIO DO
PARANÁ está promovendo emnosso Estado.

Têm opiniões próprias e in-
teressantes sobre tudo, prín-cipalmento sobre assuntos fe-
mininos como o caso entre
Martha Rocha e Miriam Ste-
venson: — «Acho Marta Ro-
cha incomparavel e Miriam
Stevenson... bonitinha».

Rosy Rossane Salles, real-
mente possuí qualidades paraaparecer destacadamente nes-
te grande concurso que está
na ordem do dia,' entre os prin-cipaSs assuntos das conversas
femininas.

VÂNIA NAO QUER SER

«MISS»

A morena Vânia Zacarias,
não quer ser «Miss» prefere fl-
car longo do concursos, adora
a vida calma e a slmplicida-
de.

«Esta pequena é uma bonô-
ca» foi a frase que alguém dei-
xou escapar no momento em
que Vânia estava sendo apre-
sentada à reportagem dó DIA-
RIO DO PARANÁ. Realraeii-

preferencias são pela linha
«A». Acha que tanto Curiti-
ba com Ponta Grossa são for-
midaveis e gosta das festas do
Curitibano daqui e do Guaira
e Clube dos Solteiros de lá. Os
discos são seu passatempo
preferido e sua coleção é com-
pleta, não faltando nenhuma
criação de Nat Cole, seu cantor
preferido. Ultimamente sente
algumas inclinações para o
samba canção, destacando o
«Não diga não;».

Não deixa de lêr as cróni-
cas de Ibraím Suéd, apreclan-
do também «cafezotas» e «chám-
panhotas», tanto em Ponta
Grossa como em Curitiba. Está
programando uma festa no
Clube dos Solteiros de Ponta
Grossa e prometeu convidar o
DIÁRIO DO PARANÁ, seu
jornal preferido.

Vai constantemente ao sine-
ma, principalmente se os íil-
mes em cartaz forem estrelados
pro Gregory Peck, seu artista
preferido. Freqüenta as tar-
des elegantes nos Jockeys Clu-
bes de Curitiba e de Ponta
Grossa.

«Fui surpreendida pelo Dr.
Abílio Ribeiro, que me convi-
dou para ser uma das candi-
datas à «Miss Curitibano», fe-
cebi com surpresa a indicação
não esperava por isso, princí-
palmente porque não quero ser
candidata à Miss, já fui convi-
dada em Ponta Grossa e não
aceitei. Acho o concurso formi-
davel e venho acompanhando
todos os detalhes pelo DIA-
RIO DO PARANÁ, que leio
todos os dias».

A morena Vânia estuda Bal-
let em Ponta Grossa com o
professor' Jorge e seu compò-
sitor preferido é Tohaleowsky.
Adora «Lagos doa cisnes» e
considera Beatriz Consuêlo a
melhor bailarina brasileira.

UMA PARANAENSE QUE
GOSTA DO RH)

Cleusa Garcia Werneck 6
paranaense, mas adora o Rio
e principalmente Santa Te-
reza. Morena, alta; 1,73 de
altura, pesa 60 quilos, olhos
castanhos esverdeados. Ótima
pequena, gosta de ser entre-
vistada e proporciona meios ao
entrevistador, poi3 -conta tudo,
sem o repórter perguntar na-
da. Cleusa disse outras coi-
sas: — «O concurso que o
DIÁRIO DO PARANÁ, está
realizando 6 formidável, por-
que proporciona às garotas,
oportunidades de melhor se
apresentar na sociedade. Acho
muito bem patrocinado e anun-
ciado, por uma cadela tão im-
portanto como a dos ASSOCIA-
DOS».

Cleusa não_por<*e assuhtõs
políticos e conhece profunda-
mente o assunto, tendo falado
inclusive sobre as marchas

t"-. -TvSe^LeeeeS'-^''«-'''"'^l^hJsflNBGul

HnHlTT^ÍT^ai ¦^•'¦'••'¦^ ¦-- -PM^' 'V''f8w8

laPiv '&: 1
\ WÊBmÊÊsÊÈh'-- Wm
i 1Ü T*H»t~ f' -s? 111
L raNaa^NaBeHSi ;¦/.':. ¦:¦':¦.'¦-' 4"- J^-*--^*:'..-i^í;:í ' UsoS' MBpg&agL ^^Jn*^^ÊàW^'-" - iia9

^^B^^Ki^»s^Se^-l:.--:-.:';:;.:- ''^l'' -""*^f>" •'' ¦'??¦£&
'vShi ^^^wPSNBr^eltV^'5 * '% ]3Êm'•tBBWP-

. . üÊÈÈÈÈÉíÊÈÈÈÊi&Plfd^^^ ,

iSam^M t. "% m

CANDIDATA POR UMA NOITE — Vânia nao quis participar d0,
curso em Ponta Grossa, mos foi escolhida como uma das oito candid.

que disputarão o título de "Mlss Curitibano".
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A LOURA LIA — Lia Bauer Guimarães representou as louras, eiilJ
oito beldades que foram escolhidas na maravilhosa festa de sái::

A FILHA DO

PRESIDENTE

Marina Carneiro Amaral, é
uma das mais belas senhori-
tas da sociedade curitibana.
Filha do casal Ivan do Ama-
ral, neta do Dr. David Car-
neiro, é uma das figuras im-
prescindivels das nossas mais
elegantes reuniões.
Paranaense de 400 anos, nas-

ceu em Curitiba, num dia & de
fevereiro, mas sua cidade pre-
ferida é o Rio, principalmente
Botafogo: — «uma das coisas
mais doces que já vi».

Viajou bastante, conhece os
Estados Unidos, México e Ga-
nada, mas deseja ir a Europa,
conhecer: «coisas maravilHÍo-
sas».

Gosta de música, adorando
Chopin e Liszt, mas sempre ou-
ve Ary Barroso e as vezes
Noel Rosa.

Seus filmes preferidos são
os italianos, pelas: — «ex-
pressões artistícas que apre-
sentam».

Seus vestidos são criados
por Neusa e a linha «A» me-
rece sua preferencia.

REPERCUSSÃO

A escolha das senhoritas queSerão posteriormente submeti-
das a um julgamento para in-
dlcaç&o de «Mlss Curitibano»,
alcançou grande repercussão,
não só Internamente, como em
toda a cidade, pois o Club Guri-
tlbano indiscutivelmente reúne
as mais agradáveis pequenasda cidade, sendo considerado aexpressão máxima no mundo
social paranaense.

AS QUE FALTAM

A reportagenm não podemanter contato mais direto com
as senhoritas Maria Lustosa de
Oliveira, Lia Bauer Guimarães,
Carmem Cfregezlnslti e Ncrma
Bettega. Entretanto no decor-
rer desta semana, publicare-mos entrevistas que serão rea-
lizadas com as outras quatrocandidatas ao titulo de «Mies
Curitibano».

ESCOLHA DEFINITIVA

A Diretoria do Curitibano,
ainda nâo designou a data deíi-
nitlva para a escolha de «Miss
Curitibano», o que deverá acon-
tecer brevemente, uma vez queo concurso nos estados será en-
cerrado dia 25 de maio. Para
a escolha definitiva ãa repre-
sentante do Clube, será cons-
titulda uma comissão espe-
ciai, integrada por cavalheiros
o senhoras da alta sociedade
local, quo observarão os atri-
butos e predicados de graça,elegância e beleza das diversas
candidatas selecionadas sábado
último.
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A FILHA DO PRESIDENTE — Marina Carneiro Amaral, uma P»"1
se-oe 400 anos foi escolhida na maravilhosa festa de «abado, W*\
Curitibano deu os primeiros passos para indicar «ua repre*en,al"

grande concurso "Mis* Brasll-Miss Universo".
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IMPOSSÍVEL A IDA DE HUGO PARA O NÁUTICO DE RECIFE
/- fnrme noticiamos, na semana finda, o Nautim Ha ¥ ix_ ~ 11»a í/\i f/w-fo r» Jnnínnn/lA « ^ « 4- u ^ »~. ~ J ! ~ [<-.„ —4„„.,. «i»'i »..«-»«-«»?» j»íi-,ú.» «^^ Hmm^.^ „o„ciamoS,M»mr ,,„„,.iNautk0d„ Járespondeu k ^^que lhe foi feita, o destacado centro médio

~—s„. u...: i:,_ ._<a,m^ !or,arlnr iá havia sido NÃO DESEJA IR
Vem de chegar, então, a resposta de Hugo, pela qual,

o ex-scratchman paranaense afirma ser impossível, para ele,
deixar a cidade de Jacarèzinho, por motivos particulares. Com

•fe credenciou um emissário, enT" nossa Capital, para tra^

junto ao centro médio Hugo, vinculado ao plantei da A.

jacarèzinho, da sua transferencia, para o plantei do cam-

go pernambucano 
de 1954. £ dentro dessas nossas infor-

OPERÁRIO DE ARQUIBANCADA

mações, havíamos dito que o referido jogador já havia sido

consultado, sobre a pretensão do dub do Recife,' aguardan-

do-se, então, a sua resposta.

isso, portanto, está praticamente definida a questão, deven-
do, o Náutico Club Capibaribe, ser cientificado da decisão do
jogador. Aliás, com respeito ao assunto, voltaremos, ainda,
com esclarecimentos mais detalhados sobre o caso, com de-
cl«rações interessantes que Hugo prestou à reportagem do
DIÁRIO DO PARANÁ.

Ases 
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DEDEFEND
QUARTARODAD

Em Harmonia, o melhor jogo — Caramurú'x Atlético, o jogo de sábado — Britania e
Coritiba jogarão, domingo, na Vila Capanema — Osvaldo Vilela, Manoel Guimarães e

José Ferreira dos Santos, os juizes já escalados — Deliberações da F.P r'.

«Si '
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a rpRES jogos serão realizados, na próxima rodada do campeonato
1 J- da diviSao extra de profissionais: Caramurú x Atlético, no es-
- tádio Orestes Thá; Britania x Coritiba, no estádio Durival de Bri-
1 to- e Monte A-leere x Água Verde, no estádio Horácio Kiabin. Como
s ae'vê uma boa rodada, na qual estarão envolvidos dois dos atuaisr 

lideres o Operário ficará de arquibancada — e os dois vice-lide-
res ao lado ao Caramurú (um dos lanterninhas) e do. Britania,
aue' ocupa o terceiro posto da classificação. Não teremos nenhum
^rande Clássico, embora o prélio que se realizará no interior, con-
sisa atrair a atenção do público, como um cotejo que poderá assim
se transformar, para agradar inteiramente.

uHíWaRIU — O alvl-negro p..iic«.,.j c w.,i iwj „ wj wi , o o:-,.j, .jnuèm, o primeiro lu-
gar, na classificação das rendas, totalizando^ em do ts jogos que disputou, a expressiva cifra de CrÇ
75.785,00. Com a formação acima, o Fantasma de Vila Oficinas derrotou, domingo passado, em seus

domínios, o aguerri do onze palestrino.

MÁXIMOS & MÍNIMOS DO CAMPEONATO

ÉS CLUBS NO PRIMEIRO
DA CLASSIFICAÇÃO

Zeca e Duilio, com 4 tentos, na ponta dos artilheiros — O alvi-negro princesino é o
leader das arrecadações — Cr$ 207.912,00, o total das rendas, até a terceira rodada —

Três partidas na próxima etapa
. uANTE das partidas eíetivauas na jornada

numero três do certame da divisão extra
de profissionais de 1955, ficou sendo o seguin-
te o panorama geral do referido campeonato:

OLASSIFIOAÇÃO
Por pontos ganhos: 1" lugar, Operário Ferro-

viário com 4 p.g-; S8« lugar, Coritiba e Monte
Alegre com a p.g.; 3'' lugar, Água Verde, AUe-
tico, Britania, Ferroviário e Palestra com 2
p.g.; 4' lugar, Bloco Morgenau, Caramurú e
Guarani com ü p.g.. Por pontos perdidos; 1»
lugar, Água Verde, Atlético e Operário Ferro-
viário com 0 p.p.; 2» lugar, Coritiba e Monte
Alegre co ml p.p.; 3» lugar, Britania, Ferro-
yiai-io e Palestra com 2 p.p.; 4' lugar, Bloco
ivioi-ífonau, 'Guarani e Caramurú com 4 p.p.

ATAQUES E DEFESAS
A. dianteira cio Operário Ferroviário c a mais

positiva cio ccitãme.com 9 tentos, seguida pela
uo Monte Alegie, com 8 goals. Os ataques me-
ííOs positivos são os do Caramurú e do Brita-
Lha, com 1,tento apenas. A defesa mais vasada
LI a Uo Bloco Morgenau com 9 tentos, seguindo-

.: a do Palestra com 7. As defesas menos vasa-
.. :a s'\o as do Água Verde e do Atlético, com 1
—í , apenas.
.UiTHHEitoüS & CiOLlili.üS
Com a marcação de 2 tentos, na peleja do ul-

tinto domingo, o meia-direita Zeca, do Operário
j. erroviano, passou a liderar a list dos artilhei-
ios, com 4 goals, ao lado de Duilio, que assina-
mu, também, um tento, na peleja com. o Monte
Alegre. Beguem-se, imediatamente colocados,
Uasnock uo Ferroviário, Hélio do Operário e Is-
mael do Palestra^ com 3 tentos cada um. O ar-
queiro mais vasado é Djalma do Bloco Morge-
nau, com 9 bolas. Vem, depois, Oscar do Pales-
tra, com 7 tentos. Os arqueiros menos vasados
são Quarenta do Água Verde, Silas do Atlético
c Nivaldo do Ferroviário, com 1 goal eada um.

tüIBOS ÜADOS
Osvaldo Vilela e Barbosa de Lima Netto são

cs juizes que mais apitaram, com 3 arbitragens
eada um. Os estádios Orestes Thá, Belfort Duar-
te e Bento Munhoz da Rocha Netto, foram os lo-

cais em quo se realizaram maior numero de jo- 1
gos: 2 em cada um deles. Foram assinalados, 1
até a 3* rodada, 51 tentos. A rodada com maior S
numero de goals foi a terceira, com 20; O menor 1
numero de tentos se registrou na 2» rodada, na a
qual foram marcados, apenas, 12. Até agora, não §
houve repetição de contagens. Foram assinalados 1
3 penalidades máximas, das quais, uma apenas a
foi convertida, tendo, nas demai3, havido de- 3
fesas dos goleiros. Isaac é o único artilheiro ao ' a
contrario, cóm o tento que assinalou, domingo S
ultimo, contra as suas próprias redes, no jogo gcom o Coritiba. O panorama disciplinar, que não a
havia registrado expulsões, nas suas primeiras a
rodadas, foi quebrado na etapa numero três, li
no decorrer da qual foram excluídos dos jogos j§
em que tomaram parte, o médio Nino do Pales- S
tra, o zagueiro Amaro do Monte Alegre e o ata- a
cante Ivo do Coritiba. S
MOVIMENTO DAS KENDAS I

O total das arrecadações, depois dos jogos das =
três primeiras rodadas, ficou sendo o seguin- S
te: Cr? 207.912,00. A rodada que mais rendeu =
foi a terceira, com Cr$ 92.912,00. A etapa que S
deu menor arrecadação foi a^primeira, com Cr$ S
46.592,00. E' a seguinte a classificação dos clubs a
que concorrem ao certame, no total das arreca- 5
ções: 1" lugar, Operário Ferroviário com. Cr? a
75.785,00; 2" lugar, Palestra com Cr? 66.055,00; 1
3' lugar, Coritiba com CrÇ 52.756,00; 4" lugar, i
Guarani com Cr? 51.8.80,00; 5" lugar, Monte Ale- a
gre com Cr? 51.469,00; 6" lugar, Britania com a
Cr? 39.895,00; 7» lugar, Atlético com Cr? .... 1
27.900,00; S» lugar, Bloco Morgenau com Cr? a
15.770,00; 9' lugar, Ferroviário com Cr? .;'.. §j
14.483,00; 10» lugar, Caramurú com Cr?  ã
13.008.0C; 11» lugar, Água Verde com Cr? .. ã
6.S23.00. a

A PRÓXIMA RODADA |
A rodada numero quatro vai apresentar os 5

seguintes encontros, assim programados: sába- S
do, no estádio Orestes Thá, Caramurú x Atle- s
tico; domingo — no estádio Hòracio Kiabin, em a
Monte Alegre: Monte Alegre x Água Verde; no §
estádio Durival de Brito, Britania x Coritiba. 5

'' 
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ÓTIMA ESTREIA DE ATAÍDE SANTOS

BAIXOU 0 NÍVEL DAS ARBITRAGENS
APÔS OS ENCONTROS DA

EM HARMONIA, O MELHOR
JOGO

Será no estádio Horacio Kla-
bin o cotejo de maior expres-
são da quarta rodada. Estarão
reunidos montealegrenses e
aguaverdeanos, numa luta inte-
ressante, na qual o Água Ver-
de defenderá a liderança, e o
Monte Alegre procurará des-
bancar, em beneficio próprio,
um dos que ocupam o primei-
ro posto da classificação. Os
alvi-negros terão a seu favor
os fatores campo e torcida, en-
quanto que os pupilos de Ed-
gard Antunes procurarão, den-
tro das suas possibilidades,
uma exibição convincente, que
possa manter o quadro na si-
tuação privilegiada em que se
acha.

VOLTA O CORITIBA
Em nossa capital, na peleja

tie domingo, o Coritiba voltará
a se apresentar, enfrentando o
Britania, no estádio Durival de
Brito. O Tigre, depois da sua
derrota ante o Operário, em
Ponta Grossa, volta, agora, dis-
posto para uma ampla e to-
tal reabilitação, esperando, des-
sa forma, alcançar uma gran-
de vitoria, diante dos coritiba-
nos. Estes, por sua vez, depois
da perda de um ponto que po-
dera ser precioso para a cias-
sifleação final, voltam com
mais disposição, para alcançar,
também, uma reabilitação, des-
de que o empate, domingo ulti»
mo, contra o Monte Alegre, nas
condições em que foi cedido —-
após uma vantagem de 3 x 1

i — ecoou como uma autentica'
derrota. •.- .. . .

A SABATINA
No jogo antecipado para a

tarde de sábado, o Caramurú
voltará à nossa capital, para
enfrentar o Atlético. O rubro
negro de Curitiba é apontado,
desde já, como franco favori-
to da partida,- pouco se espe-
rando do onze castrense, que
não passou, até o momento, de
uma boa amostra, no torneio
inicio, e de uma jornada regu-

Jogo internacional
em Montevidéu

RIO, 9 (M) — A Confedera-
ção Brasileira de Desportos re-
cebeu uma solicitação do Pe-
iiarol de Montevidéu, que inter-
virá nas disputas dá Copa RI-
vadávia Correia Meyer no pró-
ximo mês, para jogar uma par-
tida com o Internacional de
Porto Alegre, dia 18 dó corren-
te.

Esta partida está marcada
como parte do pagamento do
passe do centro médio Salva-
dor, que foi vendido ào Penarol,
em abril último:

Segundo informações colhi-
das na O.B.D., essa solicita-
ção será atendida.

lar — a par da infelicidade que
o acompanhou — no prélio cóm
o Britania.

INDICADOS OS JUIZES
Na noite de segunda-feira,

foram escolhidos os árbitros que
estarão em ação nos jogos da
quarta rodada do campeonato.
São os seguintes: sábado — no
jogo Caramurú x Atlético: Os-
váldo Vilela; auxiliares: Tufy
Isfer e Manoel Guimarães; do-
mingo — no jogo Britania x
Coritiba: Manoel Guimarães;
auxiliares: Alfredo Cresto e Tu-
fy Isfer; no jogo Monte Ategre
x Água Verde: José Ferreira
dos Santos; auxiliares: José
Ribas de Oliveira o Dario Sil-
va. ¦

ESCALA OFICIAL
A Federação Paranaense de

Football já tomou as provi-
dencias preliminares, para a
quarta rodada do certame ofi-
ciai. E' a seguinte a escala dos
jogos:

Caramurú E.C. x CA. Pa-
ranaense — (profissionais); Da-
ta: dia 14-5-55 — sábado —
Local: estádio «Orestes Thá» —
Horário: às 15,30 horas — Au-
toridades: Presidência: Nel-
sio Berno — CR.D. — Janua-
rio B. Conceição — T.J.D.:
Alceu Schwab.

Britania E.C. x Coritiba F.
C — (asp. e profissionais) —
Data: dia 15-5-55 — domingo —
Local: estádio «Durival de Bri-
to» — Horários: aspirantes às
13,30 horas e profissionais às
15,30 horas — Autoridades:
Presidência Lauro Zack — C
R.D.: Rubens Doria de Olivei-
ra — T.J.D.: Felisberto Gou-
lart.

CA. Monte Alegre x E.C.
Água Verde — (profissionais)
— Data: dia. 15-5-55 — domin-
go — Local: estádio «Horacio
Kiabin» — Horário: às 15,00
horas — Autoridades: Presi-
dencia: Moacyr Jiapiassú — T.
J.D.: Rogério M. de Souza.

OCIMAR — O magnífico "Inslder" montealegrense foi, na pelâja
de domingo, uma verdadeira sensa;ão. Domingo, em Harmonia, con-
tra o Água Verde, promete reeditar as suas duas grandes atuações

anteriores, dentro do atual certame oficial.
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T)AIXOU, é verda.'
de, o nivel das

J arbitragens, após os
jogos da terceira
rodada. Ao lado de
Ataíde Santos, que
teve uma estréia
auspicioso, Barbosa
de Lima Netto em

5 Ponta Grossa, e Os-
2 uoldo Vilela em nos-

sa. capital, estive-
ram longe de cor-responder, apresen'

J tando, ambos, fra-
càs trabalhos, na
direção dos jogos

2 Operário x Palestra
o e Coritiba a Monte

Aleore. Atas, é bo»»i
que se analise, mais

2 detidamente, a a-
o tuação desses dois

apitadores. Primei-
ramente, em nossa
capital: Osvaldo
Viíeto errou, foi
um juiD quase sem-
pre iníeciso nas
marcações, «ias que
não justificou, por
isso, a atitude da
torcida ooritibantt,
qüe o procurou, no
final da partida,
para tirar a forra,
do empate quo os
seus jogadores, den-
tro da cancha, ce-
deram, bisonhamen-
te, depois de estar
o prólio, pratica-
mente, ganho. Foi
um mau juiz, vias
que procurotí ser,
antes de tudo, ho-
nesto e imparcial.
Seus erros vieram
em prejuízo, tanto
de itm como do ou,-
tro Utigante, o
quanto a isso ne

poderá colocar. Em
Poítta Grosaa, os
palestrínos recla-
m a m, veemente-
mente, contra a a-
tuação do popular
Zeca, apontando-o
como responsável
pela derrota. V-iram,
os esmeraldlnos,
tentos marcados
com a mão, em"impedimentos hor-
riveis", e oíttraa
coisas. Nós que pre-
senciamos o encon-
tro, não vimos, ab-
solutamente, nada
disso. Todos os ten- ¦
tos foram legais, e
nenhum deixou
margem para dúvi-
das. Não assitlmos
a violência descabi-
da, que ocasionou a
queda de produção
do quadro p.eriquito.
Assistimos a contit-
íitsclo de Carlito,
num lance infeliz e
castial logo no ini-
cio da peleja e, de-
l>ois, a expulsão de
Nino. Ai sim não
poderemos opinar.
Apenas vamos re-
gistrar as palavras
do juiz e do jogador
expulso. Um con-
tradizendo o outro.
Está claro. Já es-
perávamos por isso.
Tem sido, sempre,
assim. Uma coisa,
porém, poderemos
afirmar. Nino usou
e abusou, no tem-
po em que esteve
na cancha, daque-
les seus celebres
gestos, reclamando
muito da arbitra-

uma vez — como o
fora Hélio, também
por reclamar — e,
na ocasião seguin-
te, o juiz o expuZ-
sou. No mais, Zeca
pre;,u,dico,w, de fato,
o Palestra. Assim o
fez, por usar de ri-
gor excessivo com
os palesirinos, nos
lances de meia
cancha, »if?o a'do-:
tan.dó o^mesmo cri-
térfo para os pia-
yeres do Operário.
E a sua atuação, de
um modo geral, foi
fraca, porque apre-
sentou, í'a mb é m,
muitos erros de.
marcação, e chegou
a inverter, igual-
mente, algumas.fàl-
tas. Mas, responsa-
biltear, essa fraca
atuação de Zeça,
pela derrota, «ãOiSt;
justifica. O Pales-
tra esteve numa
jornada má, pouco
ajudado pela sorte,
e dai a sua derrota
Procurou, com o es-
pirito de luta e a

.notável disposição
dos seus jogadores,
suplantar as cir-
cunstáncias adver-
sas. Mas, o Opera-
rio foi melhor qua-
dro, e acabou ven-
cendo. E essa vitó-
ria foi justa, dentro
daquelas mesmos
circunstâncias. Tal-
vez, completo, o
Palestra pudesse
fazer mais. Mas,
quem poderá afh-
mar que, completo.
o Palestra ganharia

OS DESTAQUES DA ETAPA N.° 3

FERROVIÁRIO: MELHOR EQUIPE
m MMfl ETfiPA D£CERTAME
Miltinho, Oeimar, Nardinho e Sanguinetti, quadra de ases
- Apontamos, porém, o "insider" coritibano, como o
craek numero um da semana - Ataide£ Isaae e Carazzat os

que não convenceram

JtTiuma dúvida se gem. Foi advertido Ribas do Carvalho
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NIVALDO — O goleiro colorado,
na terceira rodada, foi o melhor,
na sua posição. Teve bôa presen-
ça, nos lances em que foi chama-
do a intervir. É, assim, o arquei-
ro da equipe da semana.

J^ão foi dos melhores o nivei
das v .'.tragens, na tercei-

W. rodada do campeonato. A
«gor; somente a atuação do sr.
•A-taídos Santos, na sabatina,
conseguiu impressionar favora-
velmente, obtendo o popular«Compadre», para isso, a cola-
coração dos 22 jogadores, queacataram sempre as suas deci-soes. Foi uma atuação firme,
íue não deixou margem paraduvidas, o que merece,' de nos-sa parte, dentro do nosso cri-wrlo, a nota 10. Domingo, emnossa capital, o sr. Osvaldo Vi-leia --letra mais uma fraca a-tuação. Indeciso em quase to-das as marcações, foi eomple-

que mereciam
castigo. Para o seu
a note. 4. Em Ponta

jf^ente, também, cova .,; iogadas bruscas. Expulsou doismementos do gramado, mas dei-*°u de fazer c mesmo com ou-
fros piayws,idêntico
trabalho,
Grossi

o v- . nao se conduziu, como
uJ a fanondo ultimamente.
os°u 

de muito rigor para com
se» ,Stra' adotando dois pe-
de ,G • as "adidas, nos lances
do ™ 

° do campo. Não usou
jo^31110 ri»or- Pal'a com oa
ao « T" d0 Operário. Deve-se.
que tf, nt0' ^mar. também,
n0 rttUp arbitragem não Influiu
xoii Jf- ?ho d0 Prélio- N&o dei-
voa UVldas wi lances decisi-
t0 

'dn ° Próprio terceiro ten-
on°Iue na 6. pag. deste cad.)
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ATAÍDE SANTOS — O popular
"Compadre" foi o único luli que í

, nprovou, na terceira rodada. Sua
estréia foi das melhores, • me-

1 receu nota 10.
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Garantia
Hamilton conversou longamente com o Zé da

Bola, sexta-feira ã tarde,' Nada mais E>entia na
região ofendida de sua perna. Seu desejo era jo-
gar contra o Monte Alegre. De qualquer ma-
neira. Naturalmente pensando no azar que Bem-
pro o perseguiu dentro do Coritiba. Entretanto,
o Hamilton pode ficar descansado. O posto é
seu. Mesmo que ele fique sem jogar mais ai-
guns jogos.

Ressurge
Domingo em Ponta. Grossa, apesar de derro-

tados, os palestrinos deram mostras de sua tre-
menda fibra. Segundo os observadores do match,
o Operário sempre procurou resolver as joga-
das da maneira mais fácil possivel. Ou a bo-
Ia ou o adversário. Não se intimidaram os pa-
lestrinos, e mesmo reduzidos a dez homens fo-
ram para a luta, vendendo caro a denota. E' o
«nem que morra» que volta, para atrapalhar os
planos de muita gente.

33 RPM
Comentávamos ontem com alguns esportís- m> Estado-

tas, a lentidão com que jogou o zagueiro Ama-
ro do Monte Alegre. Sua idade naturalmente não
permitiu que fio se locomovesse com mais viva-
cidade. Jogador lerdo, jogando completamente
fora do ritmo de rcub companheiros. Parecia um
disco rodaüflo com j3 rpm, ao lado de outros de
73 rotações.

Ambiente
Ao que parece, está revivendo em Ponta,

Grossa no campo do Operário,' o ambiente que ti-

nhamos lá" em Pedro Vilela. Vamos desde logo,
tentar colocar uma pedra em cima do assun-
to. Quanto mais se falar, mais forte ficará o am-
biente. A tentativa de agressão ao arbitro Vi-
leia, faz com que todos fiquem quietos, porem
nunca é demais repetir, que Barreirinho, jogador
que mata boi de sem pulo, não sabia qual era a
bola que estava em ação domingo contra o Pa-
lestra. Diversas vezes a perna õo Ismael, que
deverá, ser uma das revelações do curtame, fo-
ram chutadas.

Rio-SSo Paulo
Transformado o Rio São Paulo em basketball.

Nilo li ii outra explicação para os dez tentos mar-
oados pelo Palmeiras, e os três tentos marcados
pelo America. Nem queríamos falar no assun-
to..Coitado do Osny. E o Leonidas, o nosso Leo-
nidas. quo antigamente, diziam ser paranaense.
Hoje quando surge em um jornal do Rio uma
frase assim: «O paranaense Leonidas não con-
venceu..;», já so trata de mandar dizer, que
ele é catarinense. Fez um estagiozinho em nos-

Operado
Almir já se submeteu a intervenção cirur-

gica no Rio. Com Paes Barreto e tudo. Confia-
mos no alto espirito de recuperação do" atleta.
Não pode se curvar agora, ante a adversidade
que o vem perseguindo há dois anos. E' um
craclt Magno espera por ele. A torcida coriti-
bana, não ve a hora em que Almir estará no-
vãmente com a camisa alvi verde, cobrindo seu
busto. O mais difícil já passou. Resta esperar...

DESAFOGANDO A ARE A: «Devo ter a Igçma «caveira de burro». (Hamilton,
quando soube, em definitivo, que não pod eria tirar o gêsso para jogar contra o

Monte Alegre).

EXPEDIENTE NA F.P.F.

HOMOLOGADO 0 ESTATUTO DA ENTIDADE
Já em vigor o novo diploma legal — Escalada a preliminar

para sábado

Foram as seguintes as prin-
cipais ocorrências, no expedien-
te da Federação Paranaense de
Football, na noite da última
seguncla-feira:

Conceder transferência ao
atleta Manoel Felipe de Mo-
raes, do Bangú da 3» divisão
para o América da 2» divisão;

Conceder licença ao Tin-
gui e ao Guairacá, ambos füia-
dos à 3» divisão, para a realiza-
ção de festivais esportivos, do-
mingo vindouro, em seua cam-

¦ pos.
JUVENIS

Foi escalado, oficialmente,
para o próximo sábado, às 15
horas, como preliminar do jo-
go de profissionais entre Cara-

murú e Atlético ,o encontro
o encontro Atlético x Palestra
pelo certame de juvenis da dl-
visão principal. Para delegado
do departamento de juvenis, foi
escalado o sr. Jorge Pimenta.

APROVADO O ESTATUTO
Recebeu, também, a Mater

estadual, a comunicação de
que o Exmo. Snr. Ministro da
Educação e Cultura, Professor
Cândido da Motta Filho, ho-
moltfgou o estatuto da entidade
que fixaria sittV aprovado, ante-
riórjiiente, pieto Conselho I Na-
cional dê;De3pprtos e pela Con-
federação'Brasileira de Despor-
tos, estffiado, portanto, o referi-
do estatuto, já em vigor.

REUNE-SE O "COLENDO"

NADA DE fflPORTANTE NO T.J.D.
Apenas dois processos em julgamento' 

Como acontece todas as se-
manas, estará reunido, esta noi-
te, às 20 horas ,o Tribunal do
Justiça Desportiva da F. P. F.
Nada de importante consta da
pauta dos trabalhos. Apenas o
julgamento do aspirante Jairo
pertencente ao Brit&nia, e a
denúncia apresentada contra o
sr. Nivaldo Araújo, "delegado do
T. J. D. E a seguinte a ordem
para julgamento dos processos
em pauta:

C. A. Pa-
ranaense x Britania S. C. (as-
pirantes).

Denúncia contra o atleta
atleta Jairo de Lima, do Bri-
tania E. C, pela infração do
art. 3-35, letra a, do C. B. F.

Processo n. 8|55 — Opera-
rio Ferroviário E.C. x Britania
E. C.

Denúncia contra o Sr. Nival-
do Araújo, Delegado do T. J.
D., como incurso nas penas do
art. 368, do C B. F.

rnecnicamente, foi apenas re-
guiar o panorama da ter-

ceira rodada. Dos clubs que jo-
garam, queremos crer que foi
o Ferroviário o único que sa
completou, realizando uma a-
tuação firme, sem grandes dos-
taques individuais, mas com o3
seus integrantes jogando num
mesmo plano, para o conjunto.?
Coritiba e Monte Alegre equi-<|
valerem-se em virtudes e ía.-n
lhas, equilibrando-as,' de unjj
modo geral. Em Ponta Grossa*!
Operário esteve, também, re-
guiar, com um. ataque bastan»
te esperto, mas com uma reta»,
guarda que nem sempre se com-
pletou. O Palestra, por sua vez<
foi uma equipe briosa, que lu».
tou com disposição íncomum*
redobrando as suas forças, pa
ra equilibrar-se ao seu adver»
sário. mesmo interiorizada ei»
homens. Poderíamos assim, a»
pontá-lo como a melhor equipe
da rodada. Preferíamos, porémj
colocar o Ferroviário nessa si-
tuação, mesmo porque, sob o

aspecto técnico — o que, jus»
tamente-, interessa, dentro dei
tas nossas apreciações — foi^
êle o que mais convenceu. J

O QUADRO DA SEMANA \
Nivaldo foi, a nosso vêr, q,

melhor goleiro, dos seis que e&«
tiveram em ação. Para a du«
pia da zaga, Bequlnha do Cd»
ritiba e Rubens, do Palestra,
Aquele, como uma autêntica re»1
velação, nav posição/e estes, su^
perando as suas próprias deficía
ências — como zagueiro impro-i

visado que foi e realizado ura*
atuação notável, com multo env»
penho e dedicação. O trio Ú4
médios contará com Mário do
Coritiba, Venicio e .Sangulnet»
ti, ambos do Palestra. Muito"
bom o reaparecimento do mé«
dio coritibano, e notáveis oa
dois palestrinos, principalmen»
te o veterano Sanguinetti. Nfli
ataque, figura, mais uma ve-*J
o'jovem Ismael,, que comprcfi
vou as suas boas qualidadeai
Para a meia-dlrelta, uma grana
de; interrogação. Miltinho o Oci»
mar;estiveram estupendos, Misg
rèjceio posto, porém, o «Inip
der.-> coritibano. Amarelinho ««•
rá o ceritáç avante, e Nardinhtü
e RenaKnho completarão o atii
que,. formando a, ala-esqnerdti.
O', meia do Operário, coiho a
maior figiu-a do jogo, em Fon»
ta Grossa, e Renatinlio comi
outra atuação muito firme.
Menções honrosas paxá Barrei-
rirúio, Guimarães, Augusto, O»»
valdo do Operário, China, Qpl«j
mar, Zeca, Aloislo e Izauldoi
Aliás, no quadro do Férrovií-
rio, têm, também, citação, Ar*j
naldo e Casnock. Para o postai
de crack número um da roda»]
da, vamos escolher Mütinhoa
Oeimar, Nardinho e Sanguinet*i
ti íoram, também, grandes ele-1
mentos, e que, nãc fosso a zÀ
tuação exuberante do meia co»;
ritibano, poderiam figurar nes«
se posto. Oeimar, aliás, em íaA
ce disso, deixa de figurar no
próprio quadro da semana.

A SELEÇAC- DOS PIORES j
Para o scratch dos piores e*;

(Concluo na 5* pág. deite cadi
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Ícaro
U li Cl III

x Cor iliba
Hoje Pelo

e
Cer

Juventude x Duque
tâme de Volleyball

de
da

Caxias
Prossegue na noite de hoje, com a 9° rodada, c cam-

peonato de volleyball da cidade, promovido pela Federação

Paranaense de Volleyball. Mais uma vez, dois jogos serão

realizados, o primeiro, com inicio previsto para às 2Ü horas,

dèfrontàr-se-ão ícaro A. C. e Coritiba F. C. e no segundo jogo,

Juventude Atlética Curitibana e S. C. F. Duque de Caxias.
JUIZES DA RODADA

Para o jogo inicial da noite, que se prognostica com ca-
racteristicas interessantes, Luiz Scharf s.erá o arbitro. Clodoal-
do Nielsen será o fiscal-e Haroldo Pacheco, o apontador; Mil-

ton Roehrig e Eugen Socher serão os juizes de linha. Arbitra-
pá a partida Juventude x Duque de Caxias, Izidoro Kotovai,
com fiscalização de Francisco Marques. Como juizes de li-nha,
funcionaram: Haroldo Pacheco é A. Branco. Clodoalcio Niel-
sen será o apontador. Ambos os jogos se subordinarão à

Tasso Facin.representação oficial da F.P.V. de
LOCAL DOS JOGOS

Servirá de local para os jogos da 9.° rodada do certame

de volleyball, a cancha do Circulo Militar do Paraná, no largo

Bitencourt.
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ú Foram os Vencedor
Ma Bi 8Ü táÜ iíi? "^

Auspiciada pela Federação
Paranaense de Desportos Um-
veisitários, desenrolou-se, na

noite de segTmda-íeira, a pro-
gramação de abertura do n
Triangular universitário e l
Triangular Colegial, à qual bom

público se fez presente.

VENCIDO O iNOlO ATüNEU

Na , partida preliminar, oas-
ketball,' pelo triangular cole-
gial, logrou o Colégio igauçu
uma ampla vitória só ore a re-
presentacão do Colégio Novo
Ateneu. Após um primeiro
quarto bastante equilibrado, ce-
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AGRADOU PROGRAMAÇÃO DE ABERTUP.A - DIREITO E NOVO ATENEU, OS PERDEDORES - ATITUDE
INCÒNVÉrt.ENTE DA EQUIPE DO ÍGUAÇU - RESULTADOS GERAIS

deu á turma' do Novo Ateneu
conciumdo-se a primeira' tase
do jogo, com a còrí"í.ageni de
25 x'lS, pró iguaeü/Nü segun-
Uo período, aumentou de volu-'
mo o. jogo do iguaçü,'dilatari-
do o marcador para 41 x 25, em
seu final. Jogou melhor, aeqúi-

. pe vencedoi a, nuiis entrosada
e com melhores cncestadorts
enquanto que, a representação

. vencida, embora com bons ele-

inexuus i.iüiMuu.t.0, Uu-o uué&ou
a apresentar uni bom conjuntc
de tema, Pecou a equipe do
Iguaçu, pela: indisciplina ' em-
cancna, protestando contra as
marcações- do arbitro, redun-
dancio no ele~vaxlo número de
faltas técnicas assinalauas, sen-
do de se notar que, na grande
maioria dos protestos, indevi-
dànieníe apresentados, revelou
a equipe do Iguaçu, desconlie-

i. ... ,uí> regulameii
tares elementares de bàsketòali.
jogaram pelo Iguaçu: Baena,
Ivo, Kei, Gustao, Bacurau, Zo-
bU, Ciiico, Alauro, Correia e
Marcelino. Pelo Novo Atencil:
Jorge, Batista, Gtüçlo, José,'
João Carlos; -ridio, Dalton, O-
zório e Karoldo. Arbitragem de
Urubatan Santos, com bom de-
sempenho, constituindo-se nu-
ma garantia para o bom anda-

VAI MAL O CAMPEONATO

Continuam as Irregularidades
No Certame da Segunda Divisão

COLOCAÇÃO DOS CLUBS CONCORRENTES, NAS DUAS SERIES - PRÓXIMA RODADA

í Embora vencida, a representação do Novo Ateneu, teve uma con-
dúta exemplar na cancha, dando provas de sua grande formação

disciplinar.

NEW YORK, 10 (UP) — O
lutador cubano Nino Valdes, foi
operado ontem, das amidalas,
peío dr. VVillians Silverstein.
Bobby Gleason, seu manager,
anunciou que o aspirante nú-
mero um ao título de Rocky

Marciano, provavelmente reini-
cie os seus treinamentos, den-
tro de duas semanas.

Material para Barbearias?
CASA AZ DE ESPADAS

Voltou a apresentar graves
irregularidades, o campeonato
da segunda divisão de amado-
res da F. P, F., na sua segun-
da rodada! Mais dois encontros
foram pontilhados de inciden-
tes, . ambos interrompidos nas ¦
suas realizações, a exemplo do
que sucedeu na rodada inaugu-
ral, no prélio Poty x Rio Bran-
co. Considerando os resultados
dos encontros realizados, c to-

l mando-se, igualmente, em con-
í sideração, o placard que vigo-

rava, na ocasião da interrup-
I ção dos encontros União Ahú x
i Flamengo, e América x Madu-

reira, ficou sendo o' seguinte a
classificação dos clubs concor-
rentes: ¦ •• —

SE1UE GENERIS CALVO
iioí lugar, Belmonte, Vasco

da Gama e Jnião Ahú —¦ O p.p.
e 2 p.p.; 2.0 lugar, Poty; e Tlio
Branco 

'-'l! 
p.p. e'í :p7'g;;' 3ía

lugar,. PriritaVerài Cinco de Màió
e Flanienjgg. — 2 p.p. e o p.gr;.

Ainda não estreiou, nesta sé-
rié, o conjunto des Espartanos.
SERIE ALBERTO PAKOLIM

l.o lugar, Bacachery, Opera-
rio do Ahú, Ipiranga o Madu-
reira.— Opip. e 2 p. g.; 2.0
lugar, Operário Mercês. União
Bigorrilho, Botafogo e Améri-
ca — 2 p.p. ,e-o p.p; Ainda não
fés á sua estreia, o Celeste F.C.

PRÓXIMA RODADA

São os seguintes os jogos pro-
gramados pára a terceira ro-
dada, prevista, inicialmente, pa-
ra a tarde do próximo domin-
go: serie Gèneris Calvo — Es-
partamos x Poty, nó estádio

Manoel Aranha; c Ric Branco
x Primavera, no estádio João
Loprete Frega; serie Alberto
Parolim — Celeste x Bacache-
ry, no estádio Jovino do Rosa-
rio, e Operário Marcés x Ope-
rário do Ahú, no estádio Cen-
tenário.
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F<GALASSO PERDEU O TITULO — Pedro Galasso, quê mantinha o título de campeão brasileiro na cate-
gorla dos leves, perdeu para Kaled Cury, por pontos. Kaled, que para esse confronto abandonou a pre-< ., paracão do técnico Kid Jofre, para se subordinar ao preparador argentino, mantém o.firme propósito de

J encarar com decisão, sua nova fase como profissional de boi. Deu resultado a tática do novo titular
} ,. -iaclonal dos leves. A gravura fixa o ex-campeão brasileiro, quando atendido por seu segundo e pelo
}", 

técnico Kld Jofre.

O MAIS FAMOSO REGULADOR FEMININO
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LABORATÓRIO LICOR DE CACAU XAVIER 7
V&frtâar •/fc^

CLASSIFICAÇÃO PARA 0
MELHOR ATLETA DO ANO

Após dez etapas do torneio estimulo de atletismo do Coritiba F.C,
a classificação geral para o melhor atleta do ano, que leva a denomi-
nação de Prêmio major Antônio Couto Pereira, ficou assim estabele-
cida: v

l.o — Sostenis da Silva 
2. o -7- Antônio'Anestor Lise
3.0 — Oreste. Péllegrin ..'.'.
4. o — Haroldo Pacheco . ,..'.
i,o —Marco Aurélio L. Pereira
5-.0 -*- Antônio-Ennes Mendonça ........ »¦.,,,.,.,..
6 ..o. — Fernando Higashino
7.o -^Qscar Bruno Bordignon
2.0 -^-Ivanò Dantas .'.....
9. o — Ney Pacheco

10.o —Luiz Prèu
11. o — Aparitíio Carias- ...
12. o — Walmor Bueno de Farias
13.o ¦— Eloin B. Navarro Vieira ................
14.0 —: José Bruno Ribas
15. o — Haroldo' Assumpção Garcia
16. o — Emir Luiz Beltrame ,.'..
17'. ò' —Ito Pedro, d.e Souza
18.0 --¦ Hamilton Saporski Da'lin
19. o — Anselmo Zanellato
19. o — José Adolfo Barbosa
Í9.o — Vilfrid Séhroeder ...;...;'..............|..
20. o — Valdemiro Kreusch .;
21. o — Rubens Weldt . ..'.
21.o —-Páulo.vGraf ..!'...
22. o — Walmor. CG. dos Santos .;... 
23.0 — Bernardo Ângelo Benatto .'.".'.'.'.
24. o — Krico Aclalmar Tanner . . . ..;.' .'>.....'..
25. o — Walmir da Silva Marques .............
26. o — Saul Ferreira dos Santos
27. o — Francisco M. Albuquerque ,
28.o — João Francisco Fruet
28.0— Rubens Kopffleisch ;,.'..
28.o — Wilson Baptistella ...i
29.o — Antônio Alves dos Santos
29. o — Yoshinori Ogura
30.o — Benjamim Stankiewicz ................
31.o — Miguel Zeghbi .......';........ r'..
32.o — Uai ton Dantas
33.o— Dulio José de Pala  i..'..........
34.0 — Arlindo Marins da Luz ....'........'....
34. o — "Ubirajara de Azevedo ....;'.............
35. o — Milton Gonçalves dos Santos ?íV. 
36.o — Toshiaki Saitq .'::.;.,:.....•'
37.0 t- Altevir A. D. Beresowski ; .<
37.o — Fernando Osterloh
38.0 — Milton Grigoletti ..,:...
38.o — João Nelson de Medeiros ..',..'t.... ......
38.o — José Joel da Silva ...;..... ''.
38.o — Aroldo Botogoski .;.•....'.......
36.o — Laertes Gabardd Guimarães 

"... :.
40.o ¦— Henrique Alexandre Medina ............
41o — Arnaldo Mazza Netto . .. . -..............
42. o — Fia vi ano Costa Mendes ...-...'. ••.,•
43.o — Jatir Gabardo .'...; js,\
44.o t~ Divon Scarpin .,...'.
45.o — João Attilio Bahr .'
45.o — Rubens Mazer ;.
45.o — Arlateu Daldin ......:......
45.o --- Euclides Prado ,. .:........i.. i
45.0. — Elvi Stofella
46.o — Lucyr Gallieri A...-..;.........
46.o — Paulo Cabral da Fonseca . ..V;'.:........
47.o — Luiz Hernani Scharf .-..:..-,.....'...
47.o — Cid Prince Paraná  , .: h ...'.:....
47.o — Victor Hugo Bond .......'. ¦',.'•... ...i....
47.o — Dirceu Buchner .'.
49.o — Joio Maria do Freitas ... .:ii...'.
49. o — Aloize Kusma ..v:..'.
49.o — Manoel Luiz de Abreu ¦
49.q — Dante Romano Júnior ••
49.o — Hipóiito Cezar
49 o - Raul Victor Lopes 
49.o —Alfredo Leffe Bordin '.......'...'..
49. o ¦— Ronaldo Antônio Salum 
50. o — Batista Vieira 
50. o — Odi J. Amorim • • • •
50. o — Miralde Pastuck 
50.o — Hélio Olimpio da Rocha -•••
51.o — João Victor Leoncio 
51. o — Paulo Kucek
52. o — Davjd Schentz
52.o —' Rui Anguslski ••••
52. o — Lúcio Barbosa Filho 
52.o — Wandicl; Becker 
53..o •— Zulci VH.-nai- Cubas 
53. o — Ari Fabianb da Silva
53. o — Fioravante dos Santos 
53. o — Percy Macheco 
54.o — Henrique Itiberfi da Cunha • • 
5Í .o — Paulo Verinr.imo Ribeiro 
54.o —Manoel R. daL. Júnior 
54. o — Sydney F. l^tick Pereira 

.r)4.. o — Manolo TÍto
54.0 — ACfonso Sóiiza Biplly 

334. ,pts.
267 pts.
212 pts.
201 pts.
201 pts.
198 _pt's.
135 

pts";

125 pts.
124' pts.
120' pts.
109 pts.
108 pts.
94 pts.
92 pts.'81 pts.

78 pts.
76 pts.
75 pts.

66,5 pts.
64 pts.
64 pts.
64 pts.
.61. pts.
60 pts.
60 pts.
59 pts.

. 58 pts.
54 pts.

50. pts
47 pts.

44,,'i pts.
42 pts.
42 pts.' 42. pts.
38' pts.'38 pts.
36 pts.
35 pts.'34 pts.

32' pts,
28 pts.
28 pts'.
26 pts.'24 pts.
21 pts,

. 21 pts.
20 pts.'20- 

pts.• ,20 pts
19 pts- 19 pts
18 pts
16 pts.

15. pts.
14 pts.
13 pts.
12 pts

. 12 pts
12 pts.
12 pts
12 pts
10 pts
10 pts.

pts.'
pts
pts.
pts.
pts.
pts.
pts.
pts.
pts.

6- pts.
pts'.
pts.
pts.
pts,
pts.
pts.
pts.
pts.
pts.
pts.
pts.
pts."2 pts.

2. pts.
pts.
pts.
pt.
pt.
pt.
pt.

. pt.
Pt.

mento da partida; absoluta
mente sem fundamento os pro-
testos do Colégio Iguaçu, dado
o acerto com que se conduziu
Urubatan Santos. Como fiscal
atuou Ivan Lineu Nascimento.
VITORIA DA MEDICINA EM

VOLLEXBIVLL
Pelo triangular Universitário,

que se disputa na cancha do
«Nilo Cairo..', reuniu a partida
principal da noite, Medicina e
Direito, num confronto de vol-
leyball. Absoluto domínio apre-
sentou á representação dos a-
cadêmicos de Medicina, no set
inicial, concluido com a conta-
gem de 15 x 5. Reagindo na'
segunda fase, e aproveitando
mesmq, descontrole da Mediei-
na, a turma de Direito, ganhou
a partida, por 15 x 12. No set
decisivo, iniciado com boa van-
tagem para a Medicina, chegou
a esboar característicos inte-
ressantes, ,concluindo-3e com
uma vitoria dos «donos» da
cancha, por 15 x 9. Faltou
conjunto ã equipe de Direito,
que teve em Miro, e Wilson

seus pontos altos. Na equipe ven-
cedora, Comei, Abelardo, Peres
e Edward foram os que mais
se destacou, num conjunto
mais harmoniosov embora poi
vezes,..^desencontrado, e somen-
te numa oportunidade, aprovei-
tado pelo antagonista, que re-
stütou naquela reação do se-
gundo set. Bonatelli, da Medi-
cina destacou-se no período ini-
ciai, desaparecendo na fase
complementar. Embora tecni-
camente falha, a partida prin-
cipal, chegou a agradar ao |
bom público que sé fez presen-
te, pela grande movimentação
do placard. Formou a Mediei-
na com: Comei, Pereç, Abelar-
do, -Antônio Carlos, Ildefonso,
Xandü, Ivo, Edward e Bonatel-
li. Direito jogou com: Laercio,
Miro, Luiz Fernando, Gabriel.
Ivo Fortes, Renato e Celso
Freire. Boa arbitragem de Cio-
doaldo Nielsen auxiliado por
Ernani Scharf, igualmente coni
bom desempenho e bastante se-
guro em suas decisões.
ATITUDE INCONVENIENTE

DA EÓ.UIPE DO IGUAÇU
Formada, em sua grande

maioria, a representação de
bàsketbali do Colégio Iguaçu,

por jovens de pouca instrução
disciplina, portando-se de ma-

neira pouco satisfatória na can-
cha chegou á tirar a assistência
presente. Fato, no cr.tanto, que
merece severas criticas, foi a
atitude pouco esportiva da equi-
pe do Colégio i£uàçii', que se

recusou a posar, para a objeti-
va do DIÁRIO DO PARANa,
que, empenhado na divulgação
cio certame, teve. seu traba-
ilio prejudicado por uma ati-
tude de moleques, preocupados
em fazer gr.-ú-mliüK r—ra o pú-
blico . •

Vencau o sexteto da Medicina cm sua apresentação inicial no Trian-
guiar Universitário, que ora se disputa na cancha do "Nilo Cairo".

CERTAME DE JUVENIS
Com excessão do jogo de sá-

bado, tivemos goleadas nos jo-
gos da terceira rodada, pelo
campeonato de juvenis.

Os jogos apresentaram os se-
guintes resultados: Palestra 1 x
Juventus 0, Coritiba 9 x Bri-
tania 1 e Ferroviário 6 x Blo-
co Morgenau 2

A classificação, agora, é a
que se segue:

1» lugar: Palestra, Ferrovia-
rio, Água Verde. Coritiba c
Atlético com 0 pp., 2" lugar:
Juventus com 2 pp., e 3» lugar:

Decisão em volleyball e bàsketbali
hoje à noite nos jogos estudantis
Prosseguira; na noite de ho-

je, o II Triangular Universitá-
rio, que roune Engenharia, Me-
diciná "e Direito, que" se disputa

¦ simultaneamente com o I Tri-
angular' Colegial, entre Novo
Ateneu, Colégio Iguaçu e Co-
légio Santa Maria. Os univer-
sitárips decidirão o titulo dc

de volleyball e os colegiais o
de basktball.

; JOQOS PAiyA HOJE
..Tendo por local a cancha do

Diretório:. Nilo Cairo, ã rua
Monsenhor Celso, jogarão, na
partida . preliminar, Colégio
Santa Maria e Novo Ateneu,
em confronto de basketbíill,
última disputa da modalidade,
no torneio. Engenharia e Medi-

cina, farão u partida piuViiipal
encerrando' à tabela -,io vòlièy-
bali. A preliminar está com seu
inicio previsto para às 20 lio-
ras. stígtiindo-se a partida prin-
cipal, entre os tradicionais ri-
vais de nosso sport universitá-
rio.

TREINO DOS JUVENIS
COLORADOS

Os juvenis do Ferroviário rea-
lizarão, hoje, em Vila Capane-
ma, um exercício de conjunto,
solicitando o técnico Mário
Rosseto, por nosso intermédio,
o comparecimento de todos os
atletas registrados àa 16 horas,
no Estádio Duri vai de Brito.

Britania e Bloco Morgenau com
4 pp.

Ramon do CoritiDá;' e o go-
16ador mórcom 5 tentos, segui-
do por Mililique do Ferroviário
com 3, por Nady e Renato do
Coritiba, Fernando do Juventus,
Pedro Bala do Britania e Agui-
naldo do Morgènàü oom 2 goals
cada.

Os golcirus v asados são Air-
ton doTalestia, nenhuma vez,
Bastião do Coritiba e Rei do
Juventus 1 vez, Polaco do Ju-
vèntüs, e Bértoli do Ferrovia-
rio 2 vezes, Fardais cio Morge-
nau 8 vezes c «peneira» do tor-
neio, até agora. Hélcio do Bri-
tania 11 vezes

apenas uni «amigo da on-
ça» temos, por enquanto. E' êle
Aniz uo Britaniti que maicou
contra suas redes na partida
coni o Coritiba.

igualmente, somente um tol
mandado para os vestiários. Koi
Caneta do Britania; também
contra o Coritiba. ' '

Kalil ICaram Filho dirigiu du-
as partidas, enquanto Jacob .la-
comei, Waldemar Cresto c Rei-
naldo José Filizola dirigira"1
uma cada um.

Sábado, na Vila Guaira, jo-
garão Atlético e Palestra, par-
tida essa que esta marcada pa-
ra o dia 29 cio corrente, sendo
antecipada a pedido dos inte
ressados

ARTIGOS PARA JOGO?
CASA AZ DE ESPADAS

.*. ¦ T-l » t f r~ . 1 AMA rtA t«I>k«>Z#V nu m ... «"*^-^. ->,¦¦ W^- .--_^^_—^^.^^-w--— \

mado para a noHe do ontem, teremos, no d»ebr»r itta ..mLi 
,m*ng?,«x An?ériea' "ue f0' ^""òo-mes Pedrosa - a efetivação dos seguintes jooos, <Z d.eWfí.»ViT 

° U"ima d° tornel° "*"/?. *>título máximo: HOJE - Coririmlans x Botafogo àtard.iJ d ' ' IW* P0*- tod"' a eow,l',f ....d., Bo^orfoí. á noite. no M»^«nÂ. am°«"°9°' í/"?•'.no P««embu; Vasco da Gama x Portufli""?de Desportos, á noite, no Maracanã; AMANHÃ  S«n p*.'.i„ „ "' .'¦""-« «« w»nn » rw."V,;.«l-
nonse x Palmeira., à noite, no M.racanã; SÁBADO - Slí. 

FUm«n9°' à tarde, no Pacaembú; Flw"'
Fluminense, no Pacaembú, ambos à tarde; DOMINGO ?™u--X S,a",os' n<> Maracanã, e São P»"10 *

Maracanã, e Palmeiras x Vasco da Gama, 
'„0^Pacaembú~0*S5SÍ2 * 

ífde' F,ame"S<' * CorlijHi«»J "°
caso em que a Portuguesa de Desportos venha ^derrotar o V.".!io P°dara *«r decidido, hoje à nolfe, "•
do Botafogo, numa difícil Intervenção. Será êlt o «ÍStaí d. m*2 u .Gama' Na foto' ° 9°itir0 h"Kok

nMli.!.. L ».™!ía. .bot«»foguense, para o iôgo de Wcom o Corlnthlans, no Pacaembú.

VÈmm<&*> em?ss*?

Inimigo n.° 1 dos

^\^ mau dc 50 uno», deve ser tomado mr iLÍ. i, Ea-Pn^üo no BrasU há
LICOR DE CACAU TlvTr:

' 
¦:" ¦:. :.'p
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Credenciado
, uróxiina atração do Jóquei.

;ie paranaense a ser desdo-
Ha em seu Mpódromo é jus-
«aite o Clássico «Luiz Afcreu
T„ão» marcado para a dis-

lncia de 1.800 metros onde se
Liadiarão os nossos mais re-

Rí^se-c^tívos elementos atual-Ht-Wt- em treino.
OS TRABALHOS

O gaúcho den Ford, que irá
f«s-£l_ieiite debotar entre nós
é P_"__k,r *-* bon* trabalho. Ó
pe-WKSB-ista de Floriano passou

os 1.800 metros em 122", a vol-
ta fechada em 106" e os últi
mos 1.200 em 81, marcando pa

I
ssfêgag

USi

iü

O corredor gaúcho passou os 1.800 metros em 122" com boa
disposição - Mon Talisman é também detentor de ótimo
exercicio — Fair Diplomai continua agradando — Outras notas

ra o ultimo quilômetro 67".
Mon Talisman é outro sério can-
didato, pois estabeleceu para a

mesma distancia 120", com
10*" para à volta fechada, 81"

para os 1.200 metros e 67" pa-
ra os 1.000 meta-os derradeiros.

O pilotado do Lenióski per-
eíM-reu os 500 metros finais em
35" com fraca ação.

OlT1*ROS EXERCÍCIOS
Gelma — A. Bolino 1.800

em 1*2" com 106" para a vol-
ta fechada.

Saigon — A. Ferreira apron-
tem 1.800 ainda marcamos os
p-rvmeiros 1.400 em 96".

Fair Diplomai: ¦— C. Bini
aprontou 800 em 54".

OUTROS APRONTOS
_rè — p. Nickel 1.200 em

80".
Alvoroço — P. Nickel 1.000

em 68" com tudo.
Apucarana — H. Cessar 1.000

em 65" finalizando com ótima
ação.

. Negrilho — P. Nickel 1.000
em 67" chegou mal.

Fair Expert — P. Nickel 500
em. 35" floreando.

Manhanita — P. Nickel 500
em 33" com regular ação.

Sucupira — P. Nickel 400

em 27" onde floreou a distan-
cia de 1.200.

Eranio — H. Cezar 1.200 em
79" chegou mal.

Dona Uva — A. Bolino 1.4-00
em 93".

Bazanee — ,J. Negrelli e
Adresse E. Calizario 1.200 em
79" regular.

Telefone — A. Bolino e Ta-
raira M. Freitas 1.000 em 66"
melhor para Telefone.

Labor —¦ L. Silva 500 em
34".

Gago — Militam e Gestapo
H. CJezar 1.100 em 73" suave.

Mie Mac Kall — A. Bolino
1.000 em 67".

FACÃO
BURRINHO?

— O Hugo Kosop do -Estado»
me chamou de burrinho!

K. Valo

— _ porque êle sendo ASNO não
admite que ninguém lhe seja su-
perior.

H. Khan

3 • Finalmente o cronista do
S «Estado do Paraná» resoi-
§§ veu ser alguém na vida. Iden-
3 tifleou-se. Recebeu o nome de
| Í1UGO KOSOP. Este HUGO
§j KOSOP que o publico desejava"f .-•/..).-:. como responsável porSj mela dúzia de asneiras, sub-
~ terfugios e humilhações. Con-
§ fessa o sr. HCGO KOSOP, atra-
S ves de artigo mal escrito e coa-
= lhado de vocábulos confusos e
S entre-aspas, que antes do in-
g cidente do Ibrrapuera a situa-
f" ção já. havia sido contornada.
3 Seria melhor se o termo fos-
3 se outro. Exemplo: HUMILHA-
| ÇAO. Porque o sa- HCGO KO-
3 ,SOP não transcreve a crônica
§ do sr. .Afonso Carlos, na qual
g este retrata-se perante o pubii-
5 co paranaense ? Porque o critico
1 bandeirante apenas voltou atras
g verbalmente. Trocaram algu-
f= mas palavras às escondidas. Só
3 mesmo depois de todas estas
j| polemicas é que resolveram con-
|j fessar que o analfabeto criti-
3 co bandeirante havia se retra-
3 tado. Vejam vocês, aquele jor-*_ nalista de «O Tempo:: que nas
3 linhas finais de seu Imlitoso ar-
3 tigo acrescentou que: «Se era
§f para agir daquela forma (reso-

/* 3 iucio dos doppiogs), seria me-
lhor que permanecesse na, ob*-
curidade em que sempre viveu,
para o bem do turf brasileiro».
Este elemento meie. caros lei-
tores ê o novo e brilhante ami-
go do sr. HUGO KOSOP. Mais
estimado do que nunca, afirmou
o cronista do «Estado». A Ver-
dade é que não havendo -, re-
tratacão por escrito, o twf do
Paraná continuou detimoraü-

zado perante os poucos leitores
da pagina de turf tío jornal
bandeirante.

Outro parágrafo. Outra per-
guntinha. Porque sr. HUGO
KOSOP, me responda, cu que
não estive presente nestas tra-
mas de conversas vexatórias
com um elemento que não deve
e não pode merecer nenhuma
consideração nossa, como eida-
dão de imprensa, repito porque
uào fui avisado uo que real-
mente havia acontecido «atras
d» cortina de ferro'.'» Mas quan-
do chegou o momento do sr,
Affonso Carlos perguntar, na-
quele ambiente de coníiaterni-
/.ação, quem era o sr. Düíz Rc-
nato Ribus, você esticou, o bra-
ço e apontou: «ALI ESTA'
ELE!» O jornalista de São Pau-
Io não veio com as. palavras bo-
i,i':i-. que o senhor. mentiu em
seu artigo de ontem, sim, 0
estou chamando Ue mentiroso,
embora compreenda que com is-
no você deseja fugir sensível-
mente a verdade p-ãra poder ur-
gumentar melhor. O Sr. Aífon-
no Carlos e o capanga, Warter
Leal, esquentaram o ambiente
e nem mesmo se referiram as
trocas de palavras atraz dos
bastidores, em outra, ocasião,
com alguns elementos da eroni-
ca paranaense. Neste setor sr.
HUGO KOSOP queira aceitar
meus pêsames, porque .provou
grande deslealdade, não só pa-ra comigo, mas pura com o pro-
prio turf das araucárias, isto
porque em toda aquela iliscus
sio o senhor não abriu a boca
sequer para explicar seus pas-sos anteriores de reconciliação.

imil»IIIHIHHIIIIIII).HHIIIII1íHlrlBfflmilMllflilllllllli-!
Dava a nítida im**-e#aSo que |
estava torcendo pelo triurifo |
bandeirante. E* pena, que alem |
de covardes, tenhamos em nos- s
so seio pessoas quo procurando |
evitar alustranientos do conver- *

sas do interesses mudem *"api- 
\

damento de uniforme. Fará ser |
mais justo afirmo que apenas |
um elemento da crofrica me 1
ofereceu garantias, caso o aoi- |
bien te ficasse negro, e este foi \
justamente o amigo EDUAK-DO |¦SALTORI, declarando que, «*.- |
tes do tudo e apesar dos pesa- |resi o seu lugar era na dele- g
gação do Paraná, e não no ninho §
dos paulistas, caso arrebentas-
se a «bomba» para o meu la-
do.

rlá representei a fictícia As -
sociução do Classe, por varia—
vezes mas cm todas elas ffgn-
raram famosas promessas da-
queles quo você considera co-
mo pessoas de dinamismo e
força de vontade. Promessas
que a Associação dos Cronistas
do Turf do Paraná seria reèr-
guida após o G F . «Brasil» de
1954; Depois daquilo e disto e
finalmente quando estivéssemos
no Tarumã. Enfim a conclusão'
ó tristonha, a A.C.T;P. é ape-
nas um símbolo. Não somente
um Símbolo qualquer. Mas
um símbolo de cabotinismo e
flagrante desunião da classe.

Concluo aproveitando o mes-
mo titulo do HUGO KOSOP —
estou cansado do chamar de se-
nhor quem não o é — «quem
muito procura, encontra a le-
vlandu'de e a fraqueza de ex-
colegas que antes haviam re-
cebido demonstrações de boa
e- sincera amizade».
\ Um conselho ao HUGO KO-
SOP: escreva a vontade que pa-
ra responder ao amontoado de
asneiras quo voco redige eu o
faço de olhos vendados e rindo
das interessantes piadas em
teus hilariantes artigos. Até
quando quizer.

TmftaHHIHIItHH^

F. DIPUOMAT CONTINUA BEM — O "Boneco Rico" continua aprontando e galopando com grande
disposição. O pensionista do "Cabo Mota" afigura-se como um dos mais perigosos concorrentes na

prova principal de domingo.
LIVRO Df OCORRÊNCIAS

05
Cinco dos seis cllibs que esta-

ão em ação, na quarta rodaaa
o campeonato, estiveram trei-
tudo. ontem ã tarde, eni pre-
aralivos paia os jogos progia-
íados. —' o seguinte o resumo
as atividades:

MONTE ALEGRE
No gramado cie Harmonia, os

lontealegrerises treinaram co-
letivamente, apresentando o en-
aio, a vitória dos titulares, por

x 2. César Frizo (2), Rubens
2), Ocimar e Neslor marca-
ani para os efetivos,'e Nelson

) para os suplentes. Os dois
uaciros treinaram assim: _oli-
ar (depois Júlio), Lúcio e Wal-
sr; Elui, Pequeno e Calango;
ldrovahdo, cjosiu veiga, Nel-

fcon, leo e .lurandir, pelo qua-
iq suplente. O om;e titular com
líiio (depois Bouvari, Aurélio

.iutiiis; Julinhò, Isaac e Au-
usto; Nestor, Ocimar, Rubens,'esar Frizzo e Aloisio, Ama-
o e Taico não treinaram, o
i-iinciru porque chegou em
Ionte Alegre, a tardo, pi-oce-
ente de Curitiba, e Taico pore encontrar contundido. Por
utro lado, esteve presente o
laçanto Rubens, que perten-

peu ao Ferroviário', cuja situa-
ão será resolvida no decorrer
e.sta semana. Júthis, também,
eapareceíi, e jogará, domingo,
em o Água Vertle. Hoje, pe-manliã; às 9,30 horas, será

realizado um individual, estan-
po mareado para amanhã, áerde, o apronto coletivo, paia

partida coni os airuavérdéiv-
os.

CORITIBA

0 exercício Uus t-oi-itibanus,
realizado, ontem, no Alto da"¦lona, t(íve a duração de 60
pmnutos, após lf, minutos de
física. Os titulares venceram
Por d x 1, tentos de ivo, Rosi-rma e William, para os efeti-¦os, e Boquinha (contra) paraos suplentes. Os dois quadros¦emaram assim. TITULARES

Adail (depois Hamilton),bequinha (depois Teixeira) e"aüjo; Márcio, Guimarães e
í_5l Rosinlia. Miltinho.
*íPPiV?_-aní e Kcnatinho. RE-
•oi ia? 

~ Car-08 ^eP°is Jd!'"/
tlL, 6U e °«---lito; Adão,
Festos (depois Didier); Duri-
/tzolf ÍV -v0ni' L-Uiz c*rl™ «¦a" i; ^Ih0 foi ° ,'mico til«-

fu- ausento.
ÁGUA VERDE

«wavm!?*110 °restes Tllá' «a
Kvam6ntleanos 

treinaram, cole-
& com vistas para a
ffi. t 

Ü^nso> «a *»mte
porN v nrt 

tltu*ares venceram
Rui f^í * íentos de Erá«io (2),
SS«2^» 

Joe*- As equipes tre I

,o \2L-(dtfois Márcio), Be-

nela- n^ ra' <3<>-'_ó e Bizi-
»"o e ??' Rui' Jair. Erá-
_P««u.nt_ ;„ RESE^AS -
¦Nhocao o 4(deP°*s Pianoskil,
W** Tibi?^0'* Leocíiclio w<=:
»•-: Wâwl' ítal° e Mario Sz-
^>ois S Lauro' -^e fde-

|lomíraírlo)' 
Belmo"te e Vai-

AT_íjT1co
pundo 

and°-se P£
F'e, cnnf°51?r2m-i--e° «o certa-

u rnuiiiíAMA imUiiMAllVU
1" e.itilJO — 1.000 .UE.IIOS , :; boiin Uva vi

|-!.(K)II — :;,100 e l.-!0l) 1 Mi,ii, '.'...'...'.'.'.'.'. 56
I i Az-do.-Paiis m *, Belinda  54.
: -J Lucky St.rike 58 ! ,! Jtúbia  56í ,!l Dúrei-a :,i; ;.-¦ Bmo-iüo  ü«
i -t ildi ,-,\ 1
1 ã Kritróide 54 j 70 caiciío —. l.soo .Mirritns

ArtlUitanlá -ic I 30.ÍMIO — 10,000 — 5-ÍrÒO o S.SB0
; " Cfiacavol ,".tinilAAÜK PE_Mip LUIZ

St VAUiAt - l.llll) .MKTUOS AF.IIEI," DK LEÃO
•;.-,. (Mio — -,.00(1 <• 3.-300

1 I-iiii- Di.uluiiiut  5H |

, -ScaldH 04 .', Bãrinka  54 I
! •! Sucupira. 54 \ " 

í''"uu" '5 !

i :J Fidalgo l.'iél 56 ., Ab?*'eur;  54 |
•I Esperantt, 56 ' Mon "lll-<"'a"  58 ;
-. ,\ri^-iv,. ru' ' Consairraat  ;",•! j
6 ICnoxvlUí  56 ° ,,-'1"K'  "^ i.6 i-l,"n Ford  õfl I

I :-,¦.. f.ii:i-.(i — 1.200 _i;Tkí)S ' t!a''bP*íel  i«
•!.*>. 111)11 — ã.000 c ^.5111 »». i'ãiíi:d — l.ioo .u-xnus

! Wguniie 36 l:'m" 
-*¦*" " l-'!M

i 'J Flúl-lnda 56
í :! Butuudldu 54 }>:u'!"ú» 'fa

¦1 Castro 5b Kspat-ta, ...},  56.'• «_s_... '. fri! '' '?X° Lhl'!°  f. \
Anamúé 5s ^'f1," ¦•-  

_ -

"." l-aisea Anui  56 . •,'"'1""-.  '''b!
o J_ít]ii.juciro  i>8 ,

lv 1'ÁKJEO — l.ttHI JllEXltOs ;, 
>:,,'."i;"'">';ilíú  5S

Ui.tHW —-S.400 o 1.200 barldoil ib
Não ha desearsa para apreu-

t tfladii- .'. 56 I ilixi-s nos 2" — S'.- — 5" e 7» pá-
3 Camerito 56 i L'ebs. O presente pioRiaina é
;: Flor':d9 Ouro".......... 

' 
56 ' publicado a titulo informativo, '¦

I I l^u.-t Nova . 
¦"'"""•""' ,(| j prevalecendo para 

"as apostas |
I 5 Pcimarl ..'.!'.!!.'!!!!!!!!!!!!!! te \ u «itíoiai Impresso. j
I •¦ sai-an,H  56 Curitiba, 10 de maio de 1955.
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Declarai-Ocs de jóqueis, apren-
dizes e tratadores, referentes a
reunião do dia S de maio de 1955:

S. o PÁREO — O Jóquei E.
Ferreira (Colarei), declarou que
nos -100 metros, o jóquei I. Les-
nior.tó, passou o chicote pa.ra a
mão esquerda e quando surrou,
atingiu a. mão do deelarante
que com isso perdeu o seu pro-
prio chicote, não podendo dessa
forma castigar o seu pilotado.

O jóquei I. Lesnioski (Darni-
ron), declarou que na. altura tios
400 metros, seu pilota.cio tentou
correr para dentro. Paia cor-
rigí-lo, passou ò chicote para a
mão esquerda, conseguindo o

intento, pois o seu pilotado «ali-
níiÓu> até o final.

2.o PÁREO — O jóquei A.
Maia (Raita) declarou que
quando recebeu o larga, sua pi-
lotada estava com as mãos no
ar, largando assim com atra-o.
Disse ainda quc na altura dos
500 metros, foi atingido por urna
pedra, perto da vista ficando fé-
rido, quasi caindo ile sua. pilota-
da.

¦í.o PÁREO —- O jóquei .1. Vi-
forino (Eritroidei, declarou que
nos últimos 150 metros, a égua
Cascavel correu para dentro, o-
brigando-o a levantai'.

O jóquei H. Cezar lEliano), de-
elaroti que na altura dos 600 me-
tios, escapou a fivela cio es tribo,
obrigàndo-o a isentar*, pois do
contrario poderia ter caído.

5.o PÁREO — O jóquei A. Bi-
ni (Gilboéi declarou que na en-

trada da reta, arrebentou o es-
tribo. Disse também que o seu
pilotado terminou o percurso
completamente manco.

O aprendiz A. Bolino (Sal Ale-
gre), declarou que na altura dos
1.000 metros, o seu pilotado foi
fechado pelo animal Vengador.

6.o PÁREO — O jóquei J.
Santos (Camerito). declarou que
ttesde os 600 metros, ã égua Lua,
Nova vinha desgarrando o seú
pilotado, sendo que isso durou

até o final da corrida, fato que
prejudicou bastante a ação de
Camerito.

7.o PÁREO — O jóquei Á. Bi-
ni (Gra.vealinda), declarou que
logo após a partida, foi fechado
pelo animal Kidonia, obrigando-
o a levantar.

O jóquei C. Bini (Easad:*), de-
clarou que na partida, sua. pilo-
tada. eskavo. atravessada, no mo-
mento do larga, p*r'tin_o oom
atraso.

NO BATEI HOJE
0 BRITANIA

O Britania iniciou segunda
feira última no Duvival cie Bri-
to, os preparativos para a pe-
loja com o Coritiba, marcada
para o próximo domingo.

Esta tarde, está programado
novo ensaio coletivo, que aera
realizado no Estádio Franklin
Delano Roosevelt, no Batei.

iü :
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se para o seu se-.omisso no certa-
e°tevP° Cara-*™-ú. o Àtté-

io S et» ação, no

naic .-".lubi. nee-ros fn

fico
íiq

esteve em ação, no está-térico. O exer-
¦"ais i™u''° ne~ro8 íoi dos

ra«clo " eiessantes, demons-
P'ol'lemaV„ü 

"luacl-'0 não tem
fim° -'ãbadoai."a a PeleJn do pro"

: ''''-liOVlARlO
*. «'ifeiorit.
r.*.í0-}. com o

'<- Ferroviário
-rgador Lalo, a•seu atestado liberató-

eçonue 
l,'i,lü ° adquU'Kl'

^ 
«pie -tutvia 

sido esti-
|^iii.iHuí-itt eoloraau.¦:pt'j 

para in-
liiei" ugremia-
desejar.o. sou

CERTAME DE
ASP.RANTES

Apenas três clubs atuaram,
até agora, no certame de as-

pirantes de 1950, sendo que, o
Morgenau já se apresentou por
duas vezes, baquoando em ara-
bas.

Sábado, no Durival de Brito,
os cotorados golearam os do
Cristo Rei, por 7x1!

Ainda não participaram de

jo.í*kis no campeonato os qua-
dto_ do Atlético, Britania. Pa-
leefcra Itália e Água Verde. .

A classificação é a seguinte:
1» lugar: Coritiba e Ferrovia-
rio com 0 pp.; 2" lugar: Mor-

genau com 4 p.p.
Com _ tentos, Juarez do For-

roviário é o artilheiro do cam-

peonato, tendo atrás de si Mar-
tins, seu companheiro de Club
e Valdir do Morgenau, com 2

goals cada um.
Ferraz do Ferrovirio foi ven-

cido uma vez, Erol do Coriti-
ba 2 e King do Morgenau 10
vezes.

Apitaram uma vez cada um,
os srs. Reinaldo Filizola e Atoa-
eyr Lanzoni.

Domingo, no Durival cie Bri-
to, preliarão Curitiba e Brita- 

',

nia„ este fazendo seu •debut».

JUSTIFICANDO FRACASSOS E VITORIAS

COMO ATUARAM OS FAVORITOS
Apenas um favorito "vingou" — A "dobradinha" on*e o
maior rateio -ia tarde — Bambita a maior surpresa — K«***ra

perdeu uma corrida incrível
DAMIRON — Correu bem. mas

se outras fossem as características
da prova e outro fosse o jockey,
ao Heliotrópio teria sido muito di-
ficil o seu triunfo.

HBLIOTRÓPÍO — Em absoluto
j <ioit\t-.-Bios>r.irír<n- pela. -Ivrrova o .).
| Bertõ—no, mas é necesasrio que se

lcmbte q»e o rapas Btoitrou pon-
I ca perícia pa*-* mantèr-se nó dói'-
i so de um animal que plreçia que

ia "ei&^aür" a pista no final. .1.
I Bertoliho não dev» dèsanan-o' e
. receber estas pítf.-vra-s cimo uma
! eriíica constrtUsva. Todos já pjw-
! sariun por esta fnse. Sf*« é preciso
I passar. N8o ar_-mta fatier "Ü)*-
I S»e".

CASCAVEDERVi-aOIDE — A
'¦ pilotada do Pedro CÀmargo pas-
l sou para a ponta justaMet-te na
i hora que era nec«ss«rk>: qaaneio

».-.-. i.raiUe es*norecia. Qussito a ex-
, tn última correu muito pouco. O

Vitorino estava em ta-rda avessa.
Á_ DE PAUS — S-en-pre ràoK-

trou predüe$ir>e- por cK«tãneia.s
mais ajentad-u. Foi efta a causa
de sua derrota.

ELIANO — "Virou" o fio ou en-
controu uma tnri—a forte. Acha-
mos que está muito corrido.

BANQUEIRO — "Voava" no fi-
nal. Mais alguns metros e ganha-
ria a prova.

BAMBITA — O seu jockey an-
tes da carreira declarou à repor-
tagem que era diminuta e quase
impossível uma possibilidade de
ritória. Venceu bem a defensora
do sr. Alberto Koerbcl.

GLADIR — Tomou a ponta na
curva e ainda teve a seu favor o
desgarro de Sarandy. Foi muito
desprezada nas apostas.

IBIPORÁ — Demonstrando as. jmesmas características de sua ir- i
tnã Humorada esta egressa do Ha- 

'

ras Paraná atropelou com violên- -!
cia no direto e passou com facili- :
dade por seu irmão paterno Ita- jnhangá.

FAIR FL1ER — Enquanto conti- jnuar indócil e rebelde será difícil !
uma nova vitória.

CATIVA — Venceu em bom I
tempo. Aproveitou todas as peri-
pécias da prova que lhe foram
favoráveis. '

NOGADA — Correu òtúnamente je caso estivesse um pouco mais j
aguerrida teria oferecido maior jtrabalho às primeiras colocadas.
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GRATÜITO-PEABIRO — Esta
parelha correspondeu inteiramen-
te. O mestiço Peabirú conseguiu
afinal vencer a sua tão esperada
corrida. Gratuito progredindo no
finai formou a. "'dobrada'' da casa.

C£RRO AZUL — "Brigou" mui-
to na partida e sofreu sérios pre-
juízos por parte do Rio Velho na
curva, obrigando «o seu jocke.T a
levantá-lo para não "rodir". Mas
mesmo assim tinha obrigarão de
correr mais. Sua atuação deixou a
desejar.

OOLAREL — Vinha correndo
bem até a entrada da reta quan-
do ao ser acossado por Damiron
seu piloto perdeu o chicote. Fina-
lizouem regular terceiro. Mais

' aguerrido na próxima dificUmente
! lhe baterão.
j EDI — Não justificou seu favo-

ritismo. Arrematou em quarto In-
I gar, porém longe da vencedora
| Cascavel.
í PAGO CHICO — Sempre esteve
I presente na luta pelo triunfo. Não

venceu porquo faltou-lhe pernas.
SARANDY-POMARY -• O pri-

meiro desgarrou muito na reta e
com isso perdeu terreno em favor
de Gladir. Se. não fosso isto talvez
pudesse ter impressionado melhor.
Pomáry, a rigor, nunca esteve na
prova. Prosseguiu somente no fi-
nal.

ITANHANGA — Surpreendeu
seu favoritismo. Deu a impressão
até os últimos duzentos metros
que venceria. Ibiporã, porém, atro-
pelando cem vigor passou de "via-

gem" pelo conduzido do Bini.
BAZARA — O seu jockey, obri-

gado pelos contratempos sérios
sofridos na partida e lembrando-se
que estava dirigindo uma grande
favorita, deu uma "tocada" de 900
metros arriscando tudo para pe-
io menos salvar o placê. A descen-
dente de Barba Azul correspondeu

: e se a corrida fosse em 1.400 me-
I tros ainda teria vencido a Cativa.

OUTROS CONCORRENTES
| ESCORVA — Fracassou espeta-
l cularmente. Deu um grande "ba-
¦ nho" nos sabidos. Não é grande
j coisa. Pelo menos foi o que so

concluiu inicialmente.
SARIDON — Levado com mães-

fria pelo Bolino e preparado eom
carinho pelo Trajano este mestiço
venceu uma belíssima corrida.

SARIDON, OUTRA DO BOLINO — Levado com rara habilidade paioaprendiz Ant&nio Bolino, o mestiço Saridon conseguiu bela vitória
sobre o grande favorito Cerro Azul. J
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FINALMENTE — O mestiço Peabirú afinal conseç-ohj '-«»»• cabu-
lar". O pensionista do Adào andava mosmo sem sorta. Foi ètima-

mente conduzido pelo Bolino.
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PRDDOCK B-
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LENIOSKY, O "SCARAMOUCHE" — Confirmando tudo aquilo que dis-semos na edição de ontem, Eurko Ferreira confirmou De fato o "Po-
laço", passando o seu chicote para a mão esquerda, tirou o do EurleoComo vêm, o Leniosky e na verdade um perfeito espadachim

MÁXIMOS & MÍNIMOS

1'U'i
-etilti A preferida dos Caçadores

jCASA AZ DE ESPADAS!

O melhor jóquei.— Hermar César.

O mais fraco — João Vitorino.

O melhor aprendiz — Antônio Bolino.
O mais vitorioso — Antônio Bolino (3 vitórias).
O melhor treinador — Rubens Gusso (Ibiporã).
A vitória mais fácil — Peabirú.
A mais difícil -f Daminn.
A melhor partida — 1" Páreo.

A mais fraca — S' Pciieo

A bon notícia — O mouincntü do apostas.

A decepção — A «largada» do ultimo parto.

COISAS QUE INTERESSAM
Escreveu MANO

Ç O Jóquei Clube Paranaense destribulu uma nota à impren-'
sa dizendo que o restaurante do Tarumã está abertinho, contrari-
ando as informações dadas por esta.página e a do jornal «O Dia>.
Agora está reaberto mas andou umas horas fechadinho. -.Num adi-
anta dizer non!:-.

0 Vejam vocês, a Jocline foi prejudicada por seu própriocompanheiro Giiboé. A égua era pilotada pelo Bini enquanto que o
cavalo pelo An.elo Bini. Dizem que o «_lo Bini» quase deu umas
palmadas no sobrinho.

. # O argentino Aniversário, derrubador de Branding o famo-
so vencedor de Yatasto há tres anos em San Izidro, foi operador
porque era «chiádpr-», O defensof do Stud Moysés Lupion réapa-
veceu no quilômetro, domingo último na Gávea, e finalizou em
ótimo sexto lugar, vencendo animais de categoria como Gibatão. El
Bandarin, Newmarckot, e muitos outros. Ganhou a prova Biairoí.¦ 

0 Os contrastes que se viu: cFair Flier amiuisou»:... cita-
nhangá correrá por insistência de seus proprietários.. .>: iBam-
bita não pode ganhar . .->: «Escorva é uma barbada...» etc.

4P Domingo muita gente estará tomando ^cafezinho na nova
Casa-de Apostas do Jóquei Clube Paranaense e fazendo simulta-
neamente suas ::fézinhas->. O nosso colega B'ernando Wolff dono-
minou a sucursal da rua Ebano de cTai-uraãzinho Que tal?

Depois da derrota ,de Fair Flier a «boniba» estourou nas
cocheiras do Napoleão. Vamos aguardar os acontecimentos.

O O Sr. Anselmo Merlin, famoso importador dos «papões:-.
trouxe novamente uma boa coleção dos pampas. Concorrência ao
Trajano.

O Eiirico mandou perguntar, aonde que o Lesnioski escon-.
dou o chicote dele. Será que o Damiron precisou ganhar oom dois
talos v

% João Carlos Aguiar, atuando com raro destaque, passou
pai--: ti liderança do Concurso «Carlos Dietzsch-.. O Fernando
Wolff subiu também muito. Está bonita a luta, entra oa CKmi-itae.

ASAR E SORTE AO MESMO
TEMPO

Antes de ser corrido o quar-
te páreo do programa, só se
ouvia falar do cavalo Edi, que
parecia mesmo ser uma bar-
bada. No entanto, mesmo eo-
mo, favorito que foi, o animal
teve contratempos e sòcnente
conseguiu a quarta colocação.
Levaram azar, disse o sabido.
Mas, no ultimo páreo, Cati-
va quase dos mesmos proprictá-
rios e do mesmo t-*eina_or, ven-
ceu brilha n tem ente a prova, es-
coitada por .Baza-ru, que largou
fora do páreo e ainda assim
conseguiu formar a dupla. Se
largasse de acordo, a filha de
Barba Azul dificilmente seria
derrotada, coi—'orate ficou de-
monstr^do. T>esta feita, levaram
sorte, disse o mesmo sabfóo.

ILlMUfONSO U"Ai"T-AGA5<AX
l.E.VtOf-KI

Depois do sucedido no tercei-
ro pârao da r-Uima reunião, fl-
cou sendo este o novo nome rio

poiaco^, que realmente de-
ir*«n-*toou aer um eximio espa-
chim. Qwaiido trocou de mão o
chicote para c*st"j*"&r o seu pi-
loto, 4o*--j«c-u arm*-> com o Eu-
rico de*rt*a*t_o o dito cujo do
mesmo. O- remédio foi o Euri-
co vã- ss--r--ido seu püotado
com a m£o, chegando mesmo

ARTIGOS PA«A ESPOtT-ü?

assmi em ódmo terceiro. Na
próxima, «Zé do Prado> estas^
rá firme de Coierel.

«lUSCORD MCNDíAL»

No último do-mitigo, após _j
realização do Ctássateo <„fêaoel'!
Ribas>. o locutor ofíciarl do Jta*l
quei Clube anunciou o tem$-c-,
para aquele páreo como sot-J
do 63 segundos e doie
para a milha. «Zé do
quase caiu da
pois tratava-se mesmo do
dadeiro <:record» em toâo
mundo. Comentando o :
teriormente, omctn-Be
Ibiporã é con-edova, mãe
sim também ng».

"MSd DMA E G-UAim&ü A
MELHOR

Como sempre, ¦ „,j tia
esteve donusngo no
perambulando à caia, de
ma barbada para ver se ao :
nos uma vea sai do í^pâttro
sem petder. Poi qu_n_o «rttíon-i
trou o popular Pedro GÉRMti
go, e logo pediu a «boa»,
se ent&o o etici—ite
¦"Com a Cascavel eu possp
nhar, mas com a Barii-ita «
multo mais iiificü.-. Gama qjat*
sesso fazer uma dupia com
chave da Bambita, -rkê do Bfi
do*> perguntou do Baaqinsàro.,, <i]
ele afirmou o mesmo estar mhi-"
to gordo. Nesta altura, <onAs*t]
de 44 e o resnltado foi o crmi
se viu, dobradinha 11.15 me
malandro • «colofeci»
dia.

Saí.

*-*«

MUTILADO DEVIDO A ENCADERNAÇÃO IMPRESSÃO FALHA
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Isajill^tfjrécffg mm
Para comprar ou vender Casas, Terrenos, Chácaras, Fazendas,

étc., procure a melhor firma imobiliária da Capital paranaense.
Terrenos a prestações em todos os bairros da Cidade, com entra-

da e sem entrada, sem juros a longo prazo.
VILA SANTANA a partir de  Cr$ 13.000,00
VILA MAÜA à partir de  CrS 14.000,00
VILA SANTO ANTÔNIO (Portão) a partir de  Cr$ 15.000,00
VILA STO. ANTÔNIO (Sta. Cândida) a partir de .. Cr.? 18,000,00
VILA CAPÃO RAZO a partir de  Cr$ 21.000,00
JARDIM IPIRANGA a partir de  CrS 28.000,00
JARDIM WASHINGTON a partir de  CrS 29.000,00
VILA SANTA MARIA a partir de Çr$ 40.000,00
JARDIM MARIA FATLWÀ (Cajurü) a partir de .. Cr$ 50.000,00
V1LAN. S. DOPILAZINHOa partirde  CrS 60.000,00
JARDIM SANTA QUITÊRIA a partir de  CrS 77.000,00
VILA CAPANEMA a partir de  CrS 80.000,00
RUA MARECHAL FLORIANO a partir de Cr$ 10Ú.000,00
JARDIM JOÃO GUALBEETO a parür de...  CrS 120.000,00
ALTO DA RUA 15 DE NOV. a partir de » CrÇ 130.000,00
VILA NOSSA SENHORA DA LUZ a parür de .... CrS 130.000,00

NAS MAGNÍFICAS PRAIAS PARANAENSES
PRAIA DE BREJATUBA a partir de  CrS 10.000,00
PRAIA DE LESTE a partir de  Cr$ 25.000,00
PRAIA (JARDIM ELI ANA) a partir de  CrS 25.000,00
PRAIA DJE GUARATUBA a parür de  CrS 40.000,00

Visite-nos e verifique um dos bons negócios que temos para
V. S. nos escritórios de VOLP1 COMERCIAL É IMOBILIÁRIA
LIMITADA. Onde se Realizam Os.Melhores Negócios Imobiliários,
à Rua Voluntários da Pátria n. 540.

APARTAMENTOS EM PRESTAÇÕES.
LONGO PRAZO

VOLPI COMERCIAL UJ IMOBILIÁRIA LTDA., oferece avoada apartamentos e conjuntos para escritórios, alguns para
pronta entrega, nos edifícios «CORREIA DE FREITAS»,«VICTOR DO AMARAL», «ALBERTO KLAS», «MANOEL
MACEDO», «SAO JUDAS TADEU», »IUACHINI CAMILO» e
«JOÃO CÂNDIDO», a- partir de Cr$ 260.000,00 com uma entrada
dâ lOÇii e o saldo a longo prazo. Aproveite unia das grandes opor-
tunidades que lhe oferece VOLPI COMERCIAL E ÍMOBILIA-
RIA LTDA-, Onde Se Realizam Os Melhores Negócios Imobiliá-
rios, à Rua Voluntários da Pátria, n" 540. ,

PINHAL EM GUARAPUAVA
Vende-se ura lote de pinhal e ímbülal, uma área de 1.183

alqueires de terra, cujo lote dará no mínimo 30.C00 mil árvores,
no lugar denominado Guará, e>:-Bananas município de G-uara-
puava, àquem da cidade da Guarapuava 30 kms., distante 8 a
10 kms. da Estação da Estrada de Ferro Gois-Artigas, passando
pelo terreno a estrada estratégica Ponta Grossa-Fóz Iguaçu. Dis-
tante de Ponta Grossa uns 130 kms., terreno quase todo plano
com boas estradas pelo pinhal, sendo o pinha! ainda virgem. Pre-
ço e demais intormações com VOLPI COMERCIAL E IMOBI-
LIARIA LTDA., Onde Se Realizam Os Melhores Negócios Imo-
biliários, à rua Voluntários da Pátria n» 540.

Apartamento central para pronta entrega
Vendemos um lindo apartamento de frente, situado em

edifício recem-construido, a duas quadras da rua XV de No-
vembro, próximo a praça Zacarias, com oito peças sendo que
será feita a enü-ega no máximo 60 dias. Preço a demais in-
formações com VOi-.Pi COMíhí-íOIAl. ti ííSÍOBÍLIaRIA LTDA.
Onde Se Realizam. Os Melhores Negócios Imobiliários, à rua
Voluntários da Pátria n. 540.

PROPRIEDADE NO ALTO DA

RUA XV DE NOVEMBRO
Vendemos Uma propriedade lio alto
da Kua, 15 dô Novembro, nas ime-
álasões âà Caixa D'águà, com luz.
égua o maeadamo em frente, a EU
metros do asfalto o condução, com
tfê6 câEas de madeira tipo mela-
água, em terreno de 12 s 60. Pró-
CO Cr$ ÜQO.OOU.OO com faoiliUade de
pagamento. Ilcsolva seu problema
dft hiibitasâò visitando os íecrltori-
o* fl$ VOLPI COMERCIAL lú
IMOBILIÁRIA LTDA., Onde Se
Realizam Os Melhores Negócios
Imobiliários, à rua Voluntários da

Pátria n» 540.

TERRENO
Veade-se um grande terrena píôprio
p/construir prédios de apartamen-
tos ou vilas, central, próximo à
Rua Angela Sampaio e Carlos de
Carvalho, c/23 de frente e 76 de íun-
dos. Preso Cr$ SUO.OÜUUU c/ Cr?..
45U.UUU.UU. Tratar a Rua Cândido
do LeSo, 39 lv and. J3dí. Bco Có-
mercial Paraná, c/sr. Izaltino. S/1U7.

CASA ALUGA-SE
Aluga-se uma, fina residência,

com 4 quartos, ampla saia, garage
e demais dependências. Aluguel:
Cr? 6.000,00. Situada à rua Con-
selheiro Araújo, 434. Tratar na
mesma rua, n.° 454.

AUTO ESTRADA DE PONTA GROSSA
VOLPI COMERCIAL E IMOBILIÁRIA LTDA., oferece a

Venda lindos terrenos prontos para serem edificados, com con-
dução e macadame em frente ao loteamento, a 6 kms. do Cen-
tro, lugar alto, a partir de Cr? 435,00 por mês sem juros. Visi-
tem-nos ô verifique um dos bons negócios quo temos para V.S.,
nos escritórios de VOLPI COMERCIAL E IMOBILIÁRIA
LTDA., Ondo Se Realizam Oso Melhores Negócios Imobiliários,
é. rua Voluntários da Pátria nr» 510.

ALTO DA RUA XV DE NOVEMBRO
VOLPI COMERCIAL E IMOBILIÁRIA LTDA. oferece avenda lindoB terrenos prontos pára serem edificados, com ampla

vista panorâmica da cidade, com luz, água o macadame, medindo
16 x 49 ótimo para residências de luxo, situados no Alto da Rua
15 de Novembro. Visitem-nos o verifique um dos bons negócios
que temos para V.S., nos escritórios de VOLPI COMERCIAL B
IMOBILIÁRIA LTDA., Ondo Sô Realizam Os Melhores Negócios
Imobiliários, à rua Voluntários da Pátria n« 540.

Terrenos a prestações nas praias
VOLPI COMERCUL E IMOBILIARLi LTDA., oferece a

venda terrenos nas praias, prontos para nerêr» edificados, a
partir de Cr$ 150,00 por mês sem juros nos Jardins «BREJATU-
BA», « VILA BALNEARIA PRALV LESTE*, «JARDIM ELIA-
NA», a partir de Cr$ 375,00 por mês sem juros. GUARATUBA a
partir de Cr$ 600,00 por mês sem juros. Visitem-nos e adquira sou
terreno em qualquer praia paranaense, nos escritórios de VOLPI
COMERCIAL E IMOBILIÁRIA LTDA., Onde Sa Realizam Os
Melhores Negócios Imobiliários à rua Voluntários da Pátria n4 540.

SP-SHr

TERRENO NO CAJURÜ COM
VISTA PARA A CIDADE

Vendemos um lindo terreno com
vista panorâmica para â Cidade, com
lu!s, água, esgoto o eoriducaa em
frente, pronto pira ser edificado,
medindo 12 x 60. Prego CrS ....
100.000,00, Aproveite uma das gran-des oportunidades que lhe olerece
VOLPI COMERCIAL E lilOBlLiA--
RIA LVDA., Onde Se Realizam Ou
Melhores Negócios imobiliários, tt
rua Voluntários da Pátria n" 54U.

TERRENOS NO CAPANEMA
COM VISTAS PARA

A CIDADE
A Vendemos Uolt lindos tefre-
nos com vista panorâmica da
cidade .medindo cada um 12 i.
40, situados no Capanoma pró-

Xímo de condução. Prego e de-
mais Informações com VOLPI
COMERCIAL E IMOBILIÁRIA
LTDA. Onde Se Realizam Os
Melhores Negócios Imobiliários,
à rua, Voluntário'* da Pátria n.
840..

PROPRIEDADE NA RUA
JOSÉ DE ALENCAR

Vendemos uma propriedade na
tua José de Alencar, com luz.
égua % macadmne 6m frente, com
uma casa de quatro.peças, em ter-
reno de 16,30k35,30, entre as ruas
15 de Novembro e Itupava. Preço:

:Cf$ 280.000,00, com facilidades de

Sâgamento. 
Resolva seu problema

e habitação, visitando os escrito-
rios de Volpi Comercial e Imobi-
Uária Ltda., onde se realizam os
melhores negócios imobiliários, á
rua Voluntários da Pátria., 540.

CASA DE MATERIAL NO
PORTÃO PRÓXIMO A IGREJA

Vendemos uma ca.°\ de matéria!
próximo a igreja dô Foftâo, Com
luz, água e macadame em trente,
com três dormitórios, sala de jan-tar, coslnha, dispensa etc, a mais
ou menus bu metros da Av. Kepú-
UUca Argentina, em terreno de
tit X 'Si, situada na rua das Pai-
meiras. Preuu CrS üfe>.UUUü,uU com
tacllmade du pagamento. Kesolva
seu problema de habitação visl-
tando 03 escritórios de VOLPI CO-
MEKCUL e 1Í.IUBILIAKIA LTDA.,
Onde Se Realizam Os Melhores Ne-
gocios imobiliários, â rua Volun-
tarlos aa Pátria n« 540.

ALUGA-SE
RUA JOSÉ

- CASA NA
DE ALENCAR

Alugamos uma casa de alveria-
tia, ainda não habitada, com
três quartos, sala, cosinha e ins-
falações sanitárias completas,
situada na Rua José de Alen-
car, á uma quadra da condução.
Aluguel Cr3 2.300,00 com con-
trato .. fíador. Tratar na VOLPI
COMERCIAL E IMOBILIÁRIA
LTDA., Onde Se Realizam Os
Melhoras Negócios Imobiliários
à rua Voluntários da Pátria n*
540.

TERRENO NA AVENIDA
GETULIQ VARGAS

Vendemos um lindo terreno
pronto para ser edifloado, com luz
e água, situado na Av. Getúlio
Vargas, medindo 12x38 mts. de
fundos. Preço: CrS 110.000,00, com
50% de entrada e o saldo a com-
binar. Aproveite esta magnífica
oportunidade de adquirir seu ter-
reno, que lhe oferece Volpi Co-
mercial e imobiliária Ltdâ,, onde
se realizam os melhores negócios
imobiliários, à rua Voluntários da
Pátria, 540.

Loteamento na zona do futuro prado
Vendemos um loteamento situado na aona do Futuro Pra-

do, próximo da Olaria do Waz, com planta já aprovada
pronto para ser vendido, a mais ou menos 12 Kms. do centro,
lotes grandes medindo 14 e 15 metros de frente por
40 e 42 metros de fundos, composto de 46 lotes lugar de fu-
turo. Prego Cr? 10.000,00 por lote, aceitamos automóvel co-
mo parte de pagamento. Aproveite uma das grandes opor-
tunidades que lhe oferece VOLPI COMERCIAL E IMOBI-
LIARIA LTDA. mdc Se Realizam Os Melhores Negócios
Imobiliários, à rua Voluntários da Pátria n. 540. ,

VILA NOVA RECÉM-
GONSTRUIDA NO JUVEVÊ
Vendemos uma linda vila to-

dá de alvenaria, construção re-
cente, com três dormitórios, li-
ving, hall, sala de jantar, cosi-
nha, dispensa e instalação sa-
nitária em côr, área de frente,
abrigo pára automóvel ê fora,
garage, quarto e instalações
para er ~;rada, lavanderia,
dispensa etc, com uma área de
construção de 195 metros qUa-
drados, toda murada, situada
próximo da Av. João Gualber-
to. Preço CrÇ 800.000,00 com
facilidade de pagamento. Re-
sorva seu problema de habita-
ção visitando òã escritórios de
VOLPI COMERCL4L E IMO»
BILIÁRIA LTDA., Onde Se
Realizam Os Melhores Nego-
cios Imo1;'"-trios, à rua Volun-
táíiòs da Pátria n. 540.

PROPRIEDADE CENTRAL A
TRÊS QUADRAS DA

PRAÇA OSÓRIO
Vendemos uma propriedade

situada a três quadras da Pra-
ça Osório, próprio para condo-
minio em terreno de. 15,80 x
44,00 metros de fundos, com

uma casa mista antiga. Pre-
çó: Cr? 900.000,00 com facili-
dade de pagamento. Visite-nos
e verifiquem um dos bons ne-
gócios qüe temos para V. S.,
nos escritórios de VOLPI CO-mercial e Imobiliária
LTDA. Onde í3e Realizam Os

Melhores Negócios Imobiliá-
rios, à Rua Voluntários da Pa-
tria n. 540.

CARTÓRIO
Oferece-se pessoa com longa

pratica e perfeitamente capaci-
tada para administrar ou ar>
rendar um tabelionato e oficio
de protestos de títulos em qual-
quer ponto Estado. Dá_se e pede-se referencias- Cartas para «Car-
torio», Rua. Emiliano Perneta,
385, Curitiba, indicando local e
condições de trabalho.

Grandes Oportunidades
Vanóíoni-sé os -Seguintes estabeleci-montes: -Mercearias desde CrS ....<ü.000,00 — Armazéns desde CrS ..38.000,00 a UU.UÜO.uu — Eares des-de CrS 45.UUU.UU — Mais aftnáiensno interior c/movimento CrS 30U.UUU.UU a Crá 4UU.UUU.uu mensais,
por CrS l.aiU.UUU.UU — Pensão des-de CrS âO.üOÜ.OO até CrS 3UU.UUU.UU —
Hotéis desde CrS 2UU.UUU.UU ate Cr$l.SOu.UOu.UU. — Lavanderias por pre-«os da ocasião. Ofertas oa Agencia
Comerciai de Negócios em Geral, a¦Rua cindido de Leão, S9, 1° and.
Edí. Eco. Comerciai -to Paraná.
B/107.

NEGOCIO PARA UM
©ü MAIS SÓCIOS *

Vende-se um notei c/restaurante
primeira ciasse, central, tendo 6U
quartas, mobiliário novo de imbuía
e sucupira, ótima rede telefônica,
edifício novo, c/ 5 andares. Troca-
se por propriedade daqui, N. do Pa-
raná, S. Paulo ou interior. Negocio
p/ Cr? 1.8UU.UUU.UU. Tratar â Rua
Cândido de Leio, 39 — 1° and. Bco.
Comercial do Paraná, c/ sr. Izaltiuo.
S/107.

PENSÃO DÊ PRIMEIRA
Vênde-se uma bem montada, cen-
trai, tendo 16 'quartos grandes,moveis de luxo,.' c/capacidade p/4U
pensionistas, aluguel barato. Nego-
cio p/ CrS lõü.uua.üü — Tratar â
Rua Cândido de Leão, 39 1" and.
Edt. Baco Comercial Paraná, "e/ sr.
Izaltino. s/107.

IMPOSTO DE__R£NDâ.
DEFESAS E RECURSOS REFERENTES AO IMPOSTO DE

RENDA. CONSUMO. SELO. ETC, - PERÍCIAS E REVISÕES

CONTÁBEIS - ESCRITAS ATRASADAS - ORGANIZAÇÃO

DEPIRMAS-CONTRATOS-FALÊNCIASECONCORDATAS

COBRANÇAS - ADVOCACIA EM GERAL

ESCRITÓRIO DE CONTABILIDADE, REVISÕES

CONTÁBEIS E JURÍDICO COMERCIAL
ADMINISTRA Ç_Â O :

T)r. Salvador de 'Maio

£>/«. Otávio Qdie d'Ávila -¦'Dr. Auguóío Vrolik
RUA DR. MÜRICt TOS - FONE 1166 - TEL-: « CONTÁBIL »
CURITIBA ^ A R 

jl_L

r
INTERCÓMUNICAÇÃO?

Só

ESPEÂKER
Informações e Vendas: Cláudio

Kerber — Rua Ângelo Sampaio, 1843
CURITIBA

TINTURARI A BRASIL
Executani-so cora perfeição todos os trabalhos do ranio. Cos-
turam-se e tiram-se manchas. Temos agehciàdóreB para

apanhar è entregar.
Kua Emiliano Perneta, ldü

MUDAS FRUTÍFERAS - ENXERTOS SELECIONADOS
Aceita-se pedido ate 15 deste rr.ês, para entrega era junho. Tra-

tar com o sr. Luís Sasso, à rua Dr. Murici, n.° 712. BAR CRISTAL.

ARMAS PARA CAÇA?
CASA AZ DE ESPADAS

DINHEIRO SOB HIPOTECA
Dispomos de dinheiro para apli-

car sob hipoteca de imóveis nesta
Capital. Tratar com Volpi Comer-
ciai ê Imobiliária Ltda., onde se
realtearn os melhores negócios
imobiliários, à rua Voluntários da
Pátria, 540.

inilllllillllllllllllltliilliillllliiililiim

CASAS NA RUA
FRANCISCO NUNES

Vendemos duas casas de ma-
deira,ump. com, cinco è à outra
com três pegas grandes, com
luz e macadame em frente, em
terreno de 11 x u6, cora entra-
da para automóvel, sendo que
o terreno na parte interna é
calçado. Prego: Cr$ 240.000,00
com facilidade de pagamento.
Resolva seu problema de ha-
bitação, visitando os escritórios
de VOLPI COMERCIAL E
IMOBILIÁRIA LTDA. Onde Se
Realizam Os Melhores Nego-
cios Imobiliários, à Rua Vo-
luntários da Pátria n. 540.

TERRENOS
ESIDENCIÀI

Vendemos lindos terrenos,
com luz, água, esgoto, calça-
mento e condução em frente,
prontos para serem edificados,
em todos os bairros da capital
é dé todos ós pregos. Procure-

nos agora mesmo, e fique pro-
prietário nos escritórios de
VOLPI COMERCIAL E IMO-
BILIÁRIA LTDA. Onde Se
Realizam Os Melhores Nego-
cios Imobiliários, á Rua Volun-
tários da Pátria n. 540.

li
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deseja comprar, vender ou alugar imóveis;

necessita de empregados ou serviçais;
•¦ precisa comprar, vender ou trocar automóveis;

quiser oferecer serviços...

OBTENHA RESULTADOS IMEDIATOS ANUNCIANDO

M SEC! IE SÍCLi

DO

¦f-1

íMíji^ííÍiQü
8ALCÕES: Rua Josá Loureiro, 111

Rua 13 de Novembro, 527

(Aeromar. Turismo)

ANÚNCIOS ECONÔMICOS E EFICIENTES

¦ -V \V^^,A twvvuV
1-
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ARMÁRIOS DE AÇO ESMALTADOS A FOGO

para pia de cozinha

A VENDA EM"AX1IUZ 
4 eu.

RUA MARECHAL. FLOKiANO, 184 - CURITIBA

DATILOGRAFO I
Precisa.se de um com noções de correspondência. Paga-se 1

bem- Tratar na secgão de Publicidade do DIÁRIO DÒ PARA- |
NA — R. José Loureiro 111.

Procurar Ademar das 17 hs. às ia hs.

" P U R E X "
fossas séticaa — tubos — muros — postes — bancos -
tanques caixa dágua — e outros materiais de concreto de alta
quaiidaüe, Kua Brasilio itiberè 1154, esquina Mal. Floriano -

. tone 4289, Caixa fostal 2250 — endereço telegraíico
: PUREX - CURITIBA

SECRETARY
Young lady recently arrived from San Paul, wlttí lardge fcnow- í

ledge in English and Spanish, perfect in Pôrtuguese, quick shór- 1
thand typist, is looking for a job.

Please contact D.tí. — Comendador Araújo, 193 — 3.° íloor !- apt. D
_

VENDEM-SE
GRUPO GERADOR DIESEL

11 KVA, motor 18 HP, uiarcj. u, S. A.
fRATOR "HANOMAG", A ÓLEO DIESEL

modelo H-45, le pneus, motor 4o eii-,
CAMINHÃO "DIAMOND", 1952, TIPO 620

.uoo Kgs.; 135 HP, a fásiilina
Tratar à Praça Zacarias, 80 - 10.° — Conjunto, 1002

DATILOGRAFA
Necessita-se em Organização Antiga, devendo apresen-ter-se somente quem tenha relativo conhecimento de portu-guês e escreva a máquina, desembaraçadamente. Procurar Ma-

na. Lúcia — Rua 15 de Novembro 467 — 1" andar.

LOJA NA RUA li
ÜM&F16 ^?^ n' 572, da rua 15 de Novemoro onde esteve
Sul a A. 

d° BanC0 da Prm'incia do Rio Grândê àt>
Informasões das 9 às 11 e das 14 às 16 hóías, pêlo fone U»-1

ORGANIZAÇÃO IMOBIL1ARSA CACÍQU0
tabetacKto^^MSi" °U V61idèr SUa eaSa' terreno ou «ufllQUSr*
rSMrS,^M a máxima rapidez e absoluta honestidad ;
feiro, n ! o"$5? a ürganizaçã0 Imob. Cacique - Rua José Wi61r0' U - 2- andar ~ "Ia 202, esq. Wèstèfalèm

IMOBILIÁRIA A. M. DO CAR
CASAS E TERRENOS

Fany, Vila Atubài o»ií ? A° ,* íV'"1- rta <?| 13.liOO,00.
entrada, sem ?£*¦* Í*E£L**J& 4.000,0U. Vendas comvendas com entraaa, o.-

bartlr dè CrS '60.000,00 wm&mmssm-
pag^aCt/'^ à IMfilUiBU A. ai. DO CAEMO

Escritório

partir <te ÇrfLote* Di 2J
entrada e

detx<>
Hua Voluntários da l^atria, 93.

1 I

APARTAMENTOS
NA PRAÇA OSÓRIO ^ GRANDE VENDA

etc. ao centro da SSfdí .M£Ji ^"^"os, 2 banheiros, cosinha. ^de 1955 oferecida pela CTf5A ^1 á% CrS 300.000,00. fi á úfort^il-
Informações e deUühes * V„«A- Construtora Imobiliária Comerc
101-103 ou n. 61 1 téífeo TraT8SB8 AUrtâo BUfreD 60. V afl0

C * J

ÓTIMA LOJA
eótfcnai^88 "^ Mt« * ™* Marechal De0doro, 155. Tratar V*

.. ¦, 
- . .....

11



3U-.irta-feira, li de maio de 1955 —Telefone» 4734
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<© DIA!- IO DO PÃBANA

00Ê*iitiêm
GUINTE LEI:

•^Çeafo Guaira, entidade au-
0 TeÍ-;et»mente subordinada

Któlor do Estado e dá ou-

K^oVidências.

I ~»/cr»MADOR DO ESTADO
tt?S ONTEM OS SEGUiN-
BS!NTPS DECRETOSr
¦rnONDO A DISPOSIÇÃO:
^^. Secretaria do Governo: —

B"v Ho Espírito Santo, ocupante
fctuto do cargo da carreira de
L# «"rio do Departamento de

P°b&entos_ 
Penais da Chè-

ff?'ar-aspar0Lu& de Lacerda Pin-
Wrãvohdo, classe Q,.da Secre.
¦iã" do Trabalho e Assistência

Bcial
s Péres Kreitchmanh, Auxi-

liar Técnico da Administração,
elâssè R, da Secretaria da Fazen-
da, sem prejuízo das vantagens" dos,6,u>carSo' ir!c!«sive gratificação
dê função.
EXONERANDO:

-«- das funções abaixo esoscifica-
ãa,í -os .fegu-ntes integrantes daPolícia Militar do Estado- — Te-nehte-Coronel Emílio Silvei" do
Valle, de Chefe da 4.* Secção doEstado Maior; e o Tenente-Corone'
Nelson Nascimento Hibe^o de Co"

NO^a6D00:1-OBâtalh£F0UCÍa1'
— o Doutor Pedro Augusto Men-

na Barreto Monclaro, para exer-
cer o cargo, em comissão, de As-sistente do Secretário do Govêr-ho, padrão T, ficando revogado odecreto n.° 4.815, de 5 de abril de1952, na.parte que o colocou à dis-
posição da Polícia Militar do Es-
tado;

—. para exercerem es funções
abaixo especificadas, os seguintes
integrantes da Polícia Militar do
Estado: — Tenente-Coronel Emi-
lio Silveira do Valle, de Chefe do-"*
Estado Maior; o Tenente-Coronel |
Nelson Nascimento Ribeiro, de |Chefa da 4.a Secção do Estado I
Maior; e o Tenente-Coronel Nerinb
Silva, de Comandante do 1.° Ba
talhão Policial.

DESIGNANDO:

— o Engenheiro Civil Ivo Anua
Pereira, para resnonder pelo expe-
diante da Comisião Especial dé
Obras do Centenário, como Ehge-
nheiro-Chefe, com ós vencimehtos
de Cr$ 15.000,00 mensais, íicah-
do afastado do cargo da classe <3
da carreira dè Engenheiro, da
S.V.O.P., enquanto perdurar a
presente designação.

Po
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"PETROBRÁS"

IP
IriUNIÃO DA DIRETORIA DA

ontroversia
ço Nov

Sobre O
a Olinda

¦
I

IeCLARAÇÕES DO CORONiL ARTHUR LÊVY E DO GOVERNADOR DO AMAZONAS- PROSSEGUEM OS TRABAIHOS TECNiCOS
RIO, 9 (Meridional) — A

opositò das declarações do

Plínio Coelbo, governador
i. Amazonas, de que o poço

i Nova Olinda está
K, o coronel''sidente da

o
condena-

Arthur , Levy,
«Petrobrás», fa-

Indo hoje a imprensa vesper-
Va, declarou: «Estamos rea.

urdo no momento, uma ope-
irão técnica que consisto ua

irada da lama que serviu pa-
a perfuração do poço de

,va Olinda, operação cujo
Imtio de duração não se pode
rever, uma vez quo depende da
fcnolração atiigida pela lama

arenito. Feito isto, procede-se
teste da produção. Se o po-
contiver maior quantidade
gás do que de óleo, ele será

achado, pois so vai procurar
tiróleo e não gás, abrindo-se
(tão um novo poço- Isso hão
ucr dizer que não haja petro-

Io, como os leigos interpretam,
ois a sua maior comprovação

t o próprio poço do Nova Olln.

K15UNIÀO

RIO, 9 (M) — A diretoria dá
Petrobrás» reuniu-se em ses-

f o na manhã de hoje, a fim dé
animar as declarações feitas
ío governador do AmazonaB
obre o fracasso que teria ha-
:o nas explorações do poço
Nova Olinda.- Ao que so sa-

, será expedida ainda hoje
ma nota oficial explicando os
contecimentos e retificando as
ssertivás do chefe do executi
u amazonense-

FALA O GOVERNADOR

RIO, 9 (Sucursal) — O sr.
'llnio Coelho, governador do
.mazonas, anunciou quo o po-
o petrolífero dé Nova Olinda,
uja abertura encheu de C3pé.
ancas o nosso povo, está con-
lenado a nada produzir. O pre-
idente da «Petrobrás» desfez

notícia e o sr. Plinio Coelho
'citou a ser ouvido. Explicou
lue o poço de Nova Olinda es-

realmente condenado o não
|nais produzirá petróleo por du-

razões: uma, pelo perigo de
ürcapar mais gás do que petro-eo, o que tornaria a exploração
inti-economica. «Esta não é, po.•era, a razão que ele julga mais
orte- O governador Plinio Coe-
ho ajuntou: «O fato mais gra-
;o é que entupiram o poço.* uando jogaram lama paravedar o jato forte de petróleo,coisa piorou e, visando não:sperdiçar liquido tão precio-i houve o entupimento. A «Pe.

frobras» já jogou até ácido pa-ver se desentope. E nada'•onseguiu. Daveria falar claro,nas fica tentando enganar a-pinlao pública com essa histo-ia de escapamento de gás»,nclagado sobre os motivos que«variam a. Fetrobrás a agirttessa forma, em vez de dizerverdade, respondeu o governa-po do Amazonas: «Creio que é-ra evitar repercussão de fato,Sue mais dia, menos dia, terá¦«mo de repercutir»

ESCLARECIMENTO

RIO, 9 (Meridional) _ A

lutpeito. tios Lrabalhos de Nova
Olinda, o engenheiro diretor das
operações da «Petrobrás» adian.
tou á imprensa, que após os pri-
meiros ensaios de pistoneamen-
to, foi constatada a presença de
á^ua salgada, na porcentagem
de 15 por cento do volume de
óleo quo aflorou a superficlei
Esta água parecer ser proveni-
ente das camadas superiores, o
que impõe a efetivação dos tra.
balhOs de vedação, que estão
.sendo providenciados. Sua exe-
cução depende- de estudou de in-
terpretaçáo daji medidas de pro-fundidade realizadas quando
foram leitos os primeiros testes
e a localização da incursão, por
instrumentos especiais. (Quanto
à questão levantada sobre quso de lama no poço, é opera,
ção rotinonira durante _as opera-
ções de complemontaçào, a fim
de se evitar a eclosão descon-
trólada de óleo ou gás, muito
embora não tenha sido isto em-
pregado em Nova Olinda. Infe.
Uzmente os trabalhos técnicos
de complementação de um poço
pioneiro demandam critério,
cuidado e tempo, fatores estes

contrários a justa b hatUral an-
siedade que domina os brasilei-
ros que desejam ver urgente-
mente o poço dé Nova Olinda
em produção.

ritUDUÇAO
RIO, 9 (Sucursal) — Tele.

yramas de Manaus aludiram aos
testes que estariam sendo feitos
em Nova Olinda, acrescentando
que a produção já estaria atin-
gindo a mil barris em doze ho-
ias- O presidente da «Petrobrás»
coronel Arthur Levy, éntretan-
to declarou: «Por enquanto os
técmeos não começaram a fa-
zer os tostes, pois áté agora não
foi concluído o preparo do po-
ço. A maquinaria está chegan.
do o as demais providencias es-
tão sendo ultimadas para a rea-
líüaQão das provais. -Só iltipuin,
dolas é que se poderá falar éin
produção-. Sobre a nova visita
do presidente dá República»' à
Nova Olinda, acentuou o coro-
ne! Levy: «Após a conclusão
dessa fase experimental é que
se assentarão os detalhes para
a futura viagem do presidente
da. República ao locab..

SORVETE COM ÁGUA DE FOSSA
ERA VENDIDO ÀS CRIANÇAS

Resultou a ação dos " c o ma n d o s " na prisão do dono
da sorvâteria que estava envenenando os escolares do

> grupo da rua Tuiutí

S. Paulo, 10 lMeridional) —
Foi detido ontem pela Delega-
cia de Falsificações e Defrau-
daçõês, o comerciante Manoel
Augusto Cõpeda, em conse-
qüencia de uma diligencia efe-
tuada pelos «Comandos» da
Saúde Pública em seu estabele-
cimento, localizado na rua Tu-
iuti, 2.052, onde se constatou
usar o'mesmo água poluída, pe-
Ia fossa sóptica na confecção
de sorvetes. A análise do pro-
duto feita pelo Instituto «Adol-
pho Lutz» revelou a existência
de bactérias do grupo colifor-
me «Aerobactei» Croacae», num
volume maior de um milhão
por milímetro cúbico do sorve-
te.

Em conseqüência do resulta-
do da análise, realizaram os
«Comandos» unia diligencia
conjunta com os autridades po-
liciais. O negociante foi detido,
tendo parte de seu estabeleci-
mento interditada, principal-
monte o setor de sorveteria. Se-
gundo informes colhidos no lo-
cal, a denuncia partiu da dire-
tora do Grupo Escolar localiza-
do próximo à Casa. comercial,
que observou estranho fato.
Todos óa alunos que compra-
vaiii os sorvetes do estabeleci-
mento ficavam adoentados.

CASA DE CARNES
«MARINGÁ»

Prosseguindo em suas dili-

4 CULTOS * I
OS NOMES DA EUCARISTIA

com-nher-wrS sao os non*es que se.dão à Eucaristia, e entre os mais
-IniiSiS de3de os tempos apostólicos está a tração do pâo, a

o BatXiíí at> corP° do Senhor ou o cálice da benção, 6 comunhão
- à íin o Cristo- J-- também, entre os primeiros cristãos, dava-

ww a s?nta Comunhão o nome rle Agape.
£ 

eucaristia? donde provém este nome?....
com», ae llome era já usado pelos Padres dos primeiros séculos,

•nto Inácio, São JUstino, São Cipriano e São Cirilo de Je-'"'-'Salem t. i,""-1"> "&-> «us
Pü Olln ™í j np-° citar outros, auwuua yci" u'
-i^nlfiraf- er boti Stt-ça ovi ação de graças e é a palavra mais

Eucaristia vem do grego Eucharis-

'-'isto mio a -.urgi—, ;..... :.-,... , . .  ...
£mos ainrio ^..v?rda.delra Sraça e a fonte de todas as graças

porque nas partieúlas consagradas está di-
cas- a «i . E'-Icarlstia, porque por ela sâo impetradas muitas gra
-terna ® quisei™ds ir mais adiante, Eucaristia piie-significa a vida
Jeus 4 ul"e como escreve SSo Paulo aos Romanos, «a graça de

tfo tik „- a eterna (VI. 23). Eucaristia significa igua'
isto Fm 

aças' P°l'que a sua instituição por nosso Senhor
ida v,a „P-ecedida de uma ação do graças, e igualmente r

lo 
a,-v,da et6rna (VI. 23). Eucaristia significa igualmente

pnt nn,.«.... ..  /__...•... ..->..  Jr.  aJUv.nl! Jesus
porque,

agradável aos olhos de Deus ">ara dar gi'aças, do
a imaculado, por todos os benefícios que temos rece-

ha mau6 a haat:WV° SenhÔi,
tarnht^8:r?rtn' CumunJ'ã°' pelas cireunstánciãs de sua instituição

>a.i 0 ., Chamada de Cela, por que foi na última ceia instituída.
-3ÍEiií p. m chamar-lhe, Ceia do Senhor. Podemos igualmente

-stava nZ 
cor"ü Mes* «-* Senhor porque Jesus a instituiu quanáo"•ada 

ci,w,J1íS6a' eoni seus i Apóstolos. 
"A 

Eucaristia pode eor cha-
Ue .-ji™ {J°vo Testamento, norque Nosso Senhor
•orrer" '' dèh<oil-a como" disposlçHO testamei

gciicias visitaram os «Coman-
dos» a Casa de Carnes «Marin-
gá», de propriedade da Compa-
nliia «Moura Andrade», insta-
lada na confluência das ruas
Bibi è José Floriano, no bairro
do Itaim. No estabelecimento,
apreenderam e inutilizaram
vários frangos e grande quan-
tidade de carne considerados
impróprios para o consumo do
publico.

OUTRAS DILIGENCIAS
Ainda no diâ de ontem, intef-

ditaram os «Comaíido3:> um res-
taurante clandestino que fun-

cionava nos fundos dc um em-
pório estabelecido à rua Afthan-
guera, 155, que além de ser ile-
gal apresentava-se em precá-
rias condições de higiene. Na
rua Camerino, 108, o Bar c Ga-
fé de propriedade de Manôél
Vieira Nazareth fôi autuado pôr
se apresentar em precárias
condições de higiene: Na rua
Anhanguera, 29, foi interdita-
da uma pensão clandestina, que
não possuia alvará de funcio»
namento.

Na pensão, Mundial, estabele-
cida à rua Conselheiro Bfôtero,
450, interditaram os «Coman-
dos», a cozinha e refeitório do
estabelecimento, bem como de-'
terminaram a evacuação de vá-
rios quartos da pensão, loíall»
zados no porão, por serem inâ-
bitáveis. segundo a lei. Encer-
rando as diligencias dirigiram-
se os «Comandos» para a rua
Brigadeiro Galvão, onde visi-
taram as dependências da Con-
feitaria Mont Serrat, de pro-
priedade de João A. Perese &
Irmão, apreendendo e inutlli-
zando vidros de corantes con-
denados,' farinha de rosca dè
manipulação do estabeleclmèn-
to. A firma foi autuada ainda
por feita dè higiene.

ALFABETIZA ÇÃO
Dl ADULTOS

Vindo de percorrer todo 6
pais, em prol da campanha de
alfabetizaçâo de adultos, o sr.
Dorando Paulinetti, que pela
terceira vez visita, o Paraná,
fará hoje,. às 18,00 horas, pe-
lo microfone da «Rádio. Emis-
sora Paraha.Kise», uma pales»
tra sobre o tema «A realidade
brasileira e o imperativo dò
momento*, que terá breve du-
ração e será a título de escla-
citttehto da atuação que
vem desenvolvendo, notada»
mêntê nas zonas rurais.

rSEGM0 CADERNO - ftttNOi

PANORAMA EDUCACIONAL
EDUCAÇÃO £ ENSINO - VIDA UNIVERSITÁRIA

DENOMINAÇÃO OPICIAL PARA GP.UPOS E COL*6!OS

O sr Secstário da Educação è Cultura vem de baixar portaria,
aue po-tedos os títulos é digna das maiores referências." " 

Nessa portaria, o sr. Nilson Baptista fubás, considerando o fato de
inúmeros Grupos Escolares, Escolas Normais, Ginastas e Colégios, ho
território do Estado, não terem ainda, denominação oficial, "recomenda

às diretoras desses educandàrios efetuem verdadeiro movimento cívico
local, realizando pleitos entre a população è os alunos pára eleição de
patronos dos estabelecimentos de ensino, com o íbn de réveíe&ciâréfn
a memória dos- grandes vultos do passado qüe se desdobraram em trá-
balhos para o benefício dos pôsteres, fazendo .ius, pois, a admiração
dos semelhantes". E em seguida "referidos patronos deverão ser esco-
lhidos entre nomes de brasileiros ou estrangeiros falecidos e que tive-
ram notório destaque nos setores das ciências, das artes, da educação,
da cultura, da defesa nacional ou da administração pública...''

Através dessa portaria, 
"a Secretaria de Educação e Cultura cou-

fia qüe os srs, diretores e inspetores escolares orientem os pleitos ora
recomendados de maneira que os mesmos empolguem a infância, a ju-
ventude e as populações maiores e constituam motivo de verdadeira
vibração cívica e educação democrática".

Numa época em que a juventude, pela sua grande maioria, se mau-
tém num incrível alheiamento aos problemas nacionais. Quando os mo-
ços desconhecem os grandes vultos do passado, que se constituem ai»,
da hoje, glórias da Nação. Quando, numa inércia espantosa, trocam a
bôa leitura, aquela que lhes dará ensinamentüB.necessários a um sen-
tido de vida dignificante, pelas historietas em quadrinhú, que se vem
propagando em todo o território nacional, sem que as autoridades com-
petèntes procurem obstar. Quando tudo isso acontece e se verifica, nâo
podemos deixar de' aplaudir o gesto profundamente patriótico do atual
Secretário da Educação, baixando aquela portaria.

Que os inspetores dè Ensino e diretores de Colégios e Grupos
compreendam O significado da recomendação cohtlda na referida por-
taria e promovam um movimento que polarlae as atehçóe.s dos jovens
fazendo com que se entusiasmem pelo estudo e tomem conhecimento
dos nomes dos grandes vultos da nossa história.

VIDA FOR

UNIVERSIDADE DO J?AKANA
Reitoria

QUÍMICA DO PETRÓLEO —
A Reitoria da Universidade do
Paraná, dando prosseguimento
às suas atividades de eõtensão
universitária, fará realizar uni
Curso sobre a «Química do Pe-
ti óleo», que obedecerá à se-
guinte organização:
Professor — Nilton Emilio Bu-

hrer; Inicio — 17-5-55; Horário
— o.as. feiras às 20 horas (teó-
ricas,i, e ti.as. feiras às 20 horas
(práticas); Local — aulas tèóri-
cas, Escola de Engenharia e aulas
práticas — Escola de Química;
Inscrições — Estudantes de'En-
genharia Química (3.0, 4.o e
5.o ano) e de Engenharia Civil)
(2.o, 3.o, 4.o e 5.o ano), En-
genheiros Químicos, Engenheiros
Civis e Quimicos Industrais.

Certificado — Será. expedido
uni Certificado de Aproveita-
mento aos alunos que frequen-
tarem 2/3 das aulas dadas e que
obtiverem as notas necessárias
nas provas que serão realizadas
nos decorrer do Curso; Matri-
cuias — No departamento Cul-
tural da Reitoria, no horário de
9,30 às 12 e 13,30 às 15,30 horas
mediante assinatura de próprio
punho e pagamento de Cr$ . ..
50,00; Vagas — Limitadas em 30;
Observação — Os alunos do 4.o
ano da Escola de Química não
pagarão â taxa de CrÇ 50,00.

PROURAMA

pe-.— Generalidades sobre o
tróleo.

— Origem do Petróleo. Teo-
ria animal; vegetal' e mineral.'
Teoria mista.

— Geologia do petróleo (no-
ções). Rochas sedimentares.
Anticlinais e Sinclinais.

— Perfurarão dc poços pe-
troliferos. Trépanos, rotativas e
rotarys.

CONSTRUÇÃO
DE TÚNEL

HAVANA, 10 (AFP) — A cons-
trução do projetado túnel sob a
Bâllia de Havana, Íoi concedida à
companhia francesa "Societé des
Gíartds Travaux de Marseüle", se-
gundo anunciou o sr. Pedro Grau
Triana, presidente da Companhia
do Fomento do Túnel de Havana,
qtle tem a concessão para a cons-
liução do túnel. O sr. Grau Tria-
na acrescentou que a construção
foi dada à empreza francesa teu-
«6 em cbhtâ âs grandes obras quea mesma tem efoluado desde 1890.

/

CONVITE A RUSSIA
Paris, 10 (UP) — o presi-

dente Eisenhower a cedeu
em assistir uma conferência
dè chefes dè Estado das qua-
tro grandes potehcias o o Con-
selho da OTAN aprovou os
planos dos Ocidentais para
despachar dentro de 24 horas
o convite para ó primeiro mi-
nistfo soviético, Nikolau Bul-
ganin. Os ministros de relações
exteriores daa três grandes po»
tencias já redigiram o convi-
tè què segundo lie afirma em
círculos da conferência, pôde'ria ser despachada hoje mes-
mô.

PROBLEMAS DE FORMOSA
Londres, urgente, 10 (UP)

O primeiro ministro da China
Comunista Choü En Lai, disse
à.Gran Bretanha que tem o
propósito de esclarecer os pon-
tos de vista do seu pais sobre
aa conversações dè Formosa
com ós Estados IMidos «no
SéU devido tempo». A informa-
çâo fot revelada hoje pêlo mi-
nistro de Relações Exteriores.
Mas o chefe do governo chinês
nâo íèvelbú quando o faria.

— Lodo coloidal. Tixotropia.
Desariamenlo e desgaseificaçao
do lodo.

— PèríulaçOes inclinadas.
Cimciltação dos poços. Outros
tipos de trabalho em poços pe-troliferos. Reciclagem do gás.

— Armazenamento, e trans-
porte do petróleo e seus produ-
tos. Perdas por evaporação
(como evitá-las). Oleodutos, ca-
minhões tanques, navios-tanques,
carros tanques. Desidratação,
etc.

— Destilação bruta do petró-
leo. Pré-àquecimento, recupera-
ção de gases e gasolina.

í> — Craking simples, hidroge-
nante, cataliticò. FMd cataly-
tic — Process. Dubbs Patent e
Houdry Process. Outros pro-
cessos.

10 — Frações médias do petró-
leo. Querosenes. Refinação è
depuração química.
li — Frações pesadas do petró-

leo. Óleo pára cracking e obten-
ção do óleo lubrificantes. Desce-
ramento e refinação dos óleos lu-
brificantes. Aditivos, óleo Die-
sei e óleo combustível cemum.

12 »— Processos cataliticos na
química do petróleo: cracking,
isomerização, polimerizaçào, ai-
coilaçào, hidrógenaçáo e deshi-
drogonação.

13 — Gasolina sintética. Pro-
cessos Bergüls. Processo Fis-
cherPropsch.

14 — Gasolinas de alto indico
de pçtanas. Obtenção. Aditivos
o química dos hldrocarbonetos de
alto indice de octanas,

15 — Conclusão, com dados im-
portantes sobre a. situação atual
dos combustíveis para motores a
explosão e motores a jacto.
Observações: — O curso teóri-

co será preiecionado em cerca de
12 a 15 aulas. Haverá aulas prá-
ticàs em número de 3 a 5, ver-
sando sobre análise de produtos
do petróleo (curva de distila-
ção, ponto de fulgor, viscosida-
de, ètc .)

DIREITO
Nèmlhário

INTERVENCIONISMO E LI-
BERALISMO — Firmando o con
ceito de que a esperança do
Brasil está na cultura de seus fi-
lhos, que poderão assim, melhor
servi-lo, o professor Raul Gomes
fez realizar, ontem, mais uni dos
seus tradicionais e proveitosos
Seminários, onde foi debatido i o
palpitante tema: «Itttêrvenõiõ-
nismo Estatal e Liberalismo no
Campo Econômicos-, quando duas
bancadas — uma defendendo a
intervenção, outra a livre inicia-
tlva -- a principio antagônicas,
concluíram, que o sistema inter-
Vencionista, «se melhor dirigido,
patriótica e conscientemente
executado devia ser posto em prá-
tica em nosso país. em cuja eco-
nomia repousa a esperança do seu
povo». Essas bancadas estavam
assim compostas: Defesa do In-
terveneionismo, .Tairo Coelho e
Joaquim Miro; Defesa do Libe-
rallsmo, Davicl José Parcerino,
Geraldo Biscaia e Aristides
Athayde.

FERROVIÁRIO MELHOR...
(Conclusão dá 1» pag. deste cad)
lementos da terceira rodada,
Djalma e Adaíl são os nomes
cògítadOB para o arco. Djalma,
por ter fracassado em dois ten-
tos (Adail fracassou em um),
vai ocupar a seleção. A zaga
contará com Euclides e Osval-
do do Bloco. Na linha média,
Ataide, Isaac e Carazzei. Na
ofensiva, Jucá, Zé Carlos, Ra»
to, Barigüi e Tite. Para a po-
si§ão de pior jogador da ter-
ceira rodada, três nomes são os
indicados: Ataide, Isaac e Ca»
razzai. DlfieU a escolha, entre
os três.

Audiências designadas no «Juizo
de Direito da 5.a Vara Criminal
dè Curitiba, paia esta semana

Para o dia 11 dè maio, às 13
horas, interrogatório dos acusa-
dos Evaldo- Hlrt Sobrinho e Vi-
to? LUiz dos Santos, como in-
cursos, o primeiro Ro art. 155,
I l.o, e o segundo no art. ISO, »
I l.o, ambos do Código Penal, e
audiência de Inquirição dè tès-
lentunhas no processo em aue
são acusados Otávio Nogarõlü
Sobrinho ou Otávio Lacerda No»
Vái-olü, corno ihcufso no art. 155
i 4. o, n. o I, do Código Pehal. Às
13,30 horas, audiência de inquiri-
ção de testemunhas ho processo
em que é acusado ÜtáVlo Gilo
Ferreira, vulgo <Catai'iná.->, como
incurso nas penas do art. 155 do
Código Penal.

. Para o dia 12 de maio, às 13,30
horas, audiência de inquirição

de testemunhas hos prosfcssüs
em que sâb acüsadoB José È&n-
lana Silveira Filho, Antônio
Leopoldo du Amaral, ilosô dé
Bastos, Benedito Eloi TaV&res,
Benedito Rodrigues da Fbüüeca.
Ern63to Bertoja, vitorio flalbl-
noti, Alfredo Hofrmann, Kõbcr-
vai de Souza, Waldemar Gomes
Tavares e Osvaldo Ribas, como
ineursuij nas penas do art, 150 do
Código Penal, e David Riciardclla
José Vieira Godoy e Eurides de
Jesus Ferreira, como incursos
nas penas do art. 180, 8 l.o, do
Código Penal, e interrogatório
do acusado Antônio Paul de Oli-
veira, como incurso nas penas tío
art. 155, § 4.o, inc. I, do Código
Pena!.
C A M A B A C: It I M I N A I,

Sessão em 11 de Maio dé 1!KS6
PAUTA DK JULGAMENTO

FEITOS
Recurso Crime n. 2.381, . Uê

Tibagí: Recorrente — Evãrífliò
Carvalho dos Santos: Recorrida
— A ,. ustiça; Relator — Êt. Des.
Xavier da Veiga.

Apelação Cririle n. li5-ã6, da
Lapa: Apelantes — Acir Monas-
tier e Minorvino de Oliveira;
Apelada — A Justiça; Relator —
Sr. Des. Cunha Pereiro.

Recurso Crime — Em sentido
Estrito n. 22-Í35, de Poranavaí:
Recorrente — Alfredo' Loureiro
Júnior; Recorrida -- A Justiça;
Relator — Sr. Dès. Xavier da
Veiga.

Apelação Crilne n. 80-55, de
Reserva: Apelante — A Justiça;
Apelado — João de Almeida; Re-
lator — Sr. Des. Lauro Lopes;
Revisor — Sr. Des. Nobre de
Lacéída.

Sessão ordinária da Primeira
Câmara Cível do Tribunal do
Justiça realizada em dez de Jlaio
de 1955 sob a presidência do Ex-
celentissiino Sr. Desembargador
Isaias Beviláqua e secretariada
pelo Sr. Bacharel Glauco Pedro
Stencel. Presentes bâ Excelen-
tfssimoü Bis, Desembargadores
CarvaUló e. Silva, e James Ma-
cedo.

— SORTEIOS —;
Agravo de Petição n. 23/85 de

Toledo: Agravante — O Estado.
do Paraná; Agravado — Ruy de
Castro; Relator — Des. James
Macedo.

Agravo de Instrumento n. 18-55
de Curitiba: Agravante — Je-
suíno Siqueira Belo; Agravado

Espólio de Estevam Ribeiro
do Nascimento Júnior; Relator

Des. Jámcs Macedo.
Agravo de Instrumento n. 19-55

de Santo Antônio da Platina:
Agravante — Dr. Álvaro Neves
da Rocha; Agravado — José In-
fante Vieira Júnior; Relator —
Des. Oséar de Carvalho e Silva.

Agravo de Instrumento n. 23-55
de Jaguapitã: Agravante -- Lu-
ciano Costa; Agravado — O Dr.
Juiz de Direito; Relator — Des.
Isaiaj Beviláqua.

Apelação Civel n. C5-55 de Curl-
tiba: Apelantes — Amhof & Cia.
Ltda. e Joalheria Aristides; Ape-
lado — Jesus Alvarez Terzado;
Relator — Des. Isaias BeVilá-
qua.

Apelação Civel n. 89-55 de Curi-
tiba: Apelante — Carlos Otávio
Bezerra Valente; Apelado — An-
tonio Dambroski; Relator —
Des. Carvalho e Silva.

Apelação Civel n. 93-55 dé Pai-
mas: Apelantes — Rivadávia
Fonseca Milla c sua mulher;
Apelado — Espólio de Pedro An-
tonio Guérios; Relator — Des.
James Macedo.

Apelação Cível n. 03-55 de Lon-
drina: Apelante — O Dr. Juiz
de Direito ex-Ofício; Apelados —
Antonij Ugolini e sua mulher
Itervina Roméro Nardl Ugolthl;

BAIXOU Ô NÍVEL...
(Conclusão da 1» pág. deste cad)
triii reclamaram, foi leglti-
mo, e Isso foi por nós teste-
munhado, com visão perfeita
Para a performance do popular
Seca atribuiremos a nota 5, 0
quo faz decair, bastante, a sua
média de arbitragens.

CLASSIFICAÇÃO
Com as arbitragens da ter-

ceira rodada, na qua! estrelou c
sr. Ataide sahtos, ficou sendo
a seguinte a classificação dos
juizes, na média geíal das suas
atuações: l.o lugar, Ataide
Santos com 10 pontos; 2.o.lU-
gar: Manoel Cuimarães, com 8
pontos; 3.o lugar, Barbosa de
Lima Netto 7 pontos e 1/3;;
4.o lugar, José Ferreira dos
Santos e Osvaldo Vilela, com
5 pontos.

Èf !iy -<g* .c?

ARMAS EM GERAI?
CASA AZ DÊ ESPADAS

ATAQUES EPILÉPTICOS
São curávêis ou pelo menos

evitados. Escreva para o Inst.
Psicot., Caixa Postal, 895 Dis.
trito Federal. Será informado
como proceder pára o trata-
mento.

Relator — Des. James Macedo.
Apelação Civel, n. 69-55 de Curí-

tiba: Apelantes <— João Isidoro
Ribeiro e Gertrudee Ribeiro de
Lara; Abêladóê — Oã meámos";"
Relator — Dse. Zsaia- Bevlli-
oua.

-- NOVO EjüSTEIO —
Mandado de Segurança a-, 18-55

de Curitiba: Impetrantes — H.
Xoshikawa tfc Clã. Ltda., por seu
advogado, Dr. João de Barres
Filho contra ato do Exmo. Sr.
Dr. Juiz de Direito da Vara de
Falência da CáiMtal; Relatar —
Des. Carvalho e Silva.

— JULGAtóENTÜB — '

A.nèlação CíVei h. 42-55 de Loir-
drihâ': Abelanle — Domingos
Bsilucí; Apelados'— Jcaé Uafcia.
GohiBe; Relator— Des. James
MacEtio; Revisor — Des. Isaias
Beviiaqua; Decisão, — Ununime-
mente negou-se provimento à
apelação. . Duraüle os debates
Orais, •uüarahl da pãltivara bz
.UJ.j. jK3:ou'íó KarqUeise Alclüüa-
'i Oiiit .íoi:U.' 

ApeiaCaO GiVel-a."U88Y de Pon-
ta Urojsai Apelar.'.:! — ^.0 Dr.
jUjZ tle Dii't;.tlOrtiar.j-riiiielrá Va-
va eu-Ofic-ic; Apeiatiuá— Trá-
jano de Lc.r.A o sua iaulhor lúy _
riasacnialiíl. de Lara; Relatos ¦
DtíS. lrialaB, Beviláqua! ticviaor
— Des. Carvalho ti bllvu; De-
cisão .— Utiíit-.innmieiuo ttegoufeô.-
provimento a apsiaçao.

Apelação Civei n; tii-uü de Ouri-
tiba: Apelantes — jreoer Frieaén
e i) íá'i^;í'bo Fi^éSSii: Apfl ido —
Mateus Pero".rc. de Laivcjiiii; iíe-
lator ¦- Dais. laaiai Eeviiáq-ut;
RoviKor -- Des. Carvalho o wril-
va; Deciüão — unáuiimcnitnite
negba-se prçiylméhtp a apo^çao.

fc>e3Sci.o e>:traorciinâria do Tri»

j bunal Píeno re&u^ada em dez do

| maio dn 1955. Especialmente
convocada para as suleniuaUes
de posse do excelentíssimo so-
nnor Uasombar(;adoc Laerces Mu
rúioz. Prefeidencia do excelen-

I liaSinit) senhor oesembalgador
I íiavier da Veiga o secretariada
] pelo bachor.el Romeu Felipe Ba-
I cEllar. Prementes os êxceíehtis-

sirnos senhores Uesembaigacio-
I res Idéias Beviláqua, Aiuonlo

Leopoldo, Lacerüa Pinto, Nobl'0
de Lacerda. Cunha Pereira,
Guarita Cartaxo. Costa Barras,
Segisnuimlo Giadowblii, Feriei-
ra da Cosia, Lauro Lopcs> Car-
valho e Silva, James Macedo
é Gilimaráes Cortes.

Abrindo a. sessão o Exmo. Sr.
Des. Presidente, convidou os
Exmos., Srs. Drs. José Hos-
ken de Movais, João Vargas de
Oliveira e Francisco de Alen-
car Mattos, respectivamente,
Secretário da Fazenda, Secre-
tário da Agricultura, e Pro-
curador Regional da Repübli-
ca, para tomarem assento à
mesa. Em. seguida, designou
uma comissão composta dos
Exmos. Srs. Descmoargadores
Isaias Beviláqua, Antônio Leo-
poldo.e Lacerda Pinto, pára in-
trriduztrem na Sala das Sessões,
o Exmo., Sr. Desembargador
Laértes Munhoz, que, por re-
cente áto do Exmo., Sr. Go-
vernador do Estado, íoi rtomea-
do Procurador Geral do Esta-
do.

Saudaram o ilustre homem
público, os Exmos, Srs. Des.
Xavier da Veiga e Ferreira da
Costa. Em agradecimento o Sr.
Desembargador Laertes Munhoz
proferiu as seguintes palavras:
^Distinguido pela confiança do
Exmo. Sr. Governador do Es-
tado para 0 desempenho das ai-
tas funções de Procurador Ge-
ral, venho hoje a este Egrégio
Tribunal de Justiça para, com
a devida venia, investir-me no
cargo. Antigo Promotor Públi-
co, advogado militante há trin-
ta anos, professor de Direito,
sinto-me, aqui, no ambiente em
que se plasmou a minha forma-
ção jurídica, como se estivesse
enl fRtnilía. Agradeço comovi-
damenlo as palavras de esti-
mulo do Exmo. Sr. Presiden-
te, Desembargador Xavier dá

•Veiga, personalidade marcante
da Magistratura Paranaense
cuja generosidade evidencia a
sua brilhante inteligência. Sou
gratíssimo também ao Exmo.
Sr. Corregedor Geral da Jus-
tiça Desembargador Ferreira da
Costa, Juiz e cidadão de altas
virtudes morais e cívicas, pelos
conceitos do seu discurso com
que mo saudou. Ao Exmo. Sr.
Presidehte, Desembargador Mu-
nhos de Mello, neste momento
ausente por força maior, deixo
consignado o meu reconheci-
mento pela convocação desta
sessão especial. A esses dignos
magistrados e aos Exmos. Srs.
Desembargadores renovo os
protestos da minha considera-
ção sempre e cada vez mais
viva, como testemunho do res-
peito e do acatamento à Ma-
gistratura Paranaense. O Mi-
nisterio Público é sem duvida,
na alta concepção jurídica, um
elo entre o Judiciário e o exe-
cutivo, por isso mesmo uma
forma de coordenar o principio
constitucional da harmonia en-
tre esses poderes do Estado,
com a finalidade preclpua de
defender o interesse geral e o
império da lei, de que a magis-
tratura (- a suprema interprete
e aplicadora, e o Ministério Pú-
blico Fiscal. Fixa-se ai a es-
sencia de sistema que o gênio
de Rui Barbosa foi buscar na
Constituição Norte Americana,
a fim de introduzir no presi-
dencialismo brasileiro. E\ esse,
o regime da supremacia abso»
luta da lei, na qual se inspira a

fõrçá de um pôdér ã quô'
feriu a atribuição especifica do]
ministrar a sua exata aplica-»|
ção. E' & íune&u de cúpula. doc|
Poder Judiciário, investido pelo |
estatuto básica de' áossâ Oígã^ií
nizaçáo política, da prer£ogatt--f
va de intervir nas deliberagdes ]
dos demais > poderei, para. snil- 

'¦

iar-lhes as leis eu atoe, qüa!tâ<S
maculados,de iflconstitucíc-na-ll-»
dade ou ilegalidade., Nãô ;dtò-
pondo nials ô executivo do Cnffi»*s
toado contencioso adhiinistratl->
vo, que cerrou suas portas oom
o advento da República, pai*,
que o novo regime pudesse fun-
cionai* dentro doa sètia- prinoi»<
pios estruturais, compareOS
àquele poder perante o judiôiá-'
rio como colaborador, flà eua.
ação no sentido de reparar 6Bi.
direitos por vezes violados ôttj
esquecidos pela própria admi»j
nistraçâo publica, Entroaaüvse,|
com essa tinalldade, duas ma-'1!
giatraturaa; a magistratura, «S» ]
tátiCí. (iü Juiz e a inagístr&tu- i
ra dinâmica do Ministério Pú» jblico. Aquela, serena em sua |
cátedra, esta agitada em ssti |
campo do luta E, por ser as- [
sim. Verdadeira magistratura j
do fé, impõe-se ao Ministério jPublico, lia éVülitçat) da sua ISi- )
poríáticia o das suas prerroga-» j'
tlvas como defensor da socieda- j
de e da lei, a imparcialidade do j
pLõptio julgador afim de que jnão so transforme ein órgão sis- jtemavicó de acusação nem em
ihstruiiieiito do hostilidade aos 

'¦

pleitcantes Essa, de resto, tem. I
sido a linha já tradicional do
Anilistériu Público Par'ailaéns6,
através dos seus ilustres e serti- i
pre deiiod&dos representantes, & 

'.

mesma linha tao superiõrmen- 
'

te mantida pslo meti ilustrado
e honrado antecessor, Dr. Jo-
sé Hosken de Novals. Conscio
da dignidade densa magistrâtU*
ra do Ministério Público, - que
venho para o serviço deste
Egrégio Tribunal trazendo Ineu
espirito lavado das competições
políüco-partidárias, das quais
inteiramente íiie emancipo para
corresponder da melhor forma
que estiver em mini a honrosa
confiança com que me desta-
cou a amizade do Dr. Adolfo
de Oliveira Franco, nosso emi-
nente colega, jurista e advogado
dos mais provèctõá, por voca-
ção própria e pot tradição da
família, hoje ã frente do go-
vêrno do Paraná; bem como
para merecer dos nobilíssimos
Senhores Desembargadores des-
te Colendo Tribtinali d benèpla«
cito para conviver na aústfcfiüa»
de deste recinto, onde se julga
com o pensamento póBto em
Deus. que. é o maior esteio da
Justiça.

Em seguida, u Exmo. se, \Des. Presidente leu uni oficio
do Sr, Dr. José Hosken dè Kô»
vais testemunhando o seu agra»
décimento pelo tratamento ge»
neroso que lhe foi dispensado
pelo Egrégio Tribunal durante
o tempo em que oBteve no exer-
cicio do cargo de Procurador
Geral do Estado. Referindô-^è
elogiosamente à pessoa do Dr.
Hosken de NoVfliS õ Si1, Des.
Presidente formulou Votos do
felicidade no exercício do novo
cargo que o mesmo acabava dè
assumir, e encerrou a sessão.

PORTARIA N' 174
Plantão semanal dos srs. Drs.

Juizes de Direito das varas cri-
minais destà capital, para d
fim de conhecimento dos pedi-
dos urgentes dê HABEAS-
CORPUS:

O Desembargador Antônio
Franco Ferreira da Costa, Cor-
regedor Geral da Justiça, no uso
de suas atribuições legais, abai-
xa, com esta a seguinte escala
do plantão dos srs. drs. Juizes
clé Direito, desta Capital, para
conhecerem dos pedidos urgen-
tes de habeas-corpus, nos do-
mingos o demais dias em quò
não houver expediente regular
no foro;

Semana dó: 9 a 15 de maio.
Jtils — Dr. Nilson Martins

— Substituto da 3a. Vara Cri-¦minai.
Endereço: —. Rua Ubaldino

do Amaral n. 71o.
Semana de; 16 a 22 de maio,
Juís — Dr. Vitorio Elcely

Cleve Frahklin -— Substituto da
4a. Vara Criminal.

Endereço: Av, República Aí-
gehtina 402.

Semana: de 23 a 29 de maio,
Jüis: Dr. Heliantho Guima-

rães Camargo -- 5á. Vara Cri-
mihai:

Endereço: Rua Cél. Dulcidiô,
956 (esq. Vise. dê Guarápua»
Vá).

Semana de: 30 de maio a ?
de junho.

Juís: Dr. James Pinto d*
Azevedo Portugal —¦ 6a. Vara
Criminal.

Endereço: Jardim Centenário
,35 — (Seminário).

Registre-se, Publique-se a
cumpra-se, af ixando-se cópia no
edifício do Fórum e fazèndõ-se
comunicação direta aos sfâ..
drs. Juizes escalados.

Curitiba, 9 de maio de 1.955,
DES: AJVTONIO FRANCO

FERREIRA DA COSTA
(Corregedor Geral de Justiça)' .

CASA AZ DE ESPADAS
ARTIGOS GARANTIDOS?

¦•orrer

.Pela

como bom pai
tamenlária antes de

jnateria de pâo e vinho em que e consagraaa, e cujos aci-
;.ão, é chamaaa de pão, pâo

-entes nPrU, la ae Pao e vinho em que'2 Cristo^lanfiC(?rn depois da colisagraç.
'ão sebrerít,!' T^íf1, Pfio da v,da- Pa,. pão dos anjos, pão da alma.
Stua, ^tt; uraL %inho q«e engendra virgens, caliz da salvação per-

P ri
alma00"1!1 StJo as espacreb sacramentais estão u cuipo, o sangue,

°ot^a es'a 
"Uinanldadè e divindade de Nosso Senhor Jesus Cristo,

cni^.r"? no Céu, muitos lhe chamam de corpo e sanguo de Orp-
*' ceiéhp,,^. ^\anor- corpo de Deus, sacramento uo corpo -uo v-i ¦-<-
"e~mo 

n *?° do CorP° e do sangue de Cristo. E também, por isto
le npi=r.p.OVo cflstâo eerca a Eucaristia de toda a Veneração, pòt-

O M a S

ps,
nela

Sacramen-
ou por

o »„„? ° ,A-isWrlo dos Mistérios, o Sacramento dos Sa
noxn-ili? üos Santos, o Augusto Sacramento do Altar.
6 ch,i ? bacfamento.

'"• ou camad.a tan-hém a Eucaristia no usd eclesiástico do S.víin-
'••sto o- f?i'nhao' Porque pela Comunhão do corpo e ao sangue de I
;ofno irrn.vit se associam nào só a Cristo, mas se unoni entre si |
sta comimif- em Cl'islo, como um só coração e uma só alma. Mas i
lU? emprepírf0 val ainda mais para além é o Viátici. para a viagem
*nlhv°Âtnlci~em,mo3 °s Iü* morrem nò Senhor, és&beleeendo-SD
888 três i^0 d,°f Santos\ união mística oue ha entre os cristãosa 1We.)oB,.lsto 

«, na Igreja .Militante, Padecnetc e Munfante. ,

ÂNGELO ANTÔNIO DAIXEGRA^U.
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Os Astros do Cinema PrppkínnripR
O "dlvlsmo" de Rodolfo* Valentino e de Gloria Swanion — As bonecas de Mary Pickford — Tudo branco na casa de Sônia Henie
— Somente O Aga Khan não se sentiria miserável na casa de Rosalind Russel, atriz e filosofa — Lucille Bali bebe para esquecer

os horrores da casa de Judy Garland — Gina Lollobrigida continua morando um modesto apartamento de aluguel

HoUywood, (ANSA) — Elsa
Maxwell, a maia mexiriqueira
cronista de Hollywood, susten-
ta-que uma estrela do cinema
não pode dispensar três coisas.
o casaco de visou, uma casa lu-
xuosa e um «Cadillac» do mo-
delo mais recente. Os atores
podem dispensar o casaco de
visou. A casa grande, elegante,
cara (principalmente cara), faz
parte do «battage» publicitário
dos astros: é uma questão de
prestigio.

Um Gary Cooper ou uma Ala-
rilyn Monroe não poderiam
passar sem uma casa de doze
quartos, no mínimo.

As fabulosas ylvendas parti-
culares dc Hollywood começa-
ram a surgir no tempo de Ho-
dolfo Valentino, quando •itRu-
ày», Gloria Swanson e Pola Ne-
gri ditaram os cânones do «di-
vismo». «Rudy» morava numa

mansão alva e imensa. As pare-
des dos quartos e das salas
eram cobertas de quadros, a
maioria dos quais representan-
do o próprio ator; o assoalho
desaparecia debaixo dos pre-
ciosos, tapetes orientais.

A casa de Gloria era deco-
rada em toda parte com peles
de leopardo, supremo requinte
da época. Até mesmo os cóber-
tores das camas e os painéis
das paredes eram feitos com
peles de leopardo.

Mary Pickford mudava a de-
coração de sua residência de
acordo com os papeis que vi-
nha interpretando e como, nor-
malmente, se tratasse de pa-
peis dc mocinha cândida e in-
gemia, as bonecas constituíam
o elemento básico dessas deco-
ração. Mary chegou a possuir
uma coleção de 500 bonecas, ai-
gumas das quais preciosissi-

mas, procedentes de remotos
paises. Depois, a coleção per-
deu uma peça. Foi quando a
adorável mocinha alvejou a ca-
beca de seu marido, Douglas
Fairbanks, com uma de suas
bonecas, durante uma das dis-
cussões que precederam o di-
vorcio do célebre casal.

Convém dizer que os «.astros»
contemporâneos possuem mais
critério e um gosto mais apu-
rado no que respeita à decora-
ção de suas residências.

A mais rica é a casa de Jolm
Crawfòrd: uni palacete de dois
andares contendo vinte quartos
no centro de um vasto jardim,
no qual surge um edifício me-
nor para os filhos adotivos dá
atriz e um sobrado para os em-
pregados. No andar térreo da
•;casa grande..- há uma série de
salas c salões, cada qual deco-
rado com uma côr diferente,

1

TOALHA DE MESA
De lindo efeito é esta toa-
lha de mesa, bordada^ em
delicadas cores sobre fün-
do amarelo canário. 0 mo-
tivo menor, servirá para o

canto do guarüanauo.

DUAS ÚTEIS - 4 SESSÕES )f

,AS 13,30 - 15,45 - 19,30- 2Í.45 HRS. %

SÁBADOS E DOMINGOS - 5 SESSÕES J"»»r

em todos os matizes. Os obje-
tos são escolhidos de acordo
com a côr do local: bronzes,
jades, porcelanas, cerâmicas;
uma coleção preciosa de peças
rarissimas.

A casa de Gary Cooper é a
de um caçador: armas de todas
as espécies e troféus de caça
em toda parte. Dois quartos
são reservados aos apetrechos
de que Gary se serve para a ca-
ça submarina, esporte no qual
o veterano ator é campeão.

Sônia Henie, a celebre pati-
naçlora, mandou construir, uma.'casa branca por fora e por>
dentro, em homenagem, à ne- .
vo e ao' gelo, que .lhe"''deram a
gloria e a fortuna. Tudo. bran-
co, inclusive os moveis e os ta-
peles. No imenso parque, So-
nia maudou construir um cam-
po de golf, dois de tênis e duas
piscinas.

Dizem que somente o Aga
Khan não teria á impressão dc
ser um miserável visitando a
casa de Rosalind Russel. Rosa-
lind também possui uma biblio-
teca de nove mil volumes., dois
mil dos quais tratam de filoso-
fia, matéria essa na qual a
atriz se formou antes de em-
preender a carreira cinemato-
gráfica. As preciosas encader-
nações desses livros consti-
tuem, por si, uniíi obra dr ar-
te. ,

juuy Gaiiami exagerou c a
sua casa não passa de uma or-
gia de mau gosto e extravá-
gancíás, que acabam proporcio-
nando uma impressão de pesa-
delo. Basta dizer que as corti-
nas e os tapetes são de veludo
preto, enquanto o estofamento
dos moveis tem todas as cores
do arco-iris. Os lustres repro-
duzem imagens surrealistas,
que parecem saídas da imagi-
nação dc Salvador Dali.

Lucille Bali, a melhor amiga
de Judy, que mora em frente
dela numa casa cuja fachada é
coberta de azulejos cada qual
de côr diferente, declara que
todas as vezes que visita a ami-
ga, procura esquecer tudo, de-
pois. bebendo r'" ¦-v-h.iskv^ du-
pio.

Us asi.Ltó uo c.uema ualia-
no, segundo se sabe, são mais
moderados e modestos no que
respeita à moradia. Gina Lollo-
brigida possui uma maravilho-
sa vivenda na «Via Appia An-
tica», uma ilasurinis riens m.
sas de Roma, segundo se diz,
mas por enquanto prefere vi-
ver no pequeno apartamento
que seu marido alugou quando
se casaram, e que já não bas-
ta para conter as -ctoilettes» da
atriz e os recortes de jornais
que Gina cuidadosamente cole-
ciona.. Acabaremos, diz «-.Lollo»
caminhando sobre os meus çhar
peus e os mcús vestidos. Con-
tudo... nesta casa entrei noi-
va com Milko, o nela ainda
vivem as recordações mais que-
ridas de minha vida de mulher
e de atriz.

JÊLJÊÍÇAO NO PAR
A Diretoria do Partido Acadêmi-

co Renovador, está avisando aos
seus membros e simpatizantes que
haverá Assembléia daquela agre-
miação para a eleição dos demais
membros, no dia 12 do corrente,
quinta-feira, numa das salas da
Universidade do Paraná.

A Diretoria

ARMAS PARA CAÇA?

CASA AZ DE ESPADAS

3^- tuNieociNíMACoM *p'coHÓieiÕRAboS--^ _ As |3(30 - 15,30 - 17,30 — 19,30 l

Í IC CÚSU ÜIAKMiVÍ 2l'45 H0RAS 
**£— : *

»* "COLUMBIA PICTURES" APRESENTA O DRAMA DE UM *

REALISMO PROVOCANTE! *
*
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A esquerda, bonito taillcur em lã levo
azul-marinho com adornos brancos. O casa-
co e reto e curto, a saia e enfeitada com
duas carreiras dc Iiotões. Gravata de seda-
negra. %

Ao teatro, vestido muito simples, as la-
pelas abbtóadas c o largo cinto são seus
únicos adornos. A blusa ó trespassada, sem
lintõcs. A saia c ampla;

Km baixo, lindo modelo chcinisicr cm se-
da, tanto na frente como nas costas c ador-
nado com pregas assentadas. As mangas
três quartos o bufantes, gola é punhos cm
batista branca. O cinto é cm verniz negro.
É um modelo elegantj que pode ser usado
numa cerimonia e cm várias outras circuns-
tâncias.

*******+*++*********+***+*+*+******* ¦Úi0iMú pívCÍCaltíUílEflí;

ARTIGOS GARANTIDOS?

CASA AZ DE ESPADAS "O
- Leia
CRUZEIRO'

AGUA..FK»ARO
Tinge os cabelos instantaneamente

cm preto ou castanho \

MÉI0 SÉCULO 0E EXISTÊNCIA
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CINE ÓPERA
QUINTA-FEIRA EM 4 SESSÕES

¦Um dos melliores
íikes do Festiva

da Metro
"CONSPÍMÇÃ

DO SILENCIO"
(Em Cinemascope)
Com Spencer Tracy e

Anny Francis
S Um mundo de sensação num filme masiüH

$ MflHKÉÉiiiÉIfl "' simWÊBmr^ ><*3SWH„ ii
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AMERIÜA
14 e iú tiu ia

A mulher e a tentação
£/tr-
ílvu
pela

Direção tlustaf Molandtt. atenuo
ger Malmsten, Èyà Dahlbecl: e
Stiberg. - Produção üuecu, disl
Fama FiUiis.

Dos melhores filme», em cartiu: na semu-
ná. Grande a direção de Gustaf Molaiidcr,
com belas imagens de bom cinema. Um con-
ílito psicológico e humano, perfeitamenl»
desempenhado por Birger ilalmsten. A tu
tograíia excelente contribue para o desen-
volvimento do conflito. O final é uma otl-
mista mensagem de esperança e fé na vida.

Direção Jolm Slurgcs. Produção: Ni-
cholaa Nayfack. Elenco: William tiol-
den, Eleanor Parker, John Forsythe,
WiI/iÚ7ii Demaresl. Holy Bergen e
lllehard Anderson. — Metro G. ileycr.
UJin Anacu Oolur.

A l''era de l'orte Bravo'' narra a liistó-
•Ia de uma penosa fuga de quatro homens
e uma mulher, durante a guerra dá Seces-
ião, d-j um grupo de prisioneiros do Forte
rJravo. no Arizona. A direção de John Stur-
;ca c 'um bom índice para o filmo, assim
•om-j William Holdcn no papel central.

im filme que, embora se intitulo "A Per-
lida", não é mexicano. E' uma produção
le Hollywood, tendo noa papeis principais
Dan Dailey e Constance Smith.

AVENIDA

MARABÁ

Cortiço da vida
Direção: Cosia Weriiti. Elenco: Cer-
trud Fridh e Beigt ELlud. — Produção
Sueca, da Mundial Filmes.

Complexos, miséria, drama de gente sem
íorte na vida. Grandes momentos de cine-
na, porém filme extremamente mórbido.

OPERA
2, 4, 7,45 e 9,45 horas

A fera.do forte bravo
(Escape from Fort Bravo)

11

Duro na qued a
(Mister ScoutmasterJ

Direção- Uenry Levin. Elenco: Clifton
Webb. Edmundo Gwcnn c (Seorge Wins-
lote Censura Livre.

Uma comédia trazendo ã telu mais umu
>ez o "gênio" Clifton Webb, desta vez. no
japcl de um instrutor, dc escoteiro.» em a-
mros contanto.-; com .•¦•eus alunos.

A perdida
O programa do Marabá e completado com

Dias ülcls — 4 Sessões:
13,30, 15,45, 19,30 e 21,45 horas

üábados e Domingos — 5 Sessões: ;
K1.30. 10,30, 1^,30. 19,30 e 21.45 horas

Quando a'mulher erra
(Indiscrution of the American Wife)
DirectZo « Produção: Viííorio de Sica.
Elenco Montyomery Clift e Jcnnifer
Joncs. Distribuído pela Columbia —
Imp. até 1S unos.

Ura filme realista cuja maior parte .da
ição transcorre na grande estação termi-
lai de íioma, reúne dois dos melhores ar-
Istus do cinema norte-americana: Jcnnifer
loilcs e Montgutncry Cllft. ambos iá pre-niados com o "Oscar" Filmado inteira-
nento na capital italiana, tem corno dite-
or um dos maiores do cinema peninsular:•Mltoi-io dè Sica.

CINE MORGENAU
(CRISTO tíEl)

20 horas

Lembra-te de viver
Mais um dos famosos dramalhões mexi-

canos da Pel Mex. Aparece ainda em gran-
do forma a atriz e cantora consagrada Dl-
bertad Lamarque; chamada a "imperatriz
do tango".

O segredo ^da ilha misteriosa
Início de uma série cheia de > aventuras

(i< o 2» episódios).

LUZ
13.45, 16,45, 19,45 e 21,45 horas

O último guerreiro
(Arrowhead)

Produção da Paramout. em tecnieolor.
Elenco: Charlcton Beston. Jack Palav.-
ce. Katy Jurado — Im. até 1>i anos.

Mo.is uma história da colonização do
Tande oeste norte-americano e da batalha
lo homem branco ao pole-vormelha. Jack
^alance faz o índio "Arrownead". o últl-
no guerreiro de uma tribu que luta pela
nauutenção do seu território contra a In-

i-estida dos aventureiros e colonizadores.

PALÁCIO
13,43, 15,45, 19,43 e 21,45 horas

Ousadia de valente
(Crossed Swords)

Direção de Milton Krims. Elenco- trt-na Lollobrigida e Errol Flynn. Em Pa- \thécolor. <
Uma produção feita nada mais nada me-íos do quo para explorar a famosa belezaIa Lollobrigida o a suposta valentia de Er-:ol Flynn. Um mau Pathécolor torna oua-se irreconhecível a beldade Italiana Ôue-os e mais duelos, numa Itália seiscentis-"as 

U^RoIfn Hood" 
^ **•"» aVent-

CURITIBA
14 e 20' noras

"Fibra de jockey"; "O 
petróleo

é nosso"; "Ao norte das rocho-
sas" e mais uma série

FIBRA. DE JOCKE-S -, (pride oí „
ryland) e um filme da Republic diricirt,,
por FhUlp Ford com SUnleybtS"
Peggj- Stewart e Frankle Darro.

O PETRÓLEO E NOSSO - MU^g
considerado o melhor brasileiro do '•
Elenco: Violeta Feraz, PItuca, Mary « ,calves, Adelaide Chiozzo, John Herbc"
Emilinha Borba.

Movimentado e multi-musicado ri,"ic fíicional, tendo como tema um casal ae j
piras que descobre petróleo no inteii"
vai ao Rio a fim de conseguir capit?'?. *ra exploração do ouro negro, c a jegfjjcomplicações em que sif envolve. ¦Aa^c|ji
Chiozzo muito graciosa' na sua interp1
ção.

AO NORTE DAS ROCHOSASWest, com Bill Elliott.
PIRATAS DE ALTO MAR -

episódios.

GUARANY
'PORTÃO)

. 2U horas
'Nas selvas da Malaia'

"Tributo de sangue

I MUTILADO DEVIDO
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!A Colombo continua
firme

. r,vS42, Rádio Colombo, está
A Zíímdo a simpatia dos ou-

Fffi?paranaenses, pela selecio-
"íff linha de programas que es-
>ada "britando e por se manter
á apresentanao 

<. f m __

iél a«enos 
palavras", fiidiscutl-

a,monte a estação dos 1.010 qui-
'cl",nV 

orima pela apresentação
0C1,n^ orogramas, montados à
lc b° 

de originalidade como.a
)asem qession" de domingo ul-'•ja.n 

coisa tentada uma única
"f 

em nosso rádio, por Paulo
l'eZAtplar mas ao vivo, com mu-
;ei locais A "jamm" da Colom-
ílC0,,ontecéu com montagem em
?sc^0re comentários feitos por

[l . "nxocrt" no assunto, coisa di-
unli He ser encontrada em nosso

Wio Pok »ão é nas ••periferias»

?, ("apitai que pode-se adquirir
d,mhe«mcntos suficientes pára
Sr uma audição daquela na-

mreza, que visa unicamente apn-

morar a cultura musical dos (>•

inles locais.

A Cuitura em nova
freqüência

a Itádio Cultura do Paraná aca-
i,, de iniciar suas transmissões
,;' nova freqüência, atuando
"'ora 

em «30 quiloçiclos. Molho-

rou bastante/não so a qualidade
rie som, como também as pers-
nectivas de tun maior numero de

uvintes, pois a nova freqüência
nroporcionà melhor recepção.

Prepara-se assim a Cultura pa-
ra enfrentar, a concorrência que
será iniciada brevemente no rá-
clio paranaense, principalmente
em nossa Capital.

Inauguração sabado

A Itádio limissora Paranaense
vai inaugurar sábado próximo
sua estação dc onda curta. Para
esta oportunidade prepara uma

programação artística que certa-
mente vai agradar.

Silvio Mazzuca em
Curitiba

O Centro Acadêmico Hugo Si-
mas o o Diretório Acadêmico Ni-
Io Cairo, respectivamente de Di-
reito o Medicina; estão promo-
vendo a próxima vmda a Curitiba
da famosa orquestra de Sílvio
Mazzuca, Até o presente mornen-
lo nada ficou assentado definiti-
vãmente, porém podemos adian-
tar que duas emissoras estão in-
teressádas nesta temporada ar-
tistica.

Sports na Guairacá

0 Departamento de Sports da
Guairacá, acaba de tomar uma
importante iniciativa. Todos os
jogos importantes do campeona-
to da cidade serào gravados e
rètransmitidos às 22,30 horas de
todos os domingos. Sem dúvida
um bom "tento" marcado por
Braga e Feder, os dois baluartes
dos sports na "vóz nativa".

Estreia

Na Radio Clube principiou a
irradiar jogos de futebol o locu-
tor Bóris Moziallof, que vinha
colaborando im apresentação dos
programas esportivos.. A estreia
foi boa, deixando ótima impres-
são. Atuando ao lado de Paulo
de Avelar, Ribas de Carvalho e
do titular Stenghel Guimarães,
Bóris está com chances de apren-
der bastante e brilhar futuramen-
te dentro da especialidade.

"Nighr-Ciube"

O programa que a Colombo
apresenta todas as noites, as
24,00 horas, está conquistando
dia a dia maior popularidade,
mercê das melodias agradáveis
que apresenta e do horário for-
mldável em que é irradiado. Es-
tá de parabéns a ZYS-42 pormais esta vitória, qual seja a con-
quista da madrugada.

Wanderley Dias voltou

O conhecido produtor Jusé
Wanderley Dias acaba de retor-
nar a Curitiba após uma pernia-nencia de muitos dias em Minas
Gerais. O conhecido radialista
acaba de ser convidado para in-
tegrar a chapa do P.D.C. nas
próximas eleições para a Câmara
Muriicipal.de Curitiba. Segundo
fontes bem informadas o produ-tor de "Romance da vida" não
aceitará c convite, preferindomanter-se alheio à politica.

Alcides na Emissora

Tudo acertado entre o locutor =
Alcides Vasconcelos e a Rádio =
Emissora Paranaense. O antigo =
locutor-chefe da Cultura come- 3
cará a atuar hoje na estação de §
onda curta da Emissora Para- 3
naense. ?;;

Armando Pire:, na
Radio Clube

ARSÊNICO & ALFAZEMA
'. .. **-;¦¦ 

¦:-*-¦ '' 
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* OS FILHOS (Aldo de Maio e Orlando dc Souza) do «Calxei-

ro (Menghini) Viajante» dizem que se êle continuar com

suas notícias tendenciosas eles o matará© de mesmo...
¦fo Nossos votos é que tudo acabe bem nessa briga de família,,

A confusão é geral .

PARíJCE que há mesmo gran-
de confusão nas hostes do Pa-
ranaense de Comédia: ehquanr
to De Maio afirma que se des-
ligou do conjunto dirigido por.
Menghini, este declara que Al-
do continua firme no T.P.C.
— Por outro. lado, Orlando de
Souza, 0 jovem e brilhante ator
e cantor, está descontentissí-

(•¦'...,, .1». .
mo com uma nota dada por

Menghini em um jornal, .em.

que chamava o criadòr.de «Hap-

py>'(em «A. Morte do Caixel-

ro Viajante») de «espertalhão*,
visto que estaria ambicionando
o papel de «Beef», na mesma

peça. Orlando nos dia que.ja-r
mais lhe passou pela cabaça
disputar o papel de um colega
e, portanto, inveridíca a noti-
cia fornecida pelo diligente do
T.P.C.

Poesia
. p ATOR Ai> Fontoura, di^
retor da Soe. Paranaense de
Teatro, vem apresentando nu-
ma daa estações de rádio da
Capital um programa de poe-
sia de autores conterrâneos, às
segundas-feiras

Amanhã a estreia
NO GUAlKA.aiiunha á noi-

te a estréia do Grupo Teatral
Independente, apresentando em
língua alemã a comédia íJun-
gendfreundi- (Amigos de Infán-
cia). .

'Não vai fundai
ALDu uo mmm (re\ eiação de

ator dramático ' em ,A Morte
do Caixeiro v'iajante) noa in-
forma que não vai fundar nu-
vo conjunto para a ribalta lo-
cal, conforme tínhamos publi-
cado aqui de acordo ,com uma
fonte que se dizia autorizada.
O jovem artista declara que.
desiigaúo agora dos compromis-
soa que Uiuia com o Teatro Pá-
ranaense de Comédia, passara
a integrar uniu. das outras
companuiâa cênicas' dc. nossa
Capital.

I ANIVERSÁRIOS

Fazem anos hoje:

AS SENHORAS.
¦fo Cecília Castelo .branco, ospô-

Si? do sr. Francisco Custeio
Branco.

fo Maru Wendier, esposa, do sr.
Luiz Wendier.

fo Ruth Pinto Marches!, esposa.
do sr. Orlando Marchesi.

AS SFNHOKITAS:

fo Alice, filha do sr. Sebastião
Ribeiro.

fo Julicta, 'fillia do casal Cam-
polim de Andrade.

¦fo Neuza, filha do casal Beatriz-
Ondino Soares.

Andam adiantauas as negocia-
ções entre o redator c produtor
Armando Pires e a Rádio Clube
Paranaense. Graça Guimarães
mantém-se intransigente, dese-
jando a todo custo o concurso
do radialista que a Emissora Pa-
ranaense lançou em nosso "broa-
dcasting".

Oduvaldo Cozzi
O conhecido locutor esportivo

carioca vem ,sc mantendo espe-
làcularmentc à testa das Asso,
ciadas cariocas, dando áõ setor
esportivo da Tamoio um sensa-
clonalismo sem precedentes,
Mais uma vitória do sr. João Ca)-
mon, atualmente dirigindo as
Associadas cariocas, que inegà-
velmenle estão retornando ao
antigo posto, na liderança do rá-
dio guanabarlno.

Radio Repórter
Informando sempre em primei- ¦

ra mão, a Colombo apresenta
seus noticiários breves, que já es-
tão começando a marcar época
em nosso rádio, pelas notícias
que apresentam.

OS SEXHOKES:

fo Anivcrsarii.-se hojo. o nosso
colega Delso Vergara, fun-
cionário do DIÁMO DO PA-

¦f. RANÀ.

5 fo Antônio Camargo.

= 7^- Carlos Alberto Kamoa Alegro
Alarcon.

fo Hugo Linhares Veiga.
fo José Izidoro Niazetto.
fo Nagib Salomon.

I| fo Luiz Xavier Vianna.

j§ -fr Roberto ' isar Gherardi.

K

Attilio de , Almeida Baçbosai
residente em Campo Cargo.

•A,.MENINAS:
Emilia,# filha do casal Elza-
Aiüoldo da Silva Coelho.
Ivone, filha do casal Maria-
João Pacheco Leal.
Maria do Rocio, fihia do casal
Helena-Waldemar Basillo Ca-
chuba.
títolla Maria, filha do casai
iraceuia-Baraòs Procópio.
Suely Tèrézirihá; filha do ca-
sal Ireiia-Raiihündo Piiuentel.

Regina,' filha do,casal Pedro
Loratell.

OS MENINOS:

Aslolpuo, filho do cajal Stela-
Ajtolpho de Souza Filho.
Anluuio Tadeu, filho do- casal
Anadina-Olivio Palu.
Chimiquilih, filho do casal
José Zonato.

- Carlos, filho do casal Maria de
Lourdea-Joié Eugênio Ghig-
none.
Francisco Carlos,' filho do ca-
sal Paulina-Lincoln do Carmo
Santos.

COLABORAI COM A LIGA PAR ANENSE
DE COMBATE
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AREÀO JÚNIOR veio de Florianópolis para Integrar o Dèpartamen- |'o esportivo da Rádio Clube, mas acabou produzindo programas ro- =
cânticos. Um ótimo "script-wrlter" 

que vem conquistando os ou- |vintes da "lider" com as selecionadas produções que apresenta. =
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O
"C RUZEI RO'

«ANHAnAN

CLUB
^nia iuyiu;. 'hos

«ss" cantora e Dirccu Godoy ao oiano1 raC° f.-arlos Go-'"«• »- - Das lt1 1 hora

CLUB BEGIN

~ i.ete de Vetem-

7''â«*. 
- oas

ás 3 horas.

CADIZ
Menenaez e seu

Quarteto Ttpico.
a"'a B«t» Silvers.~ J°«e Loureiro, I?

^°<W 
21 às 3 ho-

U RONDE
VoFuntT-7" *01*-

-....

LAVIE
EN RCfSE

• iodisco no aco;
deòn, Ruy ao piano"monsieur'- 

Paul ao
violino. Canta Pau
to Sèrgto - Con
selheno Launnúo.
101. -Das 27 às 3.

PARISIEN
brevemente dau

cará Liana dei Car-
men. - Visconde
de Nacar 1.220 -
tias 17 em diante.

MOULÍN ROUGE
Les Porèts; San-

oy Montes; Patrícia
¦ Los Big Boys.
¦'Crooner": Madale-

na. — Euzébio da
Hota, 721. — Das 23
U 4 horas.

CLUB
EMBASSY

Battct 'litlüiiit-

co" corn Jtqnolo
Montes, bailarino
espanhol. — - Or.
IHurict, 970 - Uas
'i\ às 3 da'manhã.-

RUSCA
Ermcltno de Leão

ISí. - Das 21 em
iiaiité. \

REVIENS
tíodoy no violão,

¦'crooners" Gc.isy
Melo e Montalban.
Hlanca Mores e Trio.
— Rua Tibagt. —
Oas 18 d I hora.

DAKAR
Ballet Uelrois. Ml-

(ani do piano e
Guarany na bateria.
•Crooner": Jussara.
— Cândido Lopes,
219. ,— Das 20 às 3
horas.

•••«••«•••««tu***••#•••»•••¦•'

Pessoa alguma, que se teiUia
na conta de responsável, pode
ficar indiferente a esta bene-
mérita campanha que, a exem-
pio dos anos anteriores, a ope-
rosa Diretoria da ?Llga Para-
naense ue Combate ao Câncer*
vem desenvolvendo em nossa
terra, com o nobre e patriótico
propósito de despertar o inte-
resse da coletividade para um
problema médlco-social de. ta-
manha importância.

Diante do caráter de vevda-
deiro flagelo de que a doença
se reveste em face dos eleva-
dos índices de morbidade e
mortalidade, não se justifica
possa alguém, em qualquer se-
tor de atividade quo atue, per-
manecer Indiferente ao apelo
que, mais uma vez, lhe é feito
pela Liga, no sentido humano
de colaborar na luta contra o
câncer. Não resta a menor dú-

*vlda que só uma completa con-
jugaçâo de esforços, qual acoh-
tece, por exemplo, no caso de
uma guerra em que todos co-
laboram e são mobilizados re-
cursos gerais, sérã capaz de
fazer -frente, com o êxito dese-
jado, ao terrivel inimigo. De.

. quase nada adiantam provklén-
cias Isoladas, inda que louva-
veis, quando o problema, pela
sua amplitude, reclama grande
envergiidura de ação. Cumpre" 
pois, a união de todos na defe-
sa da saúde de cada um. O
perigo ameaça a sociedade in-
teira, de modo que a responsa-
bllidade é unânime. Que cada
qual se compenetre da grávida-
de do momento que atravessa-
mos, e tome a si, de bom gra-
do, o seu quinhão de sacrifício
grande ou pequeno. Elementos
de todas as camadas sociais
precisam de entrar na luta com
igual disposição. A tarefa é
enorme e exige a participação
não só de médicos e pesquisa-
dores, mas também das auto-
ridades governamentais, das
elites sociais e üu povo. Qual-
quer indivíduo que tenha sen-
timento de solidariedade huma-
na, que tenha consciência Üo
perigo de que está ameaçado,
deve cooperar ativamente com
a cLlga Paranaense do Cohi-
bate ao Câncer--, em todos o?
sentidos. Não apenas lhe dan-
do donativos necessários à as-
sistência aos cancerosos pobi.es
e Ü construção do Hospital pa-
ra os mesmos, coiiio : teimbém.
e principalmente, interessando-
se por adquirir noções básica?
sobre a doença a f im de que se-
jam facilitados o diagnóstico e
o 

" 
tratamento. precoces: condi-

ções essenciais da cura. Uma
das melhores maneiras de con-

. tribulr . para evitar o mal é.
portanto, na salvaguarda da
própria saúde, conhecer os si-
nais de alarme que denunciam
a presença do inimigo no or-
ganismo, e, no interesse da
saúde do próximo, transmitir
a.outrém os conhecimentos ad-
quirldos. Não há negar que ;i
descoberta do tumor no inicio
desempenha papel capital na
luta contra. o câncer. Porque
possibilita um tratamento ime-
diato e adequado; através das
três poderosas armas de que
dispõe a terapêutica anti-can-
cerosa: cirúrgica. Raios X e
rádiuin. E em cancerologia h
única fórmula certa é: dias;-
nóstlco precoce mais tratameu-
to precoce iguala cura.

De modo que noções elemen-
tares a respeito do câncer de-
vem .interessar o povo em ge-
ral que, duranto < mês de mai-i
so àoonipànluur com atenção as

AO CÂNCER
ARILDO ALBUQUERQUE

|yfc? , .... -_oii-(JUtí C IxiS cro-
nicas a serem diariamente pu-
bllcadas pelos jornais, e se visi-
tar a Exposição Educativa que
se realiza na Biblioteca Pú-
blica, ficará conhecendo muita
coisa útil sobre a doença, po-
dendo, destarte, colaborar com
a Liga na prevenção do insl-
dioso mal.

Assim, não permanecera in-
diferente à. solução do probie-
ma, pois estará cooperando com
03 cientistas que nos labora-
tórios pesquisam as causas, do
câncer: com õs clinicoa preo-
capados em descobrir, por meio
de exame minuciosos, os sinto-
mas deminciadores; com os a- •
natomo-patologistas que pru-
curam, para esclarecimento dia-
gnóstico, células cancerosas
nos fragmentos retirados, pe-
Ia biópsia, das lesões suspei-
tas; com os cirugiões que, nos
hospitais, aperfeiçoam os me-
todos de tratamento operató
rio; com os especialistas que
habilmente manejam os Ráio.>
X e o rádium; com as insti-
tuições oficiais e 'privadas 

qu<»
auxiliam financeiramente o de-
senvolvimenLo da campanha an-
ticanceiosa; enfim, com a cLi-
ga Paranaense de Combate ao
Càncer:> que, k custa de sac-ri-
ficios e herois:uos ocultos,, vem
realizando em - nosso Estado
unia grandiosa obra .i^slsteii
ciai e. educativa, no cumpri-
mento dé um programa cien
tifico e social ^,ue é, ijem favoi
algum, um dos maiores servi-
ços prestados e:n qualquer tem-
po por uma entidade particular
à coletividade dc Paraná.

Elvira-Ari Barbosa.
í.1ü" ca^al m:u.\

seçuiiíes eiiluccs'.a nc:,la Capital!
•fo Pedro Augusto, filho do casal

EleohóíárAdalbcrto' do Barros
Loyóla. : # •'

fo;üMglõ Luhr, filho • dó' casal
Luiza-iíário "Tortato. 

/ '
¦jif WillljiLi, iilÜó do cíaial Adyr-

..Alfredo Rauen.

NASCIMENTOS

fo -»Ui-, Í....U, dc ea;ial Idària-
Praiicisco, Pereill dos Lantos.

fo Sauúra lus.ria, filha do casal
Leoui-A). Ino Vrahcisco Slár-
ques.

fo Uar.a. ühvia, filha do casal
Ivete-Hélcio ,'ijuck Silva.

fo ahirlej") filha do casal !íurie-
lífa-Sanjiró Hinata.'

fo Sílvia, filha dc ar. Rached
üliba Siliàúa è srá; Mai-íá de
Lourdeo Smaka;

fo NeisónJ filho do .sr. Nolsbn
Bettoga e ara. .Deuscélia, Eot-
tega.

¦fo Ulga' "Jai-ia, liiha do casal
Blãvómira-Simao iletcka.

fo Vllmár Antônio, filho do ca-,
sal Nice-Deodato Pinto da
.Silva. ...

fo Edson Luiü. filho do Casal
Alda-Valdoreno Avelino i.e-
bastião.

BATIZADOS

I''orj..i L..;.zadas na Catedral
Metropolitana, na semana
finda, as seguinte!» crianças:

fo llar'i.j. do Rocio, filha do
casal Neüsa-Walter Gibson
Neto.

fo Sandra Maria, filha d-j casal
Francisca-.Toão Hamiltor Ro-
drigues.

%Y ilãrcoa; iloaclr, filho du ca.sa.1
UJauira-Pedro Cardoso. '...

fo José Tadeu, filho do casal
Juvolina-Adolfó Kanplk.

fo Vllrhar, filho dc casal Glacy- •
Ivo Pariay.

fo Dulcídio, filho do casal Fran-
cisca-Atílio Siqueira Leal.

•fo' llánuel Pedro, filho da sra.
Marla-Antouio da Eoclia.

fo EliL-abeth, filha do casal Editii-
Antenas Indrele.

fo Sueli de Jesus, filha do caiai
Hilda Gabriela Mengelbcrg.

fo Vera Lújia, filha do vasal
Duce-João Luís Barbosa.

¦fo Norberto Elísio, filho do ca-
sal Jandira-Norberto Pavelec.

•jif Regina Helena, filha do casal
Lla-Dagoberto Joppert.

fo Juçara Maria, filha do casal
NiValdà-jayniés Budant.

fo Tâ^nla Maria, filha do casal
Heràiiniâ-Aniilton Cesárlo.

CASAMENTOS

Unlc.u.'
tonsoroiarain-se ontem nesta
Capital:

fo A srta. Danuta Maria, filha
do casal Angéllca-Adao Po-
piei, cói •-. o sr. Joüo Bon.to"
Jaeome.

fo A srta. Shirley Rach.el Baúr
zatto. com o sr. Ernesto Vata
da Siha.

•fo A si-ta. Lunice Xistu, como sr.
Alexandre Paul . da Cunha.

.Sábado próximo, dia 11. reall-

Da min. FI
filha du c:

Joaé Abreu.

nihia Lihjlro.
JÒ3il£à-jpãÓ

sr: Osvaldo

Vi'..Aia "!'• Maria Terosinha
.CÓASçição, iiuia do ea^al

iceÍ5d,ot com o si\ iVaácIüOu
Dauavãllé.

NOIVADOS

fo Co..:.1—.„.v..u casamento, nos-
ta Capital, a rirta. ires, filha
do caisal llenóblo Ntiuoa da
Kiiva, vcúin.. o ei: Foriiahdd
Coarós, i.liio do cazt.i j.-rank-
\h\ i^pdtc.d J'ú:i!ov.

CLUBS & SOCIÉDAUES

fo Hojo, às ±í,<jo ..oras, mais uni
Chá das (.èuatro Para Senho-
raj, olereOído pelo Club Curi-
tlbano em sua «-Bolte Mis-
nu.i.:. ÍVo auditório unia sos-
üão de Cinej.ua, também com
inicio às l'I iiòraa,

fo Dia 14, sábado, no Club Con-
cúidla o grande baile de gaia
co:neiáoraíivo ao ãuivei-sárió
lie iiindaç.ílp da soeiedado.

fá A iJuc-odauu Tiro no Alvo
<Curitiba:/ réálízárá doiáin^o
próícimo, dia 13, um festival;
comemorativo a mais um ani-
versai-lo de sua fundação.

¦fo Ainda dia 15, domingo, pri-
meira Tarde Dançante pio-
movida pelo novel «Grêmio
Thalia;-, nos salõe-i da ííooie-
dade Thalia.

EXPOSIÇÕES

fo I'ia BiblioLcca, aberta á visi-
tação a mostra de paisagens
alpinas, assinadas por diver-
sos pintores,- somente até
aiiianuã.

•fo Xa Av. João Pessoa (ao lado
do Cine ópera) exposição de
pintores húngaros.

•fo Dia 1^, na Biblioteca, às 2ó,o0
horas, inauguratjáo cia mostra¦' de gra%"uras o pintura do- pin-'
tor e gravador abstraelonista
l'ranz Kraje'oei'g.

•fo ÍCa Trav. Alfredo Bufren. 50,
ateller e exposição do pintor
franco-brasileiro Paul Kar-
funkel. Aberta das 18 às 18
horas.

CONFERÊNCIAS

fo Dia H, íl*. 21 horas, no Cen-
tro de Letras do Paraná, con-
íerêncla da profa. Pompília
Lopes dos Santos sobre o
tema -A Vida e a Obra de
Machado de Assis'/.

fo A'os dias 15 a 18, conierên-
cias preparativas do Cóhgres-
i»o Euoaristico Internacional,
a cài'3'os de eminentes perso-
nalidades do nosso mundo
cultural, na Faculdade do Fi-
losofia, Ciências e Letras.

FALECIMENTOS

•j- Faleceu ontem nesta Capital.
a sra. dna. LÍDIA TOD, viúva
do saudoso ar. Felipe Tod,
deixando Oá seguintes filhos:
Oswaldo, casado com a sra.
Arai Tod; Elvira, casada com
o sr. Maroollno Santos; Olga,
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A CRIANÇA NASCIDA NESTE DIA terá que
procurar se distrair e divertir, reagindo contra
certa .melancolia. Poderá se dedicar á 'barreira de
advogado, orador, sacerdote, professor; terá pro-
habilidade de êxito em associação e auxilio de
leais aniUos. Suá flor é a de laranjeira.

Por tLMM
S W A Ml 4.»-FEIRA, 11 DE MAIO

SE VOCÊ NASCEU DDV 11 de maio, terá um
ano fecundo e lucrativo, ganhando maior presti-
gio e alargando o chdlMo de suas amizades, não
confiando no aca^o, mas em seu trabalho inteli-
gente e perseverante, com planos bem traçados.
1-2-3-4-5-7-11-17-19-22-30. Ágata.

SIGNO

ARIES
(21-3 a 20-4.1.."TfÕURO

(21-4 a 20-5)

GÊMEOS
(21-5 a 2Ò-6)

CÂNCER
(21-6 a 22-7)

LEÃO
(23-7 a 22-8)

VIRGEM
(23^8 a 22'9)

BALANÇA
(23-9 a 22-10)

ESCORPIÃO 
~

(23-10 a 21-11)

SAGITÁRIO -
(22-11 a 21-12)

CAPRICÓRNIO
. (22-12 a 19-1)

A^UAÍÍIO
(20-1 a 18-2)

PEIXE
'19-2 a ?0 3í

NEGÓCIOS AFEIÇÕES SAÚDE
Dia magnífico para tudo e Combine o que lhe aprou-

todos em geral I Ativi- ver, os astros são-seus
dade ! ¦: amigos..,

Boas oportunidades de ne-' Aqui também suas inspi-
gócio3 se apresentarão rações sentimentais se
hoje a você. rão favorecidas.

Comércio movimentado , Tem eloqüência que pode-
lhe dará brilhantes chan- rá convencer e seduzir
ces lucrativas. * facilmente.

Sli'no mágico hoje ' Terá Aproveite ser hoje o fa-
preferência sobre todos ] vorlto. dos astros- diná-
os.outros... ! mismo ! O.K.

Céu azul,' ambiente a. con-
Belas ocasiões de brilhar e quistár, verbo triunfan-

obter acordos rendosos. te!

Sua matemática está hoje Deste lado tombem pode- j
em seu elemento.' Mãos rá conseguir algo apra- i
a obra zível...

Feliz radiação para seus Possível agradável encon- |
programas pessoais: seja tro prometedor de •ama- '

ativo nhãs...'

Está hoje de parabéns ! Poderá colher algumas
Tudo a seu dispor avan flores perfumadas neste
ce com fé! ; jardim...

Siga seus palpites, pode- Mas não .arrisque, vá no
rão dar certo... Astral claro, não rio escuro. "O

camarada. seguro morreu de..."

Corno vê, os planetas hoje
acomodam todos os inte- Nestas coisas também. l'o-
resses gerais. dera se sentir satisfeito.

Alguma criação original' E estratégias amorosas
terá grandes chances de também podem vencer
s.icesso hoje. j num dia destes I '•

Uá felicidade também .pa- E tenha. fé nestas coisas
ra voec. meu amisfo l>è , igualmente, dia encan-
lartas à imaginação tador I

— Vitalidade.

Saúde ótima.

Sente-se bem.

Euforia I

• '
o

e

- •
*
ri

— Vitalidade.

Dramática Internacional

; EM PARISj de 15 do coi-ren-
te uitd à lô de julho, realiza-

.ü'j y li : j/uíiávaL jjUe.iiíiCioüal
de Arte Dramática. Aleun das
representações teatrais própria-
mente 'uitas, haverá durante o
Festival cuníert-ijelas, e:i.pusi-
i;õsh ue manusc.-íiqs, exibisiw fie
uesen.ioa e maquetes para ce-
na. etc Wuinerosua paisei) lo-
ram con\-i«..auoB e su^s delega
(.ões, jà esv.au chegando a ciua-
de luz, entre ou quais Alemã-
nha loesce e leste), Haiia, ils-
panlia, China Pcpüiar, Fortu-
S'al, -Ai'fc'eni.ina, Grécia, Êláta-
dos Cuiuoa, Japau, Tchecoalo-
\aquia, Uruguai e União So-
viética. O Biasii nao foi con-
vidado.

» IIMilllllllMIWIIMWWHIllMiBWlPlIlil

"Dia das mães"

— Equilíbrio.

Vitalidade.

— Saúde ótima.

Vitalidade.

Sente-se bem.

Vitalidade.

*

0

— Euforia 1
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casada com o sr. Theodoro
Scliabert; Kmilia. casada com
ou.. Dsvy Lombàrdi hlalüu-
nha; i''clípe, .casaco cpúi ã
ujh. 0\j.í Tod; Vl-uldeniar,
c^^^j -.cOIii 0. láCú.V-*jl*-Cü Vod

Ccii fJGpuUaiiient;ó será rcaíi-
:"'.úo Uoje, ã.i lü hoiati,. ])xr-
l.uúo o.eóciie iúncure Cá iiua
U'-íe..iuo OÚniOr, u. -iií_, para

¦]¦ Faleceu ontem, t,tí 13 horas,
om títiú. fò.;2üoii.ula à iíua Üa-

- pltão uarneiro Lobo, n. l5tj,
ur. DA..IIÁO jJOj.KI1-xO DEí
Lüu'iJA.
üou enterro será reah;:ado
hojj, dia 11, as lüfiü horas,
uo Ceuiibúrlo ivlunlcipal.

Y 
'LiüiZlA. 1\AL<jl1.í*-1'i:\xO ¦— quo
era ct-^uxla com o sr. Levy

..'íitiLicíüieiito. .
•j- CDCiDLÀ lÍA.ãZAROXQ MO-

(jíiIÍjÍín — que era viúva do
DO.UiiigOS, 2,*ocelin.

f FflAiSrCISCA CEÍLINA DD
Lfii — que era casada com
C,jlio";dê Lia.

r D.VxlA GOlSÇAL.YUt ÜOIdDS.

f MAUGAIÚDA JULIA LÚCIA-
NA.

¦j- JOStí EDUARDO DA SILVA.
GERALDO MÒURÃ.

Domingo último, com o transcur»
so do "Dia das Mães", alcançaram
sucesso os discos relacionados com
a importante data.

A ROA Victor foi campeã da
prata com "Dia das Mães" e "Do«
ce mãezinha", gravados por Ivon
Cury e Carlos Galhardo. Também
íórain muito executadas as "su-

i pcí-chatas": "Mamma" e "Mãezi-

5 nha querida", que há cerca de 3
S anos vem sendo o tormento dos
í ouvintes locais.

Desaparecimento

S A música popular brasileira so»
i freu um grande golpe, com a mor»
5 te de Garoto, o conhecido solista
? dc cavaquinho e compositor do
5 tantos êxitos, desapareceu prema-
$ turamente, deixando uma granda
J lacuna entre nossos músicos po>
S pulares; Suas composições como:
5 "São 1'aulo Quatrocentão", ficarão

para sempre, entre os grandes su«j
cessos da música popular brasilei»!
ra Outro êxito internacional do fi»
nado compositor è o baião "Ka-
lú", que üalva de Oliveira popu»
larizou. Com o infausto passamen»
to, fica desfeito o "Trio Surdina",'

£ que era integrado por Fafá Le»
^ mos, Chiquinho (do acordeão) o
% Garoto. O famoso baionlsta fale»
>í ceu vítima de um colapso cardía»

ANTOKIO MANOEL.
GjlLSQN ARY.
KÍAKCISCA DA GRAÇA.

f DOilINGOS CORAD1N - qut
era casado cora a sra. Mar-
gai-;da Escucato Coradin.

MISSAS

Hoje serâi, celebradas na
Catedral Metropolitana
as seguintes: •

•!• às 7 horas ¦— no altar-mó:\
en. sufrágio pela alma de
Fráucisco MiUosz.

•!¦ Às 7,30 horas — no altar-mór,
ein, sufrágio pela alma de Sil-
via Esmanhotto.

•í- Às 8 horas — nj altar-mór,
em sufrágio pela alma du
Lulzá Reis.

•!• Às 8 horas — no állar-múr,
em sufrágio pela aluir dc ffi-
gènia llurici.
Àmaiihã:

í- À3 7 horári — em sufrágio
pula alma de Elisabéta Eraga.
Às 7,U0 horas - r.o altar-mór,"em'..'sufrágio 

pela alma de*
Cpiisfantina Pereti.
Às 8 horas — no altar-mór,
em sufrágio pela alma de
Paulina Maida Stochedo.

"Jamm-Sessiort"

4 Esteve formidável a "jamm-seg»
e siòh" irradiada domingo, pela Co»

lóúibó. lleeomendamos bastante^
principalmente para aqueles quoí

S "desejam entender de música déi
S "jazz". Com legendas Ilustrativas»
e feitas por um "expert" no assun-|
* to e apresentando de início músi»!
S cas fáceis e perceptíveis para os'
j neófitos no assunto, a "jamm" de»i
5 domingo último agradou bastante.
J Esperamos a seqüência desta sé»,

rie, se possível dentro de uma evo-,
•» lução progressiva, que proporcio-
$ ne possibilidades de maior ilustra»
5 ção e percepção mais profunda pa-
5 ra os novos fans do "cool", "hot"#
$ "rag", etc. ;

Autor & interprete

S Àtaulfo Alves acaba de gravar
5 para a Síuter duas melodias do
S sua autoria, que interpreta com
J suas pastoras.
S "Pai Joaquim D'angola" é um
Í batuque meio "chato", onde o ar»
J lista não aparece na plenitude de
5 suas qualidades, se bem que os
S- "folcloristas", etc, fiquem asso»
S berbndos com a face A do disco,
1» isto é, o já mencionado batuque.
U No reverso Atnulfo está com tudo,

no samba "Pois é...", que relem-
J bra as grandes composições de

outros tempos. O disco vai vender
Jj bastante.;.. "Pois é..." justamen-
j te na füeo menos importante que
S repousam suas qualidades princi-
S pais.

Samba-canção

S Na etiqueta Guanabara a voca-
«lista Dea Camargo, bastante co-
£ nhecida nos meios teatrais, gravou
5 dois excelentes sambas-canções,
j que vão lazer carreira De Paula
•• Alves Borges: "Farrapo" e de AI»
í tamlro Carrilho o Armando Nu»
5 nes: "Os homens nao compreen-
5 dem". Esperamos distribuição
5 mais intensa no Interior.
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ARTIGOS GARANTIDOS?
CASA AZ DE ESPADAS
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Vi Nas os da Preta Macumbeira
Bonecos Espetados com Alfinetes
OITO MÉDICOS ATESTARAM QUE O MENINO DE OITO MEZES GOZAVA DE PERFEITA SAÚDE, E ELE MORREU
MOMENTOS DEPOIS, QUANDO SAIA DO HOSPITAL - A NOSSA REPORTAGEM QUEBRA O SIGILO MANTIDO EM

TORNO DO MISTERIOSO CASO

conforme já noticiamos, o
medico Iseu Costa do Hospital
de Crianças, compareceu sába-

•do ultimo à Delegacia de Plan-
¦tâo comunicando a morte mis-
teriosa de uma criança de 5 me-
ses, ocorrida naquele estabele-
cimento hospitalar. Adiantou

. ainda, acreditar que se tratas-
se de um caso de feitiçaria.
A REPORTAGEM EM AÇÃO

Como era natural, em vista
dessa suspeita, o cadáver deve-
ria ser necropsiado. Tal, porém
não aconteceu, sendo o peque-

, nino corpo dado à sepultura do-
, mingo, constando do atestado
de óbito: «congestão».

Diante do estranho fato re-
; solvemos investigar.

MACUMBA
Nosso primeiro passo foi ou-

vir D. Jacira Costa, mãe da
criança, residente com seu ma-
rido Otávio Costa, alfaiate, à
rua Trajano Reis 457. Encontra-
mo-la entregue aos seus afaze-
res domésticos, mas tíemons-
trando ainda a grande dor que •
ilhe causara a perda do filho,
inteirada do objetivo da visita,
contou-nos o seguinte:

¦— «Há algum tempo, por di-
íiculdades financeiras, aluga-
mos o principal quarto da ca-
aa a dois inquilinos, Agripino
Guedes e Eloir de Almeida
Guedes. Entretanto, como Eloir
freqüentemente ali introduzis-

CRIMINOSOS DE TODA A
ESPÉCIE DIRIGEM "TAXIS"

NA CIDADE
S. PAULO, 10 (.Meridional)

— Mais 180 prontuários de mo-
toristas profissionais que diri-
gem taxis nas ruas da capital,
e estão, portanto, em contacto
diário com a população, foram
entregues ontem ao diretor do
DST pelo diretor do Departa-
monto de Investigações, delega.
do Carlos Eugênio Biteneourt
da Fonseca, que vem colaboran-
do decisivamente na tarefa da
moralização da classe dos pro-
íiscionais dos carros de alu-
quel.

Todos esses prontuários regis-
tram passagens dos motoristas,
pelo. Policia- Há casos suma-
mente graves, de indivíduos con-
denados peia Justiça e que con-
tinuam livres, dirigindo veículos,
e, talvez, agindo impunemente.
Assaltantes, arrombadores, ma.
conheiros, caftens, tarados, fal-

siflcadores, punguistas, enfim e-
Jementoso implicados em ei-
mes e contravenções de todas as
categorias

O Diretor da DST, cap. Obèr-
dan De Nicola, deverá adotar
providencias drásticas contra
esses elementos, para proteger
a população e a própria classe,
que assim ficará livre dos cri-
minosos. Essa campanha vem,
aliás, merecendo o apoio dos
motoristas cumpridores do seus
devores.

se mulheres suspeitas, exigimos
que desocupassem o aposento.
Não fomos, porem, atendidos.

¦¦¦¦¦

Meu marido queixóu-se à, poli-
cia, nada adiantando.

«Desde então, comecei a no-

tar todas as segundas, quartas
e sextas-feiras, uma preta ve-
lha, lavadeira dos inquilinos a

¦'••.¦¦„
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a AIACUMBEIRA - Maria Alice Liberato, a macumbeira autora do «despacho» que, segundo crença
a. um.v <r popular, vitimou uma criança.

\k nar demira 0 nnr fwíl -^— Por DIVtTOCOMENDADOR VENTURA, por dentro e por fora
ESroU NAMOKAMDO £SSA
C5UP1A. HOJS *A NOITE VOU«ewcosTAie:
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fazer benzimentos e atirar pó
branco pelas paredes.

«Intrigada, pus-me a esprei-
ta-la constantemente. Dias
atras, horrorizada, vi-lhe nas
mãos duas bonecas espetadas
por alfinetes. Levei o fato ao
conhecimento de meu marido,
que também ficou preocupado.

«Naquela mesma noite, (sex-
ta-feira), nosso filliinho de. 5
meses começou a contorcer-se
em dores, gritando horrível-
mente.

«No sábado cedo fomos à Sau-
de Publica. Um medico exami-
nou-o declarando nada ter. In-
conformados, dirigimo-nos ao
Hospital de Crianças, onde oi-
to médicos procederam a uma
série de exames, inclusive raio-
X, nada apurando».

«Desolados, deixamos o hos-
pitai para retornar ã tarde,
pois assim ordenaram os facul-
tativos. Na rua, porem, a crian-
ça faleceu». *

NO HOSFITAX,
Procuramos em seguida o

Hospital de Crianças, onde ío-
mos recebidos pela Irmã Supe-
riora. Confirmou ela a meticulo-
sidade dos exames feitos na
criança pelos médicos daquela
casa; adiantando que a doente
não apresentava sintomas de
moléstia conhecida.

Conseguimos localizar a ca-
sa de Maria Alice Liberato, a.
macumbeira. Não nos sendo
possível avistar-nos com ela,
procuramos obter informações

• dos visinhos. Vários confirma-
ram a pratica de feitiçaria por
Maria Alice.

A MACUMBEIRA
A reportagem conseguiu locali-

zar Maria Alice, a macumbeira,
em um casebre da Vila Tinguí.
Disse-nos ela nada ter com a nus-
teriosa morte da criança, pois não
costuma carregar consigo nem
uma "oração" "quanto mais um
despacho". Maria Alice estava prê-
sa de grande nervosismo, demons-
trando conhecer detalhes que só
quem tomasse parte ativa nos
acontecimentos poderia saber.

A vizinhança suspeita das ativi-
dades ocultas da preta, não sendo
raros os que a julgam verdadeira-
mente maluca.

OCORRÊNCIAS

¦ *

DESOLADOS — Os pais da criança falecida, Otávio o Jacyro Costa, acusam Maria Alice I||j-.:com assassina de seu filhiubo. ^WÊ

k

AGREDIU A BAILARINA

Na tarde de ontem compare-
ceu a D. P. Mary Vargas, bai-
larina da boite Embassy, resi-
dente no Luz Hotel, sito à rua
André de Barros, esquina Mal.
Floriano, apresenliando queixa

contra ò indivíduo Humberto
Sjenegall-ia, de domicilio e pro-
fissão ing-norados, o qual agre-
diu e feriu a queixosa quando

.se encontrava na porta do ho-
tel onde reside. O agressor eva-
diu-se. A Delegacia do 4,o Dis-
trito vai providenciar.

ROUBO NA BIBLIOTECA

Segundo apurou a reporta-
gem, ocorreu na madrugada de
sexta-feira um roubo no edifi-
cio da Biblioteca Pública, lo-.
calizada na rua Cândido Lopes,
esquina da rua Dr. Muricy. Le-
varam os audaciosos ladrões
duas máquinas de escrever e
vários livros de alto valor.

Conseguimos saber que os
larápios não procederam a qual-
quer arrombamento, tendo pe-
netrado no edifício pela porta
principal que se encontrava
inexplicavelmente aberta. O
guarda civil de serviço naque-

,1a repartição nada percebeu de
anormal, o que torna o caso
mais ainda estranho.

QUEIXAS REGISTRADAS

Compareceu na tarde de on-
tem à D. F. D. G/. Juvenal Fer-

reira de Lima, residente à av.
Cândido de Abreu s/n, apre-
sentando queixa contra o indi-
vlduo Amoldo Lisboa, morador
à rua Alferes Poli 442, por ter
este se apropriado indébitamen-
te dé um rádio do queixoso,
vendendo o aparelho à José de
tal, domiciliado à rua Sto. An-
tónio s/n.

Apresentou queixa a D. F. D.
G. Dilermando Pinho, residente
à rua Rodri50 Otávio 2038, con-
tra Paulo Rodrigues Alves e
Erondina Antunes Machado
moradores à rua Silva Jardim
136, por terem files emitido um
cheque sem fundos no valor de
Cr$ 4.900,00, contra ò Banco
Brasileiro de Descontos S/A.

PROCURADO PEIA POLICIA

. Está sendo procurado ¦ pela
polícia o indivíduo Oldemar
Blenner, que aplicou vários gol-
pes no Estado do Rio Grande
do Sul, lesando inúmeras pes-
soas com falsas ações da R. R.
Squib & Pons S/A, Segundo in-
formações colhidas pela repor-
tagem, dito e3tellonatário se en-
contra agindo presentemente
nos Estados do Paraná e Sta.

Catarina. Usa Oldemar, uma
carteira da «Interamericana de
Financiamentos e Investimen-
tos S/A, também falsa.

MENOR DESAPARECIDO

Acha-se desaparecida desde
o mês passado, a menor Ro-
sely Debener, do 14 anos de ida-
de, morena clara, estatura me-
diana, a qual desapareceu de
sua residência. Qualquer infor-
mações poderá ser dada pelos
seguintes telefones: 986, 2268
ou 4734.

Material para Barbearias?

CASA AZ DE ESPADAS

CURITIBA, QUARTA-FEIKA, 11 DE K
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FINGIA-SE DE MENDIGO PARA ASSALTAR AS

LARAPIO
PRESO
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JA PRATICARA INÚMEROS ROUBOS EM l"UP'il3AREAGINDO À PRISÃO, DEU TRABALHO AOS POLICIAIS, DEMONSTRANDO^AoSíl
"A Delegacia de Vigilância e

Investigações, acaba, de pren-
der mais um perigoso «descui-
dista», que agia de uma manei-
ra singular. São sem conta as
queixas registradas naquela De-
legacia, proveniente de furtos
efetuados pelo esperto larapio.

Trata-se de Leoncio Gonçal-
ves, brasileiro, casado, 65 anos,
branco, aposentado da R.V.P.
S.C., morador em Cachoeira
do Sul. O esperto «descuidista»
apresentava-se nas casas parti-
culares implorando «um prato
de comida». Enquanto a pessoa
que lhe atendia providenciava
a esmola, Leoncio furtava o
que Jhe era possível carregar,
fugindo em seguida.

PRESO
Na tarde de segunda-feira,

tentou ele mais um golpe. Es-
colheu a casa de Da. Luiza Mi-
randa, sita à rua Tibagi, es-
quina 7 de Setembro.

Acontece, porem, que D. Lui-
za regressou da cozinha antes
que Leoncio pudesse escapar,
dando o alarme.

O cabo Adolfo Lopes, da Po-
licia Militar do Estado, que pas-
sava pelo local, efetuou a custo
a prisão do larapio, pois o mes-
mo reagiu, demonstrando gran-
de' desenvoltura apesar da ida-
de avançada.

NA D.V.I.
Na D.V.I. o «descuidistat.

confessou a autoria dos furtos,
restituíndo o que roubara da
casa onde foi preso. Foi lavra-
do flagrante pelo escrivão Jair
Araújo. Leoncio Gonçalves se-
rá recolhido à Penitenciaria
Central do Estado, onde aguar-
dará julgamento.

• Está sendo procurada pela
policia a menor SARA GRA-
CIANO, de quinze anos de ida-
de, cabelos castanho claros e
olhos verdes, que fugiu da casa
de seus pais em Jacarezinho,
norte do Estado. Qualquer in-
formação sobre o paradeiro da
mesma pode ser dada a Delega-
cia de Segurança Pessoal, sita
à rua Visconde de Guarapuava,
esquina 24 de maio, ¦

Â CMCA "BAY1R" LTDA.
Às classes médica, farmae&itíca

e ao público em geral
Ttemos a

creto do
d»1'satisfação de comunicar que, em vir' tte

Exmo. Sr. Presidente da Republica, pubIica'
Diário Oficial de 7|4|l-955, preenchidas as condições J^

iié

vid»1sujeita durante longos
mal, com

a nossa firma liberada do regime de liquidação a ?

anos, voltando assim a S«a
a exploração de seus reputados produtos.

=» tata condições, esperamos merecer das. classe
farmacêutica e do público ern geral os mesmos :****
que sempre nos honraram.

A CHIMICA "BAYER" LTDA.
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